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finep FINAKIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS 
Rio de Janeiro, 

1 5 0 Ci 3 c3 

A 
CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAVIO 
Pua Jurumirim, 2970 
Bairro Planalto 
Cuiaba - MT 

At. : Dr. Serafim Carvalho Melo 
Ref.: 1070/85 "Potencial de TUr 

fa no Centro Sul de Mato 
Grosso. 

Prezados Senhores, 

Em atençáo a correspondencia de 08.12.85 de 'V.Sas., pro 
tocolada na FINEP sob o n9 000572 de 13.01.86, encaminhando a solicita-

ção em epigrafe, informamos que a Diretoria desta Financiadora decidiu 

aprovar o comprometimento de recursos do PADCT no montante de Cz$ 

349.980,00 (trezentos e quarenta e nove mil, novecentos e oitenta cru 

zados) para apoio ao referido projeto. 

Objetivando dsr andamento a esta opera*, informamos a 
V.Sa. que oportunamente estaremos providenciando o encaminhamento do 

instrumento contratual para as devidas apreciagOes por essa empresa. 

Colocando-nos a disposição de V.Sas. para os esclareci-
mentos que se fizerem necessários, subscrevemo-nos. 

At te, 

/Joao L utinho de Faria 
Ch Departamento de 

Desen lvimento TecnolOgico III 

••••••••• 
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— 3 JLEI  13 0077 
A 
Cia. biatogrossense de Mineração - METAMIAT. 

Rua JUcurumim, 2970 
Bairro Planalto - Cuith 
Mato Grosso - 
CX. Postal 776 
78000 

Ref: • 1070/85 
Att.: Dr. Serafim Carvalho de 1440 

Prezados Senhores, 

Estancs submetendo a apreciação de V.Sas. texto do Convênio 
a ser firmado entre essa e a FINEP, que disciplinara a entre 

ga de rescuros do P 0 AO DESENVCIATIMENTO CIENTIFICO E TEC[415 

LOGIC) - PADTC, no montante de ate Cz$ 349.980,00 , Para aplicaygo no

projeto" Patencial de Turfs no Centro Sul de Mato Grosso". 

• 
Caso haja concordgncia an CG terms do instrumento em ane 

xo, solicitancs devolvê-lo devidamente assinado, identificardo,cam nanei -
completos e respectivos cargos, as assinaturas dos representantes legais 

que firmaremo Convênio, anexando cOpia das designaçOes. 

Aproveitamos a oportunidade para lembrar que os prooedinon 

tos necessários a liberação de recursos pela FINEP, s6 terão inicio apEs 

o recebimento pela enpresa dos seguintes documentos: 

a) solicitação formal de deseMbolso 
ficha cadastral 

c) ato de designação do (s) gestor (es) ou procuração confor 

me descrito no Manual de Accnpanhamento Financeiro, anexo, cuja leitura 

recomendamos. 

Sem nais para o nunento, renovamos nossos protestos de esti 

ma e consideração. • 

Atencios 

Anexo: • 
Texto de Convênio 
Disposigaes Apliciveis 
Plano de Aplicaygo 
Manual de Aoarpanhatrento Finaneeiro 
Roteiro p/ Elaboragao de Belad5rioTEcnico 
i3mpograma de Desentolso 

1.07,40 - 

Jayne Henrique de Laea...o Rodrigues 
CHEFE DA ASSH5gbRIA JURÍDICA 

DIRETORIA III 
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PROGRAMA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLOGICO - PADCT 

CONVENIO 

I. PARTES 
1.1. - Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP, empresa pública regida pelo Decreto n9 

92.104, de 10 de dezembro de 1985, com sede em Brasilia, Distrito Federal, e 
escritórios nesta Cidade, na Av. Rio Branco, 124, subsolo ao 139 andar, 
C.G.C. n9 33.749.086/0001-09; 

1.2. - Beneficiário: Companhia Natogrossense de Mineraçao - METAMAT, ettpresa de 
econamia mista, da administrag5o indireta do Governo do Estado do Mato 
Grosso, criada pela Lei 3130, de 03 de dezerrbro de 1971 e inplantada ' 
pelo Decreto 329 de 14 de dezerrbro de 1971, com sede na Rua Jururnirim 
s/n9 Cuiabá - mr. ,CGC n9 03.020.401/0001-00. 

II. RECURSOS CONCEDI DOS 
11.1. - Fonte: Programa de Apoio ao Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico - PADCT 
11.2. - Valor: até cz$ 349.980,00 (trezentos e quarenta e nove mil, novecentos e 01 

tenta cruzados) 
11.3. - Bens, Serviços e/ou Bolsas no valor de até US$ - 

Ill. CONTRAPARTIDA MINIMA 
111.1. - Beneficiário: Cz$ 1.176.861,00 (hum milhao, cento e setenta e seis mil, oito 

centos e sessenta e um cruzados), 
111.2. - Outras Fontes: Cz$ - 

IV. AUTOR1ZAÇOES 
Decisão de Diretoria FINEP n9579 , de 22 / 04 / 86 

V. PROJETO 
V.1. - Titulo do Projeto: 

V.2. - Subprograma: 
V.3. - Classe do Projeto: 

"Potencial de Turfa no Centro Sul de Mato Gros 

Geociencias e Tecnologia Mineral 

09 

VI. PRAZOS 
VI.1. - De execução do Projeto:18 meses 
VI.2. - De utilização dos recursos: 
VI.3. - De prestação de contas anual: até 28 de fevereiro dos anos subsequentes; 
VI.4. - De prestação de contas final, devolução do saldo e apresentação do relatório final: 

VII. PR ESTAÇÃO DE dONTAS 
A prestação de contas clever-6 ser feita A Auditoria Interna da FINEP 

VIII. EXECUTOR Diretoria 'Icnica da METAMAT 

IX. GESTOR O BEMEFICIARI 

VIA DE ARQUIVO 
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X. PROPRIEDADE E EXPLORAÇÃO DOS RESULTADOS 1•111.110 

X.1. - Resultando da execuçao do projeto 
inventos, aperfticoamentO OU mo 

NaçOes passíveis de previlegio nos termos da 
Lei p9 5.7721 de if 

de dezembro de 1971, a FINEP e o 
BENEFICIARIO estabsleCeraO, em 

instrumento prOprio, as condiçOes que regularao 4 
utilizaglo do 

privilegio, ficando, desde ja, estabelecido glisp.o0 
resultados lf-

quidos financeiros, decorrentes do uso ou 
deWentual cessão a ter 

MOP 

ceiros do privilegio, serão repartidos, em 
partes iguaia 

X.2. - Não resultando do Projeto, inventos, 
aperfeiçoamento ou inovacOes 

passíveis de obtenção de privilegio, nos termos da 
Lei n9 5772/71, 

mas ocorrendo a geração de conhecimentos 
que resultem no desenvol-

vimento de tecnologia de produto, processo ou 
serviço, a-FINEP e o 

BENEFICIÁRIO estabelecerio,de comum acordo, a forma 
de remuneração 

da FINEPs ficando desde ji fixado que, na 
impossibilidade de con-

senso, os resultados financeiros lfquidos. 
que forem auferidos co% 

seu uscrer EFEão, serio repartidos em partes iguais. 

X.3. - Os licenciamentos para exploração de 
patente ou a cessão do direi 

to de pedido de patente, 1(22:2USARP.g..-ÇSS-1 S-onh.edmentils.bemcon a 

• - 

terceiros, dependerão de aprovação ezAre-ssa-da-EINF.X., 
que apenas 

em casos excepcionais, concederi exclusividade. 

X.4. - O BENEFICIÁRIO se obriga a: 

a. comunicar imediatamente a FINEP, por escrito, qualquer resulta 

do passível de obtenção de privilegio, bem como a 
geração dos 

conhecimentos referidos no item X.2. 

b. guardar o sigilo necessário proteção de eventual privilegio 

e/ou conhecimentos referidos no item X.2. 

c. requerer, em conjunto com a FINEP, ao Orgao competente e 
nos 

prazos estabelecidos pela legislacio pertinente, o pedido 
de 

privilegio, bem como acompanhar e fiscalizar a tramitacio do pa 

dido, adotando as providãncias necessárias obtenção de privi-

legio. 

d. ao celebrar contratos de trabalho ou de prestação de 
serviços 

de cujas atividades possam decorrer inventos, 
aperfeiçoamentos 

cuinovaccles passíveis de obtenção de privilegio, bem como a ge-

racio dos conhecimentos referidos no item X.2 tornar explicito 

que os contratos terio como objeto a pesquisa cientifica ou o 

desenvolvimento tecnolOgico, de forma a assegurar que os direi 

tose a exploração de privilegio ou conhecimento obtidos nao se 

jam contestados por empregados e/ou prestadores de serviços. 

e. iniciar, por si ou por terceiros, a exploraçao do resultado da 

pesquisa vientifica e/ou de desenvolvimento tecnolOgico objeto 

do pedido de privilhio, no prazo de 2 (dois) anos, a contar da 

data da expedição da patente, salvo permissão expressa da FINEP 

em contrario. 

MA AriQUilt4 
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• 

f. não permitir que se interrompa a 
exploração da patente, por 

prazo superior a 6(seis) meses, e adotar as 
providencias pa 

ra que a mesma não venha a se extinguir 
por caducidade, sal 

vo autorização expressa da FINEP. 

X.5. - Fica estabalecido que a FINEP, se 
'assim julgar necessário, poderá ' 

custear a contratação de serviços, 
objetivando o registro da propri 

edade industrial, ou requerer o privilegio, caso o 
BENEFICIÁRIO 

não o tenha feito. 

X.6. Se do Projeto resultar obra cientifica 
ou literária, 5 FINEP fica 

assegurado o direito de editar ou co-editar a 
publicação do livro 

resultante da pesquisa objeto do Convenio. Neste 
caso,o BENEFICIA 

RIO se obriga a: 
• • 

a) submeter,i apreciagio da FINEP, os 
originais para que esta 

se pronuncie, em at 60(sessenta) dias sobre seu interesse' 

na edição ou co-edição; 

b) demonstrar, previamente à la. liberação, 
que será possuidor 

dos direitos autorais ou patrimoniais, na forma 
dos Art9s . 

15, 36 ou 52, da Lei 5988/73. 

X.7. Se do projeto resultarem outras receitas, que 
não as previstas nos 

itens X.1 e X.2 a FINEP e o BENEFICIÁRIO 
estabelecerão, em instru - 

mento prOprio, a remuneração da FINEP sobre essas 
receitas, ficando 

desde ji estabelecido que, na impossibilidade de 
consenso, a FINEP 

recebera 50%(cinquenta por cento) do resultado 
liquido auferido. 

a) considera-se, para este fim, as receitas 
oriundas da venda 

de quaisquer produtos, insumos, animais e seus 
descartes ou 

equivalentes. 

b) o valor das receitas referidas neste item set-5 recolhido pe 

lo BENEFICIÁRIO i conta n9 137.032-4 FINEP - "Receitas de 
A 

tividades de Convenio" - do Banco do Brasil S/A - A2encia 

Centro - Rio de Janeiro, indicando o código do Convenio. 

• 

XI. - OBRIGAÇÕES DO BENEFICIÁRIO 

0 KNEFICIARIO se obriga a cumprir, no que couber, as 
"Disposiçaçs A 

pliciveis aos Convinios Celebrados com Recursos do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Cientifico e Tecnoliigico" e o ". Manual de Acompanha - 

mento Financeiro", que declara conhecer.e aceitar como parte integran 

te deste Convenio, com a mesma força e efeito como se transcritas nel 

te instrumento. 

• 

WA P ARQUIVO 
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XII. - CONDICOES GERAIS 

0 Beneficiário deverit 

1 - Desenvolver e executar o Projeto 
com a devida dilfgencta e Wean 

cia em conformidade com padres técnicos, 
financeiros e administra 

tivos adequados. 

2 Adquirir os bens e serviços destinados ao Projeto a preços competi

7'/, tivos, levando tambem em consideração, alem do preço, aspectos co-

mo especificaçOes técnicas requeridas, 
prazos de entrega, eficiew 

cia e confiabilidade dos bens, disponibilidade 
dos serviços de Mi 

nutengao e de peças de reposig5o e, no caso de 
serviços, a qualia 

de e a competencia dos que os prestam. 

3 - Utilizar os bens e serviços adquiridos 
com recursos do financiamen 

to exclusiva ou prioritariamente, conforme o 
caso, no Projeto obje 

to deste contrato. 

4 - Permitir a prepostos da FINEP a inspeção 
isolada ou em conjunto coin 

prepostos do BIRD dos locais de desenvolvimento do projeto, 
suas 

obras, plantas e edificaçOes, inclusive registros e 
documentos, e 

fornecer qualquer informação solicitada a respeito da 
administra - 

çáo, situação opeFacional e financeira do Beneficiário. 

5 - Segurar por sua conta os bens adquiridos e 
destinados ao Projeto 

contra os riscos e nos montantes recomendáveis pelas priticas 
ra 

zoiveis de comercio, desde a origem dos mesmos at o local de sua 

instalação, devendo tal seguro ser contratado em divisas, sempre 

que se tratar de bens provenientes do exterior. 

6 - Responder • qualquer solicitação que a FINEP e/ou BIRD através 
da 

primeira fizer por carta, no prazo de at 30 (trinta) dias conta --

410S desta solicitação sobre o andamento dos trabalhos, o resultado 

de sua participação no Programa, independentemente do acompanhamen .... 
to a ser exercido pela FINEP e pelo BIRD. - 

7 - Não alterar as especificaçOes do Projeto, nem os eventuais contra 

tos de prestação de serviços do mesmo sem a anuncia previa a 

FINEP e do BIRD quando for o caso. 

8 - Manter registros adequados para o acompanhamento físico e financei 

ro e avaliação pela FINEP e BIRD, segundo os procedimentos estabe= 

lecidos, bem como registros contibeis relativos aos recursos conce 

didos e aos gastos respectivos. 
..._ 

•.. 

VIA DE AROUND 
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XIII. CONDICOES ESPECIFICAS 

XIII - 1 - Cs recursos ora concedidos sergd deserrboLsados em 3(tres)par 
celas obedecendo o disposto abaixo. 

• 
XIII - 1 - a) la parcela - apOs a assinatura do Convénio Cz$ 130.542,00 
XIII - 1 - 10 2a parcela - ate 90 dias apôs a assinatura 

do convénio  Cz$ 109.719,00 
XIII 7 1 - c) 3a parcela - ate 180 dias apôs a sssinatura 

do convênio  Cz$ 109.719,00 

Pela FINEP 
I.

Rio de Janeiro, • • - 

Nome 
Cargo 

Nome 
Cargo 

Pelo Beneficigrio 

Nome 
Cargo' C 

Nome 
Cargo 

TESTEMUNHAS 

Nome 
t 

Nome 

VIA DE AROUND 

GIP 
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4.a 
1.1 

I 

S•1 

• I • 

1100 

3110 

• 

41 Io 

PLA110 DC AIILICAD% 0

(Dz.1 loodsckpi 

CIA. MATOGROSSENSE DE 

PCWENCIAL DE TURFA NO 

METAMAT 
• 

sUL DE MILIKLGEMS1--_

4,;(0,
CIA. MATOZZCSSENSE LE MINERA00 — 

NETAMAT 

• 

pADcr 

MKS DE DISH.11010 

DESPES13 DC CUSTEID II) 

EESSOAL 

1.1 CIE11141-00 

0) TECNICO 

C) ADMNISIRAIIVO 

DI WifilAS 

OSMG•IEÕES PAID/.M5 

IIIIERIAL DC CONSURO 

$ERVIÇOS DC TERCE11101 E ENCARODS 

IllmulaRt041 DC SERYIÇOS P!.SSOAIS 

etrhOS SEPvi:te. E ENCARGOS 

•• : 

• • • •• • •• 

TOTAL CERAL 

343.110 

68.771 

..68;771: • 

• 

-17*..4.4p 

.256.89r-

11.065 • • 

245.825 

I 3' £N() 

343.11,0-

68.721 

. • 

68:771 

if:44? , 

• .26.8907-1

—7 11.065... 

245.825' 

1/;%E51IIIERTO5 IZI 

VCRAS E MST/ARC OES 

At CURAS 

VI INSIALAÇÕES 

I CVIVAUE1.:TOS E taTERIAL PERIJAKENTE 

AiCOUIPAmENIOS 

. NACI0114 

. IMPORIADO 

GI MATERIAL TIRmAN(NTE 

. NACIONAL 

. IMPORT/Am 

•••.• 

4.••• 

01,

6.870 

• 

a' 

6.870 

6.878 

6.870 

6.870 

-•• 

6:870 . 

• 6.870.

6.870 

ToTAL(1.4 .2) • 349.980 349.980 

••• 

41A DE ARQUIVOI 
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1 

ESTUDOS 
• .; , •, 

J ti 1/4.r; 

CRONCYCSRAMA GERAL DE. DESEMBOLSOS (EM Cz$) 

EENEFICIARI o: CIA. MAMCGROSSENSE DE MIMERisfA0 - METAMAT` 

• 

• 

CONV ENIO N? 

0 

ANEXj.

cr. ‹x 

. * DE MAI / 87 
• . 

ITENS DE DISPÊNDIO 

TOTAL 3iZ1 / 86 A 

.•
GERAL 1° 

- 

2° 3? 
TRIM. 

4? 

TRIM. 

TOTAL 

DO 
PER(ODO . .... - TRIM. .TRIM. 

IA c, .a• 
F2 
L41 
u, _
tv 
lg. 
V) 

c" 3 

3100 
3110 

. • 
311 3 

3120 
3130 

3131 
3132 

DESPESAS DE CUSTEIO (1) 
PESSOAL _ . 
a) Cientlfico - ..,• , . . .. . 
b) Técnico * ', • 

"':•-•-: ---- - .77.. 
- .

_ - - •-.• . - - c) Administrativo ....:.:

d) Diárias . '  .71 . -',.--s.'-' --7 

Obrign5es Patrimoniais - . - 

MATERIAL DE CONSUMO 
SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS 

Remuneracio de Serviços Pessoais 

Outros Services e Encargos 

343.110 123.672 
68.771 

:,*-, ..., • ,., ....; 

••• • _ . -
--.68.171 

17.449256.890 

11.065 
245.825

68.771 

.. 

68:771 
. 
17.1149
37.452 

i1 .065 

26.387 

109.719109.719 
. 

• 
. 

. -- • 

•
-, 

•
•- 

109.719 

- 
a.09.7-19 

. , 
: _ 

. 

109719 

' '--. ' 

109.719 

* • 

. • . 
..:. 

. .- 
- 

- .7

- 343.110 

.68.771
..-.. . .. . . 

- zi:.!1.2.i,..-;Z: 
:-.;.4::±1.7.;.4..- ...-. • 
-  - - :-.:.,-..-
_ 6-8.771 
: 

17.449 
256:890 
- - 
11 

245:
5

. 08625 

' 
71.: 
.5 

C5 

-z, 
IA 

-..g. , t.: 
z:7 

I :.) 

!= 

4100 
4110 

4120 

INVESTIMENTOS(2) 
OBRAS E INSTALAÇÕES 

a) Obras
b) Instalaaes .. 
EOUIPAMENTOS E MATERIAL PERMAINMsTIM 

a) Equipamentos I

• Nacional 
. Importado 

b) Material Permanente 
Nacional 

---.,..6, .870 

6.870 - 

6.870 
6.870 

6.870 
. 

• 
6,870 

6.870 
6.870 

-- 

. 

• , 

6.870 
• 

. 6.810 

6.870
6.870

i 
. 

Irr.ocrtado .• 
I 349.980 

TOTAL (1 + 2) 1349.980 130.542109.719 109.7191 

Pc' (co cc Mis/Ano a Mis/Ano 

• De 

1? 

TRIM. 

2° 
TRIM. 

3? 
TRIM. 

4? 

TRIM 

TOTAL 

DO 

PE R1000 

Cz.orc-ertator co F•ro7arra:F•rojco 

• 
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DEMONSTRATIVO DE EXECUC;AO 

FINANCEIRA 

ANEXO Ill 

et NEFICIARIO   Metamat  PERI.ODO D.5.•  01  / 01  ./87 A  31  a2_ L82_ 

RE CUR SOS. coNvcNio N° 53.86.0458.00 

I1ENS DE 01SPCNDIO 

REALIZAD6 

AT 0 TRIMESTRE 

ANTERIOR 

3100 DESPESAS DE CUSTEIO (1) 

3110 PESSOA 

a) Cientffico 

b) Técnico 

o c) Administrativo 

d) Diárias  

3113 Obrigações Patronais 
e.) 

3120 MATERIAL DE CONSUMO 
c.) 3130 SERVIÇOS DE TERCEIROS.E ENCARGOS 
o 3131 Reinune:açrio de Serviços Pessoais - 

3132 Outros SCrviços e Encargos - 
Pa_s s agem__ 

4100 INVESTIMENTOS (2) 

4110 OP RAS E INSTALAÇÕES 

a) Obras 

b) Insolações 

4120 E OUiPAMENT OS E MAT ERIAL PERMANENTE 

Equipamentos 

• Nacional 

. Importado 
b) Mi r al Permanente 

• Nacional 

. Imporiado 

A TOTAL DAS DESPESAS (1 -f 

• 

101AL DE RLCUTiSOS 

B.1. Rek.chimentos da F INEP 

E3.2. Saldo A ift ior 

P 

C SALDO E3ANCARIO CONF. RAZÃO 

D. EXIGIBILIDADES 

E. SAI DO DISPONNEL (C-D) 

F. RESTITUIÇÕES NAG CREDITADAS 

C., (7lif OUP; IDOS E NÃO DESCONTADOS 

H SA41 CO. MI- F. I RATO BANCAR I() (C 1 (3) 

• • • 

• • • 

• • • • • 

ACUMULADO 

40.695,52 
1.433,90 
2.111,10 

21.640,16 

_ _4.968,9_4_ 

70.849 62_ 

E-3741  555. 2,876,5.Z j; 

78 446 6211 

857,00 I ' 

[964.330,521 

C9-6-4‘.330,5-21 



RnJ.ço DOS UrOKNIOS Cr.:4 10(JR105 DAS OLSPESAS 

Entidade Execuu27a:Companhia Matogrossense de 
Mineragao METAMAT 

F:Dietc: Potencial de Turfa no Centro Sul de 
Mato Grosso 

ron tnic ng: 53.86.0458.00

P'z'riodo da Presta.ç'âo cc. Contas: De _al /01 / 117_ 

C6d300 do DisV-fliio: 
itum/Subitcm: 

N2 de Ng do i Data do 

OrdPm 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

NF/Fat 1 
Cheque Vagamento outros

112.02.87 1553 Diária 

1554 

1556 

424 

425.

426 

1RecibOs.

1550 

488597 

189347 

Recibo 

748961 

2443 

100283 

66219 

66218 

9355 

9405 

9438 

269750 

33045 

Recibo 
11 

r iaro Decaro 

12.02.87 

111.03.87 

127.08. 1 
127.08. 
1 
27.08. 

1 
i23.02 

105.03 

103.12 

103.12 

,03.12 

,01.12 

04.02 

112.02 

14.02 

18.02 

27.08 

129.08 

31.08 

01.09 

103.09 

05,03 

28.08 

28.08 

28.08 

03.12 

10.12 

02.12 

23.12 

oue 
tocos os oomprovantP= 

15589 

695 

58435 

1956 

Recibo 

11601 

foram recebidos br. 

Benedita Sc'ff 
Diretor Administrativo Financeime 

Pecibo 

11 

it 

It 

ail 12 

Favorecido 

(Darci da S. Marinho) 

(Reinaldo S. Pinto) 

(Serafim C. Mello) 

(Wilson M. Coutinho) 

(Amir C. Barbosa) 

(Antonio A. Marques) 

ObrigagOes Patronais (IAPAS) 

Passagem 

Passagem 

(taxa) 

(Ticket) 

Material de Consumo 

ii 

/I 

ii 

11 

ii 

it 

ii 

Serviço de Terceiros 

ii 

Ii II 

11 

it 

Val 

1 

BS:Gastos efetuados com Recurso 
FINP Cr$70.849,621 

Total e/ou transportar 

_ 

ii II 

320,00 

210,00 

10.165,52 

12.000,00 

10.000,00 

8.000,00 

1.433,90 

4.569,00 

57,97 

57,97 

4,00 

280,00 

107,00 

68,00 

70,00 

61,10 

475,00 

445,00 

155,00 

560,00 

170,00 

1.500,00 

600,00 

50,00 

90,00 

6.560,00 

3.250,06 

120,00 

9.470,16 

materiais e eYecutados os serviços, comp fo:arT' 

• 

Em: 2 

11/4‘ 

sys•68111.1

Wet 

/88 



RaiOn txr; txxlm Nur, ut-fidwvi(Eius DAS El_91_SAS _ 

tritid;¡& ExII:utola: Companhia Matogrossense de Mineração - Metamat 

!Iojeto: Potencial de Turfa no Centro Sul de Mato Grosso 

Cunv(7'nin nP: 53.86.0458.00 

Período da Presta0o de Contas: De 01 / 01  /87  a 31  / 12  / 87 

C6digo do Dispêndio: Item/Subitem: 

de 

Crdem 

Ng do Data do 

Cheque Pagamento 

Recibo 
nr/Fot 
Outros 

Favorecido 

-.Pessoal Técnico 

Darci da S. Marir:ho 

Wilson M. Coutinho 

- Pessoal Administrativo 

Samia Barros Nery 

Reinaldo Santana Pinto 

Amir Barbosa 

Alan Kardec E. Martins 

Ambrosino B. dos Santos 

Jerson Lima 

ObrigagOes Patronais 

TOTAL da Contra-Partida da Meta-
Mat 

Total- e/ou transportar 

Valores - 

106.,2 ,65 

27 .050,41 

1.103.758,03 

Declaro que foiam recebidos os materiais e executados os serviços, como foram oagos 
t ; i rDs eL  L. _ 

Em: 

; • • Belfedit& Schff 
Diretor - -•- - ow (1 • • roo• 

„o w) ev01446" 

," 88 

-1t01 



CONC.j.LIA(;AO 

Projr?to: 

Convnio 

Metamat - Cia. Matogrossense de Mineração 

Potencial de Turfa no Centro Sul de Mato Grosso 

n2: 53.86.0458.00 

iwiodo da Pre ta0o dr Cflíltas: 01.01.87 a 31.12.87 k a • 

SALDO: Apurado em 31 '87  pelo Banco do Brasil - Conta n9: 78.063-4 

Agência Local, conforme extrato 

MAIS : Depásitos no creditados pelo Banco Cz$  

até Cz$  

,CzT  

Cz$  

mcNOS: Cheques emitidos e no descontados 

até 

NQ   Cz$ 

Cz$ 

NQ   Cz$ 

Etc. 

C71; _9.64_11n,57 

Cz$ 

Cz$ 

SALDO constante da contabilização em 31 /  12  /  87  Cz 964_310,52 

Em 05  /  02 '$13, 

--70TdFCiad6r c FIM 

Benedito Sea Gabriel 
Inzeter Administralvo Financeirp 



i 
Entiddoe Execntora:Metamat - Cia. Matogrossense de Mineração 
Projeto: Potencial de Turfa no Centro Sul de Mato Grosso 
Convênio n,=: 53.86.0458-00 
Period() da Prestação do Contas: 01  / 01  / 87 a  31  12  /  87

RECE I T AS 

Saldo Exercício Anterior  

Recursos recebidos dal FINEP: 

Em  29 / 12  / lihera0o 

Em  / /  libera0o 

Em /  /  libera0o 

Etc. 

Cz$ 

7f1„446,62

Descontos (se houver)   _70,849,62_ 
Anulações de Despesas (se houver)  

DevoluçAo de Recursos (se houver)  857,0Q

DESPESAS, 

Cz$ 
3.1.1.0 - Pessoal 

a) Cientifico  
b) Técnico  
c) Administrativo  
d) Diárias  

3.1.1.3 - Obrigações Patronais   1.433,90 

3.1.2.0 - Material de Consumo  2.111,10

3.1.3.0 - Serviços de Terceiros e Encargos 21.60,16_
3.1.3.1 - RemuneraçAo de Serviços Pessoais. 

3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos  
Passagem 

4.1.1.0 - Obras e Instalações  
a) Obras  
b) Instalações  

4.1.2.0 - Equipamentos - Material Permanente 
a) Equipamentos  

- Nacional  
- importado  

b) Material Permanente  
- Nacional  
- Importado  

Saldo disponível p/próximo exercício  964.330,52 , 

Saldo devolvidU  

TOTAL   964.330,52 TOTAL. 

Orden, B Gabriel 
Diretor P. , rc 

Data Emissão 



Arsift 

METAMAT 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

Conciliação do Saldo Bancário 

Exercício de 1.907 

Mês de aEILMUIIL 

Conta Ng 78 .063-41 

Saldos apurados em  31  • 12 /  87 pelo Banco  BRASIL S/A-Conta Convenio. 

Agência,  CENTRO/CUIABA-MT.  conforme extrato anexo Cz$ 964.330,52 

MAIS: Depósitos não credita dos pelo Banco: 

Em  Cz$ 

Ern Cz$ 

Em  Cz$  Cz$ 

Outros créditos não lançados (especificar) Cz$ 

Cz$ 

Cz$ Cz$ 

MENOS: Cheques emitidos que não constaram no extrato fornecido pelo 
Banco (em trânsito), a saber 

N°  Cz$ 

N°  Cz$ 

N°  Cz$ 

N°  Cz$ 

N°  Cz$ Cz$ 

* Cz$ 964.33052 

Emil de Janeiro de 1.988 * Cz$ 964.330,52 

Saldo constantes dos Registros Contabeis: 

Em  31  / 12 /  87 

*As duas parcelas devem ser iguais 
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EI finep CIRCULAR 

11:01mlif ICACAO 

CIR/AI/001/87
óRGA0 EMITENTE DATA 

AI 02 / 02 /87 
CODIGO DISTRIBUIÇÂO I REFERtNC1A 

PRESTA00 DE CONTAS DE CONVÊNIOS 

FOLHA 

1/8 

Objetivando fornecer às ENTIDADES orientação especifica e mais deta-

lhada quanto N elaboração padronizada dos PROCESSOS DE PRESTAÇA0 DE CONTAS DE CONVÊ-

NIOS firmados com a FINEP, recomendamos a V.Sa. a observância rigorosa das seguintes 

normas e princípios. 

1. PRAZOS DE PRESTA00 DE CONTAS 

1.1. A Prestação de Contas deverá ser remetida a Auditoria Inter-

na da FINEP, impreterivelmente até o dia 28 de fevereiro de 

cada ano, englobando os recursos que forem movimentados des 

de a assinatura do convênio até o dia 31 de dezembro do mes-

mo ano. 

Exemplo:

Convênio assinado em 28.05.86 com prazo de utilização de re-

cursos até 30.08.88. e 
lg Prestação de Contas 

Período de 28.05.86 a 31.12.86. 

Prazo de apresentação: 28.02.87 

2g Prestação de Contas 

Período de 01.01.87 a 31.12.87. 

Prazo de apresentação: 28.02.88 

Prestação de Contas Final 

Período de 01.01.88 a 30.08.88 

Prazo de apresentação conforme cláusula contratual (geralmen 

te 30 dias após a data fixada para utilização dos recursos). 

1.2. A Prestação de Contas Final totalizará os recursos utiliza-

dos apartirda Ultima Prestação de Contas Parcial, observan-

do-se os prazos fixados em convênio para a utilização dos re 

Cursos. 

2. DOCUMENTOS BASICOS DA PRESTA00 DE CONTAS 

2.1. 0 Processo de Prestação de Contas do Convênio compõe-se dos 

seguintes elementos básicos: 

019. 013. 79 2.80.267 
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IDENIIFICAÇAO 

CIR/AI/001/87 
DRGÃO EMITENTE DATA 

i AI 02 / 02/
CIODIGO DISTRIBUIÇÃO REFERÊNCIA 

PRESTA00 DE CONTAS DE CONVENIOS 

FOLHA 

2/8 

a) Balancete Financeiro (Anexo ng 01 - original) 

b) Relação dos Documentos Comprobatórios das Despesas por f-

tem de Dispêndio (Anexo ng 02 - original) 

c) Extratos Bancários (Xerox) 

d) Conciliação Bancária (Anexo ng 03 - original) 

e) Declaração Contábil da Incorporação de Bens (Anexo ng 04 

original) 

f) Ato de Designação Especifico do Ordenador da Despesa (xe-

rox) 

g) Comprovante de Recolhimento do Saldo do Convênio (xerox) 

3. PROCEDIMENTOS PARA ORGANIZA00 DO PROCESSO DE PRESTA00 DE CONTAS 

3.1. Na organização do Processo de Prestação de Contas do Convê-

nio deverão ser adotados os seguintes procedimentos para a 

elaboração dos documentos básicos: 

3.1.1. BALANCETE FINANCEIRO 

(Modelo padronizado - Anexo ng 01) 

- Na Coluna da RECEITA, constará: 

a - Registro do Saldo do Exercício Anterior. 

b - Todas as Liberações de Recursos Recebidos e as 

respectivas datas. 

c - Os Descontos por acaso recebidos por força da 

realização de despesas, bem como aqueles efetua 

dos compulsoriamente por força de Lei. 

d - As Anulações de Despesas ou Devoluções de Recur 

- Na Coluna da DESPESA, constará: 

a - Todos os Pagamentos efetuados no período por 

grupo de dispêndios. 

b - Os Recolhimentos dos descontos realizados ante-

riormente. 

c - 0 Saldo Disponível para o próximo exercício ou 

o Saldo Final do convênio, quando for o caso. 

014. 013. 19 2.90.262 



ri finep CIRCULAR 

IDEN1IF MACAO 

CIR/AI/001/87 
ORGÃO EMITENTE DATA 

1 AI 02 / 02/87

CODIGO DISTRIBUIÇÃO 1REFERtNCIA 

PRESTAQA0 DE CONTAS DE CONVÊNIOS 
FOLHA 

3/8 

3.1.2. RELAÇA0 DOS DOCUMENTOS COMPROBAT6RIOS DAS DESPESAS 

POR fTEM DE DISPENDIOS 

(Modelo Padronizado - Anexo ng 02) 

- E o demonstrativo dos gastos realizados, no período 

da Prestaçao de Contas, em cada um dos Subitens das 

Rubricas constantes do Plano de Aplicag5o dos Recur 

sos do Convênio e que so os seguintes: 

C6DIGO DESCRIO0 

3.1.1.0 - PESSOAL 

a) Cientifico 

b) Técnico 

c) Administrativo 

d) Diárias 

3.1.1.3 - OBRIGAÇOES PATRONAIS 

3.1.2.0 - MATERIAL DE CONSUMO 

3.1.3.0 - SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS 

3.1.3.1 - REMUNERA00 DE SERVIÇOS PESSOAIS 

3.1.3.2 - OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS 

4.1.1.0 - OBRAS E INSTALAÇÕES 

a) Obras 

h) Instalações 

4.1.2.0 - EQUIPAMENTOS - MATERIAL PERMANENTE 

a) Equipamentos 

- Nacional 

- Importado 

h) Material Permanente 

- Nacional 

- Importado 

- A Relaçào deverá ser elaborada conforme Modelo Pa-

dronizado anexo, e preenchida com todos os dados so 

licitados. 

- Para cada ftem de Dispêndio deve ser usada uma Rela 
g5o. 

DIR. 013. TO 2. $0.23 
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IDLPCI IF MACAO 

CIR/AI/001/87 
DSO.° EMITENTE DATA 

1 AI 02 / 02/87
CÓDIGO DISTRIBUIÇ AO I REFERtNCIA 

PRESTA00 DE CONTAS DE CONVÉNIOS 
IFOLHA 

4/8 

3.1.3. EXTRATOS BANCARIOS 

- Remessa das cópias xerox, legíveis, se possível não 

reduzidas, dos Extratos Bancários, em ordem sequen-

cial dos saldos, da Conta especificamente aberta pa 

ra a movimentação dos recursos do convênio, englo-

bando o período da Prestação de Contas demonstrado 

no Balancete Financeiro. 

3.1.4. CONCILIKAO BANCARIA 

(Modelo Padronizado - Anexo ng 03) 

- Relação dos débitos e créditos porventura não lança 

dos ou não correspondidos, no confronto entre os Ex 

tratos Bancários e as Relações dos Documentos Com-

probatórios das Despesas por Item de Dispêndios, no 

período da Prestação de Contas. 

3.1.5. DECLARAÇA0 CONTABIL DA INCORPORKAO DE BENS 

(Modelo Padronizado - Anexo ng 04) 

- Apresentar Declaração Contábil da Incorporação de 

Bens adquiridos, com recursos do Convênio, ao patri 

mônio da Entidade. 

- Esta Declaração não exclui as Relações dos Documen-

tos Comprobatórios das Despesas. 

3.1.6. ATO DE DESIGNA00 DO ORDENADOR DA DESPESA 

- 0 Ordenador da Despesa é a pessoa designada especi-

ficamente, por Ato oficial, pela autoridade compe-

tente, como Responsável, para receber, gerir, auto-

rizar e comprovar a aplicação de todo o numerário en 

volvido no convênio, bem como emitir empenhos e che 

ques necessários a esses pagamentos. 

- Na hipótese de mais de um ordenador da despesa do 

convênio, deverá ser explicitado no Ato o período 

de cada uma das gestões. 

DIR. 013. Tip 2.10.2ea 
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IDENIIF MACAO 

CIR/AI/001/87 
68GA0 EMITENTE DATA 

i AI 02 / 02/87
CÓDIGO DIBTRIBUiCAO 1 REFERÊNCIA 

PRESTA00 DE CONTAS DE CONVENIOS 
FOLHA 

5/8 

3.1.7. RECOLHIMENTO DO SALDO 

0 saldo remanescente do convênio, se houver, deverá 

ser recolhido no prazo fixado, independentemente do e-

xame da Prestagao de Contas, à conta da FINEP ng 

170.350-1, quando se tratar de recursos do FNDCT E PRO 

GRAMA DE EMERGENCIA, ng 170.359-5, para recursos do 

PME e ng 170.404-4 para recursos do PADCT - todas as 

contas referidas so do Banco do Brasil, Agência Cen-

tral - Rio de Janeiro - sendo importante e indispensá 

vel fazer constar na ordem Bancária ou outro instrumen 

to usado para a remessa, o número do convênio. 

4. PROCEDIMENTOS DE C0NTABILIZA00 DO CONVÊNIO 

4.1. As instituições beneficiárias deverao manter, sob a supervi-

so de profissional habilitado, um sistema de registro pró-

prio para as contas referentes aos convênios com recursos do 

FNDCT, PADCT, PME e PROGRAMA DE EMERGÊNCIA. 

Em especial os seguintes aspectos devem ser observados: 

a) Manter atualizado um sistema de fichas de registro que con _ 

trole entradas e saídas de recursos, para cada item de dis _ 

Ondio, e uma ficha-resumo global. 

b) Identificar por registro patrimonial os bens adquiridos, 

com explicitaçao do número do convênio. 

c) Manter atualizado um registro de localizagao de bens adqui 

ridos, a fim de facilitar vistorias e inspeções. 

d) A partir deste sistema permanente de registro dos fatos con 

tábeis, oriundos da execug5o financeira do projeto financi 

ado, o responsável pela contabilidade do convênio terá pos 

sibilidade de, findo cada trimestre de execugRo financei-

ra, extrair as informações necessárias à elaboraçao dos 

demonstrativos financeiros. 

5. RECOMENDAÇOES SUPLEMENTARES 

5.1. Destacamos a seguir, itens das Disposições Aplicáveis ao 

FNDCT, da Circular ng 1 IGF-SEPLAN e da Resoluçao INGECOR Ng 

01.8. 013. 79 2.30.282 
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PRESTAQA0 DE CONTAS DE CONVENIOS 
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23, para os quais recomendamos a atenção de V.Sas., lembran-

do que tais normas são parte integrante do convênio, através 

de cláusula própria: 

5.1.1. Para cada convênio, uma conta bancária especifica no 

Banco do Brasil, sendo vedada a utilização dos recur-

sos em outras contas, bem como a movimentação de re-

cursos outros na conta do convênio. 

5.1.2. A FINEP poderá suspender a liberação dos recursos na 

ocorrência de: 

- utilização de recursos para fins não estipulados no 

convênio, inclusive qualquer aplicação no mercado 

financeiro. 

- estar o beneficiário inadimplente com relação a ou-

tros convênios ou contratos celebrados com a FINEP. 

- na hipótese de inadimplemento de qualquer natureza, 

seja antes ou depois do desembolso total dos recur-

sos, a FINEP poderá, independentemente de prévia no 

tificação, optar pela rescisão imediata do convên-

nio. 

- enquanto perdurar o inadimplemento, o beneficiário 

não poderá realizar outras operações com a FINEP. 

5.1.3. Dos documentos comprobatórios de despesas,deverá cons 

tar a atestação de que os serviços foram prestados ou 

de ter sido entregue o material adquirido. 

5.1.4. Os documentos deverão ser devidamente visados pela au 

toridade competente (ordenador/executor). 

5.1.5. Todo e qualquer documento de despesa deverá conter a 

devida "autorização de pagamento" do ordenador da des 

pesa. 

5.1.6. A utilização dos recursos deverá ser feita, através 

DIA. 013. TO 2.'0.262 
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de pagamentos diretos, exclusivamente mediante cheque 

nominativo ou ordem bancária. (vedada a utilização 

de suprimentos de fundos, adiantamentos ou assemelha 

dos excetuando-se as despesas de pronto pagamento e 

pequeno vulto). 

5.1.7. Os documentos comprobatórios das despesas na execução 

do convênio deverão ser identificados com o número do 

mesmo e ficarão arquivados no órgão de Contabilidade 

analítica da unidade executora, à disposição das auto 

ridades responsáveis pelo acompanhamento administrati 

vo e fiscalização financeira e, bem assim, dos agen-

tes incumbidos do controle externo, de competência do 

Tribunal de Contas da União 

5.1.8. Se a entidade executora do convênio não tiver suas o-

perações contabilizadas por órgão de contabilidade a-

nalítica que mantenha registros pelo método das parti 

das dobradas, exigir-se-á prestação de contas instrui 

das com a documentação comprobatária das despesas. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

6.1. Somente devem constar da Prestação de Contas os Documentos 

Básicos discriminados no item 2 desta Circular. 

6.2. Todos os Documentos Básicos devem ser assinados e datados pe 

lo Ordenador da Despesa sendo que o Balancete Financeiro e a 

DeclaragAo Contkil da IncorporagAo de Bens, também pelo Con 

tador da Entidade. 

6.3. Todas as assinaturas devem ser grafadas e identificadas atra 

vês de carimbo ou datilograficamente. 

6.4. Antes de ser encaminhada a esta Auditoria Interna a Processo 

de Prestação de Contas deve ser rigorosamente revisado, obje 

014. 013. TO 2.80.262 
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tivando primordialmente, os seguintes tópicos: 

a - Elementos básicos corretamente preenchidos. 

b - Somas corretas. 

c - Assinaturas grafadas e identificadas. 

d - Datas 

e - Xerox legíveis. 

6.5. Será sumariamente devolvido o Processo de Prestação de Con-

tas que não for organizado de acordo com as Instruções conti 

das nesta Circular. 

6.6. Será proposta por esta Auditoria Interna a sustag5o das libe 

rações de recursos, toda vez que a Entidade, por atraso nas 

diligências solicitadas para a sua regularização não tiver 

aprovada a sua Prestação de contas, dentro do exercício em 

que ela for apresentada. 

6.7. Fica revogada a Circular ng AI/001/84, de 29.08.84. 

6.8. Esta Circular entra em vigor nesta data, não exclui, nem mi-

nimiza as demais obrigações porventura fixadas nas cláusulas 

contratuais do convênio. 

Ji. io Rija Gabaglia Toledo 

Chefe da Auditoria Interna 

014. 013. 19 2.so.ae2 



Anexo ng. 01 

• BALANCETE FINANCEIRO 

Entidade Executora: 
Projeto: 
Convênio 
Período da Prestação de Contas: De a 

• 

RECE I TAS DESPESAS 

Saldo Exercício Anterior  

Cz$ 
3.1.1.0 - Pessoal 

a) Cientifico  

Cz$ 

Recursos recebidos da FINEP: 

Em / / liberação 

b) Técnico  
c) Administrativo  
d) Diárias  

Em / / liberação 3.1.1.3 - Obrigações Patronais  

Em / / liberação 3.1.2.0 - Material de Consumo  

Etc. 

Descontos (se houver)  

3.1.3.0 - Serviços de Terceiros e Encargos 

3.1.3.1 - Remuneração de Serviços Pessoais 

3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos  

4.1.1.0 - Obras e Instalações  
a) Obras  

Anulações de Despesas (se houver)  
h) Instalações  

4.1.2.0 - Equipamentos - Material Permanente  
Devolução de Recursos (se houver)  a) Equipamentos  

- Nacional  
- Importado  

h) Material Permanente  
- Nacional  
- Importado  

Saldo disponível p/próximo exercício  

Saldo devolvido  

TOTAL  TOTAL  

Data Emissão  / / 

Ordenador (carimbo) Contador (carimbo) 



ANEXO Ng 02 
• 

RELAÇA0 DOS DOCUMENTOS CONPROBATÓRIOS DAS DESPESAS 

Entidade Executora: 
Projeto: 
Convênio ng: 
Período da Prestag5o de Contas: De / /  a  

Código do Dispêndio:   Item/Subitem:  

Ng de 

Ordem 

Ng do 

Cheque 

Data do 

Pagamento 

Recibo 
NF/Fat 
Outros 

Favorecido Valores - Cz$ 

• 

Total e/ou transportar 

Declaro que foram recebidos os materiais e executados os serviços, como foram pagos 
todos os comprovantes acima relacionados. 

Em: 

Ordenador (carimbo) Contador (carimbo) 



Anexo ng. 
CONCILIAÇÃO BANCÁRIA 

W (Modelo Padronizado) 

Entidade Executora: 

Projeto: 

Convênio ng: 

Período da Prestação de Contas: 

• 

SALDO: Apurado em   pelo Banco do Brasil - Conta ng: 

Agência Local, conforme extrato Cz$ 

MAIS : Depósitos não creditados pelo Banco - Cz$  

até Cz$  

Cz$  

Cz$  

MENOS: Cheques emitidos e não descontados 

até • • 

Ng  

Ng  

Ng  

Etc. 

SALDO constante da contabilização em 

Cz$ 

Cz$ 

Cz$ 

Em 

Cz$ 

Cz$ 

  Cz$ 

Ordenador (carimbo) Contador (carimbo) 



Entidade Executora: 
Projeto: 
Convênio rig: 
Período da Prestação de Contas: 

• • 
Anexo ng 04 ' IL # 

*o 
. 

DECLARAÇÃO CONTABIL 
Da Incorporação de Bens ao Patrimônio da Empresa 

Declaramos para os devidos efeitos, que os bens abaixo relacionados, adquiridos com os recursos deste Convênio, foram inventaria-
dos incorporando-se ao patrimônio desta Entidade, com as seguintes características: 

Ng de 
Ordem 

Documento Fiscal Número Descrição Quantidade Valores - Cz$ 

Data Ng Patrimonial Unitário Total 

TOTAL L 

Em: / / 

Ordenador (carimbo) Contador (carimbo) 



Rio de Janeiro, 

COMPANHIA MATOGROSGENGE DE MINERACAO 
RUA JURUMIRIM, S/N 
CUIADA MT 

23FEV87 002425 
Prezados Senhores, 

Considerando o 4ue determina a Instru o n. 02, de 05.11.86, 
.da Sedretaria de Controle Interno das Empresas Estatais - SEST; 

.. Considerando a necessidade de uma reformulacgo mais explici-
tta (e atual) das InstrucZ;es para a organizacgo do Processo de Prestacgo de 
_  no sent ido da sua agil izacgo; 

4/7  770 Considerando a necessidade de diminuir o ndmero de dil i
ci - w -,para sanar as impropriedades e irregularidades que apresentam, em sua 
111 

. , 
' :. f.. iza‘go os Prodessos de Presta(;:go de Contas; 

, 1 4 Considerando a necessidade de minimizar e mesmo el iminar er-
,i. 
i • 
t i. 

indorrecZi'es,o que nos impVem a em s o de vgrios e continuados expedi 
na reiteracgo de omissVes, diverg&ncias, insufici&ncia de elementos, 

• t*.cii ca.° de documentos sem assinatura, com assinaturas indevidas, sem data i 
ss o e outrus; 

Considerando a necessidade de reduzir o tempo entre a remes-
dos Processus de Prestacgo de Caritas pelas Entidades e a emissgo do com-

-l etent & Certificado de Auditoria, documento indispensgvel a quitac(o da res 
i;onsahil idade do ordenador das despesas efetuadas com recursos pLiblicos; 

RESOLVE : 

a) Revoar a partir, desta data, a Circular n. 
desta Auditoria Interna. 

AI/001/84, 

b) Editar a Circular n.A1/00i/07 de 02 de fevereiro de i987, 
anexa, que nesta data passa a orientar toda a organizacgo 
de Processos de Prestacgo de Contas de Conv&nios. 

o°

V\l'xej: 

Of dJul io Raja Gaba i ia Toledo 
Chefe da Auditoria Interna 

-••••"--



Metamat 
RE F CIA FI 10 

RE SOS. 

D
 e

sp
es

as
 C

or
re

nt
es

 

ri :r Ci DDR DE ES1UDOS E PROJETOS 

DEMONSTRATIVO DE EXECIJC,:i-0 

F1NANCEIRA 

11E NS DE DISPENDIO 

3100 DE SPE SAS DE CUSTEIO (1) 

3110 PESSOAL 

a) Cient ff ico 

b) Técnico 

t) Adr:ninistrativo 

el) Diárias 

3113 Obi igaçOes Pall onais 

3120 - MATERIAL DE CONSUMO 

3130 SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS 

3131 Remuneraç5o de. Serviços Pessoais 

3132 Outros Ser viços e Encargos 

_ 

410D INVEST' m E NI OS (2) 

4110 
OBRAS E INSTALAÇÕES 

a) Obras 

b) ( nstal c5es 

4120 
EOUIPAMENT OS E MAT ER1AL PERI.P.A.NENTE 

a) Equiparnenios 

Nacional 

. Impor tad° 

b) Kale;ial PCI nanent e 

0 7`:ar.iona1 

. Import ado 

A. 101A1 DAS DESPESAS 11 4 2) 

_ _ •_._ ________ 

B. 101 AL DE RE CURSOS 

E.1. F-It.kI bimeniosda F I NE P 

B.2. Saldo Amer iol 

B 3 iiesinuiCcies 

C. SAL DO BANCÁRIO CONF . RA2ÃO (BA) 

D. EXIGIBIL IDADES 

E. f..;;'-'1. DISPONÍVEL (C-D) 

r RE ST IT UIÇOES NÃO CREDITADAS 

Cier WES EMITIDOS E NÃO DE SCONI ADDS 

H. s vo Cpr4,1- OR >:1 P.A 1 0 BANCÁRIO (C-1-G) 

_ 

DE,. 01 / 09 /86 31 /12 /86 
— • 

cONv ENO N°. 

REAL1ZADiJ 

A.Tr O TRiMES1RE NO 
A.C. 1./LADD 

AN1ERIOR 

12.533,92 

8.314,60 

1.296,66 
4.647,60

11.840,00 

4.298,00. 
3.660,00' 

24.373,921 

12.612,60: 
3.660,00 

1.296,66.
4.647,60!  9. 295 20 

  26.792,78 24.445,6 51.238,38 

11.30.542_,001 1 

F130 .542,A --L z J j130542,0O" 
f 

; 

117191.3_23,6_21,



+ 

--- ---

' -Iii)t3.d i-_, c-u
:-2:Metamat-Cia.Matogrossense de Mineração 

riOlr Potencial De 711urfa No Centro Sul De Mato Grosso Or 

• Ccy-1 L 5o rIg: 

1 çDr-',0 ca. Frestaç;o,dE: Contas: De _01._ 
j_o91_86._ a

06':',3go do Ns2nd5o:
- - - - - 

da 

Orti;:m 

1 .' do 

C1-.-:7-q3e 

C: ta do 

PEJ-. rzIA o 

01 29/09%86 

02 25/09/86 

03 08/10/86 

04 08/10/86 

05 11/09/86 

06 29/09/86 

07 29/09/86 

08 11/10/86 

09 05/09/86 

10 05/09/86 

11 22/10/86 

12 01/10/86 

13 01/10/86 

14 01/10/86 

15 02/10/86 

16 02/10/86 

17 03/10/86 

18 10/09/86 

19 11/09/86 

20 11/09/86 

21 11/09/86 

22 11/09/86 

23 12/09/86 

24 12/10/86 

25 30/09/86 

26 03/10/8 

27 03/10/8 

28 15/09/8 

t c C c 

i'-',r.-c51Jo 1 
N-7/rat 
ojt 1 cs

Favorec5.rio ----- 1 , -8- r'3-c , ' ils - Cz$ 

971 15 Di.irias(Darci S.Marinho) 

972 15 Di6rias(Wils0n M Coutinho 

975 04 Di6.rias(Am1r C.Barbosa) 

974 04 Di6rias(Darci S.Marinho) 

7269 Material de Consumo 

7361 

12675 

1304 

306756 Passagem 

306757 

6803 Fotos Indice' 

140137 RefeiçOes 

140136 

09 

23790_

12332 

26663 

107 Despesas de Locação 

1077 

962 

1078 

961 

1076 

1080 

Recib 

098301 

965 

966 Telefone 

II 

H 

II II 

II 

trz3nsporl r 
  _ 

f 7i- os r.'s,er!aSs e ua cs cu-ao foram 

. . E-S cr

4.947,60 

4.947,60 

1.319,36 

1.319,36 

30,00 

30,00 

90,00 

277,00 

2.323,80 

2.323,80 

6.640,00 

190,00 

190,00 

65,60 

240,0C 

192,0C 

370,0C 

110,0( 

120,0( 

110,0( 

130,01 

120,0,

130,0 

140,0 

130,0 

120,0 

126,5 

26.792," 

Er;': 

\ 

- 'ç I 
77: c rs 

t • 



ÍCIA:20 D'35 us al I OS [AS tis 

•• .Entidade 
EA&cuLGra:Metamat-Cia.Matogrossense de Mineração 

Froltto:Potencial De Turfa No Centro Sul De Mato 
Grosso 

Convnio n2: 
Per Iodo da Prestaço. de Contas: De _sill 2±.2,6. a 

C6Jigo do Disp;ndlo: Item/Subitem: 

N2 de 

Ordem 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Ng do Data do 

Cheque PacEmento 

23/12/86 
22/12/86 
23/12/86 
29/09/86 

C9/09/86 
1/12/86 
3/12/86 
3/12/86 
3/12/86 

08/12/86 
13/12/86 
13/12/86 
18/12/86 
02/12/86 
04/12/86 
05/12/86 
05/12/86 
08/12/86 
08/12/86 
09/12/86 
11/12/86 
11/12/86 
14/12/86 
15/12/86 
17/12/86 
18/12/86 
19/12/86 
19/12/86 
12/12/86 
05/12/86 
05/12/86 

Favorecido Valores - Cz$' 

1328 Di6rias(Darci S.Marinho) 

1330 Di6rias(Reina1do S.Pinto) 

1329 Di6rias(Amir C.Barbosa) 

308682 Passagem 
308683 Passagem 

34624 Material de Consumo 

26393 
fl

115628 
007 
397 
002 
411 

46194 
4047 Combustiveis 
72173 
12006 
72194 
4044 
104345 
4056 
2932 

117127 
4379 
5418 
14751 
23394 
1356 Serviços de Terceiros 

1355 
II U 

1354 
1352 
1351 

Ii 

It 

ii 

ii 

II 

5.120,00 
3.360,00 
3.360,00 
2.323,80 
2.323,C0 
100,00 
180,00 
45,00 
166,00 
20,00 

2.650,00 
20,00 
69,00 
34,00 
60,00 
23,00 

103,00 
50,00 
100,0C 
90,0C 
47,0C 
127,0C 
123,0C 
110,0C 
97,0( 
84,0( 
732,0( 
732,0( 
732,0,
732,0 
732,0 

7otal E'/Ou transportar 24.445,E

fcr-,m rPrebidcs os ma.eriais e exi%c'utadr's os sF-!rviços, como foram pago 

os çc-.77. n4 r'S a-!11.a relaclonados. 
Em: 06 " /Maio / 8, 

LaTof—TE-ETi-l 5-61
I a • 0 

1:7r.r.:.•*; 



CONCH_ Inn LIANCARIA 
(Yodel° Padronizado) 

fintiqa6. ExucuLora: tarnat-,C ia.Matogrossense de Mineraçao 
P!'0»2to: Potencial De Turfa No Centro Sul De Mato Grosso 
i.:unv(!ni.o rig: 53.86.0458.00 
- 1-fodo da Presta0o de Contas:01/09/86 a 30/11/86 

Apurado em  30  / 11  /  .86  pelo Banco do Brasil - Conta ng: 78.063-4 
W2ncia Local, conforme extrato Cz$ 103.749,22

: Depósttwl no creditados pelo Banco Cz$  
at /  Cz$  

Cz$  

Cz$  

,A.r:1).5: Cheques emitidos e no descontados 

atke. 

Cz$ 

N'2 Cz$  
Ng Cz$ 
Ng Cz$ ez$ 
ac. 

¶;;.0.fla constante da contabilizaçno em-  30 /  11  / 86   Cz$ 103.749,22 

t /1 

car.R?0) 

Em 06  /  Maio / 87 

-CC .adov, ( Q--i r- 7 
L V a mu& r.. do'L,I tri30 

Anexo r 1 U . 

Ikat;cgsoria ECOnt.t.nic.a e 



Anexo r i r . 
CONCILIAQA0 UANCARIA 
(Yodelo Padronizado) 

LnLidade Executora:Metamat7Cia.Matogrossense de Mineraqao 

Potencial De Turfa No Centro Sul De Mato Grosso 

ci,nvIn¡x, n9: 53.86.0458.00 

! .1- Wo Oa Presta0o de Contas: 01/12/86 A 31/12/86 

S;1LO: Apurado em  31  / 12  /  86  pelo Banco do Brasil - Conta ng: 78.063-4 

Aci ncia Local, conforme extrato Cz$ 

: Deás!.tn' no creditados pelo Banco Cz$  

at Cz$  

Cz$  

Cz$  

:t. S: Cheques emitidos e rillo descontados 

NQ Cz$ 

:CZ$ 

NQ Cz$ 

Etc. 

NO 

rz$ 

Cz$ • 

constante da contatilizaçno em.  06 /  Maio  / 87   CA 

,,. 

I. J iT5(16 . (carimbo), 

Em  06 / Maio / 87

70.303,62 

79.503,62 

---LonEdorl (cot iso) 
, 



BALANCER: r1NIWCE110 
Lntidilde Executora: Metamat- Cia.Matogrossense de Nineragao 
f)rojut6: Potencial De Turfa No Centro Sul De Nato Grosso 
f.7.onv(2nio n9:53.86.0458-00 
Period() da Prestação de Contas: De  01 / 12 / 86 a 31 / 12 /86 

RECE I TAS DESPESAS 

Si do Exerdicio Anterior, 

kerursos recebidos da' EINEP: 

, Eir, 

___ 

/ 

/ 

Em / 

I Etc. 

/  libeenão 

/ liberg'r;ão 

/  liberagão 

CzS 

103.749,22

! Descontos (se houver)  2'4-.445 60 
AnulaçOes de Despesas (se houver)  

! DevoluOn de Recursos (se houver)  

rz$ 

3.1.1.0 Pessoal 
a) Científico  
b) TOcnico  
c) Administrativo  
d) Diárias  -77.840,00 

3.1.1.3 - Obrigações Patronais  

3.1.2.0 - Material de Consumo  4.298,00

3.1.3.0 - Serviços de Terceiros e Encargos  8.307,60 

3.1.3.1 - Remuneragão de Serviços Pessoais 

3.3.3.2 Outros Serviços e Encargos  

4.1.1.0 - Obras e' Insialações  
a) Obras  
h) Instalações  

4.1.2.0 - Equipamentos - Material 
a) Equipamentos  

- Nacional 
- Importado 

Permanente 

b) Material Permanente  
- Nacional  
- Importado  

Saldo disponível p/pr6ximo exercício  

Saldo devolvido  

rDTAL  79.303,62 TOTAL 

Ogigrail4(fCariMb0) 

Dirctur Ad ini .a1vOHital.ctA:o 

Data Emissão 06  /  05 / 87 

24.445,60 

{_-(5401R01;W ( (1;:pr1030) 

Lass214014. EcCri5es1.26 • Fin•ncoiri I . 



BALANWIF FlNANCEIRO 
i:nticlade E xecutora:Netamat-Cia.kiatogrossense de Mineraçao 
Prosif.qo: Potencial De Turfa No Centro Sul De Nato Grosso 

n9: 53.86.0458-00 
nf.r.iodo da Prestaço do Contas: e rn  /  09  / 86  a 30 / 11 / 86 

RECE I T AS DESPESAS 

SJidu Exeucicio Anterior. 

iccursos recebidos da'FINEP: 

E" P6 ! 
Em

Em 

liberaçÕo 

liberaço 

liberaçõo 

Duscontos (se houver)  

! AnulaçÕes de Despesas (se houver)  

Devolliço de Recursos (se houver)  

Cz$ 

130 42,00 

2E.792,78

Cz$ 
3.1.1.0 Pessoal 

a) Científico  
b) Técnico  
c) Administrativo  
d) Diárias  12.553,92 

3.1.1.3 - Obrigagões Patronais  

3.1.2.0 - Material de Consumo  8.314,60
3.1.3.0 Serviços de Terceiros e Encargos 4.647,60

3.1.3.1 - Remuneraço de Serviços Pessoais 

3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos  

4.1.1.0 Obras e Instalações  
a) Obras  
b) Instalações  

4.1.2.0 - Equipamentos - Material Permanente .• 
a) Equipamentos  

- Nacional  
- Importado  

b) Material Permanef)te  
- Nacional  
- Impor todo  

Saldo disponível p/práximo exercício  103.749,22
Saldo devolvido  

, 1.296,66 

TOTAL 
10 _749,22 TOTAL 26.792,78 

) Data EmisFAo  06  / 05  / 87 

Urdenador (coriwbo) 
Cent.a6or cor imt.jo) 



a f//v
CO Mrri El [11fl MIATOGROSSENSE DE MULR Ç U 

AETAMAT 

Conciliação do Saldo Bancário . . 

Exercido de 1 . 9R6 

MCA de  DEZEMBRO 

Conta N2 76.063-4  

Saldos apurados em 31_ /  12 /  66 , pelo Banco 

MAIS: Depósitos não creditados pelo Banco: 

r,III 

nm 

BFAS1L S/A. 

conforme extrato anexo 

Cz$ 

Cz$ 

Cz$  78.6&6,62

Ern  Cz$  Cz$ 

Outros cróditos não lançados (especificar) Cz$ 

Cz$ 

Cz$  Cz$ 

MENOS: Cheques emitidos que não constaram no extrato fornecido pelo 

Banco (em trriusito), a saber: 

N 2   Cz$ 

Cz$ 

Cz$ 

N2 Cz$_

N2   Cz$  Cz$ 

, Cz$ 

Ern  15 de ...Janeiro de 1.966 

Obs. Guia do ..Recolhimento n2 011 — Devolução de 
Prestaç 7..io de Q.onta,s ne.lo Gecilogo Darei S. kiarinbo 

Saldo constantes dos geglstros contaueis: . 
em 02.02.87 

Em 31 / 12 / 86 

• As duas parcelas devem ser iguais 

78.4(:6,62

78.4146 , 62 

857,00

79.303,62 

_ 

7-'p7 

• "Te -;,1-0 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERLICAO 
METAMAT 

DOCUMENTARIO FOTOGRAFICO 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT 

Fotografias do Campo de Turfa da cidade de Sao Jose dos 

Campos - SP. 

Foto NQ 1 - Jiso Panor;mica do Campo de Turfa de Ski Jos; dos 

Campos.- SP. 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
META MAT 

Foto Ng 2 - Solo exposto depois da retirada da cobertura vegetal, 

preparado para extrusao. 

)0 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
META MAT 

Foto NQ 3 - Detalhe dos Estrudos expostos para secagem e posterior 

colheita. 



/1/41k 
10 7.- COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

META MAT 

Foto Ng 4 - Colheita dos Estrudos secos prontos para queima como 

combustivel. 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO 
META MAT 

Foto Ng 5 - Dique Marginal para rebaixar o nivel do lençol fretico 

para posterior estruski. 



41 kAPFA 

.;f1,, iloiff 
{ 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
META MAT 

Fóto Ng 6 - Assoreamento dos diques marginais que devw ser limpo 

de quinze em quinze dias. 



Mktir COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT 

Foto IT2 7 - Detalhe das fibras lavadas apOs o escoamento da lamina 

d'agua para rebaixamento do lençol fre;tico. 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
META MAT 

Foto Ng 8 - Detalhe do nivel de argila que ocorre no interior da 

Turfeira. 



"Ifipt 
MA415 COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
META MAT 

Foto Ng 9 - Desmonte dos trados de amostragem o Hilher e o de 

Pistgo, construidos pelo Instituto de Pesquisa 2 

Tecnologia - IPT. 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT 

r 

Foto Ng 10 - Amostragem com trado de Pistgo no campo de turfa de 

So Jos; dos Campos - SP. 



"4 74 
NEV- COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINER11010 
METAMAT 

DOCUMENTARIO FOTOGRAFICO 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
META MAT 

p 

Fotografias do Campo de Turfa da cidade de So Jose dos 

Campos - SP. 

... 
Foto Ng 1 - Visao Panoramica do Campo de Turfa de Sao Jose 

Campos - SP. 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT 

Foto NO 2 - Solo exposto depois da retirada da cobertura vegetal, 

preparado para extrusgo. 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
META MAT 

Foto ng 3 - Detalhe dos Estrudos expostos para secagem e posterior 

colheita. 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
META MAT 

, 

Foto Ng 4 - Colheita dos Estrudos secos prontos para queima como 

combustivel. 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAM AT 

7 

c , 
Foto Ng 5 - Dique Marginal para rebaixar o nivel do lençol freatico 

para posterior estrusLi. 



• 

AMC 
META MAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

Foto Ng 6 - Assoreamento dos diques marginais que deve ser limpo 

de quinze em quinze dias. 



40. COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

Foto ng 7 - Detalhe das fibras lavadas apos o escoamento da lamina 

d'agua para rebaixamento do lençol fretico. 
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Fotografias do Campo de Turfa da cidade de Sao Jose dos 

Campos - SP. 

Foto Ng 1 - Viso Panoramica do Campo de Turfa de Sao Jose dos 

Campos - SP. 
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Foto Ng 2 - Solo exposto depois da retirada da cobertura vegetal, 

preparado para extruso. 
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Foto Ng 3 - Detalhe dos Estrudos para secagem e posterior 

colheita. 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

Foto Ng 4 - Colheita dos Estrudos secos prontos para queima como 

combustível. 
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NETAMIT 

( CTFJE.T •16 5 o 

PLANO ÚNICO DE PESQUISA 

MINÉRIO : SAPROPELITO 

CLASSE : IV 

MUNICÍPIO . : Rosrio Oeste 

PROCESSOS : DNFM - 866:700MB e 866.738/83 

REQUERENTE : Companhia Matogrossense de Mineragao - METAMAT 

1 - INTRODUÇÃO 

Em conformidade com o Codigo de Mineragao, submete-se 

a apreciagao do Departamento Nacional da Produgao Mineral - DNPM, os traba 

lhos tcnicos previstos para a execugao de pesquisa de SAPROPELITO, em 

duas (2) Lreas de 10.000 ha cada, no municlpio de RosLrio Oeste, comarca ' 

de RosLxio Oeste, Estado de Mato Grosso. 

2 - LOCALIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO 

As Lreas em apreço situam-se a leste da cidade de Ro 

sari() Oeste e a noroeste da capital do Estado. 

0 acesso e feito a partir de CuiabL. pela MT-010, que 

liga CuiabL. a Rosrio Oeste, chegando as proximidades do km 90. A partir 

deste ponto segue-se por estradas vicinais que chegam a localidade de Arru 

da e a balsa do Marimbondo no rio Manso. 
<0,

METAMAT 034 SG 24 Bls. 100x1 - 07/83 
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3 - ASPECTOS FISIOGRAFICOS 

As areas a serem pesquisadas situam-se na zona de influen 

cia dos rios Manso e Cuiabazinho, formadores do rio CuiabL 

0 clima da regiao e do tipo AW de KOEPPEN, caracterizado' 

por dois períodos com pluviosidade bem definida, um com altos indices de pre-

cipitagao que abrange os meses de novembro a março e outro de seca entre os 

meses de abril a outubro. 

Morfologicamente as Lreas localizam-se em um vale que, , 

constitui um prolongamento da Depresso Cuiabana, de diregao Nordeste, tendo' 

ao norte a Província Serrana do Alto Paraguai e ao sul as superfícies pedipla 

nizadas da Borda do Planalto dos Guimares.;',

4 - GEOLOGIA 

Em um contato regional a Lrea infere-se no segmento cen 

tral da faixa de dobramentos Paraguai-Araguaia. Litologicamente representada 

pelo Grupo CuiabLI, sequ'encia típica de fossa Eugeossinclinal, submetida a es 

forgos compressivos com formagao de grandes estruturas (dobras e falhas inver 

- 
sas) de diregao geral N30 - 60E e metamorfismo regional no ficies Xisto-Verde. 

A regiao em 
• f 

apreço e estratigraficamente constituida pe-.

• - 
las rochas pre-cambrianas do Grupo Culaba, Sedimentos Terciario-Quaternario 

Detrito Laterítico e Sedimentos Inconsolidados Recentes. 

4.1 - Grupo CuiabL. 

0 Projeto Coxipo executado pela Cia de Pesquisa de Recur-

sos Minerais - CPRM, o mais recente e mais completo trabalho de geologia 

executado sobre o Grupo CuiabL Trata-se de um mapeamento geolOgico em esca-- 

la 1:50.000 que resultou em uma subdivisao do Grupo Cuiaba em 07 sub-unidades 

METAMAT - 034 SG 24 Bls. 100x1 - 07/ 
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• 

METIMAT 

lito-estratigraficas, em fungo do acervo de conhecimentos geologicos-tectoni 

cos, adquiridos no transcorrer do projeto. Abaixo tem-se uma descrigo sus 

cinta das Lsubunidades do topo para a base: 

PRt-CAMBRIANO 

SUBUNIDADE 7 

SUBUNIDADE 6 

SUBUNIDADE 5 

SUBUNIDADE 4 

SUBUNIDADE 3 

METAMAT - 034 SG 

CUIABÁ 

- Metaparaconglomerados petromiticos cinza 

claro a esverdeado, matriz areno-argilosa 

com clastos de quartzo, quartzitos, feldspa 

tos, calcL.rio, rochas graníticas e Ipsicas' 

com raras intercalagoes de pelitos. Espes-

. -sura maxima - 600 m. 

- Filitos conglomera.ticos cinza-esverdeados 

matriz areno argilosa com clastos de quart-

zo, quartzitos e filitos, com intercalagoes 

subordinadas de metarenitos. Espessura 

600m. 

- Filitos e filitos sericiticos cinza-pratea-

dos com intercalagoes e lentes de metacon - 

glomerados metarenitos finos a conglomer;.-

ticos e metarcosios. Espessura - 350 m. 

- Metaparaconglomerados petromIticos cinza - 

chumbo matriz silto-arenosa com clastos de 

quartzo feldspato, quartzitos, rochas granf 

ticas e basicas, com raras intercalagoes de 

filitos e metarenitos. Espessura - 150 m. 

- Filitos, filitos conglomerL.ticos, metacon - 

glomerados, metarcOsios e metarenitos, lo-

calmente fertuginosos, quartzitos, lentes 

24 Ells. 100x1 - 07/83 
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METIMAT 

SUBUNIDADE.2 

SUBUNIDADE 1 

de filitos calclferos e m;rmores calclticos , 

alem de niveis de hematita no topo. Espessu-

ra - 550 m. 

- Metarenitos arcosianos e metarcosios verde-es 

curos a pretos, filitos cinza-escuro, local - 

mente grafitosos, com intercala9;es de metare 

nitos e lentes de m;xmores, calcIferos. Espes 

sura - 350 m. 

- Filitos sericiticos de cor cinza-claro, com 

intercalagOes de filitos e metarenitos algo 

grafitosos. Espessura - 330 m. 

CPRM - Projeto Coxipo - Luz, J.S. et alii 

1980. 

4.2 - Sediementob Terci;rio QuaternLxio Detrito Late-

rltico 

Constituem os lateritos maturos desenvolvidos sobre 

algumas litologias do Grupo Cuiab;., normalmente apresentam em horizontes 

zonados. 

4.3 - Sedimentos Inconsolidados Recentes 

Constituido por sedimentos clisticos carreados pelos 

rios, formando depositos aluvionares nas planicies de inunda9ao dos rios 

Cuiabazinho, Manso e outros tributarlos que drenam as areas de pesquisa. 

5 - PLANIFICAQX0 DOS TRABALHOS DE PESQUISA 

Os trabalhos de pesquisa sera° executados em duasreas 

visando caracterizar depOsitos de Sapropelitos. Como o hidrocarboneto, ci-

tado acima, ocorre somente associado a aluvioes recentes de pequena espessu 

ra, os trabalhos serao concentrados em uma 1 etapa na cblimitaçao -de aluvios c 

METAMAT - 034 SG 24 Bls. 100x1 - 07183 
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r mapeamento das facies e observaçoes geologicas de superficie, e em uma segunda 

etapa na localizaçao e cubagem dos possiveis depositos de Sapropelito. 

5.1 - 1# ETAPA 

Os trabalhos programados nesta etapa compreendem a exten 

so total das ereas requeridas e objetivam selecionar alvos e consequentemente 

descartar ereas consideradas inviavels. 

5,1.1 - Levantamento Bibliogrefico 

Sera feito um levantamento bibliogrefico de toda a litera-

tura disponivel 

neto dever e ser de carter geral, ja que no e conhecida nenhuma ocorrencia ' 

deste mineral na regiao. 

5.1.2 - Fotointerpretago 

sobre Sapropelito. A bibliografia referente a este hidrocarbo 

0 estudo das fotografias areas sera feito com o objetivo 

unico de descobrir as possiveis aluvioes existentes na area, o que sere reali-

zado utilizando-se as fotos aereas na escala 1:60 000 da USAF. 

5.1.3 - Mapeamento GeolOgico Preliminar 

Sere realizado um mapeamento geolOgico preliminar na esca-

la 1:20 000, com o objetivo de individualizar os sedimentos inconsolidados re 

centes desenvolvidos sobre as planícies dos rios Manso e Cuiabazinho, possivel 

mente. 

A partir de um mapa litofacies com as areas de ocorrencias 

destas aluvi;es e das possiveis ocorresncia de Sapropelitos, sere possivel des 

cartar areas consideradas improprias e selecionar alvos para os trabalhos de' 

prospec9ao. 

r 5.1.4 - Prospec9ao Geoquimica Regional 

A prospec9ao inicial nos corpos aluvionares visa individua 

lizar horizontes faciolOgicos portadores de Sapropelitos,c/coleta demustras pm7; 

METAMAT 034 SG 24 DI,. 100x1 07/83 
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,  
anal i se a fim de caracterizar a natureza ffsico-quImiea do minerio. 

5.1.5 - AnLises 

As amostras coletadas nesta etapa serao encaminhadas para 

laboratOrio especializado e submetidas a ensaios ffsicos e analises químicas. 

Estima-se que cerca de 100 amostras serao encaminhadas para laboratorio. 

5.1.6 - Avaliagao Parcial dos Resultados 

Ao termino desta primeira etapa, os dados obtidos serao 

cuidadosamente avaliados e caso se constate que os resultados so satisfato 

rios os trabalhos de pesquisa tera.o prosseguimento, segundo a programagao pro 

posta na etapa seguinte. 

5.2 - 2g ETAPA 

Os trabalhos programados para esta etapa se concentraram' 

sobre localizados corpos aluvionares, desta forma estima-se para efeito de pre 

viso orçamentaria que apenas em 5% da area total 

de detalhamento geolOgico. 

5.2.1 - Levantamento Plani-altimetrico 

serao executados trabalhos' 

Para a execugao dos trabalhos de escavagoes e sondagem pre 

vista nesta etapa sera necessario a looaçao de uma malha quadrada de 200 x 200 

metros com mapa plani-altimetrico na escala 1:5.000 ou maior. Estima-se que 

nesta fase serao abertos 100 km de picadas. 

5.2.2 - Mapeamento Geologico de Detalhe 

As picadas abertas serao percorridas visando a definigao ' 

dos horizontes faciologioos portadores da mineralizagao. 

5.2.3 - Prospecgo Geoffsica 

Caso seja constatado a presença de pLepaluvioes encober - 

tos com indícios de mineralizagao pretende-se utilizar Sismica de Alta Peso 
•••• 

lugao, com o objetivo de radiografar o sub-solo determinando assim a morfolo - 

gia do pLeo relevo e consequentemente selecionando alvos para os trabalhos de 

METAMAT 034 SG 24 Bis. 100x1 - 07/83 
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r A partir das ocorrencias constatadas em superficie serao 

programados poços e trincheiras visando definir os limites do corpo e as rela 

goes lito-faciologicas. Estima-se que serao abertos 80 poços de secgao 1 m
2 

com 10 metros de profundidade e15 trincheiras de 30mx2mx1 m. 

5.2.5 - Sondagem 

Os trabalhos de sondagem constituiro a fase final dos tra 

balhos de prospecgao e sera utilizado para aqueles corpos cujo prosseguimento' 

em profundidade exigir verificagao. 

Como se trata de depositos aluvionares, de 

e em diflcil acesso, os trabalhos de sondagem serao executados 

ka", devido as vantagens no que concerne a custos operacionais 

forma irregular 

com sonda "Ban-

e transporte. 

Estima-se que serao perfurados cerca de 66 furos com profundidade media de 30 

metros, perfazendo um total de 1980 metros. 

5.2.6 - AnLises QuImicas 

As amostras coletadas nos poços, trincheiras 

serao encaminhadas para analises flsico-quimicas. Estima-se que 

METIMIT 

prospecgao ou seja as escavagoes e sondagens. 

5.2.4 - Abertura de Poços e Trincheiras 

aft. 

e sondagens , 

ser coletada 

uma amostras em cada pogo, 5 em cada trincheira e uma amostra „7 a cada metro de 

sondagem dentro do horizonte mineralizado, totalizando assim aproximadamente 

165 amostras coletadas. 

5.2.7 - Lavra Experimental 

Dentro do corpo de minerio onde foi realizado a cubagem 

sera selecionado uma parte onde se efetuara ensaios de beneficiamento, COM 

construgao das instalagoes necessarias para uma lavra experimental. Caso se 

constate a viabilidade da reserva, ser dado por encerrado a fase de Aprospec-

gao com elaboragao de um relatorio final de pesquisa. 

METAMAT - 034 SG 24 Bis. 100x1 - 07/83 
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6 - PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 

lA ETAPA 

- Infraestrutura   2 meses  

- Fotointerpretagao   250 km
2 - 

- Geologia   5 meses  
« f 

- Prospecgao Geoquimica   2 meses  

- Analise   100 amostras 

- 
- Avaliagao dos Resultados  2 meses  

T o t a l 

2A ETAPA 

- Topografia   100 km  

- Geologia   4 meses  
- 

- Prospecgao Geofísica   2 meses  

3  - Poços e Trincheiras   1.700 m 

- Sondagem   1980 m  

- Analise   165 amostras 

- Lavra Experimental  

- RelatOrio Final   2 meses  

T o t a 1   Cr$ 22.620.000,00 

Cr$ 350.000,00 

Di 660.000,00 

Cri 2.025.000,00 

Cri 1.050.000,00 

Di 1.128.000,00 

Di 517.000,00 

Di 5.730.000,00 

Di 1.300.000,00 

Cri 2.000.000,00 

Cr$ 2.300.000,00 

Di' 2.420.000,00 

Di 4.750.000,00 

Cri 3.500.000,00 

Cri 4.750.000,00 

Di 600.000,00 

Total da lA e 2A Etapas   Di 27.350.000,00 

METAMAT - 034 SG 

Lourival ves ascon sGeólogo CREA 
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REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL-FORMUL4R10 03 

O 

O 

USO EXCL 
DO DNPM 

16 

8 OTL 

8 R 

8 O O 

8 G E O 

8 O C O 

8 G E O 
8 G E O 

8 O 

8 1 

8 A 

8 BE 

8 G A E 

8 V E X 

8 
8 

11 It Ill 14 II IS 

02 -ORÇAMENTO SUMAIRIO EM MILHARES DE CRUZEIROS ( INDIQUE 0 TOTAL. E 0S9 1TENS MAIS IMPORTANTES) 
VALOR . TIPO DE INVESTIMENTO PREVISTO 

2 7 3 5 0 x CrS 1000,00 : ORÇAMENTO TOTAL DA PESQUISA 

. 3 . 5 0 x CrS 1000,00 1 INFRAESTRUTURA ( ESTRADAS, ENERGIA, AGUA, ETC... ) 
1 , 9 6 0 X CrS 1000,00 I TOPOGRAF1A,CARTOGRAFIA E DESENHO 

4 0 2 5 xCrE 1000,00 I GEOLOGIA, MAPEAMENTO GEOLOGIC° 
2 4 2 0 X CrS 1000,00: TRINCHEIRAS E POÇOS 

1 
1 0 5 0 x CrS 1000,00 I PROSPECÇÂO GEOQUI'MICA 
2 

I
3 0 0 x C r S 1000,00 : PROSPECÇÃO GEOFISICA 

4 7 5 0 x CrS 1000,00: SONDAGENS 

• 
g 

I 

6 2 8 X Cr$ 1000,00 I ANALISES OUIMICAS 

• 
2 0 0 0 X Cr$ 1000,00.: ANALISES FIGICAS DO MINERIO 

, 4 
X Cr$ 1000,00 : ENSAIOS DE BENEFICIAMENTO 

, • 
X Cr$ 1000,00 : GALERIAS E SHAFTS 

1 

, 

4 
• 

7 5 0 X CrS 1000,00 : LAVRA EXPERIMENTAL 
- 

4 I 

5 1 7 x crs 1000,00 : Avaliaçao dos Resultados 
, 

• . 
6- 0 0 x cr5 i000,00 : Relitorio Final 

17 0 19 110 tl 12 4 

03-SE FOR APRESENTAR PLANO DE PESQUISA E ORÇAMENTO AT 60 DIAS APOS A PROTOCOLIZAÇA0 DO 

REQUERIMENTO ( ARTIGO 21 g 1'2 DO RCM ) APRESENTE ESTE FORMULARIO 03 JUNTO COM ESTA DOCUMENTA-
çZo COMPLEMENTAR E INFORME 0 NÚMERO DO PROCESSO Ne 866.736 /83 

04-OBSERVAÇÕES; ( REPORTE-SE AO Ne DO FORMULARIO, DO QUADRO E DA PAGINA, SE NECESSARIO 

DMPII-P11011111-11/11 75.01 

RÇIBRICA-



a 7 - CRONOGRAMA DOS TRABALHOS DE PESQUISA 
yes Vasconcelos Lou 

24 ETAPA VD-MT. 
1 - L11 -1111 - 

SE-R , SE"S 
ri çOs 

12 22 32 4 9 59 62 79 82 9 2 102 11° 12 2 132 14° 152 162 172 180 192 2CR 21 2 22° 232 24° 252 262 272 282 29° 309 319 329 339 349 359 3642 

Infraestrutura x x c 

Topografia x x x x 

Geologia x x x x x x x x x 

Prospecçao 

Geoduímica 

x x 

Prospecçao

Geoflsica 

Poços e Trin—

chei ras 

Sondagens x x x x 

.. 

Analise x x x x x x x x x x x x x x x 

Lavra Experimental 
1 

x x x x 

RelatOrio Final 
x x 

4111 • 
at 
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AA BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S/A 

ATESTADO 

Atestamos, sem responsabilidade de nossa 

parte, tendo em vista nosso Serviço Cadastral, que a Com 

panhia Matogrossense de Mineração - METAMAT, com endereço' 

F., Av. Jurumirim s/n2 - Bairro Planalto, em Cuiabá-MT., pos 

sui capacidade financeira bastante para investir Cr$.. 

27.350.000,00 (Vinte e sete milhaes,trezentos e cinquenta 

mil cruzeiros), nos trabalhos de pesquisa de SAPROPELITO , 

(Proc. DNPM ng 866.736/83 e 866.738/83), nos locais deno 

O 

minados Fazenda Arraia 

Rosário Oeste, comarca 

Grosso, conforme Plano 

logo Antonio Joao Paes 

e Fazenda Canguinha, município de 

de Rosário Oeste, Estado de 

Único de Pesquisa elaborado 

de Barros. 

Cuiabá(MT), 22 de setembro de 1.9 3. 

r do Combio e 

terior 

Ge6 

Jos6 Gonçalves tie Antorins 

t..tor Ad..  i• •-*rat've Financeiro 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - CUIABA - MT - AV. GETULIO VARGAS N. 247 - CX. POSTAL, 116 - CEP 78000 • TELEFONES: 321-9111 - 9301 

9761 - 9261 - 9661 - 9361 - 9461 - 9801 - 9561 - TELEX 652114 BEMT BR - TELEGRAMAS "BEMAT" C.G.C. 03 468.907/0001 



SERVIÇO PÚBLICO FEDER 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODDCAO MINERAL 

OFICIO N'  U 5'  84 EM, 02 C(-'4--

Da Diretor Regional do 122 Distrito do DNPM/MME 

ENDEREÇO: Rua da Fe, 177 - Jardim Primavera - CuiabL - MT 

AO: METAMAT - CIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

ASSUNTO: Exigencia (Faz) 
Ref. DNPMs: 866.736/83 

866.738/83 
866.739/83 

Prezados Senhores, 

META MAT 

Protocolo N° 3 &  / 

Processo N°  

Data ;'/  / 0   / Y 't 
-e c- ------10.0. dii, comuLic.,.1. 

Para melhor instruçao dos processos e evidencia, e 
tendo em vista o disposto no § 12 art.17, do Cedigo de Mineraçao, 
podereo V.SPs., cumprir no prazo de 60 (sessenta) dias contados a 
partir da publ icaçeo deste no biLrio Oficial da Unieo as exigen 
cias abaixo mencionadas: 

, 
- Comprovar que tem capacidade tecnico-adminis 

trativa e que podera dispor de equipamentos adequados a real iza 
çao dos trabalhos de pesquisa, ou que terceiros eventualmente in 
cubidos da execuçeo desses trabalhos, sob a responsabi l idade da 
empresa requerente, satisfaçam a tais requisitos, contendo os se 
guintes dados: 

a)"Curriculum Viate" do corpo tecnico e da Di-
retoria; 
Relas'eo dos aparelhos e equipamentos de que 
dispoe para a real izaçao da pesquisa; 
Dossie da empresa, relativo aos trabalhos 
logos ja real izados, ou informar em qual 
trito foi exarado o despacho de aprovaç'eo 
CIA e o numero do respectivo processo. 

Por outro lado, como houve interferencia parcial com 
processos prioritLrios DNPMs: 866.656/83, 866.655/83 e 866.654/83 
as areas remanescentes ficam reduzidas para 7.339,00 ha 6.373, 00 
ha e6.585,63 ha, sendo del imitadas pelo pol igono cuja descriçao' 

e 

encontram-se nas copias das Minutas do Alvaras de Pesquisa, em 
anexos. 

b) 

c) ano 
Dis 
da 

Outrossim, quaisquer dividas a respeito do assunto po 
derao ser dirimidas na sede deste 122 Distr to, no endereço acima 
citado, ou na Residencia do DNPM em Cam o G nd , sito a Rua das 
Garças, 705 - Vi la Rosa, 79.100 - CampoGrar4ie MS. 

1 1m2s Srs. 
Rua Jurmmirim s/n2
78.000 - CUIABÁ - MT 

/sps 

cio am nte, 

Geel. JOSÉ DA SILVA LUZ 
Diretor do 122 Distrito 
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• • 

ETIRRDR DE INTERFERENCIR DO LOTE 1 - ESCALA 1/100000 - DATA 831026 - PROCESSO 63066736 

• 

GE: 

fl 



I. 

RETIRRDR DE INTERFERENCIR DO 
LOTE 19 - ESCALA 1/100000 - DATA 831026 - PROCESS() 838667 

3 

BC -C: S 07,-)



SI 
f)E INTERFF.RENCIR DO LOTE 2 - ESCALA 1/100000 - DATA 831110 - PROCESSO 8: 

• 

/ 5,

ESTA FOLHA CEVE 74 FR ENVIAOA 
REQU...E L .111 A. EN CJ,,, O OFIC:0 
COMUNICANDO A REDUÇÃO DA AREA. 

6e,.s6s-4/85 



META MAT 

ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL Ito  305/84 DE 04/04/84 

PARTE INTERESSADA D. N. P. M. /MME. 

ASSUNTO OFICIO N,P, 225/E34. 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

• 

O 

2—c—A „ /% C C 

METAMAT - 004 - DA. 



SERVIÇO PCitLICO FEDERAL 

Oficio n9 F 

Da: Seção de Apoio Administrativo DFPM/D.N.P.M. 

Endereço: S.A.N.- Quadra 01 - Bloco "B" - CEP 70.040 

A CIA. MATOGROZ)SENSE DE MI ERAÇFTO - METAMAT 

Assunto: Pagamento de taxa de publicação de Alvará de Pesquisa 

Referente Processo n9 866.736/83. 

Prezado (a) Senhor (a) 

META MAT 

Protocolo N° f .  
Processo N° 

Data /  e   
,p 
8•plio d. Corounicagiio 

, a 
Comunico a V.S que o pedido de Autorização de 

Pesquisa protocolizado neste Departamento Nacional da Produção Mi 
neral, está convenientemente instruido, depandendo para outorga-
do Alvará, somente do comparecimento de V.S-, ou de representante, 
neste Orgao - no Setor de Audiência, para recebimento da cópia do 
anteprojeto da referida autorização, a fim de que seja efetuado o 
pagamento das despesas inerentes a publicação do Alvará, junto ao 
Departamento de Imprensa Nacional. 

t relevante ressaltar, que o prazo para o paga 
mento 6 de 30 (trinta) dias, contados da publicação do extrato des 
te oficio no Diário Oficial da União, devendo ser apresentado ne-s-
te Departamento, no mesmo prazo, o respectivo comprovante, em vir 
tude do que preconiza o § 29, do artigo 20, do Cadlgo de Minera-
çao, com redação dada pela Lei n9 6.403, de 15.12.76. 

Ademais, a area objetivada por V.S- foi reduzi 
da, em virtude de interferancia com árgas prioritárias. Nio inte 
ressando a area remanescente, pode V.S- solicitar a desistencia do 
requerimento de autorização de pesquisa. 

a 
Aproveito a oportunidade para apresentar a 

V.S- meus protestos de elevada estima e consideração. 

A tiree inicial de 10,  heotar t) 

foi reduzicia para - . 3  hectares. 

Em Q(// JQ ir DILVA BARBOSA MEDEIROS 
Resp. pela SAA/DFPM 

Cia. Matogrossense de Minerag;o - Metamat 

Rua Jurumirim, s/ng r 
p• N. P.M. 

76.002 - CUIABA - VT. 
t 

C:CA" 

i7i0 C!. : 

G{.0 

tt-y-n 311 1BLI 

g t.br o 

.

1.54 f) 7.75 

. 7, cp e 1.42 
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'!ALVARA n.° de 

7 Lj 

de 
•• 

de 19 

0 MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan 
do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, 

de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração) 

RESOLVE : 

Autorizar,pelo prazo de 3 anos, Companhia Matogrossense 

de Mineração - Metamat a pesquisar sapropelito, no lugar denominado 
Fazenda ArrAia, Distrito e Município de Rosario do Oeste, Estado de 
Mato Grosso, numa area de 7.339ha, delimitada.por um polígono, que 
tem um vertice a 6.100m, no rumo verdadeiro de 71930'NW, da conflu 
encia do Rio Palmeiras com o Rio Manso e os lados a partir aesse 
vertice, os seguintes comprimentos' e rumos v6rdadeiros: 3.533m-1t , 
5.957m-N, 4.467m-W, 8.000m-E, 12.500m-S. 

, •A 
(DNPM n9 866-.736/8»" . - 

Cesar Cais 

Wit 



ALVARÁ n.° 010 4/ de -4cle O de 19 SS 

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan 

do da atribuição que lhe confere o art. 21, do 
Decreto-lei n9 2277 

de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), 

RESOLVE : 

Autorizar,pelo prazo de 3 anos, Companhia Matogrossense 

de Mineração - Metamat a pesquisar sapropelito, no lugar 
denominado 

Fazenda Arraia, Distrito e Município de Rosário do Oeste, 
Estado de 

Mato Grosso, numa área de 7.339ha, delimitada por um polígono, 
que 

tem um vértice a 6.100m, no rumo verdadeiro de 71930'NW, da 
conflu 

encia do Rio Palmeiras com o Rio Manso e os lados a partir desse 

vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 3.533m-W, 

5.957m-N, 4.467m-W, 6.543m-N, 8.000m-E, 12.500m-S. 

(DNPM n9 866.736/83) 

7

Cesar Cals 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 
D.N.P.M. 

DIv133.0 cL Fornento da Predu.- a Mineral 
Transcrito no Livro N.  d2 L1 sob o 
N, 0 ordem.. ..... fls. J93   

Em ye-Pc-c.c./1.c)  de 19 ES, 

M.J. 



MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

o 

Oficio /85 - 12.° D. Cuiabá, 30 de abril de 1.985 

Do: Diretor do 12.° Distrito do Departamento Nacional da Produção Mineral 

Ao: MM. Juiz de Direito da Comarca de Rosário Oeste 

Assunto: Cumprimento dos artigos 37 e 38 do Decreto n.° 62.934, de 02.07.68, 

digo de Mineração 

Senhor Juiz, 

que regulamentou o CO-

Temos a honra de passar As mãos de V. Exa. a(s) Inclusa(s) cópia (s) dos Al varA(s 

n.°(s) 1048 133 e 105 

que autoriza(m) METAMAT - cia matogrossense de Mineraggo 

a pesquisar sapropelito e turfa 

em terrenos de propriedade de terceiros 

em local(is) denominado(s) Fazenda Arraia. Fazenda Canguinha. Fazenda Barra do 

Salobro 

nodistritode Rosário Oeste e Nobres 

e Nobres , Estado de 

, município de Rosário Oeste 

a fim de que V. Exa. se digne mandar cumprir o disposto nos artigos 37 e 38 de Decreto n.o 62 934, de 

02.07.68, que regulamentou o Decreto-Lei n.o 227, de 28. 02 . 67, alterado pelo n.o 318, de 14,03.67, 

(Código de Mineração). 

Anexamos ao presente cópia(s) autenticada(s) do(s) plano(s) dos trabalhos de pesquisa 

a serem realizados nessa(s) Area(s), bem como cópia(s) do ( s) Alvará(s), com orçamento estimado em 

Cr$ 27.350.000 (para sapropelito) e 26.506.000( Para turfa) montante refe 

rente a 2 áreas) 

0(s) Alvará(s) mencionado(s) refere(m)-se ao(s) processo(s) DNPM mo(s) 866.736/83 

866.738/83 e 866.739/83 

que pedimos seja(m) citado(s) em qualquer comunicação sobre o assunto. 

Nesta oportunidade, apresentamos a V. Exa. os nossos protestos de consideração e 

apreço. 

DNPM 12 2 D. Mod. P - 14 

ORIGN1,L ASSINACD LIRE YUR I

GeOl. JOSÉ DA SILVA LOZ 
Diretor do 12! Distrito DNPM/MME 



MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

Oficio Ú1 :-;•i 85 - 12.° D. 

Do: 

Ao: 

30 de abril de 1.985 

Diretor do 12.* Distrito do Department° Nacional da Produção Mineral 

METAMAT — Cia Matogrossense de Mineração 

Assunto: Ciência de expediente a Juiz de Direito 

Prezado(s) Senhor(es), 

Com referencia ao(s) seu(s) requerimento(s) de autorização de pesquisa, protocoliza-

do(s) neste Departamento sob o(s) n.0(s) DNPM(s) 861 . 380/81 861 . 381/81 8 866 . 736/83 

866.738/83 e 866.739/83 
anexamos ao(s) presente(s), cópia do oficio que dirigimos ao MM. Juiz de Direito da Comarca de localiza-

cão da(s ) Area(s) de pesquisa, para conhecimento de V. Sa.(s). 

Este Departamento aguardará comunicação do MM. Juiz de Direito de que foi efe-

tuado o depósito da quantia avaliada como indenização ao(s) proprietário(s) ou posseiro(s) do solo, deven-

do V. Sa. (s), diligenciar o andamento do(s) processo(s) judicial(is). 

Men sau Oes 

GeOl. JOSÉ DA SILVA LUZ 
Diretor do 12! Distrito DNPM/MME 

METAMAT — CIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇKO 

RUA JURUMIRIM SM — PLANALTO 

78.000 — CUIABA — MT 



f 
LE 1965 

OAS rvIINAf E ENERGIA, usan 

21, do creto-lei n9 _2277 

tlineração) 

ma area de 9.682,50ha, um 3. que tem um vert.ice 

. 83.060m, mo rumo verdadeiro de 7422•SE. da 
cz.nfuenoia do l'oarae DOiE 

Irmãos com o Rio Sao João da Barra e or lados 
a partir desse vértice, 

. os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 
6.250m-W, 12.100m-N, 

8.250m-E, 12.100m-S. (DNPM n9 866.413/83 

Cesar Cale 

3 ancf , Ant.8:.10 Carlos Alves 

dent: nado Bacia do Igarapé 

do Xingu, Estado do, Pa 

no: um oblicono,que tem um ver 

88915"NW, da confluência de; 

- os lados a partir desse ver 

verdadeiros 5.000m-N, 

.9 851.110/83) 

Cesar Cais 

ZEIRO DE 1985 

DAS MINAS E ENERGIA,usan 

t. 21, do Decreto-lei n9 2277 
Mineração) , 

3 anos ,António Carlos Alves 

ominado Sadie do Igarapé Sio 

ix do Xingu, Estado do Pari, 

ur polígono, _que tem um vérti 

8906'NTS, da confluência 1 do 

elos lados a partir desse ver 

os verdadeiros: 2.000m-W-: 

4 851.-121/83) 

»' 
o 

Cesar Cals 

MIRO DE 1985 

DAS MINAS E ENERGIA, usan 
-t. 21, do Decreto-lei n9 227, 
Mineração), 

(NO 27073 - 30-10-84 - Cr$ 54.000,0-0) 

ALVARÁ NO 101, DE 07 DE JANEIRO DE 1985 

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, user, 

' do da atribuição que lhe confere o art. 21, do 
Decreto-lei n4 227, de - 

28 8e fevereiro de 1967- (Código de Mineração), 

RESOLVE: 

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Mineração Alto Horizon 

te Ltda. a pesquisas minério de ouro, no lugar 
denominado Bacia do Rii; 

Apul, Distrito e Municlpio de Alta Floresta, Estado de 
Mato Grosso, nu 

ma area de 9.982,50ha, delimitada por um poligono, que 
tem um vértice a 

88.638m, no rumo verdadeiro de 83921'SE, da confluência do 
Idarape Dois 

Irmãos com o Rio São Joio da Barra e os lados a partir desse 
vertice, 

os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 12.100m-S, 8.250m-W, - 

12.100m-N, 8.250m-E. (DNPM n9 866.414/83) 

Cesar Cars 
ANO 27073 - 30-10-84 - Cr$ 54.000,00) 

ALVARÁ N9 102, DE 07 DE JANEIRO DE 1985 

C3 MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan 

do da atribuição que lhe confere o art. 21, do 
Decreto-lei n9 227, de 

28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), 

RESOLVE : 

Autorizar, pelo 2razo de 3 anos, Mineração Alto Horizon 

te Ltda. a pesquisar minério de titenio, no lugar 
denominado Bacia do 

Rio Sio Joio da Barra, Distrito e Município de Alta 
Floresta, Estado de 

Mato Grosso,. numa area de 10.000ha, delimitada por um poligono, que tem 

um irertice a 26.079m, no rumo verdadeiro de 79915'SE, 
da confluência do 

Igarapé Dois Irmãos com o Rio São João da Barra e os lados a 
partir des 

se vértice, os seguintes comprimentos e rumos 
verdadeiros: 5.000m-N, 

20.000m-E, 5.000m-S, 20.000m-W. (DNPM n9 866.424/83) 

(NO 27073 - 30-10-84 - Cr$ 54.000,00) 
"Cesar Cais 

-----ALVARA-N4-103,,.DE-07 DE-JANEIRO-DE-1985 

) anos, Empresa de Mineração Ta 
.uminio, no lugar denominado C) M'"JISIIRC) DE ESTADO EIAS MINAS E ENERGIA, .usan 

Paragominasl, Estado do Pari,nu d08aatr1bd1çã6 ge lhe confere o art. 21, do Decreto-lei 
n9 227, 

- 'um poligonb, que tem um vérti 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), 

955'SW, da confluência do Iga 
lados a i3artir desse verti RESOLVE -: 

verdadeiros:7.500m-S,4.000m-W7 
-E,6.000m-S,,7.000m-41,12.500m-N, Autorizar, pelo prazo -de 3 anos, Mineração Alto Horizon 

19 851.611/53) te Ltda. a pesquisar minério de zinco, no lugar denominado 
Bacia do Rio 

São João da Barra, Distrito e Municipio de Alta Floresta, 
Estado de Ma 

to Grosso, numa a*rea de 10,000ha, delimitada por um poligono, que tem 

um vértice a 15.581M, no rumo verdadeiro de 17928'SW, da 
confluência do 

• Igarapé Dois Irmãos cam o Rio São Joio da Barra e os lados-a 
partir des 

 a— se vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 
10.000m-N, 

\10.000m-E, 10.000m-S, 10.000m-W. (DNPM n9 866.434/8,' . 

Cesar 

• 
.Cesar Cais 

JANEIRO DE 1985 

bo pas MINAS E ENERGIA, usan 

-.. 21, do Decreto-lein9 227, de" 

)eração), 

le 3 anos, Mineração Alto Horizon 

no lugar Cenominado Bacia do Rio 

,resta, Esta3o de Mato Grosso, nu 

pollgono, que tem um vértice a 

;E., da confluencia do Igarapé Dois 

>5 lados a partir desse vertice.os 
16.500m-W,.6.04mN, 16.5oart-E, 

001 Cesar cais 

1N4 27673 - 30-10-84 -Cr$ 54.000,00) - - ----
-

ALVARÁ N4 104, Dr 07 DE JANEIRO 

O MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA,usan 
do da atribuição clue lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 2277 
de 26 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), 

RESOLVE : 

Autorizar ,pelo prazo de 3 anos, Companhia Marogrossense 

de Mineração - Metamat a pesquisar sapropelito, no lugar denominado 
Fazenda Arraia, Distrito e Município de Rosário do Oeste, Estado de 
Mato Grosso, numa área de 7.339ha, delimitada por um polígono, que 
tem um vértice a 6.100m, MO rumo verdadeiro de 71930ONW, da conflu 
;l1t:1a do Rio Palmeiras com o Rio Manso e os lados a partir desse-
vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 3.533m-W, 
5.957m-N, 4.467m-W, 6.543m-N, 8.000m-E, 12.500m-S. 
k(DNPM n9 886.736/83) 

\\,„ (NO 27184 07-11-84 - Cr$ -63.000,00) 'Cesar Cals 

,,,„,„,.....„.........w.emmiontomm.~vmeermovr, sersgres tri elPAIRENVERVIRIMPOSMOSIPO SIPPOISMappoRgank,-..,

Z7)U, 0.f esvi 



DIÁRIO OFICIAL 

- Imbituba - SC 
& Arns - Apial/Ribeira - SP 
r: - Serra Azul - SF 
ias - Sapopema'- PR 
ia. - Guarda Mor - MG 
ivy - Patrocinio - MC 
• Laguna - SC 
:ria e Comarcio Ltda. - Ponta Grossa - PR 
iseri.a,e Comarcio Lida. - Calgoene - Al' 
mora: e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 
irmores e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 
A' mores e Granitos Ltda. - Macapi - AP 
irmores e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 
irmores - e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 
Amores e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 
rmores e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 
rmores e Granitos Ltda. - Amapa - Al' 
rmores e Granitos Ltda. - Amapa - Al' 
rmores e Granitos Ltda. - Amapa - Al' 
rmores e Granitos Ltda. - Amapa - AP 
rmores e Granitos Ltda. - Amapa - Al' 
rmores e Granitos Ltda. - Amapa - Al' 
rmores e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 
rmores e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 
rmores 0 Granitos Ltda. - Macapi - Al' 
rmores e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 
tda. - Monte Alegre de Goias - GO 
aerasao Ltda. - Urucari/Caracarar - AM/RR 
ierasallilda. - Urucari/Faro - AM/PA 
ierasa da. - Caracaral - RR 
iekasao Ltda. - Caracaral/Faro - RR/PA 
leragao Ltda. - Urucara/Caracarar - AM/RR 
leragao Ltda. - Caracaral - RR 
;tria e Comercio Ltda. - Caracarar - RR 
e Com. Ltda. - Urucari/Caracarai - AM/RR 

ima S/A - Turiagu - MA 
Ma S/A - Turiaqu - MA 
Ma S/A - Turiasu - MA 
) Alegre - SC 
) Alegre - SC 
) Alegre - SC 
lineral Ltda. - Jaguaruna - SO 
Rio Branco do Sul - PR 
va - Angra dos Reis/Cunha- RJ/SP 
pes Ltda. - Apial - SP 
otucatu - SP 
o Brasil Ltda. - Apiar/Itarare - SP 
Ltda. - Bofete - SP 

lo Estado de Sao Paulo S/A-IPT 7 Cananaia -,SP . 
Inerais-CPRM 7 Franca/Patrocrnio Paulista/Restin-

_ . 
,armin Ltda.'- Iguape - SP 
Miguel Arcanjo -.SP . 
mitos 'e Marmores Ltda. - Itatiba/Valinhos - SP - 
tio L . . - Adriangpolis - PR 
Bra Paulista - SP 
'1.11-lit _ail Ltda. - Itapeva - SP 
U)1-Brasil Ltda. -- Itapeva - SP 
'Ail-Brasil Ltda. - Itapeva - SP 
7 Apial - SP 

7 Registro - SP 
- Juquia - SP 
'-- Juquia/Registro - SF 
- Registro- SP 
- Registro - SP 
- Onça de Pitangui - MG . 
- Pitingui/Onga de Pitangui - MG 
Pitangui/Onça de Pitangui - MG . 
Pitangui/Onça de Pitangui -.' MG , 
- Passos/Bom Jesus da Penha - MG 
Uba/Dores do Turvo - MG 
Ubi/Dores do Turvo - MG 
Dores do Turvo - MG 

Alpingpolis/Bom Jesus da Penha - MG. 
Conceisao da Aparecida/Carmo do Rio Claro - MG 
Conceigao da Aparecida/Carmo do Rio Claro - mc 
Campo do'lieio - MG 
Campos Gerais/Campo do Meio - MG 
Campos Gerais - MG . 
Ada. - Macapi -. Al' 
Los e Minerais Ltda. - Sao Felix do Xingu - PA 
reciosos Ltda. - Almeirim/Mazagao - PA/AP 
'eciosos Ltda. - Alemirim- PA 
eciosos Lfda. - Almeirim/Mazaggo - PA/AP 
eciosos Ltda. - Alueirim - PA 
eciosos Ltda. - Almeirim - PA 
eciosos Ltda. - Almeirim/Mazagio - PA/AP 
eciosos Ltda. - Almeirim/Mazagao - PA/AP 
eciosos Ltda. - Almeirim - PA 
eciosos Ltda..- Almeirim/Mazagao 7 PA/AP 
eciosos Ltda. - Almeirim - PA 
Altamira - PA 

la e Construsges - Oiapoque - Al' 
la e Construsges - Oiapoque - AP. 
ia e Construgges - Oiapoque 7 Al' 
ia e Construsges - Oiapoque - Al', 
- Senador Jo, i Porfrilo - PA 
Itaituba - PA 
S/A - Sc Miguel do Guam - PA 
S'A - Ol2T -

II 

TERÇA-FEIRA, 13 NOV 1984 

851.022/82 - , eralOgica do Pare S/A-IMPAR - Oriximine - PA 851.157/8::' - Minerat,u_ Guilherme Ltda. - Sac) Felix de Xingu - PA 
851.158/83 - Minerat:i, Velhc Guilherme Ltda. - Sac Felix du Xxgt - PA 851.159/83 - Mineragau Veihc Guainerme Ltda. - Sac Felix do Xancu - PA 851.160/83 - Minerageo Velho Guilnerme ltda. - Sao Felix do Xingu - PA 851.265/83 - Mineragao Japure Ltda. - Sao Felix do Xingu - PA 851.296/83 - Itaguassu Agro-Industrial S/A - Faro - PA 851.527/83 - Mineragao Andira Ltda. - Meraba - PA 
851.530/83 - Mineragab Urupadi Ltda. - sa. Felix do Xingu.- PA 851.542/83 - Ceriumbras S/A-Minarios e Metais - Oriximini - PA 851.543/83 - Ceriumbris S/A-Mingriose Metais - Oriximini - PA 851.567/83 - Sol-Mineragao Ltda. - Sao Falix do Xingu - PA 851.575/83 -.Sol-Minerasao Ltda. - Sao Falix do Xingu - PA 860.335/83 - Mineragao Tanga Ltda. - Israelindia 7 GO 
860.345/83 - Mineraçâo Tanga Ltda. - Israelandia/Jaupaci - GO 860.346/83 - Minerasao Tangi Ltda, - Israelandia - GO 
860:347/83 - Mineragao Tangi Ltda. - Israelandia - GO 
860.400/83 - Joao Paulo Borges de Freitas - Parana/Cavalcante - GO 861.185/83 - Anipolis-Sociedade de Minerasao Anapolis Ltda. - Ipameri - GO 861.242/83 - Mivale=Minerasao Vale do Madeira Ltda. - Caldas Novas - GO 861.243/83 - Mivale-Minerasio Vale do Madeira Ltda. - Caldas Novas - GO 861.297/83- Somina-Sociedade de -Minerasao Atlantico Ltda. - Cristiangpolis - GO 861.298/83- Somina-Sociedade de Mineragao Atlântico Ltda. - Cristianapolis - GO 861.341/83 - Mineraggo sae Carlos Ltda. - Urutar - GO 
861.359/83 Iposeira-Sociedade de Mineragao Iposeira Ltda. - Urutal - GO 861.360/83 - Iposeira-Sociedade de Minerasao Iposeira Ltda. - Urutli -'GO 861.366/83 - Iguapg-Sociedade de Minerasio Iguapa Ltda. - Urutar - GO 861.367/83 - Lorena-Sociedade de Mineragio Lorena Ltda. - Urutar - GO 861.703/83 - Mineragio Serra da Prata Ltda. - Goias - CO 861.860/83 - Mineragio Serras do Norte Ltda. - Bela Vista de Goias 2' GO 861.926/83 - Mineragio Nova Era Ltda. - Natividade - GO 866.368/83 - Alberto Jose Zaramella - Pocong - MT 
866.390/83 - Mares, Geologia Mineragao e Engenharia Ltda. - Diamantino - MT 866.417/83 Mineragio Alto Horizonte Ltda. Alta Floresta,- MT 866.419/83 -- Mineragio Alto Horizonte Ltda. Alta Floresta!- MT 866.422/83 - Mineração Alto Horizonte Ltda.:- Alta Floresta - MT 866.423/83 - Nineragio Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 866.432/83 - Mineragio Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 866.433/83 - Minerasao Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 866.435/83 - Minerasio Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 866.436/83 - Minerasao Alto Horizonte. Ltda. - Alta Floresta - MT 866.443/83 - Mineragio Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 866.444/83 - Mineraggo Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 866.445/83 - Minerasio Serras do Oeste Ltda. - Alta Floresta - MT 866.446/83 - Mineragão Serras do Oeste Ltda. - Alta Floresta - MT 866.448/83 - Minerasao Serras do Oeste Ltda. - Alta Floresta MT 866.451/83 - Mineragao Serras do Oeste Ltda. - Alta Floresta - MT 866.452/83 - Minerasao Serras do Oeste Ltda. - Alta Floresta - MT 866.454/83 - Minerasio Serras do Oeste Ltda. - Alta Floresta - MT 866.456/83 - Mineraio Serras do Oeste Ltda. 7 Alta Floresta - MT 866.457/83 - Mineragao Serras do Oeste Ltda. Alta Floresta - MT 866.459/83 - Mineragao Serras do Oeste Ltda.-7 Alta Floresta - MT 866.461/83. - Mineragao Serras do Oeste, Ltda. Alta Floresta - MT 866.530/83 - Jaracatig Mineraggo Ltda. -.:Jurna - MT 

866.531/83 - Jaratatig Mineraggo Ltda. - Jana - MT 
866.532/83 - Jaracatig Mineragao'Ltda. - Julna - MT 
866.533/83 --Jaracatig Mineragao Ltda. - Julna - MT 
866.534/83 Jaracatig Mineragao Ltde. --) Jutna 7 MT 
866.535/83 - Jaracatii Mineração Ltda. - jurna -.MT 

866.537/83 - Pedro Jose-Lehnen - Alto Paraguai - MT . 
866.554/83 - MBL-Mineragio Brasileira Ltda. - Porto dos Gagchos - MT 866.555/83 - MBL-Minerasao Brasileira Ltda. - Porto dos GaUchos - MT 866.556/83 - MBL-Minerasao Brasileira Lida. ' Porto dos Cauchos - MT 866.557/83 - MBL-Mineragao Brasileira Ltda. - Porto dos GaUchos - MT 866.558/83 - MBL-Minerasao Brasileira Ltda..-, Porto dos Gauchos - MT 866.561/83 - -MBL-Mineragao Brasileira Ltda. - Porto dos GaUchos/Diamantino -INT866.562/83 - MBL-Mineração Brasileira Ltda. - Porto dos GaUchos/Diamantino - MT 866:564/83 - Orion Opala Emp. Brasileira de Min. Ltda. - Aripuana/Diamantino - MT 866.565/83 - Orion Opala Emp. Brasileira de Min. Ltda. - Aripuana - MT 866.637/83 - Jaracatia Mineração Ltda. - Juba - MT 
866.658/83 - Pegmina Minerios Ltda. - Rosario Oeste - MT 866.673/83 - Sebastiao Antunes Vieira - Alto Paraguai - MT ' 866.681/83 - Demerval Machado Aleixes - Pocona - MT 
866.724/83 - Mares Geologia, Mineração e Engenharia Ltda. !- Porto dos Gaaehos - 866.726/83- Mares Geologia,Mineragao e Engenharia Ltda. - POrto do ilau 1:166. 3i---Cra-.-Igtogrossense de 

Ilinerageicr--ii-RTIWi"---Rosetrio-T"Oeste---MT866;278183-Cia.4-Matogrossense de Nineragao-METAMAT' Rotgrid-Oeste 866:239/83 
...-,Cla.-Matogrossense.de-Mineraggo*METAMAT-,-NobreSJR -Oeste - MT• 8-781.-="ETMEIT15-POYETaiia-Matb Grosso b/A.-'-A/ra FTOrZsmr"'in' '866:879/83 - Cimento Portland Mato Grosso S/A -.Alta Floresta - MT 866.863/83 - Hera-ido Candia de Figueiredo - Pcicong - MT ' 

866.893/83 - Cimento Portland Mato Grosso S/A - Alta Floresta MT 866.969/83 - Atiobim Mingrios Ltda. - Alto Paraguai - MT ' 
866.970/83 - Atiobim Mingrios Ltda. = Alto Paraguai MT 
866.981/83 - Abel Pompeu de Campos - Rosgrio Oeste -NT 
866.992/83 -_Mineragao Cinco Estrelas Ltda. - Colider - MT 
867.006/83 - Luiz Alberto Brenner - POcong - MT . 
867.010/83 = Armando Aragjo Siqueira - Rosirio'Oeste - MT 
867.011/83 - Armando Aragjo Siqueira-- Rosirio Oeste= MT 867.019/83 - Minas da Trindade Ltda. - Collder - MT 
867.021/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colider - MT 
867.022/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colider - MT 
867.032/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colider- MT 
867.054/83 - Minas da Trindade Ltda. - Aripuana - MT 
867.055/83 - Minas da Trindade Ltda. - Aripuana - MT 
867.056/83 - Minas da Trindade Ltda. - Aripuana - MT 
867.058/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colider - MT 
867.059/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colider - MT 
867.118/83 , Saburo Watanabe - Alto Paraguai - NT 
867.12A/83 - Andra Jalio da Cunha - Focona - MT

'-'11111011iiihrrionit- - - 



MINISTERIO DAS MINAS E ENEFGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAt DA PRODUÇAD MINE kA!

DIVISA0 DE FOMENTO DA PRODUÇÃO MINL AL 

REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL 
FORMULÁRIO 01 

MMEiDNPM 

27,1111. i62 866738 

12c.s. DiSTRITO-C111A84-14T 
02 - DOCUMENTOS QUE INTEGRAM 0 PRESENTE REQUERIMENTO --- FORMULÁRIOS 01 A 05 E 

nr> PLANTA DE DETALHE DA AREA FOTOCáPIA DA CARTEIRA DO CREA DO RESPONSA 
PL ANTA DE SITUACAO DA AREA 

t 
VEL TÉCNICO X 

PROVA DE NACIONALIDADE BRASILE IRA i 

X COPIA DO ALVARÁ QUE AUTORIZA A FUNCIONAR 
COMO EMPRESA DE MINE RACAO 

x PROVA DE REGISTRO DO AL VARA QUE AUTORIZA A 
FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINE RACAO 

1  x  1 PROV A
IREF. ART,

 DE CAPACIDADEn 
REGULAMENTO

   
jiCCC(;),D 

ADMINISTRATIVA m IN F RAÇ0r

PROVA DE CAPACIDADE FINANCEIRA 

1111 PLANO DE PESQUISA, ORÇAMENTO E CRONOGRAMA 

03 - USO EXCLUSIVO DO DNPM 

A 1 2 j 0 2 1 1 0 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 26 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 46 4! 47 

04- NOME DO REQUERENTE:PESSOA FISICA OU JURIOICA 

13

ETAMAT 
1'. IS 16 17 78 19 20 

F, 

C 
21 

57 58 

OMPANHIA MAT 
22 23 14 26 26 27 28 29 30 31 32 33 

ABRE VIE SOMENTE SE NECESSÁRIO 

O
34 

G R 
36 38 

O
37 38 39 F0 41 

E
44 45 45 47 41 

05- ENDEREÇO DO REQUERENTE: PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA 

RUA, AV., PCA : Rua Jurumirim 
CIDADE: 

FONE (SI: 
 Cuiab 
371-6177 - 321-67141 

CEP 

TELEX 0652166 

06 - CGC (PESSOA JURÍDICA) 

NUMERO BAsico DO CGC N.ORDEM N.CONT 

C G CP A 0.310 I 2 Oli_i_4 0'1 0 1 0 0 1 1 1 
69 CO Cl 62 63 64 65 II) 67 6,  611 77.1, 71 72 73 24 76 75 

IN S/NO 
78.000 

COMPLEM.: 

uF: MATO GROSSO 
END. TELEGR • METAMAT 

07 - CPF (PESSOA EÍSICA) 

NUMERO DO CPF nit Co 

liC P  F 

69 63 61 
 i i 

E2 63 64 65 66 67 65 69 70 71 72 73 X 

08 -- DADOS SOBRE 0 TITULO e'oE AUTORIZA A FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO 
ALVARÁ OU DECRETO N. 
QUE AUTORIZA 693 

ANo: 72 DATA DE FUEL NO DIARIO OFICiAL DA UNIAn 03/ 07 '72 
REGISTRADO EM Lxi DNRC - JUNTA COME RCIAL DE MATO GROSSO RE GISTRD COMUNICADO AO OREI.' jr  SIM Ei NA, 

09 — DADOS COMPLEMENTARES (SOMENTE PARA PESSOA FiSica) 

IDENTIDADE 

NATURAL IDADE 

PROFISSÃO 
! REGIME DE 
!CASAMENTO

ESTADO 
CIVIL 

10 - RESPONSÁVEL TCCNICO I pRoFissA0 
GEOLOGO 

CPf -NUME RO 

1112 
2 4 2 o 112 9 1 

CONTEI 

5 
13 14 16 18 17 18 19 20 21 22 

RE GIAO DO 
CREA 1 4 

44 46 

NÚMERO DA 
CARTEIRA 

1 SOFRI-NOME NOME (SI DU INICIALliSi 
3 - T-7 

A  E S DE Birth:01 0151 !  Jj 
23 I 24 25 26 27 28 29 30 31 32 3.3 34 36 36 37 35 35 40 41 

  RESPONSABILIDADE NA PRESS Nit DA1 A 

2 5 o 5 1 / ID 
46 47 48 49 50 51 52 53 01

•,,e LK O.II••••• 

vt•SU ••!'", 

42 43 

DA 1 A 

ENDERECO 

Rua Jurumirim s/ng - Cuiabgl-Mt. 

ASSiNA1 URA 

/7-
11- 0 ABAIXO ASSINADO SOLICITA AO EXMO. MINISTRO DAS MINAS E ENERGIA AUTORIZAÇA0 PARA 

PESQUISA MINERAL CONFORME A DOCUMENTAÇÃO QUE COMPÕE O PRESENTE REQUERIMENTO 

REPRESENTANTE LEGAL QUE ASSINA O REQUERIMENTO 

NOME RICARDO LEAD CAMBRAIA 
, 

EN""c°  Rua 

JurumiriIn 

s/ng - Cuiaba-Mt. 
SE 0 REPRESENTANTE LEGAL 
ESTIVER ASSINANDO ESTE RE 
EWE RIME NTO INFORME ACIMA 

DATA ASSINATURA 

•••." 

cPF 140865496/20 
CONDICÃO DE REPRESENTACIO 

POR PROCUR ADA° 

E ST ATUT ARIA 

DE6PM - PROSIG - RPM 75 01 PAGINAR '  L P, ICAR 
TODOS OS DEMAIS FORMULÁRIOS 

PG  1 
a4o) (TOTAL) 



• REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL— FORMULA'RIO 02 

o 
0)9

o 

• 

13 

9 

01-USOEXCL.DNPM 

14 
ti ll 13 14 II le li 

14 
II It 11 14 ill le it 

14 I 
1 

•• it II 14 ill le 17 

I a 
If 14 1$ 1 17 l• •R 10 ) 

ISO ili i4 11-1 i Ill ill 

1is 14111 1$ It le 

it 12 11 14 

It RO 

11 le 

I 3 PROP 
1 3 CORR 
I 3 OUT R 
I 3 DEVL 
I 3 
•• it ID 14 ti ill 

02- SUBST4NCIA( S ) MINERAL (IS) REQUERIDA ( S ) MASSE USO PREVISTO 
I 

IV 
I COMBUSTIVEL  _ 

FOSSIL
SAPR 

O
f 

PELITO . . . . RR t• ii li it ' ll 11 lO it It ' ll $4 SO le 17 
2-

1 
1 

Ii 11 10 21 RI II 24 Ill le It RS te 10 31 at RR 34 111 De 117 
3-

le 19 20 li II 11 VI IL te RT Re Re 10 31 it Ili 34 31 is It 

03-LOCALIZACAO POLITICA E JUDICIARIA DA AREA 
IOU

R 
1C1r1Q:.

O 
ti 70 tl 
DISTRITO 

A R 

OiS - T
IA R 

4  -4-1-
MUNIC !Pip. 

110 O ESTIE 
r• 7. io Ti it IT 14- 35 40 

0 1 folE E 

72 II 74 
DISTRITO: 

/5 30 11 IT 35 34 35 
1 1 

17 II TV No 

41 4Z 41 44 41 
. ' 

•• 47 40 41/ SO It 11 If 94 11 te 17 111 it 40 

COMARCA 
ROSART 0 OESTE 

[COMARCA. 

UF: MT. 

UF: 

04 -CONDICAO DE PROPRIEDADE DO SOLO DA tiREA REOUrRI DA 
  REQUERENTE E PROPRiE TA'RIO OU POSSE IRO DE TOD4 A A'REA 

  REQUERENTE E PROPRIE TI(RIO OU POSSEIRO DE PARTE DA AEA 

Dic REQUERENTE NÃO I PROPRIETARIO NEM POSSEIRO., 0 TERRENO E' DE TERCEIROS 

O TERRENO E DE vOLUTC 

  OUTRA - ESPECIf 10 uE 

la..1- iv V IVI C. LA) Lot-AL UA AREA REQUERIDA ( ABRE VIE SE NECESS4RIO ) 
Ill LIGI . F A Z EINID Al CIA N IG III' N H A 1 I I 

I11 14 ir 15 19 •20 RI it 73 24 ti RR 29 29 30 3 , Sr 31 1• I. Se 3? 1. 39 40 41 41151 54 4I 44 •T lie CI 90 06- NOME ( S ) DO( S ) PROPRIETARIO ( S) E /OU POSSEIROS ( S ) DA A'REA REQUERIDA 
RELACIONE E A4 ORDEM DE IMPORTÂNCIA NuMERANDO-OS ABAIXO tNDiOuE A COMARCA A OLJE SE CASO DA AREA REQUERIDA ABRANGER MAIS DE UMA COMARCA 

RELACIONA A PROPRIEDADE NO 

1 

... 

. 

/ 

UTILIZE MAIS DE uM FORMuLARIO 02 SE NECESSAIO I LISTA fIF a•no•le,•• ••••••• .••••-•••—.....• - - 
0•••• 91105•11 •111,3 311.01 

• 01 • 

RUBRICA 
PG  

( P4 9 ( TOT AL ) 



• 

• 

REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL- FORMUUCRIO 04 

0I -MAPA BASE DA PLANTA DE SITUAÇÃO ESCAL A 

• 

• 

0 
9 10 

NOME DO MAPA. FOLHA PRAIA RICA 

EXECUTADO POR IBGE 

02 -USO EXCLUSIVO DO DNPM 

1_2_111 

1 2 3 4 
1

6 7 8 9 10 

04 -OBTENÇÃO DAS COOR-

DENADAS DO PONTO DE 

AMARRAÇÃO A PARTIR DE 

LIIJLISTAGEM DO DNPM 
12ÇI MAPA BASE , 
ED MARCO GEOGRAFICO 
ESTABELECIDO POR 

07-USO EXCLUSIVO DO DNPM 

1 
26 27 28 

PRCS 

29 30 31 32 33 

MUNC 

ANO' 1975 

REF.CARTOGRAF iCA, SD-21 -Z -A -VI 

03 -COORDENADAS GEOGAA'FICAS DO PONTO DE AMARRAÇÃO 

LATITUDE 

110101.01 COIL 

E 4.041t DO 10040011 

1.1t. DO ILODADOR 
12 13 

LONGI TUDE 

01(1101 DI Slap/DOM 

0 1 8 I Li 
14 15 16 17 18 

5 5 
19 20 21 22 

D11100) DI 111.11/4001 

4 2 
23 24 25 

05 -LOCALIZAÇÃO POLITICA DO 

PONTO DE AMARRAÇÃO 

muNicIPio, NOBRES 

UF.{— • 
IM_ T 

34 35 

ANO N9 ANO MES DIA 

2 9 1 
47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 

06- VETOR DE AMARRAÇÃO 

DISTAtICIA DO PONTO 

DE AMARRAÇA0 A012 

VERT ICE DA POLIGO-

NAL DESCRITA NO lS 

FOR MUL ARIO (S) 05 
EM METROS. 

7. 5 O o 
36 37 38 39 40 

o 

OUADR. 

Fr.--F71 

E 

YV 

AN OU LO 
o 

LE 

6 
EC 

5 

41 42 43 44 45 4 

08-SUPERFICIE DA A'REA 

HECTARE'S ARES 

11 01 0 11 0 0 . LI_.,.
63 64 65 66 67 68 69 70 

09-Ne DE 
VERTICES DA 
POLIGONAL 

o  4 
71 72 73 

10 -USO EXCL 
DO DNPM 

12
74 78 80 

11-ACESS0A A'RE 
RODOVIA10 

HIDROVIAPIO 

EI FERROVIARIO 

El AE'REO 

12 -SIGLA OFICIAL DO MARCO E/OU DESCRIÇÃO ABREVIADA DO PONTO DE AMARRAÇÃO 

EIN C OIN;TRt0 DIO R,IBE IR AIO DIA S 
11 —12_ 13  14 15 16 17 _LAT L,  9G  Z I 92  i 23 i 24 25  16 27 26 29 30 3 l_y _32.  33 34 

R iloi  1C :11.T  A1Z IINIH1 0 I 
46 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 85 66 67 68 69 70 71 

35 36 

o 
37 

R 
35 39 

72 73 74 55 76 

AS C 
40 41 42 43 

ABREVIE SE 
NE CE SS AR 10 

?4 4»48 

13 -DESCRIÇÃO DA A'REA EM RELAÇÃO AOS PRINCIPAIS ACIDENTES GEOGRA'FICOS E 'AS VIAS DE ACESSO 

A Area motivo da pesquisa localiza-se na baciz 

do rio Cuiabazinho. 

0 acesso principal A dado pela MT-241 (Nobres - 

Mazarga-o). 

UTILIZE OUTRO (SI FORMULARIO (3) PARA INDICAR OUTRO (3) 

PORTO 13) DE AMARRAÇAO OU PARA CONTINUAR O QUADRO LI 

08041 - 1801111 —I PC 71.04 

R UBR ICA 
PG  

(N9) (TOTAL) 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL -FORMULÁRIO 05 

DESCRIÇÃO DA POLIGONAL ENVOLVENTE 

I SENTIDO DA POLIGONAL ix] HoRikto 1r))   ANTI RORiF410 

02 VETORES 

REFERENCIA 

( LADOS ) DA POLIGONAL 

DISTANCIA 
EM 

PAL T NOS 

RUMO OU SENTIDO DO  VETOR 

LADO DO VERT AO VERT 
N 

W E POR EXTENSO 

01 V1 V2 1 0 0 0 0 WE OESTE — ESTE 

02 V2 1 0 0 0 0 NS NORTE — SUL c • V3 

03 V3 V4 1 0 0 0 0 EW ESTE — OESTE 

v4 vi lo o o o SN SUL — NORTE 04 

, 

-4-- ---1-- -.--

 -- -4-

03 USO EX! 
DO DNP 

L.r'311_21 
9 10 II 
DUPLIQUE 

Eh. 
TODOS OS 

CAR TOES 

12- 17 

18-23 

24 - 29 

30 - 35 

36-41 

4L -47 

48-53 

54 -59 

60 -65 

-74 L 72 79 

12- 17 

18 - 23 

24 -29 

30 -35 

36 -41 

42 -47 

48 -53 

54-59 

60 - 65 

69-7.1 S 1 

72 79 

12 - 17 

8 - 23 

24 -29 

30- 35 

36 -41 

42 - 47 

48-53 

54 -59 

60-65 

66-7i1$ 

72 79 

-SE ESTIVER INDICANDO MAIS DE UM PONTO DE AMARRAÇÃO, OBSERVE DUE O VETOR DE AMARRAÇÃO 

ESTAR REFERIDO AO It' VERT10E DA POLIGONAL DESCRITA NESTE (SI FORMULA:RIOS (S) 05 

- UTILIZE METROS SEM DECIMAIS PARA INDICAR AS DISTANCIAS 

- UTILIZE A CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA OS RUMOS CARDEAIS ( N, 5, E,VA ) 

-PROCURE DEFINIR A POLIGONAL COM 0 MENOR NÚMERO DriADOS POSSI'VE IS 

- CONTINUE EM OUTRO (5) FORMULiRIO (SI 05 SE NECESS, RI . 

DO FORMUL AR 0 04 DEVE 

11••61 P•01111•- •••• If OD 

RUBRICA 
PG  

(E42) (TOTAL)



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL- FORMULARIO 03 

oi KTDENXg" 02 —ORÇAMENTO SUMARIO EM MILHARES DE CRUZEIROS ( INDIQUE 0 TOTAL E 0S9 ITENS MAIS IMPORTANTES) 

II 16 VALOR TWO DE INVESTIMENTO PREVISTO 

18 TOTL 2 7 3 5 0 x Cr S 1000,00 • ORÇAMENTO TOTAL DA PESOUISA 

I 8 I NFR 

. 
350 xc s , 0--nn,0- . INFRAESTRUTURA ( ESTRADAS, ENERGIA, AGUA, ETC... ) r- - n

18 T 0 P 0 9 6 o x CrS 1000,00 : TOPOGRAF1A,CARTOGRAFIA E DESENHO 

I 86EOL 
• 

2 5 X CrS 1000,00 1 GEOLOGIA, MAPEAMENTO GEOL061C0 

I 8POCO 2 4 2 0 x CrS 1000,00 : TRINCHEIRAS E POÇOS 

18 G E 0 0 
• 

1 0 5 o X CrS 1000,00 , PROSPECÇÃO GEOQUI'MICA 

I 8 GEOF 
• 

2 3 0 0 x CrS 1000,00 : PROSPEC(A0 GEOFISICA 

I 8 SOND 4 7 5 0 x CrS 1000,00: SONDAGENS 

I 8 0 U I M g 6 2 8 )( crS 1000,00 : ANALISES QUÍMICAS 

I 8AF 1 S 
• 

2 0 0 0 x CrS 1000,00.: ANALISES F1SICAS DO MINiRIO 

I 8 BENF X C rS 1000,00 : ENSAIOS DE BENEFICIAMENTO 

I 8 6 ALE X CrS 1000,00 : GALERIAS E SHAFTS 

I 8 LVEX 7 5 0 x CrS 1000,00 : LAVRA EXPERIMENTAL 

18 51 7 x crs 1000,00 : Avaliaçao dos Resultados 

18 . 
b0 

. 
0 x crs 1000,00 : RelaltOrio Final 

• 

0 12 11 .1 is I. 

03— SE FOR APRESENTAR PLANO DE PESQUISA E ORÇAMENTO AT 60 DIAS APO'S A PROTOCOLIZAÇ7k0 DO 
REQUERIMENTO ( ARTIGO 21 g le DO RCM ) APRESENTE ESTE FORMULÁRIO 03 JUNTO COM ESTA DOCUMENTA -
GAO COMPLEMENTAR E INFORME O NOMERO DO PROCESSO N2 866.738 

IT 111 M 0 tI 

/F3 

04—OBSERVAÇÕES ( REPORTE-SE AO N2 DO FORMULARIO, DO QUADRO E DA PÁGINA, SE NECESSÁRIO). 

••• 

0N/M1- PR 0318 - PIPS 75.03 

RUB RICA 
PG.  

(N2) (TOTAL) 



7 - CRONOGRAMA DOS TRABALHOS DE PESQUISA 

III II I I 
Log?reflretrflniCclos 

Geólogo CREA 2542/D1\4T. 

i'd .s• SE-R ,, 4's 19 29 39 49 59 62 79 8° 92 102 11° 12° 132 14° 152 16° 172 18° 192 2Ce 21 2 22° 232 24° 25 262 279 289 299 309 3i2 322 332 342 35° 362

Infraestrutura x x c 

Topografia x x x x 

Geologia x x x x x x x x x 

Prospec9ao 

Geocuímica 

x x 

Prospeeço 

Geoff sica 
x x • 

Poços e Trin—

cheiras . 

x x x 

Sondagens x x x x 

. _ 

Analise x x x x x x x x x x x x x x x 

Lavra Experimental 
1 

x x x x 

RelatOrio Final x x 

411 III 



AA BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S/A 

ATESTADO 

Atestamos, sem responsabilidade de nossa 

parte, tendo em vista nosso Serviço Cadastral, que a Com 

panhia Matogrossense de Mineragio METAMAT, com endereço' 

A Av. Jurumirim s/no - Bairro Planalto, em Cuiabi-MT., pos 
sui capacidade financeira bastante para investir Cr$.. 

27.350.000,00 (Vinte e sete milhões/trezentos e cinquenta 

mil cruzeiros), nos trabalhos de pesquisa de SAPROPELITO , 

(Proc. DNPM Q 866.736/83 e 866.738/83), nos locais deno 

minados Fazenda Arraia e Fazenda Canguinha, municipio de 

Rosario Oeste, comarca de Rosário Oeste, Estado de 

Grosso, conforme Plano único de Pesquisa elaborado • Gem> 

logo Antonio Joio Paes de Barros. 

Cuiabi(MT), 22 de setembro de 1.9 

BAN4 

•Ie°ea 

orabio e 
o Exterior 

roL•te.s. Bat 

Diretor 

Co.; 

• 

Gonçalves de AmerIns 
A4k.-.11,1stratiVo Finance

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - CUIABÁ - MT - AV. GETCILIO VARGAS N.° 247 - CX. POSTAL, 116 - CEP 78000 - TELEFONES: 321-9111 - 9301 

9761 - 9261 - 9661 - 9361 - 9461 - 9801 - 9561 - TELEX 652114 BEMT BR - TELEGRAMAS "BEMAT" C.G.C. 03468.907/0001 



MIN 1STERC) DAS MINAS E ENERG;st, 
DEPARTAhart410 NACONA:.. 7.)4 PROJI,4.a..,' MINERAL.

ís u; F eservodo pinvnierr.146° mocanico 

• 

FORMUL4R10 DE CONTROLE DE 

PEDIDO DP PESQUESA 

dever6 ser preenchi, o no ct-) 

do protocoliZOV-10 dO pecildc>) 

NUMERO DE FOLHAS QUE COMPÕEM O 

PEDIDO DE PESOLPSA • 1 1 F s

MME DNPM 

741. 15 2 8 ;12 8 6 6 7 3 8 

122 D1F, TRITO-CUIA134-MT 

wl -v.. • t)0,1-1-Q ... 

Ministério da.s Mines e Energia 
Repartamanto Nacional da Producao Mineral 

' $14U1A DE RECOLHIMENTO 

,., 

Cr$ 51.320,00 

goer 

t 

Cie Matogrossende de Mineragio.METAMAT .. 
CZ (recolhedor) Espaço reservado ao DNPM 
0 

i recolhe a Agência Cuiaba-Mt• do Banco do Brasil S. A., a importância ., 

d (Cinquenta a um mil trezentos e vinte cruzeiros) r4 io [4 

n 

rn  ________ 
(por extenso) 

2 

.4 relativa a pagamento de emolumentos de requerimento de pesquisa mineral de 

gg 
V 

SAPROPELITO, no tycal denominado Fazenda Canguinha, mania*** e distrl ET: 

ffi g to de Rosario Cleats, Comarca de Rosario Otosits4 Estado de Mato Grosso. 

N 
que devera ser levada a crédito do "Fundo Nacional de Mineraçao - Parte Disponivek: ptlos tëtmol Nitabilecidos pelo Decreto n.° 59.873, de 

26-12-66 e pelo Decreto-lei n.° 22Z, de 28-02-6Z - CONTA N..Fundo Nac,togialb

id AUTENTItAÇÃO MECANIC F11.6RANA 

M 
...0 

(data) 

COMPANH1A M4X019:1,544.,Wekg MINERAÇÃO 
mrT1mAT , —. — •• • '1,C -I VT - M., M ---nr .. •-• -rr . .... -- _ .a via, rara o recoibedOr 

OMPM 1107 

4 

4 
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- Na fait° de um ou mas documentos dos itens 1,2,3,4,7,9,9 e 10 Pessoia F(sxa)ou 5,6,7,8,9 e 10 
(Pessoa Juridica) o processo sera encaminhado ao Diretor Oa DFPM, poro indeferimento de plano. 

2- Se todos os itens: 1,2,3,4,7,8,9 e 10 (Pessoa Físico) ou 56,78,9 e 10 (Pessoa Jurídica)) forem 
respondidos na c.c,iuna SIM 0 processo sera envied() 'a Seca° de Controle de Areas (Exceto os pro 
cessos pertencentes a jurisdicao do 9? Distrito -Rio de Janeiro e Espirito Santo-, do Cuaari)áte 
ro Ferrifero e do Re0o Metropol:tana de Sacs. PCUl0 que sec ac enviados a SFPM do Distrito) in 
dependenterrente de apresentação ou ndo dos documentos dos itens 11,12 e 1 
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MME ONPN 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUCAU MINERAL 

DIVISÃO DE F OmENTO DA PRODUÇÃO MINE RAL 

REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL 
FORMULÁRIO 01 

27 i00M- 8 6Q 7 3 9 

122.61sigr1O-cuini-MT 

02— DOCUMENTOS QUE INTEGRAM 0 PRESENTE REQUERIMENTO — FORMULÁRIOS 01 A 05 E. X I PEANTA DE DETALHE DA AREA FOTOCÓPIA DA CirTEIRA DO CREA DO RESPONSI [3-1 PLANTA DE SITUAÇÃO DA AREA VEL TÉCNICO 111 PROVA DE NACIONALIDADE BRASILEIRA i 
rxi COPIA DO AL VARA OUE AUTORITA A FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINE RACAO 
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05 — ENDEREÇO DO REQUERENTE: PESSOA FÍSICA Ou JURIDICA 
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. S/NQ 

COMPLEM.: 

CIDADE. , 
Culaba 
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FONE (SI
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DATA 

ENDERECO 
Rua Jurumirim s/ng - Cuiab-Mt. 
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REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL- FORMULAIO 04 
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REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL-FORMULARIO 05 
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Ministério das Minas e Energia 
Departarnento Nacional da Produção Mineral 
GUIA DE RECOLHIMENTO 

Cr$ 51.320,00 

CIA Matogrossense de Mineragio-METAMAT 
(recolhedor) 

recolhe A Agência Culaba -Mt. 

Espaço reservado ao DNPM 

do Banco do Brasil S. A., a importância 

h (Cinquenta e um mil, ttionsentos e vinte cruzeiros) xxxxxxxxxzzzxzrz 
(por extenso) 

relativa a pagamento de emolumento* de requerimento do pesquisa mineral de 

TURFA, no local dfnominado Fazenda Barra do Salobro, municipia e dis-

trito de Nobres e Rosario Oeste, Comanda de Rosario Oeste, Bated* deMl 

que deverá ser levada a crédito do "Fundo Nacional de Mineraçâo 

26-12-66 e pelo Decreto-lei n.° 22Z, de 28-02-67 - CONTA 

- Parte Disponiver nos térmos estabelecidos pelo Decreto n.° 59.873, de 

N.° Fund() Nacional de Minarag rso-•1488 a 464 -7 

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA OU FILIGRANA 

nil,

(data)

COMPANHIA KINGGRaSFeENSidopE MINERAÇÃO 
IA E T k 114 A T 

6.a Via: Para o recolhedor 

ONPM 1107 
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2 3 SET 13 9 M 

1 - INTRODUÇÃO 

2 - LocALIzAgXo E VIAS DE ACESSO 

3 - ASPECTOS FISIOGRAFICOS 

4 - GEOLOGIA 

4.1 - Grupo Cuiab 

4.2 - Sedimentos Terciirio QuaternLirio Detrito Lateríticos 

4.3 - Sedimentos Inconsolidados Recentes 

5 - PLANIFICAÇÃO DOS TRABALHOS DE PESQUISA 

5.1 - lg ETAPA 

5.1.1 - Levantamento BibliogrLsico 

5.1.2 - Fotointerpretaçao 

5.1.3 - Mapeamento Geolegico Preliminar 

5.1.4 - Prospecgo Geoquímica Regional 

5.1.5 - AnLises 

5.1.6 - Avaliaçao Parcial dos Resultados 

5.2 - 2g ETAPA 

5.2.1 - Levantamento Plani-altimetrico 

5.2.2 - Mapeamento GeolOgico de Detalhe 

5.2.3 - Prospecçao Geoffsica 

5.2.4 - Abertura de Poços e Trincheiras 

5.2.5 - Sondagem 

5.2.6 - AnLises Químicas 

5.2.7 - Lavra Experimental 

6 - PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 

7 - CRONOGRAMA DOS TRABALHOS DE PESQUISA 
2-
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COMPANHIA MA1OGROSSENSE DE MINERAM 

L..-I 16 9 rc2 

PLANO ÚNICO DE PESQUISA 

MINÉRIO : TURFA 

CLASSE : IV 

MUNICÍPIO : RosLrio Oeste 

PROCESSOS : DNFM - 866.737/83 e ismoes 
REQUERENTE : Companhia Matogrossense de Mineraçao - METAMAT 

1 - INTRODUQX0 

Em conformidade com o Codigo de Mineraçao, submete-se a 

aprecia9ao do Departamento Nacional da Produ9ao Mineral - DNPM, os traba - 

lhos tLnicos previstos para a cxecugao de pesquisa de TURFA, em (2) duas 

areas de 10.000 ha cada, no municlpio de Rosario Oeste, Comarca de Cuiab l

Estado de Mato Grosso. 

2 - LOCALIZAQX0 E VIAS DE ACESSO 

As Lreas situam-se a leste da cidade de RosLrio Oeste. 

0 acesso a partir de Cuiab , pode ser feito pela BR-

364 ate Nobres. Desta ate Mazargao, pela MT-241, 

estradas vicinais ate a LI-ea em apreço. 

METAMAT - 034 SG 

e a partir dal, toma-se 

24 Ms. 100x1 - 07/83 



COL1PANHIA MA1OGROSSENSE DE MINERMO 

3 - ASPECTOS FISIOGRAFICOS 

As areas a serem pesquisadas situam-se na zona de influen 

cia dos rios Manso e Cuiabazinho, formadores do rio CuiabL 

por 

0 clima da regiao 

dois períodos com 

e do tipo AW de KOEPPEN, caracterizado' 

pluviosidade bem definida, um com altos Indices de pre-

cipitaçao que abrange os meses de novembro a março e outro de seca entre os 

meses de abril a outubro. 

Morfologicamente as areas localizam-se em um vale que 

Old 

constitui um prolongamento da Depressao Cuiabana, de direçao Nordeste, tendo' 

ao norte a Província Serrana do Alto Paraguai 

nizadas da Borda do Planalto dos Guimaraes..i 

4 - GEOLOGIA 

e ao sul as superfícies pedipla 

Em um contato regional a area infere-se no segmento een 

trai da faixa de dobramentos Paraguai-Araguaia. Litologicamente representada 

pelo Grupo Cuiab , sequencia típica de fossa Eugeossinclinal, submetida a es 

forços compressivos com formaçao de grandes estruturas (dobras e falhas inver 

sas) de direçao geral N30 - 60E 

A regiao em 

e metamorfismo regional no fcies Xisto-Verde. 

apreço e estratigraficamente constituida pe-

las rochas pre-cambrianas do Grupo CuiabL., Sedimentos Tercirio-Quaternrio ' 

Detrito Laterftico e Sedimentos Inconsolidados Recentes. 

4.1 - Grupo CuiabL. 

0 Projeto Coxipo executado pela Cia de Pesquisa de Recur-

SOS Minerais - CPRM, e o mais recente e mais completo trabalho de geologia jL. 

executado sobre o Grupo Cuiaba. Trata-se de um mapeamento geolOgico em esca-

la 1:50.000 que resultou em uma subdivisao do Grupo Culaba em 07 sub -unidades 
42% 

METAMAT - 034 SG 24 Bls. 100x1 - 07/83 
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COMPURIA MA1OGROSSENSE DE MINER O 
METIMAT 

lito-estratigraficas, em funçao do acervo de conhecimentos geologicos-tectoni 

fa. 

cos, adquiridos no transcorrer do projeto. Abaixo tem-se uma descri9ao sus 

cinta das ,isubunidades do topo para a base: 

PRÉ-CAMBBIANO 

SUBUNIDADE 7 

SUBUNIDADE 6 

SUBUNIDADE 5 

SUBUNIDADE 4 

SUBUNIDADE 3 

CUIABÁ 

- Metaparaconglomerados petromiticos cinza 

claro a esverdeado, matriz areno-argilosa 

com clastos de quartzo, quartzitos, feldspa 

tos, calcLxio, rochas graníticas e basicas' 

com raras intercalaçoes de pelitos. Espes-

sura mLima - 600 m. 

- Filitos conglomerLticos cinza-esverdeados 

matriz areno argilosa com clastos de quart-

zo, quartzitos e filitos, com intercalaçoes 

subordinadas de metarenitos. Espessura 

600 m. 

- Filitos e filitos sericiticos cinza-pratea-

dos com intercalaçoes e lentes de metacon - 

glomerados metarenitos finos a conglomera-

ticos e metarcosios. Espessura - 350 m. 

- Metaparaconglomerados petromIticos cinza - 

chumbo matriz silto-arenosa com clastos de 

quartzo feldspato, quartzitos, rochas granl 

ticas e bLicas, com raras intercalaçoes de 

filitos e metarenitos. Espessura - 150 m. 

- Filitos, filitos conglomerLticos, metacon - 

glomerados, metarcOsios e metarenitos, lo-

calmente ferruginosos, quartzitos, lentes 

METAMAT - 034 SG 24 Ws. 100x1 07183 



COMPANIIIII MA1OGROSSENSE DE MINERAÇA0 
METINI IIT 

SUBUNIDADE 2 

SUBUN IDADE 1 

de filitos calclferos e ITIrmores calclticos, 

alm de niveis de hematita no topo. Espes-

sura - 550 m. 

- Metarenitos arcosianos e metarcOsios verde-

escuros a pretos, filitos cinza-escuro lo-

calmente grafitosos, com intercalagoes de 

metarenitos e lentes de marmores, calcífe - 

ros. Espessura - 350 m. 

- Filitos sericIticos de cor cinza-claro, com 

intercalagoes de filitos e metarenitos algo 

grafitosos. Espessura - 330 m. 

CPRM - Projeto Coxipo - Luz, J. S. et alii 

- 1980. 

4.2 - Sedimentos TerciLrio Quaternrio Detrito Laterltico 

Constituem os lateritos maturos desenvolvidos sobre algu 

mas litologias do Grupo CuiabL., normalmente apresentam em horizontes zonados. 

4.3 - Sedimentos Inconsolidados Recentes 

Constituido por sedimentos clisticos carreados pelos 

rios, formando depositos aluvionares nas planlcies de inundagao dos rios Cuia 

bazinho, Manso e outros tributL.rios que drendm as Lreas de pesquisa. 

5 - PLANIFICAQX0 DOS TRABALHOS DE PESQUISA 

Os trabalhos de pesquisa serao executados nas duas areas 

visando caracterizar depOsitos de TURFA. Como o Hidrocarboneto a ser pesqui-

sado so ocorre associado a aluvioes recentes de pequena espessura, os traba - 

lhos serio concentrados em uma primeira etapa na delimitagao dos aluvios, com 

METAMAT - 034 SG 24 Bls. 100x1 - 07/83 
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COMPANHIA MAIOGROSSENSE DE MINERIMO 
11E1111411T 

. f mapeamento das facies e observaçoes geologicas de superficie, e em uma segunda 

etapa na locitlizagao e cubagem dos possíveis depositos de TURFA. 

5.1 - lg ETAPA 

Os trabalhos programados nesta etapa compreendem a 

extenso total das areas requeridas e objetivam selecionar alvos e consequente 

mente descartar areas consideradas inviaveis. 

5.1.1 - Levantamento Bibliogrfico 

SerL. feito um levantamento bibliogrfico de toda a 

literatura disponível sobre TURFA. A bibliografia referente a este hidrocarbo 

neto devera ser de carater geral, 3a que no 
04. 

e conhecida nenhuma ocorrencia 

deste mineral na regiao. 

5.1.2 - Fotointerpretaca'o 

0 estudo das fotografias areas sera feito com o objetivo' 

unico de descobrir as posslveis aluviges existentes na rea, o que sera reali-

zado utilizando-se as fotos areas na escala 1:60.000 da USAF. 

5.1.3 - Mapeamento GeolOgico Preliminar 

Sera' . realizado um mapeamento geolOgico preliminar na esca-

la 1:20.000, com o objetivo de individualizar os sedimentos inconsolidados re 

centes desenvolvidos sobre as planícies dos rios Manso e Cuiabazinho, possi - 

velmente. 

A partir de um mapa de lito-facies com as areas de ocorren 

cias destas aluvioes e das possiveis ocorrencias de TURFA, sera possível des-

cartar areas consideradas improprias, e selecionar alvos para os trabalhos de 

prospecgao. 

5.1.4 - Prospeccao Geoquimica Regional 

A prospec9 oinicial nos corpos aluvionares visa individua 

lizar horizontes faciolOgicos portadores de TURFA, com coleta de amostras para 
12, 
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anLise a fim de caracterizar a natureza fisico-químiea do minerio. 

5.1.5 - AnLises 

As amostras coletadas nesta etapa serao encaminhadas para 

laboraterio especializado e submetidas a ensaios físicos e analises químicas. 

Estima-se que cerca de 100 amostras serao encaminhadas para laboratorio. 

5.1.6 - Avaliaçao Parcial dos Resultados 

Ao termino desta primeira etapa, os dados obtidos serao 

cuidadosamente avaliados e caso se constate que os resultados sao satisfato 

rios os trabalhos de pesquisa terao prosseguimento, segundo a programaçao pro 

posta na etapa seguinte. 

sobre 

viso 

5.2 - 2.@ ETAPA 

Os trabalhos programados para esta etapa se concentraram' 

localizados corpos aluvionares, desta forma estima-se para efeito de pre 

orçamentaria que apenas em 5% da area total serao executados trabalhos' 

de detalhamento geolOgico. 

5.2.1 - Levantamento Plani-altimetrico 

ONJ 

Para a execuçao dos trabalhos de escavaçoes e sondagem pre 

vista nesta etapa sera necessario a locaçao de uma malha quadrada de 200 x 200 

metros com mapa plani-altimetrico na escala 1:5.000 ou maior. Estima-se que 

nesta fase serao abertos 100 km de picadas. 

5.2.2 - Mapeamento GeolOgico de Detalhe 

As picadas abertas serao percorridas visando a definiçao 

dos horizontes faciolOgicos portadores da mineralizaçao. 

- Prospecçao Geofísica 

T 

Caso seja constatado a presença de palecaluvioes encober - 

f 
tOS, com indicios de mineralizaçao, pretende-se utilizar Sismica de Alta Reso 

luçao, com o objetivo de radiografar o sub-solo determinando assim a morfolo - 

gia do pLeo relevo e consequentemente selecionando alvos para os trabalhos de 

METAMAT - 034 SG 24 Bls. 100x1 071E3 
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prospecgao ou seja as escavagoes e sondagens. 

5.2.4 - Abertura de Poços e Trincheiras 

agt. 

A partir das ocorrencias constatadas em superficie serao 

programados poços e trincheiras visando definir os limites do corpo e as rela 

goes lito-faciologicas. Estima-se que serao abertos 70 poços de secgao 1 m
2 Pt. 

com 10 metros de profundidadeel2 trincheiras de 30mx2mx1 m. 

5.2.5 - Sondagem 

Ok0 

Os trabalhos de sondagem constituirao a fase final dos tra 

balhos de prospecgao e sera utilizado para aqueles corpos cujo prosseguimento' 

em profundidade exigir verificagao. 

Como se trata de depOsitos aluvionares, de forma irregular 

e em difícil acesso, os trabalhos de sondagem serao executados com sonda "Ban-

ka", devido as vantagens no que concerne a custos operacionais e transporte. 

Estima-se que ser'eo perfurados cerca de '68 furos com profundidade media de 30 

metros, perfazendo um total de .2040 metros. 

5.2.6 - Analises Químicas 

As amostras coletadas nos poços, trincheiras e sondagens , 

'  serao encaminhadas para analises flsico-quImicas. Estima-se que sera coletada 

uma amostras em cada pogo, 5 em cada trincheira e uma amostra a cada metro de 

sondagem dentro do horizonte mineralizado, totalizando assim aproximadamente ' 

138 amostras coletadas. 

5.2.7 - Lavra Experimental 

Dentro do corpo de minerio onde foi realizado a cubagem 

sere selecionado uma parte onde se efetuare ensaios de beneficiamento, com 

- - ,  
construgao das instalagoes necessarias para uma lavra experimental. Caso se 

constate a viabilidade da reserva, sere dado por encerrado a fase de prospec-

gao com elaboragao de um relatorio final de pesquisa. 

METAMAT - 034 SG 24 Bk. 100x1 - 07/83 
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- 14 ETAPA 

- Infraestrutura 

- Fotointerpretagao 

6 - PREVISX0 ORÇAMENTÁRIA 

  2 meses  

2 
  200 km 

- Geologia   5 meses  

- Prospecgao Geoquímica   2 meses  

- An;.lises   100 amostras 

- Avaliação dos Resultados  2 meses  

T o t a 1  

- 24 ETAPA 

- Topografia   100 km 

-,Geologia   4 meses  

- Prospecgao Geofísica   2 meses  

- Poços e Trincheiras   1420 m
2 

- Sondagem   2040 metros 

- Arr lise   100 amostras 

- Lavra Experimental  

- RelatOrio Final  

T o t a l 

Cr$ 245.900,00 

ni 850.150,00 

Cri 2.700.000,00 

Cr$ 1.000.500,00 

Cri 1.500.000,00 

Cr$ 561.000 oo 

Di 6.857.550,00 

Cri 1.500.200,00 

Cri 1.850.000,00 

Cri 2.550.000,00 

Cri 1.700.000,00 

CrC 3.749.000,00 

n-C, 3.699.000,0o 

Cr$ 4.000.250,00 

Cr 600.000,00 

Crs 19.648.450,00 

T o t a l G e r a l   Di 26.506.000,00 

Lounva ves asconcelos 
Geólogo CREA 2542/D-MT. 

METAMAT - 034 SG 24 Ms. 100x1 - 07/83 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL - FORMULARIO 03 

01- ORÇAMENTO SUMARIO EM MILHARES DE CRUZEIROS (INDIQUE 0 TOTAL E OS 9 ¡TENS MAIS im. PORTANTES) 

VALOR TIPO DE INVESTIMENTO PREVISTO 

2 6 5 o 6 x ors. 1.000,00: ORÇAMENTO TOTAL •DA PESQUISA 

i 
2 4 6 X CrS. 1.000,00. INFRAESTRUTURA (ESTRADAS, ENERGIA, AGUA, ETC.) 

1 5 o o X CrS. 1.000,00 TOPOGRAFIA, CARTOGRAFIA E DESENHO 

4 5 5 o X CrS. 1.000,00 GEOLOGIA, MAPEAMENTO GEOLOGI CO 

1 7 o o X Cr S. 1.000,00: TRINCHE IRAS E ROÇOS 

I 

1 0 0 0 X CrS. 1.000,00: PROSPECÇZO GEOQUiMICA 

2 5 5 0 x CrS. 1.000,00. PROSPECÇZD GEOFiSIC A 

i f 
3 7 4 9 X CrS. 1.000,00 SONDAGENS .. 

, 

2 6 o o X CrS. 1.000,00: ANAL IS ES OUÍM ICAS 
, 

2 5 5 o x ors. 4.000,00: ANALISES FiSICAS DO MIN ERIO 

X CrS. 1.000,00: ENSAIOS DE BENEFICIAMENTO 

• f 
X CrS. 1.000,00: GAL ERI AS E SHAFTS 

4 
• 

o o o X CrS. 1.000,00: LAVRA EXPERIMENTAL 

2 06 1 X CrS. 1.000,00: OUTROS Rel.Final/Av. Resultados/Fotointerpretaço 

02 - SE FOR APRESENTAR PLANO DE PESQUISA E ORÇAMENTO AT 60 DIAS 

(ARTIGO 21 12 DO RCM) APRESENTE ESTE FORMUL4R10 03 JUNTO 

INFORME 0 NUMERO DO PROCESSO. 

APÓS A PROTOCOLIZACZO DO REQUERIMENTO 

COM ESTA DOCUMENTAÇXO COMPLEMENTAR E 

N2 866.739 / 83 

03- 0 BSERVA gõ ES: (REPORTE-SE AO N2 DO roRmuLiRio, DO QUADRO E DA PAGINA, SE NECESSAR10). 

• 

PROGEO 

RA) B RTC A 
PG 

(N2) (TOTAL) 



- 11 

Lounva-r ncelos 
Geólogo CREA 2542/11NIT. 111,

7 - CRONOGRAMA DOS TRABALHOS DE PESSISA 2 ETAPA 
Abe 

S p 
- /Co 

12 29 32 42 52 62 79 8° 92 102 112 122 132 14° 152 16°, 172 18° 192 20° 212 22° 232 249 252 262 272 282 29° 30° 312 322 332 342 352 362

n 

., 

Infraestrutura x x 

, 

Topografia x x x x 

Geologia x x x x x x x x x 

Prospecgao 

Geocufmica 

x x 

Prospecgao 

Geoffsica 
x x . 

Poços e Trin-

cheiras 
x x x x 

, 

Sondagens x x x x 

Ana,lise x x x x x x x x x x x x x x x

Lavra Experimental 
x x x x 

RelatOrio Final 
x x 



AA BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S/A 

ATESTADO 

Atestamos, sem responsabi l idade de nossa par 

te, tendo em vista nosso Serviço Cadastral, que a Companhia Mato 

grossense de Mineraçao - METAMAT,com endereço a Av.Jurumirim S/N2. 

- Bairro Planalto, em Cuiab.;-MT, possui capacidade financeira bas 

tante para investir 0 26.506.000,00 (Vinte e seis mi lhges e qui 

nhentos e seis mi l cruzeiros), nos trabalhos de pesquisa de TURFA 

(Proc. DNPM n2 866.737/83 e 866.739/83) nos locais denominados Fa 

zenda Joao Pinto e Fazenda Barra do Salobro, municípios e distrito 

de Rosrio Oeste, comarca de Rosrio Oeste, Estado de Mato Grosso, 

conforme Plano único de Pesquisa elaborado pelo 

ao Paes de Barros. 

Cuiab-Mt., 22 setembro 

BAN D MAO 

Ores% - ••-• ta Panetta 
P e de Cambio e 
• rnercio Exterior 

ologo Antonio Jo 

1 .983. 

Solid Gonvalves de Amortm 
Di etor Adrnblistrativo Financeiro 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - CUIABÁ - MT - AV. GETÚLIO VARGAS N. 247 - CX. POSTAL, 116 - CEP 78000 - TELEFONES, 321-9111 • 9301 

9761 - 9261 - 9661 - 9361 - 9461 - 9801 - 9561 - TELEX 652114 BEMT BR - TELEGRAMAS "BEMAT" - C.G.C. 03 468.907/0001 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUCAO MINERAL 

OFICIO Ng  22.61. /  84 EM, 02 '14' CIA1 k  

112

H
Do: Diretor Regional do 129 Distrito do DNPM/MME 

ENDEREÇO: Rua da Fe, 177 - Jardim Primavera - Cuiab - MT 

AO: METAMAT - CIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

ASSUNTO: Exigencia (Faz) 
Ref. DNPMs: 866.736/83 

A4,6-738/83 
( 866.739/8 

Prezados Senhores, 

MET AMAT 
Protocol° N• 3 a ,--./. ' y 
Processo N° 5—Yiti  tf 

Data (?.'f. ./ 0 g  / it 

limp Om di* Coinuaratime 

Para melhor instruço dos processos e evidencia, e 
tendo em vista o disposto no § 1 2 art.I7, do COdigo de Minerag13, 
podero V.S9s., cumprir no prazo de 60 (sessenta) dias contados a 
partir da publ icaçao deste no Dierio Oficial da Uni o as exigen 
cias abaixo mencionadas: 

- Comprovar que tem capacidade tecnico-adminis 
trativa e que podera dispor de equipamentos adequados a real iza 
gat:, dos trabalhos de pesquisa, ou que terceiros eventualmente in 
cubidos da execuçl) desses trabalhos, sob a responsabi l idade da 
empresa requerente, satisfaçam a tais requisitos, contendo os se 
guintes dados: 

a)"Curriculum Viate" do corpo tecnIco e da Di-
, . 

retoria; 
Relas:;o dos aparelhos e equipamentos de que 
dispoe para a real izaço da pesquisa; 
Dossie da empresa, relativo aos trabalhos 
logos ja. real izados, ou informar em qual 
trito foi exarado o despacho de aprovaço 
CIA e o numero do respectivo processo. 

Por outro lado, como houve interferencia parcial com 
processos priorit.;rios DNPMs: 866.656/83, 866.655/83 e 866.654/83 
as areas remanescentes ficam reduzidas para 7.339,00 ha 6.373, 00 
ha e6.585,63 ha, sendo del imitadas pelo pol igono cuja descriçao' 
encontram-se nas copias das Minutas do Alvaras de Pesquisa, em 
anexos. 

h) 

c) ana 
Dis 

da 

Outrossim, quaisquer dilvidas a respeito do assunto po 
der13 ser dirimidas na sede deste 129 D Ito, no endereço acima 
citado, ou na Residencia do DNPM em Ca4o Gr1and , sito .; Rua das 
Garças, 705 - Vi la Rosa, 79. 100 - Campo e MS. 

1 1m9s Srs. 
Rua Jurmmirim s/n9
78.000 - CUIABÁ - MT 

At nte, 

Ge l . JOSÉ DA SILVA LUZ 
Diretor do 129 Distrito 

/sps. 



D' LNPM Et6' 42Y E2 OATA DE EMI:SS:TLC 84/02/02 

** MINUTA DE ALVA114 OE PESLLISA ** 

PG ;n 

1 - AL TORIZAR NETANA 1-CIA NA TEGkLSSENSE OE NINEkAj:AL 

—A -RE L- 1-5-AR-- 1 URFA-

EM ER1;4 ENO S OE PRCPRIEDADE 

NO LU(.AR OENUM INADU PA:LE NDA BAR PA LC SALLEWL 

-Er i -STR I Iti OE --NOBR ES / 

MUNICIP TO GE NLBRES / 

r 
LIS 1R HO CE RUSARLU GES1E 

MuN 11) 1U DE R65Ariiiit CE T 

EST ALO LE MATU GROSSO / 

NUMA AREA LE 6•.:851E3 HA .1**** EIS MIL: ‘U1NPENTCS E LITENTA E 

CINCO HECTARES E SESSE NIA E TRES
tEL IM FIALA - LM PLL IGCNO -TEM-- Ltl ERTLCE --A---- 21,0GO MV 

(WIS MIL mL1R6 ,t****4************44********44t git****************) 

NU RCM0 VEROAUEIRU N6 f3 CC (CI N‘CEN I A E TkES GkAUS 
-1\01qAS I E************************-4t*************44***4*****- I CIA fl

CONFLIA'NC1A OU RIBLIk-41 DA PLk(AS OUP C RIU LUIAE CO CO IA8A -L1NHC/ 

E US LALO : A PAR I IR DES TE N,41ILE SLCESSI VAMENTE OEF !NICE'S PE-

LOS COMPR IMENTOS E R UMLS VERDADEI PESO 

6•25CM I / i t SE IS MIL: OLLENTOS E CIPLUENTA PET kLS LEST E 
104.5.! S /(ULL MIL: L)CINHENTLS E TRI N1 A E SE -a NEIfiCS: SUL ) 

IN /ISE'S MIL: OLLENTLS E LI LC  IA MET FiLS : LISTEI 
1C.53 -01 /IDEZ wCINHENTCS E Tkl NIA E SETE NETRLS NCkTE/ • 

V IOC CR 0 

ASSINA I ORAO 
LAkiME4R---

EMC /02_ ig -e-ff, .ENCAMT HE.-SE. A Si-N ENO / 

CHEFE - SCA 

osi cfiniont.. gerreca Pereira 
TECNICC, EM MINERACAO 



GNPM i3E / E3 CM LE EPISSALO 64/01/03 PC 1 

** MIINLIA LE ALVAA LE PESQUIS4 ** 

I - AETURIZAR 1L1A1wAl-LIA PPTLGRCS Lk:..E CL 

A PLSQuIStR —S-APRCPECITG/"--

EM ILI:RENUS OE Ft2EFBIEEACE 

NU LUCAR CENU4INADU FALLI\CA 

LIS1RIIU LE RUSAR1L CESIE.7"--
f 

MuNICIPIU LL 

LSTACC UL mAl°  CrcC L-

NUAA AREA ,'A_ EIS PIE, TRELLNTCS E SETEiNTA E 1.-RES 
HEA1AxEs*** ****tm4****vt*tt4*********44***********t*v****-*) 

LLE1411ALA PJR LP PLEIGIINL LLE lit' LM 11Ek1ILL A 1.5j11—a-

1SLIE MIL, t4CI4 EN1L i'iLIRE!.*4 44******* ******************4) 

NU RLMLi V ACEIRC L ef 1******SLSSLIOA E SEIS UkAOS 

LUARLNIA hL1NL1. MINL11. LCL 1L 44**4** ** 44*4*4 *4#4****4 lEL(t) 

LLNEELENCIA OU 1,16L1k75-L DA!: FLkLA! LIP L FtC LULAE‘ LU LUIABALINhL 

E US LACU.5.t A PARTIR Ot-S1L 1,E+110E, ..LCESSI‘itivENTL, LEFINIDLS PE -

L LUIPR IML-4 iLlS L tcLtL 111J4JALLIPL C 

L (oLL MIL t.L1HL!:, 1L44-E4-

to31:1A S (SEIS MIL, JkLLL-1' L E L1E11A E /4E1kLS 1 -7:arL---- ) 

ILoCCCM 1OLL 1 IL PLUC I

N ( S MIL, 1HLiEts1C.: E al1:1\14 E 1- LS PETRCS I NCkTE)., 

VISlu PukC 

hiálNhiUr00 
Lot, 11,1LAK---, 

C.A.10 /0 1/S 4  LkLAMINHE—SL h SFP EMU / 

LFILFE - SCA 

is,qatN  

SCI 

117,101 NI, 
IDSLeOsx..9.11  NRES 

C._ IA 

V: C. 
.... .1 ..... ... 

..... ..; 
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** PI1\E1A LL tI.VAI<A EE PESQUISA ** 

PG 1 c? 

1 - AL -11)1:11AR PETAI‘Al-LIA PP -ILLI NSE CE PINEkACTC-/-

A P'ESQUISAR S-APROPELITLe/..-

tM TEytRENUS DE PRE141EEACE 

Nu LUGAR OENLM1NAUL fAitADA AFF41.1,-

EISIRIIG GE ROSi(RIC -EME -

MUNILIPIO DE RO!-IkIC EE 1E. 

ES1ADL LE MATU GRC C 

NuMA AREA OE 1.325,ci H EIE miL, ikLiLnics E 1k1NTA -E NINE 
FE0AREst************************v*******************************) 

LtE IA IIALA POR LP F1LIG1FC bLL IEP UN \JEW! ILL ' A 6. 

tsLis MIL E CEM

Nu RLML VERJAUEIRL Nv, I*SEIEN1A E hLP G US E TRIN1A 

miNuics NokuEsiE4z**1%*****1.**44); 4******44'*“..**4$4.t4 4““44 ,* ) CC( ) 

LUNELLLNLIA OU kIL PAIPCIkAl LLP C kIL PANSL 

E 6S LAUftb, A PAklIR CLIE 1,LI,TICE4 SLCESSI4iPEA\IL, ELFINIOCS-  PE'‘ 

LuS LL1PkIMENIu E kLPCS 

J.5"M 
5.(15/1 

(1iÇES PIE, I.LII\HEN1E! E lkIN1A E IkES hETPCS, CESTE1 

IL1NLC PIE, 1'L4ECEN11S I CINQUENIA E SETE MElkOS, ---

N01-< 11***V.V***V**V1444**44****4***44******** -******** 4-10-1 

11.440lA IwLillko PIE, QLATkCCENiC'z E SL SLNIA E SETE ET ES, 

N (SEIS PIL, LLII\FILIN1C! t LLAt,ENIA t 1t .S 1E-1. kCS, NOkTE)___ 

ti.o0L1 E PIL frLii L , LE- -tT 

S IoLLt PIL, bLiNhLN1C! IL LS, 

11,1U PURL 

ASS1NAluRAG 

_ 

Aggrolo 

LPL / • EhL IMiLSc A.SFP EPO / / 

iWl 111 . 
p 

A A .F.A DE1DapjlECT A ES 

FOI LEDUZiD P NE- 9p.W3CT AR S 

- ENCAM".,NTE•SE 

EM IÇJ 

LhEFE - SCA 



ETIRROA DE INTERFERENCIR 00 LOTE - ESCALA 1/100000 - DATA 631026 - PROCESSO 83866736 

• 
• 

(sE

• 

fcSV, \\S 

co% o 
\c\o 

0'1°0°0. 
0-00.$) '0 

Orak• 



RETIRADA DE INTERFERENCIR 00 
LOTE 19 - ESCALA 1/100000 - DATA 831026 - PROCESSO 0306673I 

• 

66--c 6 Çc-,7)) 



• 

RF IRRCR OE INTERFF.RENCIR DO LOTE 2 
• - 

- ESCRLA 1/100000 - ORTR 831110 - PROCESSO 83t 

666(3 s S' 

ESTA FOLHA DEVERA SER ENVIADA 
REQU:..E T JU TA.,;EN CJi.iO OFICO 
COMUNICANDO A REDUÇÃO DA AREA. 
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METAMAT 

ANEXO AO PROTOCOLO OFICIAL N.0 305/84 DE 04/04/84 

PARTE INTERESSADA

ASSUNTO  OFICIO Ng 225/84 -

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

e',- e' ee-e,  c 

G1 reg .4, • /&•••1%••••., C/"") 

•••••••••  ' 
Jose Alfredo da Co t a Marques 

et or 7k-a-mln)nrtlive--c--H-ntrar ro-

- Y/C) W 8 X 

METAMAT - 004 - DA. 



k*,4. I ak,zalZAZ: 
04g. N• 

64.1. 621 2-3s:Dsw e 

do 
de 

ALVARÁ n.° de04- de O de 19 

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENEIRGIA,usan 

da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 2277 

28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), 

RESOLVE : 

Autorizar,pelo prazo de 3 anos, Companhia Matogrossense 
de Mineração - Metamat a pesquisar turfa, no lugar denominado Fazen 
da Barra do Salobro, Distritos e Municípios de Nobres e Rosario do 
Oeste, Oeste, Estado de Mato Grosso, numa area de 6.585,63ha, delimitada 
por um polígono, que tem um vértice a 2.000m, no rumo verdadeiro de 
539NW, da confluência do Ribeirao das Porcas com o Rio Cuiabá ou 
Cuiabazinho e os lados a partir desse vértice, os seguintes compri 
mentos e rumos verdadeiros: 6.250m-E, 10.537m-S, 6.250m-W7 
10.537m-N. (DNPM n9 866.739/83) 

M.J. 

Cesar Cesar 

MINISTrinI0 DAS MINAS E ENERGIA 

MN. P. M. 
S 

Fomento da Produoao MInera! 

no Livro 5  N. ., .:22-14 °I sob o. 

\ I 3 CL - I ()f fl ,/tcl ii

Ern c95 J2- Liart. ..)u>  de 71-6-W 

It,. 



MINISTERIO DAS MINAS E ENERGIA 

Oficio /85 

Do: 

Ao: 

Assunto: 

- 12.° D. Cuiabá, 30 de abril de 1.985 

Diretor do 12.° Distrito do Departamento Nacional da Produção Mineral 

MM. Juiz de Direito da Comarca de Rosário Oeste 

Cumprimento dos artigos 37 e 38 do Decreto n.° 62.934, de 02.07.68, que regulamentou o CO-

digo de Mineração. 

Senhor Juiz, 

Temos a honra de passar As mãos de V. Exa. a(s) Inclusa(s) cópia(s) dos Alvará(s) 

n.°(s) 104, 133 e 105 

que autoriza(m) METAMAT — Cia Matogrossense de Minerag5o 

a pesquisar sapropelito e turfa 

em terrenos de propriedade de terceiros 

em local(is) denominado(s ) Fazenda Arraia, Fazenda Canguinha, Fazenda Barra do 

Salobro 

nodistritode Rosário Oeste e Nobres , município de Rosário Oeste 

e Nobres , Estado de 

a fim de que V. Exa. se digne mandar cumprir o disposto nos artigos 37 e 38 de Decreto n.o 62 934, de 

02 . 07.68, que regulamentou o Decreto-Lei n.o 227, de 28.02 .67, alterado pelo n.o 318, de 14.03.67, 

(Código de Mineração). 

Anexamos ao presente cópia(s) autenticada(s) do(s) plano(s) dos trabalhos de pesquisa 

a serem realizados nessa(s) Area(s), bem como cópia(s) do ( s) Alvará(s), com orçamento estimado em 

Cr$ 27.350.000 (para sapropelito) e 26.506.000( Para turfa) montante refe 

rente a 2 areas) 

0(s) Alvará(s) mencionado(s) refere(m)-se ao(s) processo(s) DNPM n.0(s) 866.736/83 

866.738/83 e 866.239/83 

que pedimos seja(m) citado(s) em qualquer comunicação sobre o assunto. 

Nesta oportunidade, apresentamos a V. Exa. os nossos protestos de consideração e 

apreço. 

PRIGNAL SSINAL'E-1P,. L1R11QR 

GeOl. JOSÉ DA SILVA LUZ 
Diretor do 12! Distrito DNPM/MME 

DNPM -12 D. Mod. P - 14 



MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

Oficio ?V 85 - 12.° D. Cuiabá, 30 de abril de 1.985 

Do: Diretor do 12.* Distrito do Departa,mento Nacional da Produção Mineral 

Ao: METAMAT — Cia Matogrossense de Mineração 

Assunto: Ciência de expediente a Juiz de Direito 

Prezado(s) Senhor(es), 

Com referencia ao(s) seu(s) requerimento(s) de autorização de pesquisa, protocoliza-

do(s) neste Departamento sob o(s) n.o(s) DNPM(s) 861.380/81, 861.381/81 866.736/83, 

866.738/83 e 1366.739/83 

anexamos ao(s) presente(s), cópia do oficio que dirigimos ao MM. Juiz de Direito da Comarca de localiza-

ção da(s ) Area(s) de pesquisa, para conhecimento de V. Sa.(s). 

Este Departamento aguardará comunicação do MM. Juiz de Direito de que foi efe-

tuado o depósito da quantia avaliada como indenização ao(s) proprietário(s) ou posseiro(s) do solo, deven-

do V. Sa. (s), diligenciar o andamento do(s) processo(s) judicial(is). 

Aten&iosasl sau Oes 

GeOl. JOSÉ DA SILVA LUZ 
Diretor do 12! Distrito DNPM/MME 

METAMAT — CIA MATOGROSSENSE DE MINERAQA0 

RUA JURUMIRIM SAT — PLANALTO 

78.000 — CULABA — MT 



956_ SEÇÃO I 

ALVARÁ N9 105, DE 07 DE JANEIRO DE 1985 

DIÁRIO OFICIAL /5/0. //81.5— TE 

C) N4WISTFUD DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA,usan 
do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 2277 
de 28 de févereiro de 1967 (Código de Mineração), - 

RESOLVE 

Autorizar,pelo prazo de 3 anos, Companhia Matogrossense 
de Mineração - Metamat a Pesquisar turfa, no lugar denominado Fazen 
da Barra do Salobro, Distritos e Municípios de Nobres e Rosário do 
Oeste, Estado de Mato Grosso, numa área de 6.585,63ha, delimitada 
por um polígono, que tem um vertice a 2.000m, no rumo verdadeiro de 
539NW, da confluencia do Ribeirão das Porcas com o Rio Cuiabá ou 
Cuiabazinho e os lados a partir desse vertice, os seguintes compri 
mentos e rumos verdadeiros: 6.250m-E, 10.537m-S 6.250m-W7 

I 10.537m-N. (DNPM n9,866.739/83) _ 

Cesar Cesar (N9 27184 - 07-11-84 - Cr$ 63.000,00) 

ALVARÁ N9 106, DE 07 DE JANEIRO DE 1985 

C) MINISTRO DE EEM4D0 DAS MINAS E EMJERGIA,usan 
• do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, 
de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), 

RESOLVE : 

'Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Derio Luiz Campiolo a 
pesquisar minerio de ourc, no lugar denominado Espinheiro, Distrito 
e Município de Várzea Grande, Estado de Mato Grosso, numa área de 
136,32ha, delimitada por um polígono, que tem um vertice a 7.625m, 
no rumo verdadeiro de 30922'SE, do centro da ponte sobre o Ribeirão 
Ferrugem na BR-364 e os lados a partir desse vertice, os seguintes 

\comprimentos e rumos verdhdeiros:1-.600m-S,852m-W,1.600m-N, 852m-E. 
-(DNPM n9 866.752/83) 

_ 
(N9 49114 - 27241-84 - Cr$ 54.000,00) Cesar Cals 

ALVARÁ N9 107, DE 07 DE JANEIRO DE 1985 

C) MINISTRO EME ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, an 

10 

da atribuição que me confere o art. 21, do Decreto-1.ei nf, 227,d-67de fevereiro de 1967 (C6digo de Mineração), 

RESOLVE: 

Autorizar, p..21: prazo de 3 anos,Mineraçaoltaqui Ltzia. a 
pesquisar minJrio de níquel, nc lugar denominado Fazenda bezerro Die trito e Município de Marcionilio Souza, Estado da Bahia,numa area cri 898,03 ha, delimitada por um pollgono,que tem um virtice a 16.289m no rumo verdadeiro de 06915'SE, da confluencia do Riacho Cacho com o Riacho da Fumapa,e os lados a partir chose v;rtice, os seguintes com . priMentos e rumos verdadeiros: 676m-E, 7,07m-3, 2.500m-E,307m-N, d72-47; 309m-S, 816m-E, 2.191m-S, 4.000m-W, 2.600m-R.(LENtin P 870.344/83) 

(Nc 5 2 - 24-10-84 - CrS 54.000,00) Cesar Cais 

ALVARÁ N9 108, DE 07 DE -JANEIRO DE 1985 

O MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usam do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de-24 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), 

RESOL-VE : 

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Mineração Franciscana Ltda. a pesquisar minério de ouro, no lugar denominado Rio Guanhães, Distrito e municipio de Serro, Estado de Minas Gerais, numa area de 519,43ha, delimitada por um polígono, que tem um vértice a 2.258m. no rumo verdadeiro de 44909'SV, da confluencia do Ribeirão Cipa com o Rio Guanhees e os lados a partir desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 8m-W, 200m-N, 200m-W. 400m-N, 200m-E, 400m-N, 100m-W, 100m-N, 800m-W, 300m-N, 500m-W, 900m-14, 400m-W, 200m-N, 200m-W, 200m-N, 100m-W, 200m-N, 300m-W, 100m-N. 200m-W, 300m-N, 100m-W, 100m-N, 100m-W, 3001n-N, 100m-W, 300m-N, 500m-W, 300m-N, 200m-W, 300m-N, 100m-W, 100m-S, 100m-W, 100m-S, 200m-W, 200n-N, 200m-W, 100m-S, 400m-W, 200m-N, 100m-W, 100m-N, 400m-W, 300m-N, 200m-W, 400m-N, 100m-E, 600m-N, 200m-E, 200m-N, 100m-W, 200m-N, 100m-W, 100m-N, 200m-W, 400M-N, 200m-E, 300m-N, 2,00m-W, 100m-N, 100m-W, 100m-N, 300m-W, 500m-N, 100m-W, 100m-N, 400m-W, 200m-N, 3006-W, 500m-N, 100m-E, 200m-N, 200m-W, 100m-S, 200m-W, 100m-N, 500m-W, 300m-S, 400m-W, 100m-S, 700m-W, 300m-N, 100m-W, 100m-N, 100m-W, 100m-N, 1CCr!-N, 100m-h_ 100m-w---- . 

ALVAR1:. N9 109, DE 07 -DE JANEIRI 

C) MINISTRO DE ESTADO DA 
do da atribuição ode lhe confere o art. 21, 
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineraq 

RESOLVE : 

Autorizar, pelo prazo de 3 an( 
a pesquisar cassiterita, no lugar denomina( 
Distrito e Município de Itaituba, Estado d( 
10.000ha, delimitada por um polígono, que 
no rumo verdadeiro de 81959'SW, da confluem 
com o Rio Jamanxim e os lados a partir des; 
comprimentos e rumos verdadeiros: 20.000m 
5.000m-E. (DNPM n9 85.0.362/83) 

(N9 27185 - 07-11-84 - Cr1 54.000,00) 

ALVARÁ N9 110, DE 07 DE jANEIR 

O MINISTRO DE ESTADO DA 
do da atribuição que lhe confere o art. 21, 
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineraç; 

RESOL', E : 

Autorizar, pelo prazo de 3 an( 
a pesquisar minério de cobre, no lugar den( 
co, Distrito e Município de Itaituba, Estac 
10.000ha, delimitada por um polígono, que 
no rumo verdadeiro de 62905'NE, da conflue, 
cam o Rio Jamanxim e os lados a partir des 
primentos e rumos verdadeiros: 25.000M-W, 
(DNeM nv 850.367/83) 

(N9 27185 - 08-11,84 - Cr1 54.000,00) 

ALVARÁ Me 111, DE 07 DE JAN 

C) MINISTRO DE ESTADO D 
do da atribuição que lhe confere o art. 21, 
28 de fevereiro de 1967 (Código de Minerage 

RESOLVE : 

Autorizar, pelo prazo de 3 a 
a pesquisar zirconita. nc, lugar denominado 
Distr_ltoe municlpio de !bidos, Estado do P 
delimitada por us polIqn:_;, que tem um vert 
deiro de 49902'SW, da confluência do igara 
Rio urue e os lados a partir desse vértice 
e rumos verdadeiros: 12.208m-S, 3.000meW, 3 
5.000m-E, 4.000m-N, 3.000m-E. (DNPM n9 850. 

(179 49298 - 19-10-84 - Cr S 54.000,00) 

do 
de 

ALVARÁ Ne 112, DE 17 DE J 

0 MINISTRO DE ESTADO DA. 
da atribuição que lhe confere o art. 2 
20 de fevereiro de 1967 (Código de Min 

RESOLVE: 

Autorizar, pelo prazo de 3 an 
Ltda. a pesquisar minerio de titenio, no 
Cuiapocu, Distrito e Município de Almeiri 
area de 10.000ha, delimitada por um polig 
30.053m, no rumo verdadeiro de 00927'NE, 
euxu oe Capocu com o Rio Paru e os lados 
seguintes comprimentos e rumos verdadeiro 
10.000m-E, 10.000m-S. (DNPM n9 850.544/83 

(N9 27288 - 08-11-84 - Cr1 54.000,00) 

ALVARÁ N9 113, DE 07 DE JANII 

O -MINISTRO DE ESTADO 
do da atribuição que lhe confere o art. 
0,-7: :7,7; 



DIÁRIO OFICIAL 'TERÇA-FEIRA, 13 NOV 1984 

'Atuba - SC 
na - Apia/Ribeira - Si 

Serra Azul - SP 

- Sapopema - PR 

7- -Guarda Mor - MG 

- Patrocinio - MC 

guna - SC 
e Ctilairgio Ltda. - Ponta Grossa - PR 

ia e/Comarcio Ltda. - Calgoene - Al' . 

es e Granitos Ltda. - Macapa - Al' 

mes e Granitos Ltda. - Macapi - AP 

res e Granitos Ltda. - Macapi - AP 

Ires e Granitos Ltda. - Macapi - AP 

,res - e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 

mes e Granitos Ltda. - Macapi - AP 

mes e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 

ires e Granitos Ltda. - Amapa - AP 

'rag e Granitos Ltda. - Amapa - AP 

was e Granitos Ltda. - Amapa - AP 

ores e Granitos Ltda. - Amapa - AP 

ores e Granitos Ltda. - Amapa - Al' 

Ems e Granitos Ltda. - Amapa - Al' • 

mes e Granitos Ltda. - Macapi - AP 

oras e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 

ores e Granitos Ltda. - Macapi - . AY 

ores e Granitos Ltda. - Macapi - Al' 

a. : /4014e Alegre'de Gois - GO 

raga° . - Urucara/Caracarai = AM/RR 

ragao . - Urucari/Faro - AM/PA 

ragio Ltda. - Caracarai - RR 

ragio Ltda. - Caracarai/Faro - RR/PA 

ragao Ltda. - Urucara/Caracaral - AM/RR 

ragao Ltda. - Caracaral - RR 

ria e Comarcio Ltda. - Caracaral - RR 

Cam. Ltda. - Urucarg/Caracarai - AM/RR 

a S/A - Turiagu - MA 

a S/A - Turiagu - MA 

ia S/A - Turiagu - MA 
Alegre - SC 
Alegre - SC 
Alegre - SC 
neral Ltda. - Jaguaruna - SC 

Rio Branco do Sul - FR , 
,a - Angra dos Reis/Cunha - RJ/SP 

)es Ltda. - Apia l -SF . 

Aucatu - SP - 
. 

1 Brasil Ltda. - Apial/Itarare:-. SP 

r.t.da. - Bofeti - SP 

so Estado de Sio Paulo S/A-IPT - Cananeia -,SP . 

nerais-CPRM - Frinca/Patrocinio Paulista/Restin-

_ 

,armin Ltda. - Iguape - SP 

Miguel Arcanjo -.SP . 

Ill 

mitos Mgrmores Ltda. - Itatiba/Valinhos - SP 

;ao Lt - Adriangpolis - PR 

Braga Paulista - SP 

Sul-Brasil Ltda. - Itapeva - SP 

Sul-Brasil Ltda. •-- Itapeva - SP 

Sul-Brasil Ltda. - Itapeva - SP 

) = Apia i - SP 

- Registra - SP . 

- luquia - SP.

- Juquii/Registro --SP 

- Registro .- SP - " 

- Registro - SP .. . . 

. - Onça de Pitangui - MG. - . . 

. -. Pitangui/Onça de Pitangui - MG 

- Pitangui/Onça da Pitangui - MG , 

- Pitangui/Onça .de Pitangui ' MG ,., 

- Passos/Bom Jesus da Penha - MG - 

Ubi/Dores do Turvo - MG 

Uba/Dores do Turvo 7 MG 

Dores do Turvo.- MG - 

MG . .., . 
- Alpingpolis/Bom Jesus da Penha - MG 

- Conceigao da Aparecida/Carmo do'Rio Claro - MG 

- Conceiggo da Aparecida/Carmo do Rio Clara - MG 

-- Campo do Meio - MG 

- Campos Gerais/Campo do Maio - MG 

- Campos Gerais - MG 

, Ltda. - Macapi -1 Al' 

irios e Minerais Ltda. - Sio Fglix do Xingu 7 PA 

Preciosos Ltda. - Almeirim/Mazagao - PA/AP 

Preciosos Ltda. - Alemirim - PA 

Preciosos Leda. - Almeirim/Mazagio - PA/AP 

Preciosos Ltda. - Almeirim - PA 

Preciosos Ltda. - Almeirim .- pit 

Preciosos Ltda 7 Almeirim/Mazagio - PA/AP 

Preciosos Ltda. - Almeirim/Mazagio - PA/Al' 

Preciosos Ltda. - Almeirim-, PA 

Preciosos Ltda.:-, AlmeiriM/Mazagio - PA/AP 

Preciosos Ltda. - Almeirim - PA

. - Altamira - PA . 
haria e Construgiei" Oiapoque - AP' 

bana e Construggea - .0iapoqUe - Al'-

bana e Construgges - Oiapoque -.. Al' 

bania é ConstrugZies - Oiapoque - Al' 
a. - Senador Jose Porfirio - PA 
. - Itaituba - PA 

rama S/A - Sao Miguel dagIMMIV PA 
Lt. eliallip--::,, Ailt:' 

851.022/63 - indastria MineralOgica do -Pari S/A-IMPAR - 
Oriximina 

851.157/83 - Mineraci. Velho Guilherme Ltda. 7 Sio Flix do Xingu 

851.156/83 - Mineragio Velho Guilherme Ltda. - Sao Felix do Xingu - PA 

851.159/83 - Mineraçio Velho Guilherme Ltda. - Sio Felix do Xingu 

851.160/83 - Mineragio Velho Guilherme ltda. - Sio Pali% do Xingu FA 

851.265/83 - Mineragao Japura Ltda. - Sio Fglix do Xingu - FA 

851.296/83 - Itaguassu Agro-Industrial S/A - Faro - PA 

851.527/83 - Mineragio Andirg Ltda. - Marabg - PA 

851.530/83 - Mineragib Urupadi Ltda. - sio Palix do Xingu.- PA 

851.542/83 - Ceriumbrgs S/A-Minirios e Metais - Oriximing - PA 

851.543/83 - Ceriumbris S/A-Minerios-e Metais -.0riximang - PA 

851.567/83 - Sol-Mineragio Ltda. - Sio Felix do Xingu - PA . 

851.575/83 - Sol-Mineragio Ltda. - Sio Felix do Xingu - PA 

860.335/83 - Mineragao Tangi Ltda. - Israelandia - GO 

860.345/83 - Mineragao Tangi Ltda. - Israelandia/Jaupaci -GO 

860.346/83 - Mineragio Tangi Ltda, - Israelandia - GO 

860:347/83 - Mineragao Tanga Ltda. - Israelindia - GO 

860.400/83 - Joao Paulo Borges de Freitas - Parana/Cavalcante - GO 

861.185/83 - Anapolis-Sociedade de Mineragio Anipolis Ltda. - Ipameri - GO 

861:242/83 - Mivale-Mineragio Vale do Madeira Ltda. - Caldas Novas - GO 

861.243/83 - Mivale-Mineragio Vale do Madeira Ltda. - Caldas Novas - GO 

861.297/83- Somina-Sociedade.de -Mineragio Atlantic° Ltda. - Cristiangpolis - GO 

861:298/83.- Somina-Sociedade de Mineragio Atlantic° Ltda. - Cristiangpolis 
- GO 

861.341/83 - Mineragio Sio Carlos Ltda. -15rntal - GO • 

861.359/83 - Iposeira-Sociedade de Mineragio Iposeira Ltda. - Urutal - GO 

861.360/83 - Iposeira-Sociedade de'Mineraggo Iposeira Ltda. - Urutli -.GO 

861.366/83 - Iguapg-Sociedade de .Mineragio Iguape Ltda. - Urutal - GO 

861.367/83 - Lorena-Sociedade de Mineragio Lorena Ltda. - Urutal - GO 

861.703/83 - Mineragio Serra da Prata Ltda. - Goias - GO

861.860/83 - Mineragio Serras do Norte Ltda. - Bela Vista de Goias - GO 

861.926/83 - Mineragao Nova Era Ltda. - Natividade - GO 

866.368/83 - Alberto Josg Zaramella - Pocone. - MT 

866.390/83 - Mares Geologia Mineragio e Engenharia Ltda. - Diamantino MT 

866.417/83 - Mineragio Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta MT 

866.419/83 - Mineragio'Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta 4 MT 
866.422/83 - Mineragio Alto Horizonte Ltda. 7 Alta Floresta - MT 

866.423/83 - Mineragio Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 

866.432/83 - Mineragao Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 

866.433/83 - Mineragio Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 

866.435/83 - Mineragio Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 

866.436/83 - Mineragao Alto Horizonte- Ltda. - Alta Floresta - MT 

866.443/83 - Mineragio Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 

866.444/83 - Maneragio Alto Horizonte Ltda. - Alta Floresta - MT 

866.445/83 -Mineragao Serras do Gaeta Ltda. - Alta Floresta - MT 

866.446/83 - Minerageo Serras do Oeste Ltda. - Alta Floresta -MT 

. 866.448/83 - Mineragao Serras do Oeste Ltda. - Alta Floresta 
MT, 

. 866.451/83 - Mineragio Serras do Oeste Ltda.-:-.- Alta Floresta - MT

866.452/83\7 Mineragio Serias do Oeste Ltda. - Alta Floresta .• MT 

866.454/83 - Mineragio Serras do Oeste Ltda. - Alta Floresta - Mt 

866.456/83 - Maneragao Serras Ao Oeste Ltda: - Alta Floresta MT 

866.457/83 •-• Mineragao Serras do Oeste Ltda. Alta Floresta - MT 

• 866.459/83 - Mineragio Serras do Oeste Ltda.-- Alta Floresta - MT 

866.461/83 - Mineragio Serras do Oeste Ltda. Alta Floresta - MT 

866.530/83 - daracatia Mineragio Ltda. - .Juina - MT 

866.531/83 - Jaracatig Mineragao Ltda. - Juina - MT 

866.532/83 - Jaracatig Mineragio Ltda. Julna - MT 

866.533/83 - Jaracitig Maneragio Ltda. - Juina - MT 

866.534/83 - Stracatil Mineragio Juina - MT 

866.535/83 - jaracatig Maneragio Ltda. - Julna -.MT _ 

866.537/83 - Pedro Josi'Lehnen -7 Alto Paraguai'- MT 

866.554/83 - MBL-Mineragic; Brasileira Ltda. 7 Porto dos Gaachos 
- MT 

866.555/83 - MBL-Mineragio Brasileira Ltda. - Porto dos 
Gauchos - MT 

866.556/83 - MBL-Mineragio Brasileira Ltda. Porto dos Gauchos - MT 

866.557/83 - MBL-Mineragio Brasileira Ltda. - Porto dos 
Gauchos - MT 

866.558/83 - MBL-Mineragio Brasileira Ltda. - Porto dos Gauchos 
- MT 

866.561/83 - MBL-Mineragio Brasileira Ltda. - Porto dos 
Gauchos/Diamantino - MT 

866.562/83 - MBL-Mineragio Brasileira Ltda. - Porto dos 
Gauchos/Diamantino - MT 

866.564/83 - Orion Opala Emp. Brasileira de Min. Ltda. - 
Aripnana/Diamantino - MT 

866.565/83 - Orion Opala Emp. Brasileira de Min. Ltda. - 
Aripuana - MT 

866.637/83 - Jaracatia Mineragio Ltda. - Juina - MT 

866.658/83 - Pegmina Minerios Ltda. Rosario Oeste - MT 

866.673/83 - Sebastiao Antunes Vieira - Alto Paraguai -MT 

866.681/83 - Demerval Machado Aleixes - Pocone - MT -1 
866.724/83 - Mares Geologia,Maneragio e Engenharia Ltda. Porto dos'Gauchos - 

866.726/83 - Mares Geologia,Maneragao e Engenharia Lt .a 

1161ZIEW03 - Cia. MAtogrossense,de_Mine.rasao-
tosarin- bnate,-,'MT 

86611072414t3---Cia4Aatogrossense AetMineragio-METAMAT'-,'Rotiiio-Oeste: ir -

86 - Cia„Matogrossense-de-Mineragio,METAMA
NObtes/ROilab :Oeste 

iasTrrls-OfEriara-14 - 1.1-T-F1-070

866:879/83 --Cimento Portland Mato Grosso S/A 7 Alta Floresta 
- MT 

866.863/83 - Herald° Candia de Figueiredo - Pocong - MT 

866.893/83 - Cimento Portland Mato Grosso S/A.- Alta 
Floresta - MT 

B66.969/83 - Atiobim Minerios Ltda. - Alto Paraguai - MT 

866.970/83 - Atiobim Minarios Ltda. = Alto Paraguai MT 

.066.981/83 - Abel Pompeu de Campos - Rosario Oeste - MT 

866.992/83 - Mineragao Cinco Estrelas Ltda. Colder - MT 

867.006/83 Luiz Alberto Brenner- PoCone - MT 

867.010/83 - Armando AraUjo Siqueira Rosgrio'Oeste - MT 

867.011/83 - Armando Araujo Siqueira-- Rosgrio Oeste -- MT " 

867A19/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colder - MT 

867.021/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colder-- MT 

867.022/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colder - - MT 

867.032/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colider - MT 

867.054/83 - Minas da Trindade Ltda. - Aripuani - MT 

867.055/83 - Minas da Trindade Ltda. - Aripuani - MT 

867.056/83 - Minas da Trindade Ltda. - Aripuani - M7 

867.058/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colider - MT 

867 059/83 - Minas da Trindade Ltda. - Colder 
- MT 

667.118/83 - Saburo Watanabe --Alto Paraguai - MT 

867,1,Z4/83 - Andre" ¡Min da Cunha - 

- PA 
- 
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ALVARÁ 

r • 

de de 

1 

de 19 

0 MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA,usan do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de 28 de fevereiro -de 1967 (CO-digo de Mineração), 

RESOLVE : 

Autorizar,pelo prazo de 3 anos, Companhia Matogrossense de Mineração - Metamat a pesquisar turfa., no lugar denominado Fazen da Barra, do Salobro, Distritos e Municípios de Nobres e Rosário d-c5 Oeste, Estado de Mato Grosso, numa área de 6.585,63ha, delimitada por um Doliaono, que tem um vertice a 2.000m, no rumo verdadeiro de 539NW, da confluência do Ribeirão das Porcas com o Rio Cuiahá ou Cuiabazinho e os lados a partir desse vertice, Os seguintes comori mentos e rumos verdadeiros: 6.250m-E, 10.537m-S, 6.250m-W, 10.537M-N. (DNPM n9 866.739/83) ; 

M.J. 

Cesar Cesar 

•••• 

1.1 



Oficio n9 F Brasilia, OV /try . 
Da: Seção de Apoio Administrativo - DFPM/D.N.P.M. 

Endereço: S.A.N.- Quadra 01 - Bloco "B" - CEP 70.040 

A CIA. VATOC CEEENEE DE VINERAC;62 - VETAMAT 

Assunto: Pagamento de taxa de publicagfio de Alvar de Pesquisa 

Referente Processo (s) n9 (s) 666.739/83. 

Prezado (a) Senhor (a) 

META MAT 

Protocolo N°

Processo N° 

Data / 5—/ 1 0  rg 

Sogiio de ComunicaOio 

a Comunico a V.S- que o pedida de Autorização de Pesquisa protocolizado neste Departamento Nacional da Produyao Mi neral, esta convenientemente instruido, deppldendo para outorga do Alvará, somente do comparecimento de V.S ,ou de representante, neste Ôrg5o - no Setor de Audiência, para recebimento da c&pia do anteprojeto da referida autorização, a fim de que seja efetuado o pagamerto das despesas inerentes a publicação do Alvarfi, junto ao Departamento de Imprensa Nacional. 
E relevante ressaltar, que o prazo para o paga mento i de 30 (trinta) dias, contados da publicaçao do extrato des te oficio no Diário Oficial da União, devendo ser apresentado neT te Departamento, no mesmo prazo, o respectivo comprovante, em vir tude do que preconiza o § 29, do artigo 20, do COdigo de Miner gio, com redação dada pela Lei n9 6.403, de 15.12.76. 

a Aproveito a oportunidade para apresentar a
V.S- meus protestos de elevada estima e consideração. 

tvu 
DILVA BARBOSA MEDEIROS 

Resp. pela SAA/DFPM 

Cie. Matogrossense de Minerag;o - Metam t 

Rua Jurumirim, s/ng 
Obtenha 

78.000 — CUIA8A — MT. 
; 

C . : 

Últi Even.to: F . 
:,.<-"25 

e 142 
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OF.. N2 )[T7/DT/fl... 

Ref P M E,1,6,73EVU3 

OSE. 

CrE 

Senhor DL Ltor, 

, r• r 

i Li L L i y 

Cuiabi; MT. 

Em, 09.4t;,84. 

cn 
*1 
712 

PO 
WO 

rn 

Em ,_;.umprimentL e exigencie formulada, atreves do oficio 

NP 225/S! re 02/DV84, estamos encaminhanio anexo 06 (seis) cOpiss da 

CERTIDAD DO ATES1ADO DE CAPACIDADE TÉCNICO ADMINISTRATIVA desta Cia. , 

expedi LH •32lo 12 D'2_str1to do DNPM, para serem juntidos as primeiras e 

processos acimF referijos. 

Sendo o que tinhamos para o momenta. 

segundEls VfOr2E 

Dir kjr Tecnico 
raffia: Carvalho 

ello 

Diretor Técoico 

Ilm. Sr. 

Dr. Jos ri Silva Luz 

MD. Diretor do l20 Distrito do DNPM 

NESTA 

ME TAMAT - 034 50 • P3 Eir, I0Orl 02/64 10MA T 



METAMAT 

Of. n9 393/87-DP 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO 
220111 16 3 9 E:c)-

1\E4-141 
1987 

--
L-

Cuiabá, 21 de Outubro e 

DO: DIRETOR PRESIDENTE DA CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
AO: DIRETOR DO 129 DISTRITO DO DNPM/MME 
Assunto: Solicitação (faz) 

Ref.DNPM 866.737/83 

Senhor Diretor, 

M 

Companhia Matogrossense de Mineração - METAMAT, 
autorizada a funcionar como empresa de mineração pelo Alvará 
n9 683 de 23/06/72, devidamente arquivada na Junta Comercial 
.do Estado de Mato Grosso sob n9 4879, com sede na Av. Jurumi 
rim n9 2970 - Bairro Planalto, em Cuiabá - Mato Grosso,inscri 
ta no' CGC/MF sob o n9 03.020.401/0001-00, titular do Alvará 
n9 6.721 de 28.09.84, publicado no D.O.U. de 16.10.84, pelo 
qual foi autorizada a pesquisar Turfa, no.local denominado 
Fazenda Joao Pinto, Distrito e Município de Rosário Oeste/ No 
bres, Estado de Mato Grosso, vem apresentar o RelatOrio de 
Pesquisa da referida área nos termos do Artigo 23 do adigo 
de Mineração e requer o seu arquivamento, pela inviabilidade 
tecnica, uma vez que os trabalhos de pesquisa realizados não 

ILM9 Sr. 

Dr. JOSE DA SILVA LUZ 

DO. DIRETOR DO 129 Distrito do 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL/MME 

METAMAT - 034 SG 
30 BLS. 100X1'- 6/82 



74 
'V t, 

METAMAT 

• 

• 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

(Cont.Of.n9 393/87-DP) 

2 2 OUT 15 3 9 EG 

apresentaram perspectivas de viabilidade econômica da referi 
da área, como se demonstra no relatório, que segue em anexo. 

Ao ensejo, manifestamos o,s nossos protestos de 

elevada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

OTTON NUNES PINHEIRO 

Diretor Presidente 

METAMAT - 034 SG 30 BLS. 100X1'- 6/82 



MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 

DIVISÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 

SÍNTESE DO RELATORIO DE PESQUISA 

01 ESTE FORMULÁRIO PODE SER REPETIDO AT
QUATRO VEZES PARA DEFINIR QUATRO TIPOS 
DIFERENTES DE MINERIOS PESQUISADOS,SENDO 
QUE O PRIMEIRO FORMULARIO DEVE SER APRESENTADO 
COMPLETO. NOS DEMAIS, ALEM DOS QUADROS NECES-
S4R1OS, SEMPRE DEVEM SER PREENCHIDOS OS 
QUADROS 01, 02, 47, 48, 49. 

ESTE FORMULÁRIO EO N° DE 

02 NÚMERO DO PROCESSO NO DNPM 

ANO DA 
PROTOCOL I Z Apito 8 3 

17 18 

NÚMERO 
(PROTOCOLO DO DNPM) Lei 

19 
6 

20 
6.7 3 9 
21 22 23 24 

[05 NOME DO TITULAR DA  PESQUISA QUE APRESENTA 0 RELATORIO 

03T1TULAR E 0 MESMO 
QUE REQUEREU 
A PESQUISA? 

ID SIM NÃO O 

o SLWé .o'4 

25 6 2 2 29 0 I 

c G RIOS SE NSE  DE E R A A O 
33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 ) 

• 

07TELEFONE DO TITULAR 

.( 065 ) 321.6122 

10 ENDEREÇO OFICIAL PARA CORRESPONDÊNCIA 

08 MUDANÇA DE ENDEREÇO DO 
TITULAR, 

EI NÃO SIM vuD P 7 e 

rt 
o 

RUA,AV. OU PÇA,N2, ANDAR, SAL A, OU APTO 
A V R tvi I R 2 9 7 1 0
29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 

CIDADE 
CUIABÁ 

CEP 
78.000 

w 
‘/14 .0 X IV D D P / 4/ 47,18 (

%. 2 2 30 31 2 3 4 2 26 7 

5114 NUMERO DO CGC ( PESSOA JURIDICA) 
NÚMERO BASICO 

0 4.212 1 0 10 11 
33 34 35 36 37 38 39 40 

NÚMERO OE ORDEM 

0001 

• 
30 31 /i /2.//4, 

UF r4,,s1,4 ,2 " 3„ 
MT f-  p 

U V 
D D P 

41 42 43 

13NOMEIRO DE CPF (PESSOA FÍSICA) 

a • 
35 36 37 38 39 40 41 42 43 

16 ALV. OU DECRETO EMP MINERAÇÃO 
ANO DA ASSINATURA 

7 2J
44 45 

N2 DO ALV. OU DECRETO 

.6 9 3 
46 47 48 49 50 51 

18 SUBSTANCIAS MINERAIS (REQUERIDAS:-.R COMPROVADAS: C ) 
SUBSTANCiA MINERAL REQUERIDA OU COMPROVADA CLASSE R C 

4 TURFA 

O 

• 

lefr
,

irortip 

pmPa tuse o 
o 0.41-avArs odwilrempo ommempAr 0 

go

P11011101 odlopili 
32 3 

U:IV6 pg D .Ppt 

47 REPRESENTANTE LEGAL DO TITULAR I r. 
NOME DO REPRESENTANTE 

OTTON NUNES PINHEIRO 
:---

REPRESENTAÇÃO: 
O POR PROCURAÇÃO 
Ei ESTATUTARIA 

CPF DO REPRESENTA NTE 
171.612.401-82 

48 ASSINATURA DO TITULAR OU 
DE SEU REPRESENTANTE 

ASSINATU DATA 

all•••••• 

49RESPONSAVEL TECNICO PELA PESQUISA MINERAL Diretor res ene 

• 

NOME 
WILSON MENEZES COUTINHO 

PROFISSÃO 
GEÓLOGO 

DI4P111 / PROSIG- SRP / 74 - 01 

IDENTIDADE 

CR EA 

2998/D 
A SS IN AT UR A 

''')(9 ¡ISO *.l.fr4ti l P7419 2riblinir,
'4 • 

012.690 P—EAT 

40 111 

G E C5 L 
  ORZA 2.898 D _ 

G 

Ropily 

CPF 

161.903.351-87 
DATA 

• 



V)( Nyet77/4 V/ 
R X 31 3 B 3 3 ( 29 PRINCIPAL SUBSTANCIA DO MINÉRIO 

30 DENOMINAÇÃO DO MINÉRIO CUBADO 

35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 

(31 
ANO DA CUBAGEM 

O 

NP 

27 2 
• 

29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 
 • 

• 
40 41 42 43 44 45 46 47 46 49 50 

• 
51 52 53 54 55 56 57 511 59 60 6 

67 63 84 

E 

27 

45 46 47 46 49 50 51 52 53 54 55 56 

71 72  J 
57 56 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 

(32 1419 DE CORPOS OU FILE/ES MINERALIZADOS 
E CONSIDERADOS NESTA CUBAGEM 

35 CUBAGEM OU TONELAGEM DO MINÉRIO 

MEDIDA 

• 

62 

UB 

31 32 

6 

3 

27 28 4  3 3 33 4 

2 28 #2.7.Ão-,.: 

• 

65 

27 

9 

e 4S, °°

E 

30 

2 30 31 

3 31 

3 

33 

4 

4 

3 33 54 

$ S 

3 34 

S S 

BS 

2 

CR 

31 32 

,e4. A

te r
3 3 

Yfl" 
2 2 2 30W1 31 32 33 

INDICADA 

•

UNIDADE DE CUBAGEM 

•

• 

73 74 75 

INFERIDA 

70 1 

FAB 

a

A 36 ANALISE DO MINÉRIO 
ELEMENTO QUÍMICO, COMPOSTO 
QUÍMICO, MINERAL OU ROCHA
( SOMENTE OS MAIS SIGNIFICATIVOS) 

A 

CARACTERIZAÇÃO 
MINRA PRODUT. PRINC. 
SBPR=SUBPRODUTO 
NOCV. suest NOCIVA 

TEOR % 64010 
DA SUBSTANCIA 
NO MINeRIO 

TEOR %, LIMITE
(CUTOFF) PARA 
CALCULO RESERVA 

PA I N R 
• s e P R i i  
O N O C V I 

35 36 37 38 
39 40 41 42 43 44 45 46 47 46 

2) I M I N R 
0 S B P R 
0 N O C V 1 1 1 1 1 1 

35 35 37 38 39 40 41 42 43 44 45 44 47 411 
3) • 

0 S B P R 
IMITIR

II N O C V 1 1 1 1 1 1 
35 39 37 35 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 

4) II M I N R 

A S B P R 

- 1 N O C V 
33 35 37 35 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 

5) II mit R  
El 

1
NS BO CP : 1 1 1 1 1 11 1. 1 1 1 1 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 43 46 47 48 

6) o im I N R H S B P R 
N 0 , C V 
35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 411 

7) 

0 SITB P R 
Mi l l i . N 0 C V 

35 34 37 38 39 40 41 42 43 44 45 48 47 48 
8) 0 M I N R 

1•:I S 8 P R 1 N 0 C V 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
35 38 37-  38 39 40 41 42 43 44 45 46 4? 489) H ms1 1 N I Rp I i BI 

0 NIOIC
p
IVI 1 1 1 1 1 1 ‘ 

35 36 37 311 39 40 41 42 43 44 45 4 114 47 4 

lo)
H 1 1Np I ris 81 pR I 

i [ I I I. 1 0 N 1 0 1 C 1 V J 35 35 37 35 39 40 41 42 43 44 45 4$ 47 
4.1 • 

I) 

7 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DO MINÉRIO 
FRIINEL, COMPACTO, PULVERULEN TO, Al AC IÇO, ETC ) 

2) 

3) 

ONP11/ P110316 SRP/ 74-01 

4) 

5) 

6) 



4._ 

411 
V 'V 
METAMAT 

Of. n9 393/87-DP 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
220N 1539 

Cuiabá, 21 de outubro de 1987 

• 

DO: DIRETOR PRESIDENTE DA CIA. MATOGROSSENSE DE MlNERAÇÃO 
AO: DIRETOR DO 129 DISTRITO DO DNPM/MME 
Assunto: Solicitação (faz) 

Ref.DNPM 866.737/83 

Senhor Diretor, 

I 

Companhia Matogrossense de Mineração - METAMAT, 
autorizada a funcionar como empresa de mineração pelo Alvarg 
n9 683 de 23/06/72, devidamente arquivada na Junta Comercial 
do Estado de Mato Grosso sob n9 4879, com sede na Av. Jurumi 
rim n9 2970 - Bairro Planalto, em Cuiabá - Mato Grosso,inscri 
ta no CGC/MF sob o n9 03.020.401/0001-00, titular do Alvará 
n9 6.721 de 28.09.84, publicado no D.O.U. de 16.10.84, pelo 
qual foi autorizada a pesquisar Turfa, no local denominado 
Fazenda Joao Pinto, Distrito e Município de Rosário Oeste/ No 
bres, Estado de Mato Grosso, vem apresentar o RelatOrio de 
Pesquisa da referida area nos termos do Artigo 23 do C6digo 
de Mineração e requer o seu arquivamento, pela inviabilidade 
tgcnica, uma vez que os trabalhos de pesquisa realizados não 

ILM9 Sr. 

Dr. JOS DA SILVA LUZ 

DD. DIRETOR DO 129 Distrito do 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL/MME 

METAMAT - 034 SG 
30 BLS. 100X1 6/82 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERASÁO 
METAMA T 

(Cont.Of.n9 393/87-DP) 

?211ü1 1 5 3 9 E 

'n! 

apresentaram perspectivas de viabilidade econômica da referi 
da area, como se demonstra no relat6rio, que segue em anexo. 

Ao ensejo, manifestamos o/s nossos protestos de•
elevada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

OTTON NUNES PINHEIRO 

Diretor Presidente 

METAMAT - 034 SG 
30 BLS. 100X1.- 6/82 



N ' de ordem 
Em  0 'I....de  

M.J. 

do 
de 

ALVARÁ r1,° (V de de C de 19 8" 

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan 

da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 2277 

28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), 

RESOLVE : 

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Companhia Matogrossense 

de Mineração-Metamat a pesquisar turfa, no lugar denominado Fazenda 

Joao Pinto, Distritos e Municípios de Nobres e Rosario Oeste, Esta 
do de Mato Grosso, numa área de 10.000ha, delimitada por um polígono, 
que tem um vértice a 8.850m, no rumo verdadeiro de 77915'SE, da con 
fluência do Ribeirao das Porcas com o Rio Cuiabá ou Cuiabazinho e os 

lados a partir desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos verda 
deiros: 8.000m-N, 12.500m-E, 8.000m-S, 12.500m-W. 
(DNPM n9 866.737/83) 

, &2„,f0D" 

Cesar Cals 

MINISTERIO DAS MINAS E ENERGIA 
D. N. P M. 

DIvkiao de Fomento da Produçao Mlneral 
Transcrito no Livro 7712  N j3,2 sob c 

  às fIs j91D  

de 19  IN 



MINISTÉHIO DAS MINAS E ENERGIA 

1) 
Oficio - /85 - 12.° D. Cuiabá, 30 de abril de 1.985 

Do: Diretor do 12.° Distrito do Departamento Nacional da Produção Mineral 

Ao: MM. Juiz de Direito da Comarca de Rosário Oeste 

Assunto: Cumprimento dos artigos 37 e 38 do Decreta n.° 62.934, de 02.07.68, 

digo de Mineração 

Senhor Juiz, 

que regulamentou o CO-

Temos a honra de passar is mãos de V. Exa. a(s ) Inclusa(s) cópia(s) dos Al vara(s ) 

n.°(s) 104, 133 e 105 

v que autoriza(mi METAMAT - Cia Matogrossense de Mineraggo 

a pescpisarsapropelito e turfa 

em terrenos de propriedade de terceiros 

em local(is) denominado(s) Fazenda Arraia, Fazenda Canguinha, Fazenda Barra do 

Salobro 

no distrito de Rosário Oeste e Nobres , município de Rosário Oeste 

e Nobres , Estado de 

a fim de que V. Exa . se digne mandar cumprir o disposto nos artigos 37 e 38 de Decreto n.o 62 934, de 

02 . 07 . 68, que regulamentou o Decreto-Lei n.o 227, de 28 . 02 . 67, alterado pelo n.o 318, de 14.03.67, 

(Código de Mineração). 

Anexamos ao presente cópia(s) autenticada(s) do(s) plano(s) dos trabalhos de pesquisa 

a serem realizados nessa(s) Area(s), bem como cópia(s) do ( s) Alvará(s), com orçamento estimado em 

Cr$ 27.350.000 (para sapropelito) e 26.506.000( Para turfa) montante refe 

rente a 2 areas) 

0(s) Alvará(s) mencionado(s) refere(m)-se ao(s) processo(s) DN PM n.0(s) 866.736/83 

866.738/83 e 866.739/83 

que pedimos seja(m) citado(s) em qualquer comunicação sobre o assunto. 

Nesta oportunidade, apresentamos a V. Exa. os nossos protestos de consideração e 

apreço. 

f;,SSINAr;;:tP, LIRETOR I

Ge61. JOSÉ DA SII.:VA LÜI 
Diretor do 12.' Distrito DNPM/MME 

DNPM -12 Q D. Mod. P -14 



MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

Oficio - 19.°  D. 17i .1964 

Do DiretOr do 12.° Distrito do De[ artamento Nacional da Produção Mineral 

Ao: MM. Juiz de Direito da Comarca de Rositrio Oeste 

Assunto: Cumprimento dos artigos 37 e 38 do Decreto n.° 62.934, de 

digi) de Mineração. 

Senhor 

02.07.68, que regulamentou o 06-

Temos a honra de passar as mãos de V. Exa a(s ) Inclusa(s) cOpia ( s) dos Al varL(s ) 

6.721 de 28.09.84 — DOU 16.10.84 

a pesquisar. Turfa 

que autoriza(m) 

eri terrenos de propriedade de Terceiros 

Cia. Matogrossense de Mineragio METAMAT 

em local(is) denominado(s) Faz. Jogo Pinto 

no distrito de 

4 

11 02.07.68, que regulamentou o Decreto-Lei n.o 227, de 28 . 02. 67, alterado pelo n.o 318, de 14.03.67, 

(Código de Mineração). 

Anexamos ao presente cópia(s) autenticada(s) do(s) plano(s) dos trabalhos de pesquisa 

serem realizados nessa(s) área(s), bem como cópia(s) do ( s) Alvará(s), com orçamento estimado em 

RosArio Oeste/Nobres , município de R.Oeste/Nobres 

, Estado de Mato Grosso 

fim de que V. Exa se digne mandar cumprir o disposto nos artigos 37 e 38 de Decreto n.o 62934, de 

26.506.000 (Montante p/ 02 ireas) 

O(s) Alvará(s) mencienado(s) refere(m)-se /to(s) processo(s) DNPM n o(s) 866.727/83 

que pedimos seja(m) citado(0) em qualquer comunicação sobre o assunto. 

Nesta oportunidade, apresentamos a V. Exa. os nossos protestos de consideração e 

aprego 

DNPM -12 D. Mod. P-4

vrono.•••• •••.1111t AM, 

DRIGi AL ASSINACO P; DITUTOR 

Ge61. JOSE DA SILVA LUZ 
Diretor do 14.' Distrito DNPM/MME 



sTi: Rio DAS MINAS E ENERGIA 

_ . 

Of `cio 1»0 /84 

Do: 

- 12.° D. Cuiabá, 1.7.3.-2.1 9 84 

Diretor do 12.• Distrito do Departamento Nacional da Produção Mineral 

Ao: MM. Juiz de Direito da Comarca de 

Assunto: Cumprimento dos artigos 37 e 38 do Decreto n.° 62.934, de 02.07.68, que regulamentou o C6-

did) de Mineração. 

Senhor /' 

Rosirio Oeste 

Temos a honra de passar as mãos de V. Exa. a(s ) Inclusa(s) cópia (s) dos Al vara(s ) 

m°( ) 6.721 de 28.09.84 - DOU 16.10.84 

a pesquisar Turf& 

que autoria(m) Cia. Matogrossense de Mineragio METAMAT 

em terrenos de , propri edade de Terceiros 

em local(is) denominado(s) Fitz. Jogo Pinto 

no distrito de Rosirio Oeste/Nobres 

, Estado de 

, município de R.Oeste/Nobres 

Mato Grosso 

a fim de que V. Exa. se digne mandar cumprir o disposto nos artigos 37 e 38 de Decreto n.o 62934, de 

02.07.68, que regulamentou o Decreto-Lei n.o 227, de 28 . 02 . 67, alterado pelo n.o 318, de 14.03.67, 

(Código de Mineração). 

Anexamos ao presente cópia(s) autenticada(s) do(s) plano(s) dos trabalhos de pesquisa 

a serem realizados nessa(s) Area(s), bem como cópia(s) do ( s) Alvará(s), com orçamento estimado em 

Cr$ 26.506.000 (Montante p/ 02 areas) 

0(s) Alvará(s) mencionado(s) refere(m)-se ao(s) processo(s) DN PM n.o(s) 866.737/ 83

que pedimos seja(m) citado(s) em qualquer comunicação sobre o assunto. 

Nesta oportunidade, apresentamos a V. Exa. os nossos protestos de consideração e 

apreço. 

DNPM -12 ° D. Mod. P - 14 

an, 

• ORIG17.AL ASSINAGO Pi' DIUTOR 

Ge61. JOSÊ DA SILVA LUZ 
Diretor do 12.* Distrito DNPM/MME 



(6' 
DIÁRIO OFICIAL SEÇÃO 1 15127 

3:2.00Q1-S,2.00(1n-W,1.70(h-S, 1.5(Xm-W, 
.220/84) 

00) Cesar Cais 

, DE 28 DE SETEMBRO DE 1934 

ADO DAS MINAS E ENERGIA, usan 
rt. 21z do Decreto-lei n9 227, dg 
ineragau), 

le 3 anos, Mineração Colinas Ltda. 
minado Fazenda Jgo Vieira, Distri 
:e, Estado de Goias, numa area dg 
que tem um vértice a 12.369m, no 
Luencia do Cgrfego Vermelho com o 
- desse vgrtice, os seguintes com 
I-W, 4.000m-N, 2.500m-E, 4.000m-S.-

) Cesar Cals 

: 28 DE SETEIBRO DE 1984 

) DAS KINAUS E ENERGIA, 
rt. 21, do Decreto-lei n9 
e Mineração), 

usan 
2277 

anos, nos termos do item II 
autorização concedida a Ariosto 
de outubro de 1974, para pesqui 

' Alta Floresta, Município de An
direitos de pesquisa foram incoF 
k.(DNPM n9 860.063/79) 

9) Cesar Cais 

28 OE SETEMBRO DE 1934 

JCIAE MINAS E ENIEFU31.4, usan 
t. 21, do Decreto-lei n9 2277 
Lneracio), - 

anos, nos termos do item II 
autorização concedida a Ariosto 
le novembro de 1979, para pesqui 
ate Floresta, Município de An
lireitos de pesquisa foram incoF 

(DNPM n9 860.066/79) 

li 

Cesar Cols 

DE SETEMBRO DE 1984 

DAS MINAS E ENERGIA, usan 
t. 21, do Decreto-lei n9 2277 
Mineração), 

anos, nos termos do item II 
ratorizaçao concedida a Ariosto 
novembro de 1979, para pesqui 

Lta Floresta, Município de An
Lreitos de pesquisa foram incog 
. (DNPM n9 860.067/79) 

Cesar Cais 

DE 28 DE SETEMBRO DE 1984 

• DAS MINAS E ENERGIA, usan 
. 21, do Decreto-lei n9 227, de 
oração), 

a 3 anos, Mineração Caetetu Limi 
lominado Pequiri de Cima, DistrT 
4aranhao, Municípios de ConselheT 
is Gerais, numa area de 957,50ha: vértice a 9.648,79m, no rumo ver 
Rio Maranhao com o Córrego -do 
.ce, os seguintes comprimentos e 
2:575m-N, 150m-E, 300m-S,300m-E, 
, 550m-W, 2.125m-N, 2.000m-E. 

Cesar Cal* 

RESOLVE : 

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Mineração Itaja Ltda. a 
pesquisar minério de ouro, no lugar denominado Fazenda do Viana, Dis 
trito e Município de Rio Acima, Estado de Minas Gerais numa área de-
450,50ha, delimitada por um polígono, que tem um vértice a 715m, no 

rumo verdadeiro de 759NE, da confluencia do Córrego Casa Forte com o 
Córrego Viana e os lados a partir desse vértice os seguintes compri 
mentos e rumos verdadeiros:1.400m-E, 1.450m-S, 500m-E, 100m-S,500m47, 
900m-S, 100m-E, 50m-S, 2.500m-W,2.500m-N. (DNPM n9 831.353/88) 

• 
(N9 23.125 de 17-07-84 - Cr$ 30.000,00) Cesar Cols . 

ALVAR A N? 6.720, DE 28 RE SETEMBRO DE 1984 

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan 
do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de 
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração). 

RESOLVE : 

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Joaquim Carlos Amoroso 
a pesquisar ilmenita, no lugar denominado Fazenda do Rosario, Distritos 
e Municípios de Antônio Dias e Sio Domingos do Prata, Estado de Minas 
Gerais, numa area de 839ha, delimitada por um polígono, que tem um ver 
tice a 2.430m, no rumo verdadeiro de 47909'NE, da confluência do cérrE 
go Montanha com o Rio Piragicaba e os lados a partir desse vértice, os 
seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 3.900m-N, 800m-E, 500m-N, 
600m-E, 700m-N, 2.600m-E, 500m-S, 700m-E, 300m-S, 1.500m-E, 700m-S, 
2.200m-W, 400m-N, 700m-W, 500m-N, 1.200m-W, 900m-S, 800m-W, 1.000m-S, 
500m-W, 2.600m-S, 800m-W. (DNPM n9 831.691/83) 

(N9 22.197 de 27-06-84 - Cr$ 30.000,00) 
Casar Cols 

ALVAR. N9 6.721, DE 28 DE SETEMBRO DE 1984 

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan 
do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 2277 
de 28 da fevereiro de 1967 (Código de Mineração), 

RESOLVE : 

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Companhia Matogrossense 
de Mineração-Metamat a pesquisar turfa, no lugar denominado Fazenda 
Joao Pinto, Distritos e Municípios de Nobres e Rosario Oeste, Esta 
do de Mato Grosso, numa área de 10.000ha, delimitada por um polígono, 
que tem um vértice a 8.850m, no rumo verdadeiro de 77915'SE, da con' 
fluência do Ribeirao das Porcas com o Rio Cuiabá ou Cuiabazinho e os 
lofts a partir desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos verda 
deiros: 8.000m-N, 12.500m-E, 8.000m-S, 12.500m-W. 
(DNPM n9 866.737/83) 

(N9 23.627 de 26-07-84 - Cr$ 30.000,00) 
Cesar Cais 

ALVARÁ N9 6.722, DE 28 DE SETEMBRO DE 1984 

C) MINISTRC) DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA,, usan do da atribu1v5o queThe csnfore s art. 21, do Decreto-lei n9 2277 de 28 de fevereiro de 1967 (COdigo de Mineração), 

RESOLV E: 

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Cimento Portland Mato Grosso S/A. a pesquisar minério de titanic), no lugar denominado Fa, zenda Mogno, Distrito e Município de Alta Floresta, Estado de Mato Grosso, numa area de 10.000ha, delimitada por um polígono, que tem um vértice a 17.895m, no rumo verdadeiro de 159 26'SW, da calflaiência do Ribeirao Mogno com o Rio Apiece e os lados a partir deste vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros:' 10.000m-W, 10.000m-N, 10.000m-E, 10.000m-S. (DNPM n9 866.877 /83) 
CesarCals (N9 24.158 de 10-08,84 - Cr$ 54.00000) 

I 
ALVARÁ NO 6.723, DE 28 DE SETEMBRO DE 19.84', 

. I 

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei ne 227, de-' 28 de fevereiro de 1967 (COdigo de Mineragao), 

RESOLVE : 

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Cimento Portland Mato Grosso a pesquisar tantalita, no lugar denominado Fazenda Mogno, Distri to e Município de. Alta Floresta, Estado de Mato Grosso, numa :.area dg 10.000ha, delimitada poi um polígono, que tem um vertice a 36,M48m, no rumo verdadeiro de 44925'NE, da confluência do Ribeirao Motplic com o Rio Apiaca e os lados a partir desse Vertice, os seguintes COM imentos e rumos verdadeiros: 10.000m-S, 10.000m-W, 10.000M-N, 10.00Qm- . (DNPM n9 866.891/83) 

(N9 24.124 de 10,-08-84 - Cr$ 54.000,00) 
Cesar Cal$ 

23 DE SETE.1BRO OE 1984 

DAS MINAS E ENERGIA, usan 
. 21, do Decreto-lei n9 227,a 
eragao), 

do 
de 

ALVARÁ 19 6.724, DE 28 DE SETEABRO DE 1984. 

0 MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENER&IA, usan da atribuiçao qué lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 2277 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração) , 

RESOLVE: 
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GOVERNO DE MATO GROSSO 

ESCRITORIO DE REPRESENTACAO 

SDS - CENTRO COMERCIAL CONIC - SALA 501 

BRASILIA - D. F. 

OF. S)79/ERMAT/BSB/814 

• 

• P. 
tk 

-1.

Brasilia, 30 de agosto de 1 984. 

Ilmo. Sr. 

WALDEMAR DIAS DA ROSA 

MD. ftretor Administrativo e Financeiro da 
Companhia Matogrossense de Mineraçao-METAMAT 

CUIABA-MATO GROSSO 

Senhor Diretor, 

Pelo presente, estamos encaminhando a V. Sa, 

Prestação de Contas de Cr$ 500.000,00 (QUINHENTOS NIL CRUZEIROS) 

referente- ao•pagamento de taxa de Alvara de Renovação de Peseati 
sa, conforme descriminação abaixo: 

- Alvara n9 1 764 -Recibo n9 20576   Cr$ 25.000,00 

- gRiBlik9,01 971.212KY-   . /-$ 146.255,00 

- Alvara n9 7 18-8 • -Recibo n9 20577   Cr$ 25.000,00 

_ mum TBOZ:77n7707711   Cr$ 146.255,0.0 

Els1M41366;17,37,18•31- Recibo n9 23627   Cr$ 30.000,00 

- 91UNPM n9 861.639/81 - Recibo n9 25010   Cr 5' 5L.000,00

TOTAL 

SALDO Cr$ 73.490,00 t 

Aproveitamos a oportunidade, para comunica-
lo, que 0 Saldo restante, ficara- como dep6sito para pagamentos -
de despesas futuras. 

Sempre ao inteiro dispor de •V.Sa., reiteramos 
os protestos de distinção e elevado apreço. 

Cientoig ODAS11 
Sub-Secratirio de Estido 

ERMAT - ESB 



do 
de 

• Peso taMo 
a imr)or la 
taçâo• no io i6•4 

ALVARÁ n.°

DEPARTAMENTO DE IMPRESSA NACIONAL 

z.,31 pigo, nesta dat2. 

6200(300•A t10)11 

SEr,:r 0 I, (Jost° alvaii3 

/19 .... _ 

de de 

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIÃ usan 
da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, 
28 de vefereiro de 1967 (Código de Mineração), 

RESOLVE : 

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Companhia Matogrossense de Mineração-Metamat a pesquisar turfa, no lugar denominado Fazenda João Pinto, Distritos e Municípios de Nobres e Rosario do Oeste, Esta do de Mato Grosso, numa area de 10.000ha, delimitada por um polígono, que tem um vértice a 8.850m, no rumo verdadeiro de 77915'SE, da con fluência do Ribeirao das Porcas com o Rio Cuiabá ou Cuiabazinho e os lados a partir desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos verda deiros: 8.000m-N, 12.500m-E, 8.000m-S, 12.500m-W. 
(DNPM n9 866.737/83) 

ec) 

M.J. 



Oficio n9 Bra . ia, j0, , /0 /t37

Da: Seção de Apoio Administrativo - DFPM/D.N.P.M. 

Endereço: S.A.N.- Quadra 01 - Bloco "B" - CEP 70.040 

A CIA. MATOGROSSENSE DE MINERA;ITO - METAMAT 

Assunto: Pagamento de taxa de publicação de Alvara de Pesquisa 
e, 

Referente Pretre4 (s) n9 (s) 
(Ad dle/ tafr 

866.737/83. 

A D 56:4)",,g 11

e d4

Senhor (a) 

Comunico a V.S! que o pedido de Autorização de 
Pesquisa protocolizado neste Departamento Nacional da Produqao Mi 
neral, eztá convenientemente instruido, deptndendo para outorga 
do Alvará somente do comparecimento de V.S44,ou de representante, 
neste órgao - no Setor de Audiência, para recebimento da cópia do 
anteprojeto da referida autorização, a fim de que seja efetuado o 
pagamento des despetas inerentes a publicação do Alvari, junto ao 
Departamento de Imprensa Nacional. 

g relevante ressaltar, que o prazo para o paga 
mento é de 30 (trinta) dies, contados da publicação do extrato des 
te oficio no Diário Oficial da Milo, devendo ser apresentado nei te Departamento, no mesmo prasq, o respectivo comprovante, em vir tude do que preconiza o § 29, do artigo 20, do Código de Minera 

com redação dada pela Lei n9 6.403, de 15.12.76. 
a Aproveito a oportunidade pare apresentar a V.S- meus protestos de elevada estima e consideração. 

409 Lt 
0 

/ (72) 
CG1 -9 fi -f

)

e6 
5 e at Prezado (a) 

/-7 

DILVA BARBOSA MEDEIROS 
Reap. pela SAA/DFPM 

wt tft 09-c(017 We; iy .f" 60----) 

e(10/0 /07 1 4 ;-'2,01) r o r  we/ 1,g. 
Cia. Matogrossense de Mineragao - Metamet 

Rua Jurumirim, s/ng 

78.000 - CUIABA - MT. 1. 

Obtenha informao5s9 1.)1 • e o leu 

C.,' L., Ev, ' R. ) . 9 e 

pro 

irna Co.7ra: R. 154 e 225 

Fonc; (C.61) 22
4-2C(73

D. F. P. M. / D. N. P. 



COMPANHIA MAIDGROSSENSE DE MINER O 
METAM1T 

OF. NO 103/DT/84 

Ref. DNPM 866.737/83. 

Senhor Diretor, 

Cuiaba 

Em, 05 de 

MT. 
r171 

abril de 1984 

7 1(.7 

• cz 

84 

Em cumprimento a exigencia formulada atraves do OF/101/ 

83 de 08/02/84, estamos encaminhando anexo, duas copias do ATESTADO DE 

CAPACIDADE TÉCNICO-ADMINISTRATIVO desta Cia., para ser juntado ao 

processo acima referido. 

Sendo o que tínhamos para o momento. 

Cordialmente, 

TA_ _ RAF / _
E

C
ojcnICO 

Ilmo. Sr. 

Dr. Jose da Silva Luz 

MD. Diretor do 120 Distrito - DNPM 

NESTA 

METAMAT - 034 SG 26 Efts 100x1 02/84 IOMAT 
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i 
Ministério das Minas e Energia 
Departamento Nacional da Producao Mineral 
GUIA DE RECOLHIMENTO 

Cr$/51.320,00 

Cia Matogrossonse do Nineracio-METAMA 
(recomoo 

recolhe A Agência Cuiaba.-14t • 

Espaço reservado ao DNPM 

do Banco do Brasil S. A., a importância 

de (Cinquenta e um mil, trezentos e vints cruzeiros) =XX= 
(por extenso) 

A 
rehtma tagamento de emolumentos de requerimento de pesquisa mineral de 

TURFA, no local denominado Fazenda Joao Pinto, nunicillio e distrito de 

Rosirio Oeste e Nobres, Comarca de Rosario Oeste, Estado de Nato Gros-
e°. 
que deverá ser levada a crédito do "Fundo Nacional de Mineravao 

26-12-66 e pelo Decreto-lei n.° 22Z, de 28-02-6Z - CONTA 

- Parte Disponivel", nos thmos estabelecidos pelo Decreto n.° 59.8Z3, de 

N.°F1111d0 Nacional do Minaravii0.488.464-7 

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA OU FILIGRANA 

ilr

--

• r1,3r. ,IL II II 07 abci 7 ,Irt rwrkrune,,utn 

(data) 

LUMPANHIA M.A(1MR,Q4gighiagoMINERAçÃO 

5.a Via: Para o recolhedor 

CINPM 1107 



MINISTER* DAS MINAS E ENERGIA 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA  PRODUÇÃO MINERAL 

FORMULÁRIO CE CONTROLE DE 

PEDIDC DE PESQUISA 

{ deverci ser preenchido no oto 

do protecelização do pedido) 

r . espoço ,eservodigitrnwpwr 

27 A 16 2. 

122 BISTaITO-CUIABA-14T 
- 

7 m„, 866737 

NÚMERO DE FOLHAS QUE COMPÕEM O 

PEDIDO DE PESQUISA • i (  FCs. 

NOME DO RE Q OERE NTE /144- Ximr-4/ e.,..-/-7_ At 4, bp_.0 ) -1 ..e-fk .  .46 / 4-‘ '4--1.1" .  c" ), . 

SUBSTÂNCIA 17/ 12 FA MUNICÍPIO 1 2.9V/it.` e; (,9/(7./e. u.F. frt-r -

i 1P,:%//,0 A-

DOCUMENTAÇAO 
J 

/ 2- DOCUMENTOS CUJA NÃO APRESENTAÇÃO INTEGRAL IMPLICARÁ 
- EM INDEFERIMENTO DE PLANO. 

P FÍSICA 
........r...-..., 
P JURIDICA 

Sim i_Nii0 

i --. - 
..i.._ ___./r %  
i 
i 

Sim 
"%%7,41',/ .;n; 

/' //0'

/ 40'7 

N'Ao 

,y 
// 

, 

` 

'/,' 

,,,A • / 

,* 
'' ',/„: 

PROVA DE NACIONALIDADE BRASILEIRA ? 

INFORMA 0 ESTADO CIVIL ? __.. .,.. . . ,. .._ -- - _ 
INFORMA A PROF1SSÃO ? 

.. 
' INFORMA 0 DOMICILIO ? 

, JUNTA COPIA DO ALVARA PARA FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAryikae-7,"' 

/ 
.. //4/;;Z"/% 

, . •/j' ' 
i . 

/, • , //„ , ':, , 

j7

-7 / 46: JUNTA PROA DO REGISTRO DO ALVARA NO ORGIO DE REGISTRO DE S/SEDE ?r•;d1r4•''' 
r 

. 
„' 

":4 

JUNTA COMPROVANTE DE RECOLHIMENTO DOS EMOLUMENTOS ESTABELEC1- 
DOS NO ART. 20 ? 

JUNTA PLANTA DE SITUAÇA0 ? 

I 

1 _.... __ _ _____ _ _ ___ 4 . JUNT A PLANTA DE DETALHE ? 

444' JUNTA MEMORIAL DESCRITIVO ? 

'/ ;.;: DOCUMENTOS QUE PODERÃO SER APRESENTADOS ATE 60 DI- 
"A AS ARdS A PROTOCOLIZA Ao DO PEDIDO. 

» 

P. FiSICA —______________„___ 
soot ! NAO 

P. JURIDICA _ 
S;M NAO 

,,,":!;, JUNTA ATESTADO 'OE CAPACIDADE FINANCEIRA NO ATO DA PROT. DO PEDIDO ? 1 

JUNTA PLANO DE RESQUISA NO ATO OA FROTOCOLIZACÃO DO PEDIDO ? i 
JUNTA C0PIA DA CART, DO CREA Dc PR0FICiONAL RESP P/ PLANO DE PESQUISA ? /- 

,_____.r . 
i 
I 

OBSERVAÇ (5 ES 

- No folio de um ou mois documentos dos ;tens 1,2,3,4,7,9,9 e 10 (Pessoa Ffs;ca)ou 5,6,7,8,9 e 10 

(Pessoa Jurfdica)o processo s.erd encaminhado ao Diretor da DFPM , para indeferimento de piano. 

- Se todos os itens: i,2,3,4,7,8,9 el° (Pessoa Fistca) ou 5,6,7,8,9 e 10 (Ressoo Juridic° ) forem 
respondidos no colons: SIM o processo sera enviado 'a Seção de Controle de Areas (Exceto as prg 
cessas pertencentes o jurisdição do 9.° Distrito -Rio de Janeiro e Espirito Santo —, do Ouadrilátt 
ro Ferrifero e do Região Metropoiitano de Sao Paulo que serao enviados a SFPM do Distrito) in 
dependentemente de opresentotdo ou rulo dos documentos dos ;tens 11,12 13. 

DAT ASSiNATLIRA DO SERVIDOR DC FROTOCOLr: 
/ tr? 

Asq:NATORA C ADOR DO REQUERIMEN TO 

._-1,- /l, 



01 PRO FOCO LO (USO E )cLu:ivo 00 0to,m) 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 

DIVISÃO DE FOME NTO DA PRODUÇÃO MINERAL 

REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL 
FORMULÁRIO 01 

NIME ONPM 

27 JUL 1628 tr, 866737 

122 EISTRITO-COIABA-MT 

02— DOCUMENTOS QUE INTEGRAM 0 PRESENTE REQUERIMENTO — FORMULÁRIOS 01 A 05 E: 

pzi PLANTA DE DETALHF. DA AREA FOTOCÓPIA DA CARTEIRA DO CREA DO RESPONSA 
r i PLANTA DE SITUACAO DA AREA 

k 
VEL TÉCNICO 

fl  PROVA DE NACIONALIDADE BRASILEIRA 1 

13 COPIA DO ALVARA OUE AUTOR4ZA A FUNCIONAR 
COMO EMPRESA DE MINE RACAO 

E.] PROVA DE REGISTRO DO AL VARA OUE AUTORIZA A 
FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINE RACAO 

X 
PROVA DE CAPACIDADE TECNICO-ADMINISTRATIVA 
(REF. ART 79 REGULAMENTO CÓDIGO MINERACA01 _ 

TI PROVA DE CAPACIDADE FINANCE IRA 

PLANO DE PESQUISA. ORÇAMENTO E CRONOGRAMA 

03— USO EXCLUSIVO DO DNPM 

1 2 a 0 2 2 1 1 1 . . 1 0 I 
1 2 3 4 6 6 7 9 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 26 26 27 28 29 30 31 32 33 74 36 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 45 4) 

04— NOME DO REQUERENTE:PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA 

11 2 

11 12 

NOME 

E A A C 
13 14 1 16 17 10 19 _20 21 

NE R AC AIO 
40 61 62 63 Ç4 66 G6 67 68 

OMP ANHI A 
22 23 24 26 26 27 28 29 30 31 

ABREVIE SOMENTE SE NECE4SARIO 

A 
32 33 

O 
34 
GROS  SIE 
36 38 37 38 39 40 41 42 4-3 44 

 DF
46 4.5 47 

M 

05— ENDEREÇO DO REQUERENTE: PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA 

RUA, AV., PCA : Rua Jurumirim 
CIDADE: 

Cuiah
FONE IS): 321-6177 - 321-6241 

TELEX 

06 — CGC (PESSOA JURÍDICA) 
NOME RO BASICO DO CGC N9ORDEM !NocONT 

C G 

- 

CM0 3.0 2 0.4 0 1 0 0 0 
1 T 

11 
49 60 61 62 63 64 65 68 67 85 89 70 71 72 73 74 74 i 76 

CEP: 78.000 

0652166 

NQ SiNg
COMPLEM.: 

uF: MATO GROSSO 
END TELEGR.: METAMAT 

1 

07 — CPF (PESSOA FÍSICA) 
NUT' RD DO CPF 

L PI 1 59 60 Erri2 63 64 65 66 67 68 69 70 71 ...72 73 

08— DADOS SOBRE 0 TITULO QUE AUTORIZA A FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO 
ALVA NA OU DECRETO 
OUF AUTORIZA 

REGIST RADO ET' LXi 
No 693 AND. 72  I DATA DE PUBL. NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 03/ 07 /72 

DNRC - JUNTA COME RCIAL DE MATO GROSSO REGISTRO COMUNICADO AO DNPM SIM ri  NA, 

— DADOS COMPLEMENTARES (SOMENTE PARA PESSOA FISICA) 

!DENT 'DAD[ PROF ISSILC,

NATORAL IDADE • 

ESTADO 
CIVIL 

1 RE COME DE 
CAS/J!ENTO 

10— RESPONSÁVEL 1 r CNICO pRoFissAo GEOLOGO 
Pf -NUMF RO ( ONT Et I SURI NOME NOME 151 OU INICIAL.115i DATA 

. r-----T 
2 4 20 1+ 112 9 -31 51131i11131A E s ID E BAR ROS

' 13 14 16 16 17 18 19 20 21 22 23 I 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 36 39 37 38 39 40 41 42 4 
RESPONSABILIDADE 

f.. C.(
OE 5f.,,,,,541., 

NA PRESENTE DATA 

Ot '''CY,,,, NliAl 
VfNTOS LAL,445 

REGilko Do NUMERO OA 
CREA 1 4 CARTEIRA 2 5 015 /ID 

44 46 46 47 48 49 60 61 62 63 
0t

ENDEREÇO 

Rua Jurumirim s/nQ - Cuiebgi -Mt. 

ASSINA1 UNA 

-- —s, i— . /7--,-

11— 0 ABAIXO ASSINADO SOLICITA AO EXMO. MINIS4R0 DAS MINAS E EN GIA AUTORIZAÇA0 PARA 
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SEE1-1-" SEFivIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUCAO MINERAL 

OFICIO NQ /  83 EM,
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%all" COMPANHIA MA1OGROSSENSE DE MINERACAO 
INETAMIT 

2 6 SET 16 9 12 

A t1-3 - t T 

PLANO ÚNICO DE PESQUISA 

MINÉRIO : TURFA 

CLASSE : IV 

MUNICÍPIO : Rosario Oeste 

PROCESSOS : DNPM - 1' e 866.739/83 

REQUERENTE : Companhia Matogrossense de Mineragao - METAMAT 

1 - INTRODUÇÃO 

Em conformidade com o Codigo de Mineraçao, submete-se a 

apreciaçao do Departamento Nacional da Produçao Mineral - DNPM, os traba 

lhos tLnicos previstos para a execuçao de pesquisa de TURFA, em (2) duas 

areas de 10.000 ha cada, no municlpio de Rosrio Oeste, Comarca de CuiabL, 

Estado de Mato Grosso. 

2 - LOCALIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO 

As areas situam-se a leste da cidade de RosLrio Oeste. 

0 acesso a partir de Cuiab , pode ser feito pela BR-

364 at Nobres. Desta ate Mazargao, pela MT-241, e a partir dal, toma-se 

estradas vicinais at a area em apreço. 

METAMAT - 034 SG 24 8Is. 100x1 - 07/83 
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METIMIT 

3 - ASPECTOS FISIOGRAFICOS 

As areas a serem pesquisadas situam-se na zona de influen 

cia dos rios Manso e Cuiabazinho, formadores do rio CuiabL 

0 clima da regiao e do tipo AW de KOEPPEN, caracterizado' 

Índices por dois períodos com pluviosidade bem definida, um com altos indices de pre-

cipitaçao que abrange os meses de novembro a março e outro de seca entre os 

meses de abril a outubro. 

Morfologicamente as LTreas localizam-se em um vale que 

constitui um prolongamento da Depresso Cuiabana, de direçao Nordeste, tendo' 

ao norte a ProvIncia Serrana do Alto Paraguai e ao sul as superfícies pedipla 

nizadas da Borda do Planalto dos Guimaraes. 

4 - GEOLOGIA 

Em um contato regional a LI-ea infere-se no segmento cen 

trai da faixa de dobramentos Paraguai-Araguaia. Litologicamente representada 

pelo Grupo Cuiaba, sequencia tipica de fossa Eugeossinclinal, submetida a es 

forços compressivos com formaçao de grandes estruturas (dobras e falhas inver 

sas) de direçao geral N30 - 60E e metamorfismo regional no fL.cies Xisto-Verde. 

r A regiao em apreço e estratigraficamente constituida pe-

las rochas pre-cambrianas do Grupo Cuiaba, Sedimentos Terciario-Quaternario 

Detrito Laterltico e Sedimentos Inconsolidados Recentes. 

4.1 - Grupo CuiabL.. 

- 
0 Projeto Coxipo executado pela Cia de Pesquisa de Recur-

sos Minerais - CPRM, o mais recente e mais completo trabalho de geologia ja 

executado sobre o Grupo CuiabL Trata-se de um mapeamento geológico em esca--

la 1:50.000 que resultou em uma subdivisao do -Grupo Cuiab em 07 sub-unidades 

METAM AT - 034 SG 24 Ns. 100x1 - 07/83 
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• 

• 

METIMIT 

lito-estratigraficas em fungao do acervo de conhecimentos geologicos-tectOni y _ 

cos, adquiridos no transcorrer do projeto. Abaixo tem-se uma descrigao sus 

cinta das , subunidades do topo para a base: 

PRÉ-CAMBRIANO 

SUBUNIDADE 7 

SUBUNIDADE 6 

SUBUNIDADE 5 

SUBUNIDADE 4 

SUBUNIDADE 3 

CUIABÁ 

- Metaparaconglomerados petromiticos cinza - 

claro a esverdeado, matriz areno-argilosa ' 

com clastos de quartzo, quartzitos, feldspa 

tos, calcrio, rochas graniticas e Ipsicas' 

com raras intercalagoes de pelitos. Espes-

. -sura maxima - 600 m. 

- Filitos conglomerticos cinza-esverdeados 

matriz areno argilosa com clastos de quart-

zo, quartzitos e filitos, com intercalagoes 

subordinadas de metarenitos. Espessura 

600 m. 

- Filitos e filitos sericiticos cinza-pratea-

dos com intercalagoes e lentes de metacon - 

glomerados metarenitos finos a conglomera-

ticos e metarcOsios. Espessura - 350 m. 

- Metaparaconglomerados petromIticos cinza - 

chumbo matriz silto-arenosa com clastos de 

quartzo feldspato, quartzitos, rochas grani 

ticas e basicas, com raras intercalagoes de 

filitos e metarenitos. Espessura - 150 m. 

- Filitos, filitos conglomerLticos, metacon - 

glomerados, metarcOsios e metarenitos, lo-

calmente ferruginosos, quartzitos, lentes 

METAMAT - 034 SG 24 81s. 100x1 - 07/83 
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SUBUNIDADE 2 

SUBUNIDADE 1 

de filitos calcfferos e marmores calclticos, 

alm de niveis de hematita no topo. Espes-

sura - 550 m. 

- Metarenitos arcosianos e metarcOsios verde-

escuros a pretos, filitos cinza-escuro lo-

calmente grafitosos, com intercalagoes de 

metarenitos e lentes de marmores, calcife - 

ros. Espessura - 350 m. 

- Filitos sericIticos de cor cinza-claro, com 

Ito 

intercalagoes de filitos e metarenitos algo 

grafitosos. Espessura - 330 m. 

CPRM - Projeto Coxip4; - Luz, J. S. et alii 

- 1980. 

4.2 - Sedimentos Terciirio QuaternLrio Detrito Laterftico 

Constituem os lateritos maturos desenvolvidos sobre algu 

mas litologias do Grupo CuiabL, normalmente apresentam em horizontes zonados. 

4.3 - Sedimentos Inconsolidados Recentes 

Constituido por sedimentos clLsticos carreados pelos 

rios, formando depositos aluvionares nas planfcies de inundagao dos rios Cuia 

bazinho, Manso e outros tributarios que drendm as areas de pesquisa. 

5 - PLANIFICAQX0 DOS TRABALHOS DE PESQUISA 

Os trabalhos de pesquisa serao executados nas duas Lreas 

visando caracterizar depositos de TURFA. Como o Hidrocarboneto a ser pesqui-

sado sO ocorre associado a aluviOes recentes de pequena espessura, os traba - 

lhos serao concentrados em 

METAMAT - 034 SG 

uma primeira etapa na delimitagao dos aluvios, com 
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. f  mapeamento das facies e observaçoes geologicas de superficie, e em uma segunda 

etapa na localizaçao e cubagem dos possiveis depositos de TURFA. 

5.1 - lg ETAPA 

Os trabalhos programados nesta etapa compreendem a 
••• 

extensao total das areas requeridas e objetivam selecionar alvos e consequente 

mente descartar areas consideradas invieveis. 

5.1.1 - Levantamento Bibliogrefico 

Sere feito um levantamento bibliogrefico de toda a 

literatura disponivel sobre TURFA. A bibliografia referente a este hidrocarbo 

neto devera ser de carter geral, 3a que no 

deste mineral na regia.o. 

5.1.2 - Fotointerpretaçao 

0 estudo das fotografias areas sere 

Oft 

e conhecida nenhuma ocorrencia ' 

feito com o objetivo' 

unico de descobrir as possíveis aluvioes existentes na area, o que sera reali-

zado utilizando-se as fotos areas na escala 1:60.000 da USAF. 

5.1.3 - Mapeamento CeolOgico Preliminar 

Sera realizado um mapeamento geologico preliminar na esca-

la 1:20.000, com o objetivo de individualizar os sedimentos inconsolidados re 

centes desenvolvidos sobre as planlcies dos rios , Manso e Cuiabazinho, possí - 

velmente. 

A partir de um mapa de lito-fecies com as ereas de ocorren 

f cias destas aluvioes e das possiveis ocorrencias de TURFA, sera possivel des-

cartar ereas consideradas imprOprias, e selecionar alvos para os trabalhos de 
Co/ 

prospec9ao. 

f 
5.1.4 - Prospec9ao Geoquimica Regional 

A prospec9 oinicial nos corpos aluvionares visa individua 

lizar horizontes faciolOgicos portadores de TURFA, com coleta de amostras para 

METAMAT - 034 SG 24 Bk. 100x1 - 07/83 
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analise a fim de caracterizar a natureza físico-químiea do minerio. 

5.1.5 - AnLises 

As amostras coletadas nesta etapa serao encaminhadas para 

laboratOrio especializado e submetidas a ensaios flsicos e anLises químicas. 

Estima-se que cerca de 100 amostras serao encaminhadas para laboratorio. 

5.1.6 - Avaliaçao Parcial dos Resultados 

Ao termino desta primeira etapa, os dados obtidos serao 

cuidadosamente avaliados e caso se constate que os resultados so satisfato 
0.• 

rios os trabalhos de pesquisa terao prosseguimento, segundo a programaçao pro 

posta na etapa seguinte. 

5.2 - 2g ETAPA 

Os trabalhos programados para esta etapa se concentraram' 

sobre localizados corpos aluvionares, desta forma estima-se para efeito de pre 

viso orçamentLria que apenas em 5% da L.rea total serao executados trabalhos' 

de detalhamento geolOgico. 

5.2.1 - Levantamento Plani-altimetrico 

Para a execuçao dos trabalhos de escavaç;es e sondagem pre 

vista nesta etapa serL. necessLrio a loeaçao de uma malha quadrada de 200 x 200 

metros com mapa plani-altimetrico na escala 1:5.000 ou maior. Estima-se que 
••• 

nesta fase serao abertos 100 km de picadas. 

5.2.2 - Mapeamento GeolOgico de Detalhe 

As picadas abertas serio percorridas visando a definiçao ' 

dos horizontes faciolOgicos portadores da mineralizaçao. 

5.2.3 - Prospeccao Geofísica 

Caso seja constatado a presença de paleoaluvioes encober - 

tos, com indícios de mineralizaçao, pretende-se utilizar Sismica de Alta Peso 

luçao, com o objetivo de radiografar o sub-solo determinando assim a morfolo - 

gia do pLeo relevo e consequentemente selecionando alvos para os trabalhos de 

METAMAT - 034 SG 24 Bls. 100x1 - 07/83 
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prospecgao ou seja as escavagoes e sondagens. 

5.2.4 - Abertura de Poços e Trincheiras 

A partir das ocorrencias constatadas em superficie serao 

programados poços e trincheiras visando definir os limite do corpo e as rela 

go• es lito-faciologicas. Estima-se que serao abertos 70 poços de secgao 1 m
2 

com 10 metros de profundidade e 12 trincheiras de 30 m x 2 - m x 1 m. 

5.2.5 - Sondagem 

Os trabalhos de sondagem constituirGo a fase final dos tra 

ea, POI 

balhos de prospecgao e sera utilizado para aqueles corpos cujo prosseguimento' 

rt.* 

em profundidade exigir verificagao. 

Como se trata de depositos aluvionares, de forma irregular 

e em difícil acesso, os trabalhos de sondagem serao executados com sonda "Ban-

ka", devido as vantagens no que concerne a custos operacionais e transporte. 

Estima-se que serao perfurados cerca de -_68 furos com profundidade media de 30 

metros, perfazendo um total de 204O metros. 

5.2.6 - AnLises Quimicas 

As amostras coletadas nos poços, trincheiras e sondagens , 

serao encaminhadas para analises ffsico-quimicas. Estima-se que sera coletada 

uma amostras em cada pogo, 5 em cada trincheira e uma amostrar- a cada metro de 

sondagem dentro do horizonte mineralizado, totalizando assim aproximadamente ' 

138 amostras coletadas. 

5.2.7 - Lavra Experimental 

Dentro do corpo de minerio onde foi realizado a cubagem 

sera selecionado uma parte onde se efetuarL. ensaios de beneficiamento, COM 

construgao das instalagoes necessarias para uma lavra experimental. Caso se 

constate a viabilidade da reserva, sere,. dado por encerrado a fase de prospec-

- 
gao com elaboragao de um relatorio final de pesquisa. 

METAMAT 034 SG 24 Bls. 100x1 - 07/83 



COMPANHIA MA1OGROSSENSE DE MINERACAO 

6 - PREVISX0 ORÇAMENTÁRIA 

- 14 ETAPA 

- Infraestrutura   2 meses  

- Fotointerpretaç 200 km2ao  

- Geologia   5 meses  

- Prospec9ao GeoquImica   2 meses  

- An;.lises   100 amostras 

- Avalia9ao dos Resultados • • 2 meses  

T o t a 1   Cr $e 6.857.550,00 

0$ 245.900,00 

Cr$ 850.150,00 

Cr$ 2.700.000,00 

Cr$ 1.000.500,00 

Cr$ 1.500.000,00 

Cr$ 561.000 oo 

- 24 ETAPA 

- Topografia   100 km   CI$ 1.500.200,00 

-,Geologia   4 meses   C4 1.850.000,00 

- Prospec9ao Geoffsica   2 meses   Cri 2.550.000,00 

- Poços e Trincheiras   1420 m
2 

  Cr$ 1.700.000,00 

- Sondagem   2040 metros   3.749.000,00

100 amostras   Cr, 3.699.000,00 

- Lavra Experimental   Cr$ 4.000.250,00 

- RelatOrio Final  Cr$ 600.000,00 

- Analise 

T o t a 1   Cr$ 19.648.450,00 

T o t a l G e r a 1   Cr$ 26.506.000,00 

Lowl*. 1 l!r'fifFi0t10$ 

Geólogo CREA 2542/D4C. 

METAMAT - 034 SG 24 Bls. 100x1 - 07/83 



, 
REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL — FORMULA RIO 03 

01- ORÇAMENTO SUMÁRIO EM MILHARES DE CRUZEIROS ( INDIQUE 0 TOTAL E OS 9 iT ENS MAIS IMPORTANTES) 

VALOR TIPO DE INVESTIMENTO PREVISTO 

2 6 5 0 6 X CrS. 1.000,00 ORÇAME NTO TOTAL •DA PESQUISA 

I 

2 4 6 X CrS. 1.000,00 IN FRAESTRUTURA ( ESTRADAS , ENERGIA, AGUA, ETC.) 

1 5 0 0 X CrS. 1.000,00: TOPOGRAFIA, CARTOGRAFIA E DESENHO 

4 5 5 0 X CrS. 1.000,00: GEOLOGIA, MAPEAMENTO GEOLÓGICO 
, 

1 7 0 0 X CrS. 1.000,00: TRINCHE IRAS E POÇOS 

1 0 0 0 
X CrS. 1.000,00: PROSPECÇZO GEOQUIMI CA 

2 5 5 0 X CrS. 1.000,00 PROS PECC40 GEOFISIC A 
I 

3 7 4 9 X CrS. 1.000,00 SONDAGENS e

2 6 0 0 x CrS. 1.000,00: ANAL IS ES OUIM ICAS 
-* 

2 5 5 0 X CrS. 1.000,00: ANALISES FISI CAS DO MIN ERIO 

, 
X CrS. 1.000,00: ENSAIOS DE BENEFICIAMENTO 

X CrS. 1.000,00 GAL ER I AS E SHAFTS 

4 o 0 o X CrS. 1.000,00: LAVRA EXPERIMENTAL 
, 

2O 6 1 X CrS. 1.000,00: OUTROS Bel.Final/Av. Resultados/Fotointerpretaço 

02- SE FOR APRESENTAR 
(ARTIGO 21 19 DO 
INFORME 0 NÚMERO 

PLANO DE PESQUISA E ORÇAMENTO AT 60 DIAS APÓS A PROTOCOL IZ ACAO DO REQUERIMENTO 

RCM) APR ESENTE ESTE FOR MULARIO 03 JUNTO COM ESTA DOCUMENTACi0 COMPLEMENTAR E 

DO PROCESSO. N9 866.737 / 83 

03- OBSERVAÇÕES: (R EPOR TE- SE AO N9 DO 1-0FMULARIO, DO QUADRO E DA PAGINA, SE NECESSA IR I 0) . 

PROGEO 
PG 

(N9) (TOTAL) 



eo °g° CREA 2542/DMT. 
a - CRONOGRAMA DOS TRABALHOS DE PESO" PA 22 ETAPA 

1 -  lallIall -.... 
* 

..- 

ME' S 
SE ' R v 6 5 *

içOs 
1 9 2 9 3 9 4 9 5 9 6 9 79 8° 9 2 102 119 12 2 139 14 9 152 162, 179 18° 192 2;2I 2 22° 232 24° 25° 26° 27° 289 299 309 319 329 339 342 352 369

Infraestrutura x x 

Topografia x x* x x 

Geologia x x x x x x x x x 

Prospecça) 

Geooulmica 

x x 
• 

Prospecçao 

Geoffsica 
x x . 

Poços e Trin- 

cheiras 
x x x x 

Sondagens 
x x x x 

- 

Analise x x x x x x x x x x x x x x x 

Lavra Experimental 
1 

x x x x 

RelatOrio Final 
x x 



A BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S/A 

ATESTADO 

Atestamos, sem responsabi l idade de nossa par 

te, tendo em vista nosso Serviço Cadastral, que a Companhia Mato 

grossense de Mineraçao - METAMAT,com endereço Av.Jurumirim S/N°. 

- Bairro Planalto, em Cuialp-MT, possui capacidade financeira bas 

tante para investir Cr$ 26.506.000,00 (Vinte e seis mi lhoes e qui 

nhentos e seis mi l cruzeiros), nos trabalhos de pesquisa de TURFA 

(Proc. DNPM n° 866.737/83 e 866.739/83) nos locais denominados Fa 

zenda Joao Pinto e Fazenda Barra do Salobro, municípios e distrito 

de Ros.;rio Oeste, comarca de Ros,;-rio Oeste, Esta cm de Mato Grosso, 

conforme Plano Onico de Pesquisa elaborado pelo ologo Antonio Jo 

ao Paes de Barros. 

Cuiab-Mt., 22 de setembro d 1.983. 

A DO V. 

Orest Batista Parrelro 
retor do Cctmblo 

Comércio Ex:et- tor 

• To Gonçalves de Amorint 
tretor It dm hilrtrat!rr.) Financeiro 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - CUIABÁ - MT AV. GETCILIO VARGAS N. 247 - CX. POSTAL, 116 - CEP 78000 - TELEFONES 321-9111 9301 

9761 - 9261 9661 - 9361 - 9461 - 9801 9561 - TELEX 652114 BEMT BR - TELEGRAMAS "BEMAT" • C.G.C. 03 468.907/0001 
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1 - INTRODUÇÃO 

0 presente relatOrio trata-se dos trabalhos de pesqui 

sa executados na área objeto do Alvará N2 133 de 07.01.85 , 

publicado no D.O.U. de 15.01.85, de que trata o processo em 

referencia, em nome da Companhia Matogrossense de Mineração 

METAMAT. 

0 caráter final empregado no titulo deve-se ao fato 

de que as pesquisas, embora tenham sido providenciadas, e 

por vários problemas de caráter administrativo da gestão 

passada, veio dificultar em questOes de tempo, a obtenção 

de elementos suficientes 'a formulagão de conclusOes sobre 

todas as ocorrencias minerais da área, objetivando-se por 

isso, somente as possíveis ocorrencias de Sapropelito. 

2 - OBJETIVO DO TRABALHO 

Comprovar a existência de possíveis ocorrencias de 

sapropelito e colher informagOes detalhadas a respeito da 

quantidade e da qualidade de suas reservas, bem como possi-

bilitar, posteriormente, estudos sobre o seu melhor aprovei 

tamento. 

3 - DEFINIÇÃO, SITUAÇÃO E VIAS DE ACESSO 

A área tem a seguinte definição, de acordo com o Al 

vará de Pesquisa. 

• • • 
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"... Area de 6.373 ha, situada em terrenos de Faride Libre, 

no local denominado Canguinha, Distrito e Município 

rio Oeste, Estado de Mato Grosso, delimitada por um 

no, que tem um vértice a 7.500m, no rumo verdadeiro 

de Rosa 

poligo-

de 662

45'SE, da Confluencia do Ribeirao das Porcas com o Rio Cuia 

bá ou Cuiabazinho e os lados a partir desse vértice, os se 

guintes comprimento e rumos verdadeiros: 

LADO 1 - 2 10.000 m Leste 

LADO 2 - 3 6.373 m Sul 

LADO 3 - 4 10.000 m Oeste 

LADO 4 - 1 6.373 m Norte 

A area em apreço situa-se a leste da cidade de Ro-

sario Oeste e Nordeste da Capital do Estado. 

0 acesso por terra e feito através da rodovia pa 

vimentada BR- 163 de Cuiabá at Nobres, a cerca de 140 Km 

e desta, pela rodovia implantada MT-241, at a localidade' 

de Marzagao, a cerca de 90 km de Nobres (vide mapa de situa 

gao em anexo). 

A area de pesquisa, situa-se a cerca de 18 km de 

Marzagao, com acesso por uma vicinal que da acesso a Fazen-

da Canguinha. 

4 - ASPECTOS FISIOGRAFICOS 

4.1- Geomorfologia 

Ao longo deste segmento da faixa Paraguai-Araguaia 2 

(dois) domínios geomorfológicos podem ser facilmente identi 
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ficados; a Baixada Cuiabana e a Província Serrana. 

A Baixada Cuiabana de Almeida (1960) compreende uma 

área arrasada, aplanada, onde aflora principalmente o Grupo 

Cuiabá. Localmente, aparece na porção NW da área de pesquisa, 

cristas monoclinais descontinuas, com co-Las medias em torno 

de 120 metros. 

A Província Serrana, caracteriza um típico relevo Apa-

lacbiano, com uma sucessão de anticlinais e sinclinais line-

armente dispostos, sustentados pelas litologias mais jovens 

do Grupo Alto Paraguai, cujo exemplo mais marcante no 

cal, a Serra Azul, ao norte da área de pesquisa. 

4.2- Hidrografia 

lo 

As drenagens de um modo geral apresenta marcante con - 

trole estrutural, onde tanto os grandes rios como os peque-

nos cursos d'iguas estão influenciados pela direção princi-

pal dos alinhamentos estruturais da faixa Paraguai-Araguaia, 

ou seja Ne-SW. 

Localmente a principal drenagem 4 o Ribeirao da Portei-

ra, que corre at encontrar o rio Cuiabazinho. 

4.3- Clima, Solos e Vegetação 

0 clima desta região de uma maneira genérica enquadra-

se no tipo "AW" de K8ppen, equivalente ao tropical timid° 

com duas estagOes bem definidas: uma seca, entre os meses de 

maio a setembro e outra chuvosa, de outubro a abril. 
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As precipitagOes variam entre 1300 a 2000 mm anuais. Se 

gundo Barros et alii (1982). 

As temperaturas medias anuais estão em torno de 259C, 

as máximas absolutas em torno de 402C. 

Lccalmente os solos existentes estão diretamente relaci 

onados as formas de relevo e ao substrato litolOgico, assim te 

mos: solos litOlicos nas regiOes mais arrasadas, onde persis 

tem os lineamentos estruturais, principalmente nas áreas onde 

ocorrem o Grupo Cuiabá e nas partes dos relevos mais acidenta-

dos (região serrana). 

A cobertura vegetal sofre marcada influencia em função 

da natureza geomorfolOgica e geolOgica do local, porem de uma 

maneira geral, predomina a vegetação do tipo savana(cerrado le 

ve) nos interfltIvios e matas galerias nos vales. 

5 GEOLOGIA REGIONAL 

Regionalmente, a geologia compreende de unidades litoes 

tratigráficas no seguimento meridional da faixa de dobramentos 

Paraguai-Araguaia, uma zona tectOnica marginal ao cráton AmazO 

nico, com uma extensão superior a 2.500 km. 

No Estado de Mato Grosso esta faixa apresenta dois está 

gios evolutivos caracterizados como: Brasilides Metamórficas e 

Brasilides não MetamOrfica. 

As Brasilides Metamórficas compreendem as litologias do 

Grupo Cuiabá, sequencia de Sedimentos com mais de 4.000 metros 

de expessura, depositados originalmente em fossa tectOnica bas 

tante ativa. As rochas do Grupo Cuiabá apresenta-se metamorfi-

sadas no fácies xisto verde, e afetadas por, pelo menos tres 

fases de dobramentos. 
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As Brasilides não Metamórficas compreendem litologias 

depositadas em bacia marginal com três estágios de desenvol-

vimento. 0 primeiro, Terrigeno inferior, representado pelas 

FormagOes Bauxi e Puga, que provavelmente, atestam numa sedi 

mentagão com área fonte sujeita a glaciagão. 0 segundo está-

gio, representado pela sequência carbonática de Pre-inversão 

da Formação Araras. E o terceiro estágio, relativo a sequen-

cia terrigena superior representados pelas FormagOes Raizama 

e Diamantino. 

6 - GEOLOGIA LOCAL 

A partir do Projeto Província Serrana, dados colhidos 

em campo durante a fase de reconhecimento e amostragem de 

alguns pontos, foi constatado que o substrato geológico da 

área de pesquisa está representado pelas rochas do Grupo 

Cuiabá, Formação Bauxi e Sedimento Terciário-Quaternário De 

trito Lateritico. 

GRUPO CUIABA 

Ocorre em toda extensão da área. 

Na porção leste, predominam os metasiltitos avermelha-

dos. Secundariamente ocorrem quartzitos e metaconglomerados 

com matriz siltico-argilosa. 

Na porção NW ocorrem frequentes cristas monoclinais de 

quartzitos, com cotas medias em torno de 100 metros 

FORMAÇÃO BAUXI 

Os afloramentos apresentam-se sub-horizontalizados,com 

estratificação planoparalela, sobrepondo os mtassedimentos 

do Grupo Cuiabá. 
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UNIDADE DETRITO-LATERfTICA(TQDL) 

Constituem lateritos maturos desenvolvidos em areas restri 

tas, condicionadas a determinadas litologias, e as condi - 

gOes físicas como: geomorfologia e clima. 

7 - TRABALHOS DE PESQUISA EXECUTADOS 

A sistemática utilizada nos trabalhos de pesquisa pa 

ra comprovar a existencia ou não de mataria orgânica, per 

mitiu obter um melhor entendimento da geologia local, sen 

do descrito uma certa variedade de furos e relagOes de cam 

po, procurando enquadrar as diferentes associagOes existen 

tes, em conformidade com a bibliografia atual, para tal , 

preferimos utilizar a do trabalho de Luz et alii (1978). 

E oportuno lembrar que embora os trabalhos sejam de 

caráter especifico, eles tiveram um direcionamento tático, 

procurando localizar a compatibilidade da área fonte propi 

cia a depósitos de Sapropelito. 

Nos locais mais apropriados ocorrencia de saprope-

lito, executou-se furos com cavadeira convencional 3" de 

diâmetro (Vide mapa de amostragem). 

Nesta operação, em todos os furos amostrados não foi 

constatada a presença de níveis de origem orgânica a não 

ser pequena quantidade associadas aos sedimentos clásticos. 

8 - DESCRIÇÃO DOS FUROS AMOSTRADOS 

WP- 06-S - Vegetação de capim braquiária, topografia 

representada por uma várzea. 

• • • 
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0 solo 4 bastante argiloso de cor avermelhada com 40 cm de 

profundidade. 

WP- 07-S - Vegetação de cerrado falo, topografia local 

mente plana. 0 solo 4 siltico-arenoso de cor marrom amarela 

do com bastante seixos de quartzo pouco arredondados. 0 per 

fil do furo mostra uma mistura de cancregaes ferruginosas ' 

com esses seixos de quartzo de 3cm de diâmetro e as concre-

Oes pouco menos. A espessura do pacote 4 49 am. 

WP- 08-S - Vegetação de capim barba de bode, topogra-

fia representada pelo vale do ribeirão da porteira e córre 

go do Alfinete. 0 solo 4 areno-argiloso de cor marrom acin 

zentado com 70 cm de profundidade. Logo abaixo vem o casca 

lho bastante laterizado com seixos de 1 a 6 cm de diâme 

tro. 

WP-9-S - Vegetação de pastagem, topografia plana, so 

lo areno-argiloso de cor marrom acinzentado com 55 cm de 

profundidade. Logo abaixo vem o cascalho bastante lateriza 

do com seixos de 1 a 4 am de diâmetro. 

9 - CONCLUSÃO 

A partir dos dados bibliográficos e levantamentos 

em campo, foi verificado que a presença de Sapropelito na 

área 4 inexistente. Portanto, a Companhia Matogrossense de 

Mineração, pede arquivamento do processo. 
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Foto n2 01 - Região aplainada das PorgOes Centro Sul 

da área. Presença de solos siltosos pou 

co expessos sobre o Grupo Cuiabá. 
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Foto n2 02 - Várzea com presença de metassedimentos, loca 

lizados nas cabeceiras do COrrego Senvergo - 

nha, afluente da margem esquerda do COrrego 

Joao Pinto.-
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Foto n2 03 - Região aplainada da porção Oeste da área. 

Solo siltoso pouco expesso sobre o Grupo 

Cuiabá, representado por metasiltitos. 
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Foto n2 04- Solo areno-argiloso de cor avermelhado com 42 cm de profundidade. Logo 

abaixo vem o cascalho bastante laterizado com seixos 1 a 6 cm de diãme 

tro (porção praticamente central da área). 
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Foto n2 05 - Vista geral da porção norte da area. Na parte Nordeste localiza-se as 

cabeceiras do Córrego Joao Pinto. A Noroeste verifica-se as cristas 

de quartzitos do Grupo Cuiabá. 

• 

k 
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1. RESUMO _/ ABSTRACT 

The Morro Agudo Zinc - lead sulphides ore deposit is 

situated at W-NW of Minas Gerais, Brazil, in the carbonatic rocks of 

Bambui Group - Vazante Formation. It constitutes a example of strati-

form type deposit. 

The ore minerals are sphalerite, galena and pyrite ' 

hosted in a medium to coarse - grained dolarenite and dolomite 

breccia of reef environment. 

The ore bodies, wich strikes NE and dips 20° to NW, 

are intensily faulted. 

Strike length of ore is 1.000 meters, widths from 2 

to 15 meters and the deepest ore is about 350 meters below surface. 

With an outlined reserve of 11.700.000 tonnes grading 

6,4 per cent zinc and 2,1 per cent lead the Mineraggo Morro Agudo S.A 

pretend to produce 500.000 tonnes year on march 1.989% 

I I 



2. INTR0DUQA0 

O depósito de sulfetos de zinco e chumbo da Mineração Mor 

ro Agudo S.A, situado no extremo Oeste - Noroeste do Estado de Minas ' 

Gerais, encontra-se associado a rochas carbonAticas de ambiente reci-' 

fal, idade pre-CaMbriana Superior, pertencentes a Formação Vazante, 

Grupo BaMbul. 

• 

A esfalerita e a galena são os minerais - minerio princi-

pais. A pirita tem imoortãncia secundaria e o cadmio apresenta-se como 

sub-produto, preso a estrutura cristalina da esfalerita. 

Com uma reserva calculada em 11,7 milhOes de toneladas de 

minerio com teores medios de 6,4% Zn e 2,1% Pb, a empresa prepara-se ' 

para uma produção prevista de 500.000 t ano de minerio que apcis subme-

tidas a processo de beneficiamento por flotagão seletiva resultarão em 

40.870 toneladas anuais de concentrado de zinco e 12.550 t anuais de ' 

concentrado de chumbo. 

Estes produtos deverão ser integralmente comercializados' 

no mercado interno, possibilitando assim ao pals a substituição de im 

portagOes em valores consideráveis e trará importantes benefícios so 

ciais para esta região do Estado. 

Neste trabalho são apresentados, de forma reduzida, dados 

sobre a geologia regional e local, do desenvolvimento da pesquisa e do 

estágio atual dos trabalhos mineiros de pre-operagão. 

Mapeamentos geológicos, trabalhos de geoquimica e geofisi 

ca, cerca de 30.000 metros de testemunhos de sondagem descrito e deta 

lhamento-geológico em 10.000 metros de_galerias e rampas executadas 

dão suporte 'as informagOes ora expostaso 

3. LOCALIZAÇA0

A jazida esta situada na localidade denominada Morro-Agu-

do a 38 km a SudeOte .da cidade de Paracatu sede de município do extre-

mo W-NW, do estad0 de Minas Gerais. 

Esta cidade e cortada pela Rodovia BR-040 que liga Brasi-

lia a Belo Horizonte. A distancia entre Paracatu e Brasilia de 230 I 
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hm e de Paracatu a Belo Horizonte e de 
500 km. 

, 
0 acesso a jazida e feito a partir de Paracatu pela Rodo-

via BR-040 no sentido Belo Horizonte por 
27 km e 16 km de estrada cas 

calhada, at o local onde esta estabelecida a Mineração Morro Agudo. 

4. HIST6RICO 

A ocorrencia de sulfetos metAlicos na Fazenda Trairas, jun 

to ‘sa localidade de Morro Agudo, 
no município de Paracatu, foi descober 

ta em 1.952, pelo prospector Sr. 

A primeira empresa a 

Angelo CustOdio Solis. 

realizar pesquisa geolOgica sistemAti 

ca na Area foi a Companhia 
Auxiliar de Emprésas de Minerag-io S/A - 

AEMSA - ligada ao grupo Penarroya. 

Em 13/09/73, atraves de um Contrato Particular de Opgão ' 

com Promessa de Associagão e 
Transferencia de Direitos MinerArios, hou 

ve um entendimento entre o 
detentor do direito e:a empresa estatal Me 

tais de Minas Gerais S/A - METAMIG. 

Esta empresa implantou na Area um projeto de pesquisa que 

constou de mapeamento geolOgico em escala 1:10000, 
estudos geoquimicos 

e geofisicos e sondagem 
rotativa a diamante que terminaram por definir 

uma mineralizagZo do tipo estratiforme em rochas (;lo3omiticas 
posiciona, 

das imediatamente a Oeste do Morro do Calcario. 

Em 12/07/74 foi fundada a Mineragão Morro Agudo, tendo-lhe 

sido incorporado em sua fundagão, o direito minerArio da Area. 

• 
Atualmente p controle acionário da empresa exercido pe-s

las tres maiores empresas brasileiras do mercado de zinco: 
Companhia ' 

Mineira de metais S.A, Companhia Mercantil e Industrial IngA S.A e Com 

panhia Paraibuna de Metals S.A. 

5. GEOLOGIA REGIONAL

Madalosso em -sett -"tratigra ry-,andiSedimentacion.of-the-.1‘ . 

Bambui Group in Paracatu Region,MG, Brazil (1.979) , apresenta o 5 e 

gu inte quadro da diviso 
estratigrAfica do Grupo Bambui para a Região' 

de Paracatu: 
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Evolution of stratigraphy (-.visions of Bombui Group in Porocotu Region 

Alguns pontos importantes devem ser :ressaltados nesta evolu 

gZo: 

1) Desde ,1.968 ate 1.978 as rochas da região de Paracatu 

estiveram todas reunida dentro do Grupo Bambui - Formação Paraopeba ex 

ceptuando-se o trabalho de Almeida (1.968) no qual os quartzitos e fill 

tos que ocorrem N Oeste da cidade de Paracatu encontram-se separados da 

formagão Paraopeba sob a denominagão Formagão Paracatu. 

2) A denominação FormagZo Paracatu, de Almeida (1.968),vol 

taria a ser adotada apenas em 1.978 por Dardenne em substituigão I Uni-

dade A da formaçao ParaOpeba.que consistia de filitos e quartzitos con-

tinua a ser adotada at os dias atuais. 

3) A subdivisão da Formagão Paraop6ba em Unidades A.13, e 

C, com a Unidade A consistindo do filitos e quartzitos; Unidade B ro-" 

n Unidade C de ardc iAn. 



Dardenne (1.976), prevaleceu at 1.978, quando as unidades B e C foram 

englobadas sob a denominagão Formagão Vazante. Esta ficou dividida por 

Dardenne (1.978) em Membro Morro do CalcArio e Membro Serra do Pogo 

Verde, correspondentes Unidade B e Membro Serra do Garrote correspon 

dente 'a Unidade C.4ardOsias). 

4) Em 1.978 madalosso e Valle haviam proposto a divisão da 

Unidade B nos facies indicados no quadro, divisão esta adotada nos di 

versos relatOrios de areas ao DNPM, executados pelos geologos da Me 

tais de Minas Gerais - METAMIG - nUcleo de Paracatu. 

5) Atualmente e extensivamente adotada pelos geOlOgos da 

região as denominagBes_Serra do Garrote, Morro do CalcLrio, Serra do 

Velosinho, Serra da Lapa, Serra do Landim e Morro Agudo para a divisão 

faciolOgica da Formação Vazante como apresentado por Madalosso em 

1.979. 

A divisão estratigrAfica para o Grupo Bambui na região de 

Paracatu, adotada por grande parte dos geOlogos que nela trabalham, e 

a seguinte: 

Todas as rochas da região pertencem ao Pre-Cambriano Supe-

rior, Grupo Bambui, subdividido em: 

a) Formação Vazante 

a.l. Facies Morro Agudo - Metaritmitos areno-filitosos.

com intercalaçOes de metassiltitos filitosos localmente carbonatados.' 

Filitos ardoseanos carbonosos e algo grafitosos, pretos. Filitos carbo 

nosos, pretos. 

a.2. Facies Serra do Landim - Filitos e intercalagOes' 

de dolomitos, calcArios filitosos e filitos ardoseanos, verdes. 

a.3. Facies Serra da Lapa - Metaritmitos areno-filito-

sos. Metassiltitos filitosos esverdeados, localmente carbonatados. Do-

lomitos laminados, algo carbonosos, cinza-escuro. 

a.4. Facies Serra do Velosinho - Filitos carbonosos e 

algo grafitosos, pretos. 

a.5. Facies Morro do CalcAxio - Dolarenitos, Dolomitos 

e Brechas intraformacionais. 

a.6. Facies Serra do Garrote - ArdOsias. 
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h) Formaq50 Paracatu 41

Estratigraficamente acima da Formag-5o Vazante a Formag5o 

Paracatu e constituída essencialmente por filitos negros e quartzitos' 

que ocorrem a Oeste de um alinhamento que inclui Serra das Araras, Ser 

ra do Horta, Serra do Muquem e se estende para norte passando Oeste' 

da cidade de Paracatu. 

No Geologia do Brasil (Schobbenhaus C. et alli) publicado ' 

pelo DNPM Brasilia 1.984 dá-se uma conotagZo da estratigrafia da geolo 

gia regional um.pouco modificada do que foi citado aqui. 

Coloca-se a coluna de Madalosso 1.979, desde facies Serra 

do Garrote at a Fromag5o Paracatu numa unidade-denominada "Formago ' 

Vazante", deixando dividas quanto a seu posicionamento em relag5o ao' 

grupo Bambui, aventando-se a possibilidade desta unidade ser total ou 

parcialmente relacionada a uma sequencia mais antiga que o grupo Barn-

bui. 

Divide-se a "Formagao Vazante" de leste para oeste em tres 

sequencias distintas. 

A sequencia das ard6sias que corresponde a fades Serra do 

Garrote de Madalosso. 

A sequencJa Argilo-Dolomitica de Vazante que corresponde %as 

fades Morro do Calcário, Serra do Velosinho Superior e Inferior, Ser 

ra da Lapa e Serra do Landim, de Madalosso. 

A sequencia Argilo-Arenosa de Paracatu que corresponde a 

FormagZo Paracatu de Masdalosso. 

6. GEOLOGIA LOCAL 

A mineralizag5o Morro Agudo encontra-se na Sequencia de Va 

zante, hospedada em dolarenitos, brechas dolareniticas e dolomiticas' 

pertencentes ao fades Morro do CalcLrio que compreende o complexo re 

cifal. • /7....1 

Todos os trabalhos mineiros, assim como a pesquisa geolOgi 

ca por sondagens realizadas na mina, definem nitidamente 4 tipos lito 

lOgicos descrito ft a seguir: 
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, • 
A base do vr,trotirlrofia local C ocunada invariavelmer)te nor 

Brechas Dolomiticas, tilmber; denomina0as doloruditos. 

As Brechas Dolomiticas s5o brechas intraformacionais 
consti 

tuidas por clastos angulosos de tamanhos 
variados, desde milimetricos' 

' • a metrlcos, de rochas dolomiticas 
laminadas ou maciças, de cores pre 

dominantes cinza-claro,cinza - escuro e subordinadamente 
de cor rosa. 

por 

Nestas brechas e comum a presença de blocos constituldos 

acumulagOes maciças estromatoliticas. 

0 cimento destas rochas e predominantemente 
dolomitic° e 

extremamente fino.Nelas ocorre zinco e chumbo na forma 
de crescimento 

de cristais, por vezes 
centimetricos,ocupando vazios de dissolug5o, 

espaços de porosidade da rocha e ainda 
preenchendo fraturas. Estas o 

correncias definem tres niveis conhecidos no 
jazimento que se mostram 

descontinuos e compcies os corpos basais. 

b) Brechas Dolareniticas 

As brechas dolareniticas so constituídas por
-fragmen7 

tos, em sua grande maioria menores_que 2 
centimetros, de dolomitps, 

assim como no tipo-1itolOgico basal, de 
cores cinza-escuro, cinza - 

claro, imersa numa matriz-dolarenitica. 

Sua espessura-e variada, em.media -na.mina em torno de 

5 metros, sendo esta rocha a 
hospedeira das_mineralizagOes mais ricas 

em Morro Agudo._ , ,:._ 

c) Dolarenitos-

So rochas de cor..cinza-claro, a_ cinza _--esquro constitui 

que 
apresentam-comument_e_silica_e_esfalerita_nas uas laminagOes 

raro bordas quebradas, evidenciando uma 
:.proveniencia, em parte, de e-

s. 

roso de rochas jL 

O Dolomito e 0 cimento predominante, ainda que quartzo e 

chert tambem ocorrarn em menor 
quantidade. Nos dolarenitos mineraliza-' 

dos, esfalerita e 
st)bordinadamente galena, cimentam-os grl'os 

:I 

das por litoclastos.d019miticos, com 
tamanho medic) em _torn° de:1,00 c-

milimetro que.Se_mostrambemarredondadosle_por 
vezes_com:bordas trun:. : 

cadas e um cimento fino tambem 

comum Observar-se a presença de intraclastos com bor-

das irregulares provavelmente depositados em condigOes 
de pre-litifi-

cag5o, tamanhos medios em torno de 1,00 
milímetro, assim como oOlitos 

e 



• 

A espessura mídia do pacote de dolarenitos na 

aproximadamente 30 metros. 

d) Sequencla - Argilo-Dolomitica 

mina e de 

Usa-se na mina de Morro Agudo a denominação Sequencia-

Argilo-Dolomitica (SAD) para um pacote de rochas de cor cinza-escuro, 

de aspecto laminado, constituída por intercalaçOes milimetricas e cen 

timetricas, ora predominantemente dolomitica, ora argilosa, carbonosa 

escura. 

Estas rochas se posicionam diretamente sobre os dolareni-

tos ou com estes encontram-se interdigitadas Oeste do Morro do Cal-

, 
cano. 

Sub-milimetricos níveis de pirita associada a raros pon-

tos de esfalerita, _nas proximidades dos contatos com os dolarenitos, 

so observados na sequencia argilo-dolomItica sem que no entanto ve-

nham a despertar qualquer interesse econOmico. 

Regionalmente esta sequencia-argilo-dolomitica está cor-

relacionada ao facies da Serra da Lapa dos trabalhos da METAMIG, on 

de aparecem como sedimentos depositados em ambiente lagunar. 

Tem-se ainda um pacote de dolarenito-brecha dolarenitica 

situado acima, contido dentro da sequencia argilo-dolomitica (SAD). - 

Nele está contido o corpo de minerio superior do jazimen 

to- Corpo N. Este pacote esta espaçado verticalmente do pacote de do 

larenito principal em Medi6 de 40-45 metros e tem uma espessura me-' 

dia de 10 metros apcis d que, acima, continua a sequencia Argilo-Dolo 

mítica. 

7. ESTRUTURA 

A estrutura uma feição geolOgica de muita importância' 

na mina devido 1 sua interferencia nos projetos de extração do mine-

rio de Morro Agudo. Uma quantidade muito grande de falhas de rejeito 

reduzido e um mergulho de rochas desfavorA'vel dificultam sobremanei-

ra a execugqo do plano de lavra proposto. 

As camadas de rochas tem direção geral NE (oscilando de ' 



202 para NW. 

O jazimento 6 limitado em sua porgão NE por uma falha nor 

mal com diregeo N15-20W e mergulho de 752 SW. Esta falha tem um rejei 

to vertical prOximo a 35 metros e e o elemento principal de todo um ' 

sistema de falhas com diregOes oscilantes entre N15 e N554 que siste-

maticamente rebaixa o bloco SW da jazida. 

O espaçamento entre estas falhas muito fechado, com 

frequencia comum de 4 a 5 falhas por uma dezena de metros nas proxi-

dades do falhamento principal, com rejeitos verticais predominantemen 

te centimetricos, podendo entretanto, atingir por vezes 5 a 6 metros: 

Este padrão evidentemente impo e basculamentos significati 

vos e provoca uma orientagão aparente N-S s camadas e corpos de mine 

rio em plantas. 

0 controle das falhas por sondagem e dificultado, por a 

presentarem estas no geral, planos.fechados com alteragOes insignifi-

cantes. Um mapeamento cuidadoso e detalhado de galerias, com identifi 

cage() dos falhamentos com rejeitos mais significativos, prioritário 

para o bom entendimento da estrutura geolOgica da mina. 

Um segundo sistema de falhas, este E-W, e observado, Po 

rem, com espaçamento maior entre as falhas e menor interferencia no 

estudo do posicionamento dos corpos de minerio. 

Não se observa qualquer evidencia de dobramentos nas cama 

das mineralizadas o que claramente evidencia uma resposta rígida do ' 

fades Morro do CalcArEo a evolução tectonica. 

A porção sul do jazimento, em fungo do seu maior afasta-

mento da falha principal, mostra uma estrutura bastante mais simplifi 

cada com espaçamento maior entre as falhas secundArias e mergulhos 

mais suaves das camadas, em media 182 para NW 

7.1 DESCRIÇA0 DO DEPÓSITO 

Desde os estudos iniciais de sondagem de superfície foram 

individualizados oito corpos de minrio no jazimento Morro Agudo,deno 

minados G,H,I,J,K,L,M,N. Destes, os principais são os J,K,L que reure 

sentam cerca de 6.5% do jazimento em volume de minerio. 



Os corpos G,11,3 esto hospedados no termo basal,Brechas ' 

Dolomiticas, e formam niveis descontinuos e isolados. 

0 tipo de mineralizaggo destes corpos e de granulometria 

grosseira, cam cristais de blenda e galena, por vezes centimetricos, 

preenchendo vazios ,de dissolug5o. Esta mineralizag5o mostra-se descon-

tinua tanto no sentido da direção quanto do mergulho, acompanha de for 

ma grosseira a estrutura geral das camadas e forma bolsaes localmente' 

com teores economicos. A espessura dos cornos e pequena, na maior par-

te das vezes inferior a 4. metros. 

As mineralizagaes J,K,L estio hospedadas nas brechas dola-

r..,--_-:! ticas e dolarenitos posicionados imediatamente acima das brechas ' 

dolomiticas. Tem espessuras e teores variLveis em ambos os sentidos, ' 

com uma melhor continuidade de teor de minério ao,longo do mergulho, ' 

podendo ser encontradas, formando um único corpo, com ate 15 metros de 

espessura ou isoladas, acompanhando a estrutura geral da mina com es-' 

• 
pessuras inferiores a 2 metros, cada, intercalados por dolarenitos este 

reis num pacote de 30 metros de espessura em media. 

Ds corpos J, encontram-se na faixa de predominância das 

brechas dolareniticas e mostram indicios de circulagao de fluidos e re 

precipitação em zonas de porosidade mais favorvel. 0 corpo K encontra-

se em zona de transiggo das brechas dolareniticas para os dolarenitos, 

podendo eventualmente estar contidos totalmente em brechas dolareniti-

- -cas ou total f.nte em dolarenitos. A mineralização tem as mesmas carac-

terísticas da que foi degcrita para o J. 

0 corpo L, posicionado acima destes, apresenta menor subs-

tituigao dos graOs dolomiticos, menor presença de chumbo e a esfaleri-

ta encontra-se basicamente contida no cimento. 

Os corpos M e N estio posicionados nas porgOes superiores' 

dos dolarenitos, o M no dolarenito posicionado acima do corpo L, por ' 

sua vez o corpo N encontra-se num pacote de dolarenito jA intercalado' 

na sequencia-argilo-dolomitica. 0 corpo M tem muito pouca continuidade 

e teores anti-econd6rnicos em sua maior parte. 0 corpo N, apesar dos al-

tos teores Observados, tem continuidade limitada aos níveis superiores 

da mina e sua poigSo norte. 
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Todos On corpos de minCrio jL estudados estio submetidos aos 

falhamentos e acompanham o comportamento geral das camadas. So 
conheci 

dos na mina por uma extensgo de 1.100 metros e uma 
continuidade ao lon-

go do mergulho por cerca de 500 metros. 

7.2. MINERALOGIA E ANALISE MÉDIA DO MINÉRIO 

0 depOsito de zinco e chumbo de Morro Agudo 
apresenta uma ' 

mineralogia bastante_simples, composta por esfalerita, galena, 
dolomi-

ta, pirita, chert, quartzo, pequena 
quantidade de barita e fluorita na 

ra. 

So considerados minerais minerio apenas a esfalerita e 
a 

galena. 0 cadmio.quantificado nas ánálises quimicas, 
em 360 ppm, .estát 

preso 1 estrutura da esfalerita, enquanto 
que a prata, em teores extre 

mamente baixos, 1,58 ppm, está ligada 1 estrutura da 
galena. 

7.2.1. ANALISE MÉDIA DO MINÉRIO 

ELEMENTOS - TEORES 

Ca 0 20,82% 

Mg 0 16,21% 

Zn 5,06% 

S 3,74% 

Fe 3,19%'

Pb 1;56% 

,Cd 360 ppm 

Ti 20 ppm 

In • 20 ppm 

Cu 13 ppm 

Ga 4,37 ppm 

Ag 1,58 ppm 

7.3. TIPOS E ORIGF.M DO MINÉRIO 

O minerio da jazida de Morro Agudo descritivamente e dividi 

do em tres tipost 

1) Mit)&rio disseminado: caracterizado por uma disperso fi-

na dos sulfetos Oos clastos 
dolomiticos. 



• 

os clastos dolomiticos preservados. 

3) Minério remobilizado: de preenchimento de fraturas d ou 

espaços entre os clastos dolomiticos e cimento dolomitic°. 

A origem da mineralização abrange um período de formação des 

de a fase de sedimentaggo ate a diag;nese tardia. 

A evolução do conhecimento do jazimento permitiu observar • 

quL-?. o maior volume de minério de Morro Agudo e representado por repreci 

pitagOes dos sulfetos em zonas de porosidade mais susceptivel junto a 

um processo atuante de substituigOes de cimento e clastos dolomiticos 

durante o período diagenetico através da circulaggo de fluidos. 

7.4. RESERVAS E TEORES 

• 

Desde o termino das pesquisas, a partir de sondagem de super 

ficie em 1.976 at fins de 1.982, diversos cálculos de reserva,utilizan 

do tecnicas variadas, foram realizados. Isto se prende ao fato de que ' 

P P I 

a reserva de um jazimento so e estatica enquanto considerada geolOgica, 

ou seja, quando se refere a quantidade total de metal nela contido; en-

tretanto, quando inseridos elementos de economicidade, esta se torna 

dingmica e fungo do teor de corte a ser adotado. 

Assim é que baseados nos vários cAlculos de reservas para 

• 

• 

diferentes teores de corte, construiu-se uma curva de contendo metálico 

em zinco versus reservas, tornandorpossivel-observarse_as.variagOes 

de reservas de metal em fungo de pre-determinados teores de corte, que 

so dados importantes Tara o estudo econOmico da exploraggo do jazimen 

to. 

cubs: 

Essencialmente dois metodos básicos foram adotados nos cal-, 
. 

area de influencia de furos de sonda e segOes paralelas atraves 

de perfis E-W,N-S e NW -SE efetuados sobre o jazimento. 

• 

Exemplificando, para um teor de corte de 3,0% Zn e/ou 4,0% 
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zn + Pb os resultados obtidos foram os seguintes: 

QUADRO COMPARATIVO DAS RESERVAS 

I 
RESERVA 

. . 
I. sEgOEs PARALELAS AREAS DE INFLUÊNCIA 

Tonelagem % Zn % Pb 1 _Tonelagem % Zn % Pb 

MEDIDA .13.530.003,90 5,18 1;49113-.880.400,00' -5,06 - 1;39 

INDICADA 4.052.327,58 5,04 1,701 3.165.000,00 4,82 1,58 

INF'ERIDA damr. - 1.339.500,00 5,32 1,63 

TOTAL 1 117.582.631,4B . 5,14'411;-53 18_834.900;,00: 5,031

Com o objetivo de obter-se um maior suporte aos números,foi 

executado, pela Paula Abib Engenharia S.A, um cálculo de reservas atra-

vs de metodos geoestatisticos. Os numeros obtidos neste trabalho con-' 

firmam aqueles obtidos pelos cálculos anteriores. 

Durante a fase de detalhamento da jazida atraves de mapea-

mentos sistemiticos dos níveis espagados de 33 em 33 metros na vertical, 

os resultados obtidos nos cálculos de reserva vem comprovando, com dis-

torgOes insignificantes, a tonelagem prevista pelos trabalhos anterio-' 

res. 

Os nUmeros de reservas e teores atualmente adotados pela Mi 

nerag ao Morro Agudo, apos intenso 

zimento, so os seguintes: 

estudo de viabilidade econOmica do ja 

Teor de corte : 4,4% Zn ou 5,674 Zn + Pb 

Reservas : 11.700.000 toneladas de minerio 

Teor Medio do minerio: 6,4% Zn e 2,15% Pb. 

8. MÉTODO DE LAVRA E BENEFICIAMENTO 

Os trabalhosexperimentais.de lavra executados terminaram ' 

por definir as variantes do metodO cmamaras e pilares que sera aquele a 

- dotado durante a viCa da mina. De acordo com as dimensOes estabelecidas 

para as cmaras e pi-laress, este metodo propiciari a recuperaga.o de 75,0 

da reserva cubada. 
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Os estudos econrmicos realizados definiram como melhor o-

pg-Ao a quase total mecanizagi-lo da lavra e portanto os principais equipa 

mentos de perfurag.5o scrSo "Jumbos de produ9Zo pneumáticos" e os de re 

moço, carregadeiras LHD. 

Os trabalhos de mina encontram-se em fase final de desenvol-

vimento da estrutura fundamental e desenvolvimento secundário para la-' 

vra, ou seja, conclusão de rampas de acesso, galerias de transporte rcha 

Mines de ventilag-5o, passagens de minerio/esteril, silos, etc.. 

A rampa principal de acessoe o pogo vertical, atraves do qual será es-

coado o minerio, assim como mais de 9.000 metros de galerias estio con 

cluidos. (ver anexo fluxograma geral da mina) 

Os testes de beneficiamento do minerio esto concluídos e o 

m odo de flotag7io diferenciada para o zinco e o chumbo jA definido. 

A produgao de concentrados prevista de 40.870 toneladas 

anuais de zinco com teor de 52,5% e 12.550 toneladas anuais de chumbo' 

com teor de 54%. 
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Companhia Matogrossense de Mineração 
METAM AT 

1. - INTRODUÇÃO 

1.1. - NATUREZA DO TRABALHO 

Este trabalho procurou investigar nas Bacias de 

inundagaes dos Rios Araguaia, Sao Lourenço, Cuiabá e Paraguai, pos-

síveis ocorrencias de Turfeiras Energéticas, em áreas de influencia 

dos Municípios de Barra do Garças, Araguaiana, RondonOpolis, Cuia-

bá, Santo Antonio do Leveger, Barão de Melgago e Cáceres, visando ' 

principalmente o aproveitamento desse bem mineral, em substituição' 

ao Oleo combustível nas pequenas indústrias dessas regiaes, bem 

como nos pequenos núcleos habitacionais. 0 programa abrangeu também 

o estudo da utilização da turfa icomo condicionador de solos para a 

agricultura. 

1.2. - 0 QUE g TURFA E SUAS PRINCIPAIS APLICAÇÕES 

A turfa é um sedimento de idade geolOgica recen 

te, formada pelo acúmulo e decomposição de vegetais em ambiente sa-

turado de águas e pouca oxigenação. 

Alem de sua aplicação como combustível, no 

Ultimo século, várias outras aplicagaes vem sendo desenvolvidas 

-••/ 
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fazendo-se prever que nas prOximas décadas a utilização de turfa na 

agricultura, na indústria química e no saneamento deverá superar em 

muito seu uso como combustível, o que já acontece hoje na União So-

vietica. 

Várias empresas de pequeno porte e com tecnolo-

gia extremamente rudimentar extraem turfa para usos agrícolas, com 

pouca ou nenhuma divulgação de suas atividades (Silva, 1985). 

Os tres principais projetbs para produção de 

Turfa, atualmente em andamento, estão sendo conduzidos pela CECRISA 

Cerâmica Criciuma S.A, em Santa Catarina, SERRANA MINERAgA0,no Vale 

do Ribeira de Iguape em Sao Paulo (Guimarães, Cassola e Debiazzi 

1987) e pela CESP - Companhia Energética de São Paulo, em São Pau - 

lo. Os dois primeiros projetos são para produção de turfa extrudada 

para consumo prOprio, enquanto que o Ultimo visa a comercialização' 

com terceiros. Os objetivos iniciais destes tres projetos contem - 

plam a produção de turfa extrudada para fins energéticos, sendo que 

a CECRISA contempla a gaseificação e a SERRANA e a CESP a utiliza - 

gão direta ou pulverizada em fornos e fornalhas. 

2. - METODOLOGIA 

A pesquisa de turfa encerra numa serie de ativi - 

dades. Este projeto, pioneiro no Estado, em linhas gerais, obedeceu 



Companhia Matogrossense de Mineração 
METAIMAT 

a seguinte metodologia. 

2.1. - VISITA TgCNICA 

- 0 2 - 

A visita técnica as áreas de pesquisa do IPT e 

'a Turfeira Eugenio de Mello da CESP. 

2.2. - PESQUISA BIBLIOGRAFICA 

Levantamento, consulta e complicação da biblio-

grafia referente a turfa, depOsitos sedimentares do quaternário e 

ambientes de sedimentação. 

2.3. - FOTO INTERPRETAgA0 

Interpretação de fotografias aéreas, na escala' 

1:60.000 da USAF, com o objetivo ilnico de descobrir ambientes satu-

rado em água, com idade geolOgica recente, bem como marcando falhas, 

caminhos, vegetação, etc... 

2.4. - TRABALHOS DE CAMPO 

Execução de trabalhos dentro das regiOes pre se 

lecionadas como favoráveis para prospecção regional, a partir de 

•••/ 
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um mapa base das áreas com possíveis ocorrencias de turfa, visando 

individualizar horizontes faciolOgicos portadores desse bem mine 

ral, com coleta de amostras para análise a fim de caracterizar a 

natureza físico-química da substancia pesquisada. 

2.5. - LABORATÓRIO 

Análises químicas das amostras coletadas duran-

te essa primeira fase de campo, para verificação da qualidade do ma 

terial colhido, objetivando selecionamento ou não de alvos para 

prosseguimento da pesquisa. 

2.6. - RELATÓRIO FINAL 

Integralizagão de todos os dados obtidos 

trabalhos e conclusão. 

3. - TRABALHOS EXECUTADOS 

nos 

Os trabalhos executados são descritos por re-

giOes, abordando a situação das áreas-vias de acesso, geologia, 

amostragem e resultados obtidos em laboratOrio. 

3.1. - REGIÃO DE BARRA DO GARÇAS E ARAGUAIANA 
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3.1.1. - SITUAQA0 DA AREA - VIAS DE ACESSO 

-

A área de pesquisa, situa-se a leste da 

Capital do Estado.Esta delimitada pelos paralelos 152 e 162 S e os 

meridianos 512 30' e 522 15' W Gr. 

0 acesso, correspondente às áreas amostra-

das, foi feito a partir de Barra do Garças, pela Rodovia MT - 100 

(Barra do Garças/São Felix do Araguaia), intervalo do Km 86 ao 135. 

Entre este intervalo, adentra-se por estradas secundárias, que dão 

acesso às propriedades de Lineu Duarte (Fazenda Lago Dourado), La - 

dislau Cristino Couto (Fazenda do Lago) e Antonio Lemos Resende (Fa 

zenda Lago Maria dos Santos). 

3.1.2. - GEOLOGIA 

Na região estudada, ocorrem rochas perten-

centes ao Complexo Goiano, Grupo Cuiabá, Formação Furnas, Formação' 

Ponta Grossa, cobertura sedimentar do Bananal e Holoceno Aluvionar. 

- Complexo Goiano : ocorre na porção sul 

da área. Litologicamente, predominam rochas gniissicas, deste grani 

ticas e granodioriticas e tonaliticas 

de metabasitos. 

com intercalagOes localizadas 

- Grupo Cuiabá : ocorre na porção noroeste 

e sudoeste da área. Esta unidade encontra-se em discordância erosi-



Art It 
Ilka 

METAM AT 
Companhia Matogrossense de Mineração 

- 05 1-

va com os sedimentos paleoz6icos das formagOes Furnas e Ponta Gros-

sa. Os litotipos metamOrficos também estão recobertos pelos sedimen 

tos da Cobertura Sedimentar do Bananal. 

- Formação Furnas : Ocorre na porção no 

roeste e sudoeste da área. Esta unidade geralmente bem litificada 

e muito raramente silicificado. Em menos incidencia aparecem leitos 

de arenitos com baixo grau de litificagão, ou at mesmo friáveis.Na 

porção sudoeste da área, o contato com a formação Ponta Grossa 

feito através de falha. 

- Formação Ponta Grossa : Ocorre na porção 

sudoeste da área. Nesta unidade, os arenitos que ocorrem geralmente 

são muito finos e podem ser vistos em quase todo o pacote interca 

lando-se ao p argilitos, siltitos e folhelhos. 

- Cobertura Sedimentar do Bananal: Ocorre' 

praticamente em toda extensão da área. Constituem-se de sedimentos' 

consolidados e lateritos maturos desenvolvidos em áreas restritas ' 

condicionadas e determinadas litologias, e a condigOes físicas como: 

geomorfologia e clima. 

- Holoceno Aluvionar: As mais expressivas' 

encontram-se associadas s calhas do Rio Araguaia, COrrego Grande , 

Ribeirao Sabiá, Ribeirao fnsula e Rio Corrente, tendo por consti 

tuintes sedimentos clásticos associados a níveis de origem organi - 

ca. 
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Foram enviadas ao laboratOrio nove amostras, 

as quais foram submetidas às determinagOes fisico-química, e os resul 

tados encontram-se na Tabela 01. As demais amostras foram descritas ' 

em campo quanto a seu aspecto físico e grau de humificagão. 

Os resultados referentes à umidade estão na 

ordem-de 86% e os resultados de cinzas bem acima de 30% em se tratan-

do de turfa, para fins energético, a umidade deveria situar-se em 

torno de 92% e cinzas, abaixo de 30%. 

Nas amostras LMS. WA. 006 e LMS. WA. 007 

foram obtidos os maiores valores de umidade e os menores teores de 

cinzas, isto se devendo à grande presença de material orgânico no 

decomposto, o que não se caracteriza como turfa, pois a totalidade 

das amostras não apresenta a parte turfosa; encontra-se um silte com 

materia orgânica (capim, restos de madeira, etc) não decomposta. 

3.2. REGIÃO DE RONDON6POLIS 

3.2.1. - SITUAQA0 DA AREA - VIAS DE ACESSO 

A área de pesquisa, situa-se na porção sudes 

te do Estado de Mato Grosso. Está delimitada pelos paralelos 162 20'e 

172 S e os meridianos 542 30' e 552 10' W Gr. 

O acesso, correspondente às áreas amostradas 
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4 feito a partir de RondonOpolis, pela antiga BR.163 (Rondoncipolis 

Ponte sobre Ribeirao Ponte de Pedra). Dai, entra-se a esquerda por es 

tradas secund6xias e caminhos. 

3.2.2. GEOLOGIA 

A area estudada encontra-se inserida na Ba - 

cia Sedimentar do Paraná, abrangendo as formagOes Ponta Grossa, Fur - 

nas e AluviOes atuais, nos locais denominados de Fazenda Agua Bonita, 

Ponte de Pedra e Fazenda Rio Vermelho. 

- Formação Ponta Grossa: Ocorre no local de-

nominado Fazenda Agua Bonita. Litologicamente, predominam rochas com 

intercalagOes de siltitos, arenitos e folhelhos. Laminagao Plano-para 

lela. 

- Formagao Furnas : Ocorre nos locais denomi 

nados Ponte de Pedra e Fazenda Rio Vermelho. Litologicamente, predomi 

nam arenitos grosseiros, dominantemente quartzosos. 

- AluviOes Atuais : As mais expressivas en - 

contram-se associadas às calhas do Rio Sao Lourenço. No Ribeirao Pon-

te de Pedra e nas cabeceiras do COrrego Anhumas, os sedimentos clisti 

cos estão associados a grandes níveis de material de origem orgânica. 

3.2.3. - AMOSTRAGEM 

A campanha de campo foi executada apOs um 

.../ 
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trabalho de foto interpretação, onde verificou-se que a maioria das ' 

aluviOes pertencentes ao Rio Vermelho, tinham constituição arenosa. A 

partir dai, o prosseguimento dos trabalhos, foram direcionados aos pe 

quenos afluentes que apresentaram melhores características para o acia 

mulo de materia orgânica e consequentemente formação de depósitos tur 

fosos. 

Foram selecionados 13 pontos para amostragem, 

assim distribuidos: 

Bacia do Rio Vermelho 2 

Bacia do Ribeirao Ponte de Pedra 10 

Bacia do Córrego Anhumas 1 

Entre tais depósitos, destaca-se a Bacia do 

Ribeirao Ponte de Pedra. Trata-se de um depósito com certa homogenei-

dade do topo ate a base, com uma turfa de coloração marrom escuro e 

fibras centimetricas. 

A extensão da área é de aproximadamente 18Km, 

com forma alongada em sua distribuição paralela ao percurso do Ribei-

rao. 

3.2.4. - RESULTADO DE LABORATÓRIO 

Apenas sete amostras foram submetida às deter 

minagOes e os resultados encontram-se na Tabela 02. 

Os resultados das duas amostras WA.PP.027 A e 

WA.PP.028B, do primeiro metro da camada de turfa mostram-se positivos 

quanto a utilização deste material para cunhos energéticos. O poder
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calorífero superior obtido foi de 3.049 Kcal/Kg e 3.533Kcal/Kg, res-' 

pectivamente, para um teor de cinza que variou de 25, 42 a 30,28%. 

Os dados referem-se a uma avaliação pontual, 

e localizada numa das extremidades da bacia, o que justifica a progra 

maço de um trabalho mais detalhado, para obtenção de resultados mais 

conclusivos. 

3.3. REGIÃO DE CUIABA - SANTO ANTONIO DO LEVERGER E 

BARÃO DE MELGAÇO 

3.3.1. - sITuAgAo DA AREA - VIAS DE ACESSO 

A área de pesquisa, situa-se na porção cen 

tro sul do Estado de Mato Grosso. Está delimitada pelos paralelos 

152 30' e 162 20' S e os meridianos 55240' e 56210' W Gr. 

0 acesso, partindo-se da zona urbana, pode 

ser feito utilizando-se sucessivamente a marginal dos Rios Cuiabá 

Arica-Agti e Aric-Mirim (sentido Cuiabá - Santo Antonio do Leverger e 

Barão de Melgago). 

3.3.2. GEOLOGIA 

No mapeamento de superfície da área pesquisa 

das, as litologias basicamente encontradas foram às rochas do Grupo 

Cuiabá, Formação Pantanal, Depósitos detriticos e aluviOes. 
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Grupo Cuiabá 0 Grupo Cuiabá constitui-se ' 

na região por filitos arcoseanos de coloração que varia de verde-ama-

relada a aroseada, afloram também níveis grafitosos intercalados por 

quartzitos. Invariavelmente estas litologias encontram-se cortadas ' 

por veios de quartzo. 

Formação Pantanal: Nesta unidade, os sedimen 

tos variam desde argila a conglomerados semiconsolidados. DepOsitos ' 

fluviais e lacustres em áreas periodicamente ou ocasionalmente inundá 

veis. 

Depósito Detriticos: Ocorre na porção sudes-

te da área. Esta unidade composta de sedimento grosseiros, arena 

siltosos e lateritos ferruginosos. 

Aluviaes: Esta unidade está restrita a uma 

pequena faixa ao longo das drenagens. t composta de areia, siltes, ar 

gilas e cascalhos. 

3.3.3. - AMOSTRAGEM 

A campanha de prospecção regional, executa - 

da pelo GeOlogoparci da Silva Marinho, foi realizada nas áreas tidas 

como favoráveis a depOsitos de turfa. Realizou-se vários furos de 

sondagem exploratOria, porem sem alcançar nenhum vestígio de mataria' 

orgânica. 
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3.3.4. - RESULTADO DE LABORATÓRIO 

Em face do não aparecimento de material tido co 

mo turfáceo, não realizou-se nenhuma análise laboratorial. 

3.4. REGIÃO DE CACERES 

3.4.1. - SITUAÇÃO DA AREA - VIAS DE ACESSO 

A área de pesquisa, situa-se na porção sudoeste 

do Estado de Mato Grosso. Esta delimitada pelos paralelos 15230' e 

162 30' S e os meridianos 57220' e 582 W Gr. 

0 acesso, partindo-se de Cáceres, pode ser fei-

to utilizando-se sucessivamente a marginal dos rios Paraguai, Jauru e 

Cabagal. (sentido Cáceres - Porto Limão - Porto Esperidião. Cáceres 

Caramujo - Capão verde. Cáceres - Porto Estrela). 

3.4.2. - GEOLOGIA 

Na área objeto desta pesquisa, foi feito somen-

te trabalhos de reconhecimento geolOgico em escala regional. Tal tra-

balho permitiu o selecionamento das Areas mais promissoras para tra-

balhos de prospecção. 
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A seguir descrever-se-ã suscintamente as litolo 

gias aflorantes na área de pesquisa. 

DepOsitos detriticos: Acumulação conglomer6.ti - 

cas construídas por blocos arredondados de arenitos, cimentados por 

hidroxidos ferricos, que caracterizam a presença de restos de leques ' 

aluviais, bem elevados acima dos rios. 

Formação Pantanal : Os depósitos nesta região ' 

são arena-argilosos e siltico-argilosos, granulometria dominantemente' 

fina e muito fina, podendo ocorrer tambem areias e conglomeniticas 

neste Ultimo caso j.4. proveniente da removimentação da drenagem atual 1 

os grãos de quartzo são subarredondados e arredondados e com superfi 

cies polidas. 

AluviOes Atuais: Encontram-se em fase de deposi-

ção nas planícies aluvionares dos rios Paraguai, Sepotuba e Cabagal. 

CompOem-se de areias, siltes, argilas e cascalho. 

3.4.3. - AMOSTRAGEM 

A campanha de prospecção regional, foi realizada 

nas áreas tidas como favor4veis ocorrencia de turfa. Realizou-se va-

rias furos de sondagem exploratOria, porem, com coleta de apenas cinco 

amostras. WA. FDI.022, WA. BS.023, WA. BS. 024, WA.FIR 025, e WA.LS 

026. 

3.4.4. RESULTADO DE LABORATÓRIO 

;;;/ 
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A tabela 03 mostra os resultados das amostras ' 

analizadas. Para 05 analise realizadas, o conteúdo de cinza teve uma 

media aritimetrica de 75,46% (base seca) e a umidade de 74,14%. 

0 aumento de teor de cinzas indica um aumento 

no teor de argila, o qual se reflete diretamente no poder calorífero e 

na densidade relativa do material. 

4. CONCLUSÃO 

Apesar de todos os esforços empregados, não foi 

possível executar os trabalhos de pesquisa nas areas, para definição ' 

de reservas; com isso propomos a execução de uma etapa de detalhamento 

na turfeira Ponte de Pedra, Município de Rondoncipolis, numa área de 

aproximadamente 1000 ha, para conhecimento real da potencialidade do 

depOsito, tanto para fins energeticos como agrícolas e, para estabele-

cimento de um, modelo de pesquisa para outras gieas, juntamente COM 

a criação de um programa de capacitagao técnica de profissionais liga-

dos sa pesquisa, lavra, beneficiamento e utilização do bem mineral pes-

quisado. 
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FOTO N2 01 - Area típica da bacia de inundação do Rio 

Araguaia. Municipio de Araguiana - MT. 
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FOTO N2 02 - Acesso a uma das partes marginais da 

planicie de inundação do Ribeirao 

ponte de Pedra. Município de Rondo 

nOpolis -MT. 
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FOTO N2 03 - Um dos pontos amostrados na área Ribeirao 

Ponte de Pedra. Rondoncipolis. 
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FOTO N2 04 - Area tipica da bacia de inundação do Rio 

Paraguai em época de cheia, prOximo 

cidade de Cg.ceres - MT. 
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FOTO N2 05 - Vista de g.reas inundaveis do Rio Paraguai, 

em época de cheia. Cg.ceres - MT. 
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6.4. - MAPA GEOLÓGICO E AMOSTRAGEM DA REGIÃO DE 

BARRA DO GARÇAS E ARAGUAIANA 
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6.5. - MAPA GEOLÓGICO E AMOSTRAGEM DA REGIÃO DE 

RONDON6POLIS 
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6.6. - MAPA GEOLÓGICO E AMOSTRAGEM DA REGIÃO DE 

CUIABA , SANTO ANTONIO DO LEVERGER 

BARÃO DE MELGAÇO 

E 
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6.7. - MAPA GEOLÓGICO E AMOSTRAGEM DA REGIÃO DE 

CACERES 
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6.65 18-07-88 e PORTARIA 05 09-04-92. 

.066.260/90 - Alipio Candid° da Silva - Alta Floresta-MT 

.866.26i/90 - Alipto Caodido da Silva - Altb 
Floreqra ill 

.F'ASE DE AUTORI2AÇA0 DE PESQUISA 
. 

ADVERTENCIA LAVRADA POR DETERMIHACAO DO CHEFE DO SERVIÇO DE 
mIREPAp4o 

Do mmE-mr PRAZO PARA DEFESA 30 (TRINIA) DIAS AROS A PUBLIC/8;210 NU 

866.544/87 - Of. 030194 -.Cassio Porto Junior - Colider-MT 
.../ . 

D.O.0 (2.22) 

HOMOLOGA .0 PEDIDO DE RENUNCIA/NAO INCURSO NO ART. 
23 DO C M. / ARE:,,, 

LIVRE 30 (TRINTA) DIAS AP08 A POBLICACAU NO D.O.0 
(2.94 e 2.00) 

866.014/88 - Compaahia Matogrossense de Mineraeao - 
NallAWINOWO 

kPROVA 0 RELATORIO DE PESQUISA COM REDUÇAO DA ARCA Eh VIRTUDE DA i

MESMA NAO TER SIDO TOTALMENTE PESQUISADA/ARI. 
30-A t:. 8 (2.911 

?9.212 U46.452/84 - EMAL-Emprena le Minerasio Aripuani Lida Tvi 

Mobres-MT - Calcirio - Local. Caieira 1Jui. 

/A area foi reduzida de 503,87 ha para 347,38 ha 

.0' DEKRIOW DA NOVA AREA: tem am vd-rtiee a 5.232 metros, no ,umo 

verdadeiro de 37926' SW, e on lades a partir dense verrige on 

seguintes comprimentos a rumos verdadeiros: 959m-8, - 1 .2330-14, 

2.015m-Ei 1.212m-S; 200m-W, 144m-Si 200m-Ei 445m-S, 941m-41,1. 200m-14, 

2000-41, 200e-8, 200m-14, 20011-2, 5604-140 . 
i204,-.14 ,JII 

NO 

DIÁRIO OFICIAL N? 42 QUINTA-FEIRA, 3 MAR 1994 

FL,SEAVA MEDIDA: 
RESERVA INDICADA, 
RESERVA INFERIDA: 

77 180.825 t 
423.412.745 t 
274.244.151 t 

EASE CONCESSAO DE LAURA 
AUTO DE INFRACAO LAVRADO POR DETERMINACAO DO CHEFE DO srRvicu 11E 

MINERAÇA0 DO MME -MT, PARA APLICAÇA0 DE MULTA, PRAZO PARA f7ESA 30 

(TRINTA) DIAS AROS APUBLICACAO NO D 0U (2.R4) 

814 943/74 - A.1 021/93 - Miner -.44o Copacel Lida - Nobres-MT 

866.005/83 - A.I 022/93 - Minerasati Casa de Pedra Ltda - Cuiabi- MT 

866. 133/62 - Al 023/93 - Mineracao Tetron S/A - Nossa S L1vramento-14 1.

RETIFICALAO RESUMIDA ,

Ha relacao n2 07/93 - LIG.0 24-12-93 - Onde se Lei" 

867.870/92 Minerugio Tabuleiro - Paranatinea-MT 

867.871/92 - Minerasio Tabuleiro - Paranatinoa - MT7 

867.872/92 - Mineraeao Tabuleiro - Paranatinga-Mr y

867.073/92 - Mineragio Tabuleiro - Paranatinsa - ATtIT 

867 877/92 - Mineraello Tabuleiro - Paranatinea-MT 

864.870/92 - Mineraçâo Tabuleiro - Paranatinoa - MT 
Leia-se. 

864.871/92 - Mineracao Tabuleiro - Paranatinatt-MT:I2 

866.878/95 - Mineracao Tabuleiro - Paranatinea-MT', 

866.873/92 - Mineracan Tabuleiro - Paranatinga - MIG/, 
1./ 

866.877/92 - MineragSo Tabuleiro - Paranatinga - MT 

TORNAR SEM ER:1701 

Na relacao n8 05/93 - D.O.0 17-08-93 - Onde se Le: 

066.410/89 - Mineracan Italia Ltda - Santo A. Levermer - MT 

3052 ANTONIO ALVES DOS SANTOS 

(0f.09 31/941 

DELEGACIA DO MINISTERIO DE MINAS E ENERGIA 
EM SAO PAULO 
DESPACHOS DO CHEFE 

Em 24 de fevereiro de 1.994 

RELACAO ND 3/94 

FASE DE LICENCIAMENTO 
DEFERS PEDIDO DE LICENCIAMENTO ( 7.30 ) 

820.268/90 - extragio de Areia Santa Monica Ltda - 
Sabino e Promfasao 

Licenciamento nn 1.774, Suhatincla Areia prazo até 
20.11.94. 

820.274/90 - Extraôao de Areia Santa Monica ltda - 
Adolfo e Promissio 

SP. Licenciamento n9 1.775, Subatância Areie 
prazo ate 20.11.94. 

820.275/90 - Entrado de Areia Santa Monica Ltda - 
Adolfo e Promissio 

SP. Licenciamento nn 1.776, Substancia Areia 
prazo ate 20.11.94. 

820.276/90 - Extraeio de Areia Santa Monica -Ltd* 
- Sabino e Promissao 

SP. Licenciamento nt 1.777, Substincia Areia 
prazo ate 20.11.94-

020.277/90 - Extrayéo de Areia Santa Monica Ltda - Sabino 
e PrOMisaao 

SP. licenciamento nt 1.778, Substancia Areia 
prazo ate 20.11.94. 

820.278/90 - Extragio de Areia Santa Monica 
Ltda - Adolfo e Sabina - EA. 

LicenciaMento nt 1.779, Substincia Areia prezo ate 
20.11.94. 

820.766/90 - Irmaos Romani Lida - Colômbia - SP. 
Licenclamentone 1.780, 

Substância Areia e Cascalho prato ate 13.10.95. 

820.326/el - Constran S/A Con5tru18e5 e Comércio - Santa 
Clara 0.0este 

SP. Licenciamento nf 1.773, Sobatancia Basalto 
prazo ate 13.06.96. 

820.089/92 - Ademir Nogueira Mather - ME - Votuporange 
- SP. Licencie. 

mento at 1.784, Suhatância Areia prazo até 
02,01.97. 

820,578/92 - Sanslgolo e Simies Ltda - Tatui e Capela 
do Alto - SP. LI 

cenciamento nv 1 .785, Subst)ncia Areia prazo ate 17.11.97. 

DEFERE PEDIDO DE RENOVACAO DO LICENCIAMENTO ( 7.42 ) 

820.294/89 - Porto de Areia Sio Carlos - Rincao Ribeirao 
Preto e Gulf 

Antonio - SP. tic-soc. ne1.429, Subst. Areia prazo ate 
14.09.94. 

820.295/89 - Porto de Areia 190 Carlos Ltda - Rindo e 
Ribeirao Preto 

sP. Licenciamento nt 1.432, Substencia A reia prazo ate 14.09.94. 

FASE DE CONCESSAO DE LAVRA 

DEFERE PERITO) DE CONCESSA° PARA AREA DE 
SE89I010 ( 4.35 ) 

820.441/01 - Viterbo Machado Luz - PI - Sio Paulo 
- SP. Area deServidéo 

1 - 3,31 ha, Local denominado Mina da 
Varginha, proprietario: Walter 

doy, delimitada por um poligono Irregular 
que tem um vértice a 3.000,00 

metros, no rumo verdadeiro de 56400' - SE, do 
centro da Ponta sobre o Ribel 

réo Itaim na estrada de Parelheiros e don 
lados a partir desse vértice 

oe seguintes comprimentos e rumos 
verdadeiros: 150m-N, 140m-E, 40m-S, 

110m-E, 250m-W. Area de 9orvidéo 2, 4,84 ha, Loca: Idem 
area 1,Proprie 

tério Aparecida Rosrhel Reimberg, delimitada por 
um pollgono irregular 

que tem um vértice a 3.670,00 metros, no rumo verdadeiro de 
63210'. SF 

do centro da Ponte Ribeirao Itaim na estrada de 
parelheiroa e rumos vet 

dadeiros, 
75m-8,40m-le,65m-N,40m-2,50m-5,40m-8,35m-8,260m-E,290m-S, e 

100m-W. 

RELACAO N9 4/94 

EASE DE CONCES5A0 DE LAVRA 

DUMMINA imposlqxo DE MULTA - mao PARA RECOLHIMENIO 30 (TRINTA) DIAS ( 4.60) 

802.715/71 - Empresa de Mineraeao Lopes Ltda - Mogi das 
Cruses - SP. 

DEFERE PEDIDO DE CONCESSA0 PARA AREA DE SCRVIDA° ( 4.35 ) 

920.272/87 - Pedreira Mariutti Ltda - Iterpecerlea da 
Serra - sp. an, 

terreno de sua propriedade, Antonio Pereira 
Rodrigues, Joio poceiro Ru 

drigues e Narciso Pereira Rodrigues, delimitada por um pollgono 
irregu 

lar que tem um vértice a 0,00metro, no rumo verdadeiro de 02 
do vérti 

re 1 da Portaria de Lavra ne 1.624/86, ONPM 
813.414/76 e os lados a par 

tic desn vértice os seguintescomprimentoe em rumos 
verdadeiros:240m-E,

240m-S. 210m-W, )0m-N, 15m-W, 30m-N, 19m-W, 180m-N. 
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6.6. - MAPA GEOLÓGICO E AMOSTRAGEM DA REGIÃO DE 

CUIABA , SANTO ANTONIO DO LEVERGER E 

BARÃO DE MELGAÇO 



• 

METAIAT 

v, 

Companhia Matogrossense de Mineração 

6.7. - MAPA GEOLÓGICO E AMOSTRAGEM DA REGIA0 DE 

CACERES 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 NATUREZA DO TRABALHO 

Este trabalho procurou investigar nas Bacias de 

inundagOes dos Rios Araguaia, Sao Lourenço, Cuiabá e Para 

guai, possíveis ocorrencias de Turfeiras Energéticas em 

áreas de influencia dos Municípios de Barra do Garças 

Araguaiana , RondonOpolis, Cuiabá, Santo Antanio do Leve-

ger, Barg() de Melgago e Cáceres, visando principalmente o 

aproveitamento desse bem mineral , em substituição ao Oleo 

combustível nas pequenas indlastrias dessas regiOes, bem 

como nos pequenos ntIcleos habitacionais. 0 programa abrangeu 

tambem o estudo da utilização da turfa como condicionador' 

de solos para a agricultura . 

1.2 0 QUE g A TURFA E SUAS PRINCIPAIS APLICAÇOES 

A turfa 4 um sedimento de idade geolOgica recen 

te, formada pelo actImulo e decomposição de vegetais em 

ambiente saturado de águas e pouca oxigenagao. 
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Alem de sua aplicação como combustível, no Ultimo 

século, virias outras aplicagOes vem sendo desenvolvidas/ , 

fazendo-se prever que nas prOximas décadas a utilização de 

turfa na agricultura, na indUstria química e no saneamento' 

deverá superar em muito seu uso COMO combustível, o que já 

acontece hoje na União Soviética 

Várias empresas de pequeno porte e com tecnologia 

extremamente rudimentar extraem turfa para usos agrícolas 

com pouca ou nenhuma divulgação de suas atividades (Silva 

1985). 

Os três principais projetos para produção de 

Turfa, atualmente em andamento, estão sendo conduzidos pela 

CECRISA - Cerâmica Criciuma S.A , em Santa Catarina, SERRA-

NA MINERAgA0 , no Vale do Ribeira de Iguape em São Paulo 

(Guimarães, Cassola e Debiazzi, 1987) e pela CESP - Compa-

nhia Energética de Sao Paulo, em Sao Paulo. Os dois primei-

ros projetos são para produção de turfa extrudada para con 

sumo prOprio , enquanto que o ultimo visa a comercialização 

com terceiros . Os objetivos iniciais destes tres projetos 

contemplam a produção de turfa extrudada para fins energé-

ticos, sendo que a CECRISA contempla a gaseificação e a 

SERRANA e a CESP a utilização direta ou pulverizada em 

fornos e fornalhas 

• • • 
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2. METODOLOGIA 

A pesquisa de turfa encerra numa serie de ativi 

dades. Este projeto, pioneiro no Estado, em linhas gerais, 

obedeceu a seguinte metodologia . 

2.1 VISITA TgCNICA 

A visita técnica as áreas de pesquisa do IPT e 

Turfeira Eugenio de Mello da CESP . 

2.2 PESQUISA BIBLIOGRAFICA 

Levantamento , consulta e compilação da biblio-' 

grafia referente a turfa , depOsitos sedimentares do quater 

nário e ambientes de sedimentação . 

2.3 FOTOINTERPRETAgA0 

Interpretação de fotografias aéreas , na escala' 
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1 : 60.000 da USAF, com o objetivo Unico de descobrir am 

biente saturado em água, com idade geolOgica recente, bem 

como marcando falhas , caminhos , vegetação , etc ... 

2.4 TRABALHOS DE CAMPO 

Execução de trabalhos dentro das regiOes pre 

selecionadas como favoráveis para prospecção regional , a 

partir de um mapa base das áreas com possíveis ocorrencias 

de turfa , visando individualizar horizontes faciolOgicos' 

portadores desse bem mineral , com coleta de amostras para 

análise a fim de caracterizar a natureza físico-química da 

substancia pesquisada . 

2.5 LABORATÓRIO 

Análises químicas das amostras coletadas du-

rante essa primeira fase de campo, para verificação da qua 

lidade do material colhido, objetivando selecionamento ou 

no de alvos para prosseguimento da pesquisa . 

*•• 
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2.6 RELATÓRIO FINAL 

Integralizagão de todos os dados obtidos nos 

trabalhos e conclusão . 

3. TRABALHOS EXECUTADOS 

Os trabalhos executados são descritos por 

regiOes, abordando a situação das áreas —vias de acesso , 

geologia , amostragem e resultados obtidos em laboratOrio. 

3.1 REGIÃO DE BARRA DO GARÇAS E ARAGUAIANA 

3.1.1 sITuAgAo DA AREA - VIAS DE ACESSO 

A Area de pesquisa, situa-se a leste da 

Capital do Estado. Está delimitada pelos paralelos 152 e 

162 S 6 os meridianos 51230' e 52215' W Gr. 

0 acesso , correspondente s áreas amostra-' 

das, foi feito a partir de Barra do Garças, pela Rodovia 

- 



An 
'10110" 
METAM AT 

Companhia Matogrossense de Mineração 

MT - 100 (Barra do Garças / So Felix do Araguaia), interva 

lo do Km 86 ao 135 . Entre este intervalo, adentra-se por 

estradas secundárias, que do acesso s propriedades de 

Lineu Duarte (Fazenda Lago Dourado), Ladislau Cristino Cou-

to( Fazenda do Lago) e Ant6rd° Lemos Resende (Fazenda Lago 

Maria dos Santos) . 

3.1.2 GEOLOGIA 

Na regido estudada ,ocorrem rochas pertencen 

tes ao Complexo Goiano , Grupo Cuiabá , Formação Furnas 

Formação Ponta Grossa , cobertura sedimentar do Bananal e 

Holoceno Aluvionar . 

- Complexo Goiano : ocorre na porção Sul 

da área . 12itologicamente , predominam rochas gnáissicas 

deste graníticas e granadkagg&ti-cas e tonaliticas com inter 

calagOes localizadas de metabasitos . 

- Grupo Cuiabá ocorre na porção noroeste 

e sudoeste da área . Esta unidade encontra-se em discordgn-

cia erosiva com os sedimentos paleozOicos das formagOes Fur 

nas e Ponta Grossa . Os litotipos metamOrficos também estio 

recobertos pelos sedimentos da Cobertura Sedimentar do Ba-

nanal . 

• • • 
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- Formação Furnas : Ocorre na porção noroes 

te e sudoeste da área . Esta unidade geralmente e bem liti 

ficada e muito raramente silicificado. Em menos indidencia 

aparecem leitos de arenitos com baixo grau de litificagão, 

ou at mesmo friáveis . Na porção sudoeste da área, o con-

tato com a formação Ponta Grossa feito através de falha. 

- Formação Ponta Grossa ocorre na porção 

sudpeste da área . Nesta unidade , os arenitos que ocorrem 

geralmente so muito finos e podem ser vistos em quase to-

do o pacote intercalando-se aos argilitos, siltitos e fo-

lhelhos . 

- Cobertura Sedimentar do Bananal : ocorre ' 

praticamente em toda extensão da área . Constituem-se de 

sedimentos consolidados e inconsolidados e lateritos matu-

ros desenvolvidos em áreas restritas condicionadas a deter 

minadas litologias, e a condigOes físicas como : geomorfo-

logia e clima. 

- Holoceno Aluvionar : As mais expressivas' 

encontram-se associadas às calhas do Rio Araguaia, cOrrego 

Grande, Ribeirao Sabiá, Ribeirao fnsula e Rio corrente, 

tendo por constituintes sedimentos clásticos associados a 

níveis de origem organica . 

• • • 
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3.1.3 AMOSTRAGEM 

A sistemgtica utilizada nos_ trabalhos de amos 

tragem regional para comprovar a presença ou não de níveis 

de origem orgânica, permitiu um melhor entendimento da área 

local, sendo descrito numa certa variedade de furos e rela-

gOes de campo , procurando enquadrar as diferentes associa-' 

Oes existentes em conformidade com a bibliografia disponí-

vel . 

E oportuno lembrar que embora os trabalhos se 

jam de caráter especifico, eles tiveram um direcionamento ' 

tático , procurando localizar a compatibilidade da área fon 

te propicia a depOsitos de possíveis turfeiras . 

Nos locais mais apropriados sa ocorrencia de 

turfa, executou-se amostragem e o material amostrado foi de 

vidamente embalado em sacos plásticos, etiquetados, envia-' 

dos 'a sede da Companhia em Cuiabá, para posterior encaminha-

mento análises laboratoriais . 

3.1.4 RESULTADO DE LABORATÓRIO 
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3.1.4 RESULTADO DE LABORATÓRIO 

Foram enviadas ao laboratOrio nove amostras, 

as quais foram submetidas 'as determinagOes fisico-quimica 

e os resultados encontram-se na TABELA 01. As demais amos - 

tras foram descritas em campo quanto a seu aspecto físico e 

grau de humificagão . 

Os resultados referentes 'a umidade estão na 

ordem de 86% e os resultados de cinzas bem acima de 30% 

Em se tratando de turfa , para fins energético, a umidade ' 

deveria situar-se em torno de 92% e cinzas , abaixo de 30%. 

Nas amostras LMS.WA.006 e LM6.WA.007, foram 

obtidos os maiores valores de umidade e os menores teores ' 

de cinzas, isto se devendo à grande presença de material or 

garlic() não decomposto, o que não se caracteriza como turfa, 

pois a totalidade das amostras não apresenta a parte turfo-

sa; encontra-se um silte com mataria orgânica (capim, res - 

tos de madeira, etc) não decomposta . 

3.2 REGIÃO DE RONDON6POLIS 

3.2.1 sITuAgAo DA AREA - VIAS DE ACESSO 
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A area de pesquisa , situa-se na porção sudeste do 

Estado de Mato Grosso. Está delimitada pelos paralelos 

16220' e 172 S e os meridianos 54230' e 55210' W Gr. 

0 acesso , correspondente 'as áreas amostradas 

4 feito a partir de RondonOpolis, pela antiga BR.163 (Rondo-

nOpolis - Ponte sobre Ribeirao Ponte de Pedra). Dal, entra 

se a esquerda por estradas secundarias e Caminhos . 

3.2.2 GEOLOGIA 

A area estudada encontra-se inserida na Bacia Sedi 

mentar do Paraná, abrangendo as formagOes,IftetamAmmOedra 

Get 
FaZentt tea110 . 

-e 

e 

1744,t0.--
Formagão Ponta Grossa : ocorre no local denomina-

do Fazenda Agua Bonita . Litologicamente, predominam rochas ' 

com intercalagOes de siltitos, arenitos e folhelhos. Lamina-' 

gão Plano-paralela . 

Formação Furnas : ocorre nos locais denominados 

Ponte de Pedra e Fazenda Rio Vermelho. Litologicamente, predo 

minam arenitos grosseiros, dominantemente quartzosos . 

Aluviaes Atuais : As mais expressivas encontram-se 

associadas 'as calhas do Rio Sao Lourenço. No Ribeirao Ponte ' 
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de Pedra e nas cabeceiras do COrrego Ahhumas, os sedimentos 

cListicos estão associados a grandes níveis de material de 

origem organica . 

3.2.3 AMOSTRAGEM 

A companha de campo foi executada apOs um tra-

balho de fotointerpretação , onde verificou-se que a maiori 

a das aluviaies pertencentes ao Rio Vermelho, tinham consti 

tuigao arenosa . A partir dai, o prosseguimento dos traba-' 

lhos, foram direcionados aos pequenos afluentes que apresen 

taram melhores características para o acilmulo de mataria or 

ganica e consequentemente formação de depOsitos turfosos . 

Foram selecionados 13 pontos para amostragem , 

assim distribuidos : 

Bacia do Rio Vermelho 2 

Bacia do Ribeirao Ponte de Pedra 10 

Bacia do COrrego Anhumas 1 

Entre tais depOsitos , destaca-se a Bacia do 

Ribeirao Ponte de Pedra. Trata-se de um depOsito com certa' 

homogeneidade do topo at a base , com uma turfa de cobra-

• • • 
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marrom escuro e fibras centime-tricas . 

A extensão da area 4 de aproximadamente 18 Km 

com forma alongada em sua distribuição paralela ao percursso 

do Ribeirao . 

3.2.4 RESULTADO DE LABORATÓRIO 

Apenas sete amostras foram submetidas às determi-

nagaes e os resultados encontram-se na TABELA 02 . 

Os resultados das duas amostras WA.PP.027A e 

WA.PP.028B, do primeiro metro da camada de turfa montram -se 

positivos quanto a utilização deste material para cunhos ener 

góticos. 0 poder calorífero superior obtido foi de 3.049' 

Kcal/Kg, respectivamente, para um teor de cinza que variou de 

25,42 a 30, 28% . 

jr 

Os dados , reteroftt-e a uma avaliação pontual, e 

localizada numa das extremidades da bacia , o que justifica a 

programação de um trabalho mais detalhado, para obtenção de 

resultados mais conclusivos . 

• • • 
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3.3 REGIÃO DE CUIABÁ - SANTO ANTONIO DO LEVERGER E 

BARÃO DE MELGAÇO 

3.3.1 sITuAgAo DA AREA - VIAS DE ACESSO 

A área de pesquisa , situa-se na porção centro sul 

do Estado de Mato Grosso. Está delimitada pelos paralelos 

15230' e 16230'S e os meridianos 55240' e 56210 W Gr. 

0 acesso, partindo-se da zona urbana , pode ser 

I 

feito utilizando-se sucessivamente a marginal dos Rios Cuiabá, 

Aricá-Agti e Aricá-mirim (sentido Cuiabá - Santo Antonio do 

Leveger e Barão de Melgago ). 

3.3.2 GEOLOGIA 

No mapeamento de superfície da areas pesquisadas , 

as litologias basicamente encontradas foram às rochas do 

Grupo Cuiab6, Formação Pantanal, DepOsitos detriticos e alu-

vises . 

• • • 
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Grupo Cuiabg. : O GRupo Cuiabá constitui-se na 

região por filitos arcoseanos de coloração que varia de 

verde - amarelada a aroseada, afloram tambem níveis grafito 

sos intercalados por quartzitos. Invariavelmente estas lito 

logias encontram-se cortadas por veios de quartzo . 

Formação Pantanal : Nesta unidade , os sedi 

mentos variam desde argila a conglomerados semiconsolidados. 

DepOsitos fluviais e lacustres em áreas periodicamente ou 

ocasionalmente inundáveis . 

DepOsitos detriticos : Ocorre na porção sudes 

te da area. Esta unidade composta de/dedimentos grossei-

ros , areno-siltosos e lateritos ferruginosos . 

AluviOes : Esta unidade está restrita a uma 

pequena faixa ao longo das drenagens. É composta de areia, 

siltes, argilas e cascalhos . 

3.3.3 AMOSTRAGEM 

A campanha de prospecção regional, executada pe 

lo GeOlogo Darci da Silva Marinho, foi realizada nas áreas 

• 

- 
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tidas como favoráveis a depOsitos de turfa. Realizou-se vá-

rios furos de sondagem exploratOria , porem sem alcançar ne 

nhum vestígio de mataria orgânica . 

3.3.4 RESULTADO DE LABORATÓRIO 

Em face do não aparecimento de material tido co-

mo turfáceo, não realizou-se nenhuma análise laboratorial. 

3.4 REGIÃO DE CACERES 

3.4.1 sITuAgAo DA AREA - VIAS DE ACESSO 

A Area de pesquisa , situa-se na porção sudoeste 

do Estado de Mato Grosso. Esta delimitada pelos paralelos ' 

15230' e 16230' S e os meridianos 57220' e 582 W Gr. 

0 acesso , partindo-se de Cáceres, pode ser fei-

to utilizando-se sucessivamente a marginal dos rios Paraguai, 

Jauru e Cabagal . (sentido Cáceres - Porto Limão - Porto 

Esperidião . Cáceres - Caramujo - Capão verde • Cáceres 

Porto Estrela ) 
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3.4.2 GEOLOGIA 

l'Na área objeto desppesquisa, foi feito somente tra-

balhos de reconhecimento geolOgico em escala regional. Tal 

trabalho permitiu o selecionamento das área mais promissoras 

para trabalhos de propecção. 

A seguir descrever-se-á suscintamente as litologias 

aflorantes na área de pesquisa. 

DepOsitos detriticos: Acumulação conglomeráticas cons-

truídas por blocos arredondados de arenitos, cimentados por 

hidroxidos ferricos, que caracterizam a presença de restos' 

de leques aluviais, bem elevados acima dos rios. 

Formação Pantanal: Os depOsitos nesta região são areno-

argilosos e siltico-argilosos, granulometria dominantemente" 

fina e muito fina, podendo ocorrer também areias e conglome-

ráticas, neste Ultimo caso já proveniente da removimentagão' 

da drenagem atual; os grãos de quartzo são subarredondados 

e arredondados e com superfícies polidas. 

AluviOes atuais: Encontram-se em fase de deposição 

nas planícies aluvionáres dos rios Paraguai, Sepotuba e Ca-

bagal. Comp.-Om-se de areias, siltes, argilas e cascalho. 

• • • 
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3.4.3 - AMOSTRAGEM 

A Campanha de Prospec9ao Regional/
 foi realizada nas areas tidas como favo-

raveis ocorrencia de turfa. Realizou-se vrios furos de sondagem exploratOria,po 

rem, com coleta de apenas cinco amostras. WA. FDI.022, WA. BS. 023, WA. BS. 024 

WA. Fip, 025, e WA. LS. 026. 

3.4.4. RESULTADO DE LABORATORIO 

A tabela 03 mostra os resultados das amostras analizadas. Para 05 anLi 

se realizadas, o conteLdo de cinza teve uma media aritimtrica de 75,46% (base 

seca) e a umidade de 74914%. 

0 aumento do teor de cinzas indica um aumento no teor de argila, o qual 

se reflete diretamente no poder calorlfero e na densidade relativa do material. 

4. coNcLusAo 

Apesar de todos os esforços empregados, no foi possfvel executar os 

trabalhos de pesquisa nas areas, para defini9ao de reservas; com isso propomos a 

execu9ao de uma etapa de detalhamento na turfeira Ponte de Pedra, Município de 

RondonOpolis, numa area ,de aproximadamente 1000 ha, para conhecimento real da 

potencialidade do depOsito, tanto para fins energeticos como agricolas e, 

estabelecimento de um ,modelo de pesquisa para outras areas, juntamente com a 

para 

cria9ao de um programa de capacitaçao tecnica de profissionais ligados ;. pesquisa, 

lavra, beneficiamento e utilizaçao do bem mineral pesquisado. 
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 

espaço reservado p/ numeração mecanica 

FORMULARIO DE CONTROLE DE 

PEDIDO DE PESQUISA 

(deverci ser preenchido no ato 

da protocolizap5o do pedido) 

NÚMERO DE FOLHAS QUE COMPÕEM 

PEDIDO DE PESQUISA: FLS. 

NOME DO REQUERENTE  C itA oirti-06,(2,0sçE--oçE (lovt-P-49c»:). 

SUBSTANCIA  CSidsCP'e0 CibiLc(Mc.o  MUNICÍPIO  (253Shai.0 Oe%  U F  ( 

DOCUMENTACAO 

/A DOCUMENTOS CUJA NÃO APRESENTAÇÃO INTEGRAL IMPLICARA EM INDEFERI- 
MENTO DE PLANO. 

P. FISICA p JUR(D1CA' 

SIM NÃO SIM NÃO 

/ PROVA DE NACIONALIDADE BRASILEIRA ? 

e• INFORMA 0 ESTADO CIVIL? 

0-  INFORMA A PROFISSÃO? 

, / 

°. • INFORMA 0 DOMICÍLIO 2
 A .7. 

, . °. JUNTA CÓPIA DO ALVARÁ PARA FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO? 

.r . .y. 
— .7.") . • JUNTA PROVA DO REGISTRO DO ALVARA NO ORGÃO DE REGISTRO DE 5/SEDE 2

, 

JUNTA COMPROVANTE DE RECOLHIMENTO DOS EMOLUMENTOS ESTABELECIDOS NO ART. 20? 

JUNTA PLANTA DE SITUAÇÃO? _,. ..••• 

r -•*. JUNTA PLANTA DE DETALHE? 

./ 
0.%#' JUNTA MEMORIAL DESCRITIVO? .>< 

DOCUMENTOS QUE PODERÃO SER APRESENTADOS AT 60 DIAS APÓS A PROTO- 
COLIZAÇÃO DO PEDIDO. 

P. FISICA P. JURÍDICA1

SIM NÃO SIM NÃO 

JUNTA ATESTADO DE CAPACIDADE FINANCEIRA NO ATO DA PROT. DO PEDIDO? 
7 Ç

JUNTA PLANO DE PESQUISA NO ATO DA PROTOCOLIZACÃO DO PEDIDO? 

. 
JUNTA CÓPIA DA CART. DO CREA DO PROFISSIONAL RESP. P/ PLANO DE PESQUISA? 

>ç 

OBSERVAÇÕES 

1 - Na falta de um ou mais documentos dos itens 1,2,3,4,7,8,9 e 10 (Pessoa Física) ou 5,6,7, 8,9 
e 10 (Pessoa Jurídica) o processo será encaminhado ao Diretor da DFPM, para indeferimento 
de plano. 

2 - Se todos os itens: 1, 2, 3,4,7, 8, 9 e 10 (Ressoa Física) ou 5,6,7,8,9 e 10 (Pessoa Jurídica) forem 
respondidos na coluna SIM o processo será enviado b Seção de Controle de ilirear(Exceto as proces 
sos pertencentes a jurisdição do 9? Distrito — Rio de Janeiro e Espirito Santo - do Quadrilátero 
Ferrífero e da Regido Metropolitana de Sao Paulo que serão enviados SFP do Dist ito) independen 
temente de apresentação ou não,dos documentos dos itens 11,12 e 13. 

DATA ASSINATURA DO ERVMOR DO PROTOCOLO ASSINATURA ORTADOR EQUEMMENTO 



01-PROTOCOLO (uso ExcLusivo 00 otipm 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUCAO MINERAL 

Divistio DE FOMENTO DA PROCUÇÃO MINERAL 

REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL 
FORMULÁRIO 01 

'-DOCUMENTOS QUE INTEGRAM 0 PRESENTE REQUERIMENTO - FORMULÁRIOS 01 A 05 E 

IX I PLANTA DE DETALHE DA AREA r-;-) PROVA OE RLGISTRO DO ALVARÁ QUE AUTORIZA A 
L.,J FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO 

ea PLANTA DE SITUAÇÃO DA AREA ti--1 PROVA DE CAPACIDADE TECNICO ADMINISTRATivA .... 
--1 (REF ART 29 REGULA MENTO CÓDIGO DE MINERACAO) 

PROVA CE NACIONALIDADE BRASILEIRA el PROVA DE CAPACIDADE FINANCEIRA 

COPIA DO ALVARÁ QUE AUTORIZA A FUNCIONAR 
EMPRESA DE MINE RAÇÃO 

COMO 
.. 

rii PLANO DOS TRABALHOS DE PESQUISA, ORÇAMENTO E CRONOGRAMA 

x PROVA DO RECOLHIMENTO DOS EMOLURtENTOS 
(REF ART 20 00 CÓDIGO DE MINERAÇA0) ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (A R. T I 

03-USO EXCLUSIVO DO DNPM 04 -SUPERFÍCIE DA AREA 
Ng DO PROCESSO EVENTO I) A I A HECTARES ANIS 

1 0 0 0 

05 -DADOS DO REQUERENTE. PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA 

NOME 

COMPIA NHIA I TOGRO SSEN S — DE Mi 1 N EjR A
i" 

C.G.0 
._. 

CPF SIGLA DA E m T.,,, 

01 3TO 2 0 4 0 1 001 $00 1M EIVA 'M ! A' T' 7  rl 

ENDEREÇO-- LOGRADOURO 

A VI . Jili !ER J IRI A N, .(1) 2970 
! i 

i 1 
--- 1 --- 

1 i 
BAIRRO 

PI LA {J AL —I--
C DADE 

Ai 

(usi .(L.L.: :%. . , ,Ti OUT CUIABÁ ! ...1.._.-Lj___1..._i__J....it 
C.E.P. CAIXA POSTAL TELEX DOO TELLFONE 

7 8 0 0 0 1 77 71-6 65 — —2—/-1 6 16 0 6 5 3 12 P. 6 112 12 

06 -DADOS SOBRE 0 TÍTULO QUE AUTORIZA A FUNCIONAR COMO EMPRESA DL MINL ACAO 
ALVARÁ OU DECRETO Ng 
QUE AUTORIZA 693 ANO 1972 DATA DE PURL NO DI ARIO OFICIAL DA UNi7.0 03/ 07 / 1972 
REGISTRADO NO ON RC LX.] OU NA JUNTA COMERCIAL DE MATO GROSSO REGISTRO COMuNiCADO AO DNPM Lx_I SIM __I NAO 

07- DADOS COMPLEMENTARES ( SOMENTE PARA PESSOA FISICA) 

IDENTIDADE 

NATURALI DADE 

PROFISSÃO 

RECtmE 
CA;;AMENTO 

iF.SIADO 
CIVIL 

33 -RESPONSÁVEL TECNI CO PROFISS40: 

N 0 M E M  TA X SALUS TIA 
• MA .. 

C P F 

'7 '7 

O 

REGIÃO DO ClgEA 

38 72 14r. 
ENDEREÇO - LOGRADOURO 

BAIRRO 

P L 
C E P 

7 8' 0 0 0 
CAIXA TELEX 

GE6Loco 
I 

Ng DA CARTEIRA 

Ob4c1)E 
GUIA BA 

RESPONSAU:LIDAUL NA PliESEN DA•.'A 
Ng DE REOuERIMENTOS Nç DE PESQUISAS Ng DE ACOMPANHN-

D,..: PESQUISAS AU TUR:Z.AbAS MNIO5 Dt: 

ll
ASSINAT URA --

D. D. D TELEFONE 

L  
AT A 

I.).(y.) DO MUN:C(I: D) 
tiso FxCLusivo 

0 6 5 3 2` 1 6 1 2- 2 

- 1^ 

09-O ABAIXO AS NADO SOLICITA AO EXMO. MINISTRO DAS MINAS E ENERGIA AU TORIZACO PARA 
PESQUISAr titINERAL CONFORME A D0CUMENTAC40 QUE COMPÕE O PRESENTE REQUERIMENTO 

REPRESENTANTE LEGAL QUE ASSINA 0 REQUERIMENTO 

NOME MAX SALUSTIANO DE LIMA CPG 
772.228.738-72 

CONDTÇZO OE REPitESZNTACAO 

POR PROCDRACAO 

ENDEREÇO AV. JURUMIRIM 2970 — PLANALTO — METAMAT , 
SE 0 REPRESENTANTE LEGAL 

ESTIVER ASSINANDO ESTE RE-

QUERIMENTO INFORME ACIMA 

D.N.P.M.-pRoGEO 
Cód.: 313.035 

DATA 

/ / 
ASSINATURA 

ESTATUTÁRIA 

Max 

PAGINAR E RUBRICAR 
TODOS OS DEMAIS FORM OS 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL— FORMULÁRIO 02 

O -USO EXCL.D.N.PM. 02-SUBSTANCIA(S)MINERAL( IS) REQUERIDA (S) CLASSE us0 PREvisTo 
CALCÁRIO CALCITIC° 9 CAL 

03-LOCALIZAÇA0 POLÍTICA DA AREA 
MUNICIPIO: ROSÁRIO OESTE 
otsr Riro: ROSÁRIO OESTE . 

U F MT 
MU N I CI PIO. 
DISTRITO: 

04-CONDVo DE PROPRIEDADE DO SOLO DA AREA REQUERIDA 
E 
ri

E 

REQUERENTE E PROPRIETÁRIO OU POSSEIRO DE TODA A ÁREA 
REQUERENTE C PROPRIETÁRIO OU POSSEIRO DE fl . TE DA AREA 
REQUERENTE N0 E PR OPRIETo1R10 NEM POSSEIRO: O TERRENO E DE TERCEIROS 
0 TER RENO E DEVOLUTO 
OUTRA — ESPECIFIQUE 

05- DENOMIN4ÇA0 DO IMÓVEL ( ABREVIE SE NECESSÁRIO 
MO O O R B II gl 111111 NUMB. E R 

06— OSSERvACuES /OUTRAS INFORMAÇOES: 

A area pretendida a pesquisar calcario, situa-se a leste da cidade 

de Rosa-rio Oeste e a nordeste da capital do estada. 

As drenagens de um modo geral apresenta marcante controle estrutu 

ral, onde tanto os grandes rios como os pequenos cursos d'agua esto influen-

pela direggo principal dos alinhamentos estruturais da faixa Paraguai-ciados 

Araguaia, ou seja NE-SW. 

Localmente as principais drenagens so os carregos do Cedral e Ri-

beirao, afluentes da margem esquerda do Ribeirao Marzagao. 

' 

UTILIZE MAIS DE UM FORMULÁRIO 02 SE NECESSÁRIO ( LISTA D B NCIAS, MUNICÍPIOS OU DISTRITOS 
G.N.P. M.- PRO 0 E0 

R 'A 
OG' 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL -FORMULÁRIO 04 
01-MAPA BASE DA PLANTA DE SITUAÇÃO ESCALA 1/ 100 .000—

RFIIE3 El_IiRi61011TIR I S  T  
48 49 50 31 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 

NOME DO MAPA: PRAIA RICA 1975 

EXECUTADO POR IBGE Fcr. CAR TOGRAFICA: SD- 21 - 2 — A — VI 

02 -USO EXCLUSIVO DO DNPM 

I_ I_ Lti IZ e
1 7 3 4 5 6 7 8 9 W 

04 OBTENCAO VAS 

COORDENADAS DO 

PONTO DE AMAR RA -

C40 A PARTiO DE 

FILISTAGEM DO DNPM 
DCIMARA BASE 
DMARCOGFOGRAFICO 
ESTABELECIDO POR: 

07 -USO EXCLUSIVO DO DNPM 

26 27 21, 29 

PRCS 
30 31 32 33 

MUNC 

03 - COORDENADAS GEOGRA FICAS DO PONTO DE AMARRAÇÃO 
LAr l luDE LONGITUDE 

IN DIQUE. COM X DEC IM OS DE 1;LGuNDOS DECIM:US OF SE3UN1)01; 
4 

—r 1 
[5 1 5J 

LiNtrrte do E quador 11 

-- Eg. 1_41 Lgr I 81 Lii__?_1 [41 su, do 8 4 ,7 odor f- 4  6] F --.;T rii riiiw 
II 1812 13 14 15 16 17 i 9 20 21 22 23 24 2 .5 

05 - LOCALIZACAO POLITIcA DO 
PONTO DE AMARRAÇÃO 

MUNICiP10 ROSÁRIO OESTE 

UF I 
34 V5 

ANO ANO M ES DIA 

2 9 
47 48 49 504.51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 

06 VETOR DE AMARRAÇAO 

DISTANCIA DO POR- OUADR. 
TO DE AMARRAC40 
AO 19 VERTICE DA O 
POLIGONAL DESCRITA 
NO(S) FORMULARIOIS/ 
05 EM METROS 

I_ 18  0 0 TO 
56 37 38 39 40 

L14.,J 

41 4 7

08 - SUPERF l'CIE DA AREA 

HECTARES ARES 

1 0 0 0 [01 glb 
63 64 65 66 67 68 69 70 

O9 - N9 DE 
VERTICES 
DA POLIGO 
NAL 

010 4 

n n 73 

10 -USO EXCL 
DO DNPM 

74 76 00 

11- ACESSOA AREA 

L23 RODOV IÃRIO 
HiDROVIARIO 

C.; FERROVIARIO 
[_RAE'REO 

12 -SIGLA OFICIAL DO MARCO E/ou DESCRIÇÃO ABREVIADA DO PONTO DE AMARRAÇÃO 

COIN Fi l_U ENC IA D O . S 0 I BE IR E S RAR ZIAIGA °L C 
i 

T 

II 12 13 14  15  16 17 18 19 20 21 22 23 241  25 26 27 28 29 30 31 32.n  J 4  35 36  L71 2.__ 4.2 41 42_11_44 4•71--

64 65 66 67 60 6* 70 71 72 73 74 75 76 

ABRE*11 Sr 
NECE 5$ 4810 

13 -DESCRICÃO DA AREA EM RELAÇÃO AOS PRINCIPAIS ACIDENTES GEOGRAFICOS E As VIAS OE ACESSO 

Relevo tipico Apalachiano, com uma sucesso de anticlinais e sincli —

nais linearmente dispostos, sustentados pelas litologias mais jovens do Grupo Alto 

Paraguai, cujo exemplo mais marcante no local e a Serra Azul, ao norte da area. 

0 acesso por terra e feito atraves da rodovia pavimentada BR — 163 

de Cuiabá at Nobres, a cerca de 140 km e desta, pela rodovia implantada MT — 241, 

at Marzaggo, a cerca de 90 km de Nobres. 

A area requerida, situa — se a cerca de 4 km de Marzagao, com acesso 

por uma vicinal que d6 acesso a Faz. Santa Cruz. 

UTILIZE OUTRO(S) FORMULARIO(S) PARA INDICAR OUT RUCS/ 
PONTO(S) DE AMARRAC:A0 OU PARA CONTINUAR O QUADRO 13 
ONPM - PROGEO - RPM 75.04 
OM.:5M0,11 

• , 

CA DO P.E.OIJEUSTE UAL) 1 1'0141_I 
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REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL -FORMULÁRIO 05 
DESCRIÇÃO DA POLIGONAL ENVOLVENTE 

01 SENTIDO DA POLIGONAL P< 1-10RARIO ( f-) ) ANTI PORARt0 ( t_., ill 03 USO E XC I_ _ 
DO D N PM 

02 VETORES ( LADOS) DA POL GONAI 
[3i2 ij 

REFERENCIA DISTANCIA RUMO OU SENTIDO DO VETOR -4 lo 'I I 

L ADO DO VERT AO VERT 
EM 

METROS N 
W 

S 
E POR EXTENSO 

DUPLIQUE 
I I i 04 
*coos os 

1 V1 V2 4 0 0 0 W-E OESTE - LESTE 
cAniOts 

2 - 7 

2 V2 V3 2 5 0 0 N-S NORTE - SUL Id - .23 

3 V3 V4 4 0 0 0 E-W LESTE - OESTE 24 - 29 

4 V4 V1 2 0 3 0 S-N SUL - NORTE 
30- 35 

le. - 4 1

42-47 

4 fi 55 

54 -59 

60-65 

66 7, 1 $ i " 
L T7-

[j 
Ti 80 

I . - 17 

6-23 

4 29 

30 - 3:, 

36 41 

•-•; ,' 47 

4d 53 

'. 4 59 

CO- 65 
 __ 

76-7 4 1- 1 
7913

8

12 - i7 
,.... 

18-23 

74 :9 

30- 35 

, 

. ____-----

36 - 41 

.. 42 47 

48-53 1

54 -59 

60 • 65 

. • _ 6-7ji_$ 1I
77-2 j

1 ' 
L _l_ 

7 ,) 7,1-

- SE ESTIVER INDICANDO MAIS DE UM PONTO DE AMARRAÇAO, OBSERVE QUE 0 VETOR DE AMAREI 3C.;-.0 DO FORMuLARIO 04 DC. E ESTAR REFERIDO AO IS' VERT ICE DA POLIGONAL DESCRITA NESTE (S) PORMuL'ARO•OS (S) 05 
- UTILIZE METROS SEM DECIMAIS PARA INDICAR AS DISTANCIAS. 
- UTILIZE A CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA OS RUMOS CARDEAIS ( N,S,E,W ) 
- PROC UNE DEFINIR A POL 1 GON AL COM 0 MENOR NÚMERO DE LADOS POSSI'VEIS 
- CONTINUE EM OUTRO (S I FORMUL ARIO IS) 05 SE NECESSAR,4-0- j -

ONPM-PROGE0•9 PM 70.03 
C6(1.: 913.042 

RU. ICA 
PG 



METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MIRROR - METAMAT 
3 17 15572' 

Of. n° 090/88 - DT. 

Cuiabá, 07 de março de 1 

DO: DIRETOR TÉCNICO DA CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

P/: DIRETOR DO 12° DISTRITO REGIONAL DO DNPM/MME 

Ref: DNPMs: 866.013/88 - 866.014/88 

Senhor Diretor, 

Estamos encaminhando em anexo, a documentageo complementar relativa aos 

processos em referencia, a serem juntadas ao respectivo processo como segue: 

- Plano de pesquisa; 

- Atestado de capacidade financeira 

Na oportunidade, reiteramos nossos protestos de estima e consideragao. 

Atencio 

GeOl. MA 1 LUSTIANO DE LIMA 

iretor Técnico 

Ilmg. Sr. 

Dr. JOSÉ DA SILVA LUZ 

MD. DIRETOR DO 12° DISTRITO REGIONAL DO 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL/MME 



Ati.ALP\AT 
BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S.A 

C .G.C. 03.468.90770001 78 

ATIESTADO DE cAn.cIA 

Atestamos, sem compromisSo 

tendo em vista o nosso Serviço CadaStral, quo a c1ia0 

crossonse de Taneraga'o YETArAT, com endcroço a Av0
rim, n° 2970 — Bairro Planalto em Cuiabg Estale' do ato 

Grosso, possui capacidade financeira o bastanto para invos—' 

tir nos trabalhos do pesquisa de Calcgrio, no munic io do 

Rosgrio Oeste, Estado do I to Grosso, conformo plano 

de Pesquisa elaborado pelo Ge4l000 Wandor1ei MaLalh:Tec de 

Resende, processo n° 866.014/880 

Cuiabg, 02 de março do 1.988. 

_ 0011

EXP. 1811 
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METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

MINRIO 

AREA 

LOCAL 

DISTRITO 

MUNICIPIO 

PLANO DE PESQUISA 

- Calcário 

- 1000ha 

- Morro do Ribeirao 

- Rosário Oeste 

- Rosário Oeste 

ESTADO DE MATO GROSSO 

PROCESSO N2 866.014/88 

1. INTRODUÇÃO 

A área motivo do requerimento acima requerido 

4 coberta pelo mapeamento Geológico Regional do Projeto Pro 

vincia Serrana, executado pelo DNPM em convênio com a CPRM. 

Dada a importencia que reveste o calcário pa 

ra a região, seja para o uso como material de construgao ci 

vil, brita e cal, seja para cimento ou corretivo de solo 4 

que levou a Companhia Matogrossense de Mineração a desenvol-

ver um Projeto de pesquisa a nível de detalhe, para o seu _ 

turo e milltiplo aproveitamento em escala industrial. 

• 2. LOCALIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO 

A área pretendida ,a pesquisar calcário, situa 

-se a leste da cidade de Rosário Oeste e a Nordeste da Capi+-

tal do Estado. 

• 



Aft 

METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
0 acesso por terra e feito através da Rodovia 

pavimentada BR-163 de Cuiabá at Nobres, a cerca , 1401 

•_ 
desta, pela rodovia implantada MT-241, ate Mar. alga 

2 a 
de 90 km de Nobres. 

A Area requerida, situa-se a cer g,Ae 4 iu 

marzagao, com acesso por uma vicinal que dá acesso zenda 

Santa Cruz. 

3. ASPECTOS FISIOGRAFICOS 

3.1. Geomorfologia 

Ao longo deste segmento da caixa Paraguai-Ara 

guaia dois domínios geomorfolOgicos podem ser facilmente 
. — 

dentificados; a Baixada Cuiabana e a Província Serrana. 

A Baixada Cuiabana de Almeida (1960) comprecn 

de uma área arrasada, aplainada, onde aflora principalmente 

o Grupo Cuiabá. 

A província Serrana, caracteriza um típico re 

levo Apalachiano, com uma sucesso de anticlinais e sincli - 

nais linearmente dispostos, sustentados pelas litologias mais 

jovens do Grupo Alto Paraguai, cujo exemplo mais marcante no 

local, e a Serra Azul, ao Norte da área pretendida a pesqui-

sar calcário. 

3.2. Hidrografia 

As drenagens de um modo geral apresenta mar-

cante controle estrutural, onde tanto os grandes rios como 

os pequenos cursos d'água estão influenciados pela direção 

principal doa alinhamentos estruturais da faixa Paraguai 

Araguaia, ou seja NE-SW. 

• • • 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
3.3. Clima, Solos e Vegetação 

0 clima desta região de uma mare 
/ 410 

quadra-se no tipo "Awnde Koppen, equivalentO 3E02-

rica en 

mi-

do com duas•estaçOes bem definidas: Uma sec4;,!f ent e os lp es 

de maio a setembro e outra chuvosa, de outub 41k0W -

As precipitagOes variam entre 1300 a 2000 in in a 

nuais segundo Barros et alii (1982). 

As temperaturas médias anuais estão em torno de 

252C, as máximas absolutas em torno de 402C. 

Os solos existentes estão diretamente relaciona 

dos as formas de relevo e a substrato litolOgico, assim temos: 

Solos litolOgicos nas regiaes mais arrasadas, aonde persistem 

os lineamentos estruturais, principalmente nas áreas onde ocor 

rem o Grupo Cuiabá e nas partes dos relevos mais)acidentados( 

regigo terrana). 

A cobertura vegetal sofre marcada influencia em 

fungo da natureza geomorfolOgica do local, porém de uma manei 

ra geral, predomina a vegetação do tipo Savana (cerrado leve) 

nos interflUvios e matas galerias nos vales. 

4. GEOLOGIA REGIONAL 

Regionalmente, a geologia compreende de unida - 

des litoetratiqrificas do seguimento meridional da faixa de 

dobramentos Paraguai-Araguaia, uma zona tectOnica marginal ao 

Cráton Amazônico, com uma extensão superior a 2500km. 

No Estado de Mato Grosso esta faixa apresenta ' 

dois estágios evolutivos caracterizados como Brasilides Meta-

mórfica e BrasEides no Metamórfica. 

As Brasilides Metamórfica compreendem as lito-

logias do Grupo Cuiabá, sequencia de sedimentos com mais de 

4.000 metros de expessura, depositados originalmente em fossa 



Aft 
METAMAT 

• 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
.7,1u4 

• n-0tectOnica bastante ativa. As rochas do Grupo Cuiab' 

'vitt 
tam se metamorfisadas no fácies xisto verde, e af bada:. 

pelo menos tres fases de dobramentos. 
A• 

As Brasilides não metamOrfica compre 

tologias depositadas ern' bacia marginal com tries estágios de 

desenvolvimento. 0 primeiro, Terrigeno Interior, representa-

do pelas FormagOes Bauxi e Puga, 

numa sedimentação com Area fonte 

gundo estágio representado pela 

-inversão da Formação Araras. E 

que provavelmente atestam ' 

sujeita a glaciação. 0 se-

sequência carbonAtica de Pre 

o terceiro estágio, relativo 

a sequência terrigena superior representado pelas FormagOes 

Raizama e Diamantino. 

5. GEOLOGIA LOCAL 

A partir do Projeto Província Serrana, dados 

colhidos em campo durante a fase de reconhecimento, foi cons 

tatado que o substrato geolOgico da área pretendida a pesqui 

sar calcário está representado pelas rochas do Grupo Cuiabá, 

Formação Araras e unidade Detrito-Lateritica. 

6. TRABALHOS PROGRAMADOS 

6.1 Levantamento Plani-Altimetrico 

a - Determinação do Norte verdadeiro 

b - Levantamento Plani-Altimetrico em escala 

1:25.000 

c - Determinação da malha quadrada (200m de lado) 

para amostragem. 

• • • 
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geo 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERA AO 
6.2 Mapeameato GeolOgico 

No mapeamento geológico serão defini 

L.. • e 
as litologias existentes, suas relagOes de contato -sistemas 

‘ 

para o mapeamento geológico, na Escala 1:25.000. Em função 

da Area efetivamente de interesse para futura mineralizagão 

de calcário, será apresentado um novo memorial descritivo, ' 

respeitando naturalmente o memorial descritivo original. 

de fraturamento, etc. A planta topográfica servira 

6.3 Amostragem de Superfície 

A amostragem de superfície, obedecerá a malha 

cega previamente tragada, prevendo-se a coleta de 200 amos - 

tras. 

6.4 Análises Químicas 

As amostras de superfície coletadas serão sele 

cionadas e submetidas 'a análise química, visando principal 

mente se obter os teores de Oxido de cálcio, Oxido de magne-

sio, Oxido de silicio, poder de neutralizag5o, oxido de fer 

ro e de alumínio. 

Constatados pelas intimeras análises químicas 

que o calcário se aplica na fabricação de cal e/ou a corre 

gão de solo, serão executados alguns furos de sonda rotativa. 

O' nUmero de furos a ser executado dependerá da Area de ocor-

- rencia do calcário. Entretanto, estima-se inicialmente em 500 

m de sondagem. Os testemunhos serão descritos, selecionados 

e analisados, visando individualizar os horizontes Calciticos 

e Oolomiticos, se for o caso. 

44 -Tet 
' 
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METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
6.6. Cubagem 

Concluídos os trabalhos de campo 

serão calculados separadamente as reservas de 

fins de cal e para corretivo de solo. 

6.6. RelatOrio Final 

Todos os trabalhos executados, mapas, análises 

quimicas, calculo de reserva, estudo da viabilidade econOmiL 

ca do jazimento, serão consubstanciados no relatOrio final 

de pesquisa. 



METAINV,I.T 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇA 

7.0 PREVISA0 ORÇAMENTARIA 

ls ETAPA 

Infraestrutura CZS 

Fotointerpretação CZ$ 80.000i3O 

Topografia CZ$ 420.000,00 

Geologia CZ$ 815.000,00 

Análise Química CZ$ 193.620,00 

Avaliação dos Resultados CZ$ 33.000,00 

Sub-Total CZ$ 1.741.620,00 

2s ETAPA 

Topografia 130.000  CZ$ 215.000,0q 

Geologia 409.440  CZ$ 407.000,00 

Sondagem 240.000  CZ$ 315.000,00 

Análise Química e Petrográfica  CZ$ 284.000,00 

Avaliação dos Resultados  CZ$ 33.000,00 

Relatório Final  CZ$ 50.000,00 

Sub-Total  CZ$ 1.304.000,00 

TOTAL  CZ$ 3.045.620,00 



CRONOGRAMA DOS TRABALHOS DE PESQUISA 

REQUERENTE: Cia. Matogrossense de Mineração DISTRITO: Rosário Oeste miNéRio:Caloario 

LOCAL: Morro do Ribeirao muNIciPlo:Ros6.rio Oeste PROCESSO: 866.014/88 

AREA : 1000 ha. . ESTADO: Mato Grosso 
• 

I000 ( ME SE S ) 
ATIVIDADES 

PER 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 
1 

20121 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 3536 

- Consulta Bibliogrg.fica 

- Foto Interpretação 

- Levantamento Plani-Altimétrico 

- Mapeamento GeolOgico 

- Análises Químicas 

- Avaliação dos Reliultados 

- Levantamento Topogrifico 

- Mapeamento de Detalhe c/Coleta 
de amostraaera. 

- Sondagem 

- Analises Químicas 

- RelatOrio Final 

. 

x 

r 

x 

x 

_ 

x 

xxxx 

xxxxx 

• 

x x x 

x x 

xxxx 

xxxxxx 

- 

xxxx 

xxxx 

14 f 

,derair.7-0,, 

44 11.7 

---.. 

Ciscuux, C;i-ct i-21:C.),14a 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL — FORMULÁRIO 03 
01- ORÇAMENTO SUMARIO EM MIL HARES DE CRUZEIROS (INDIQUE 0 TOTAL E OS 9 iTENs mAls IMPORTANTES) 

VALOR TIPO DE INVESTIMENTO PREVISTO 

'3 0 • , 4 5 , 6 2 o X CrS. 1.000,00: ORÇAMENTO TOTAL DA PESQUISA . , 1 0•,, .t, .' . 1. .1 

2 8 la. a () 0 
x CrS. 1.000,00: IN FRAESTRUTURA ( ESTRADAS, ENERGIA, AGUA, ETC. ) V ilt",.. 

100 

..!

,. 

6 3 5 o 0 0 X CrS. 1.000,00. TOPOGRAFIA, CARTOGRAFIA E DESENHO 41:4 i 
li 

J. 2 2 2, 0 0 0 X CrS. 1.000,00. GEOLOGIA, MAPEAMENTO GEOLCSGI CO
I 1 

. 
X C, S. 1.000,00 TRINCHEIRAS E POÇOS 

1•• • :4 .. , • • 

I 

X CrS 1.000,00. PROSPECC40 GEOQUIMICA zi tlIT:', . NI' 

—1 

X CrS 1.000,00. PROSPECC40 GEOF iSIC A 
I-- I I 

3 1 5 0 0 0 

.-
x CrS. 1.000,00. SONDAGENG 

.14 7 7 6_ 2 _o x crs. 1.000,00. ANÁLISES QUiM ICAS I 

X CrS 1000,00 ANALISES rislcAs Do mini FRIO 
'...-0....4., 

X CrS. 1.000,00. ENSAIOS DE BENEFICIAMENTO 

, 
X CrS. 1.000,00. GALERIAS E SHAFTS 

X CrS, 1.000,00: LAVRA EXPERIMENTAL 

1 16000 x CrS. 1000,00 OU I. 130 S . i i LI 4 

1 
02 7 SE FOR APR ESE NTAR PLANO DE PESQUISA E ORÇAMENTO AT 60 DIAS APÓS A PROTOCOL IL ACAD. DO IRE 0,10 1.1.46111"q,;L» 1 (AR TI GO 21 h.1 19 00 RCM) APRESENTE ESTE FORMULARIO 03 

INFORME O NÚMERO DO PROCESSO. 
JUNTO COM ES TA DOCUM ENTAÇ 41.'0 COMPLEME.NitAR' !Eqt 

I N2 sh6 
03-4 OBSERVAÇÕES. (R EPOR TE SE AO N9 DO ECI,MUl ARK), DO QUADRO E DA PAGINA, SE NECESSARIO ) . 

013s: 

D.N. P. IA.- PROSE,' 

s valores acima esto em cruzados. 

- RU BRICA 
PG 

(N9) (TOTAL), 

' 1 • , • 
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'Ny 1  BEMAT 

Ber+co dn Estsdo de Mstn Grosso S/A 

e 

Ouiabei/mT, 24 de Maio de 1.990. 

REP: 866.013/88 

866.014/88 

ATESTADO 

Atestamos, tendo em vista nosso serviço cadastral que, 

a Cia Matogrossense de Maneragao - METAMAT, possue recursos finan' 

ceiros suficientes para investir em pesquisa de calmirio oolitic°, 

nos locais denominados Morro do Ribeirao e Morro Redondo, no Muni' 

cfpio de .Rosetrio Oeste, conforme plano de pesquisa elaborado pelo' 

GeOlogo Wanderlei Magalhaes de Resende, processos MEd's 866.a13/88 

e 866.014/88. 

al 

Estado de aid Grosso S/A 
A ip 

ucl,„ (fah° 

N° 139

 AO. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUCAO MINERAL 

OFICIO N°-21- 0  / 91 EM, 25 de novembro de 1991. 

DO: Chefe do Serviço de Mineração/Delegacia do MINFRA 

ENDEREÇO: Rua da Fe, 177 - Jardim Primavera - Cuiabá - MT 

AO: Companhia Matogrossense de 
Mineração-METAMAT 

ASSUNTO: Comunicação 

Ref. DNPM (s) : 866.489/84? 

866.433/862 

866.446/8701' 

866.947/84°w 

866.445/877 

866.447/870' 

0 1 V 8 v\G e.acit? 

Tendo em vista o(s) Alvará(s) de Pesquisa , 

pertinente ao(s) processo(s) em epigrafe, do qual V.S é titu-

lar, comunicamos da obrigatoriedade do recolhimento de . taxa 

instituída através do item II do Art. 20 do Decreto-Lei n9 227, 

de 28.02.67, alterado pelo Art. 89 da Lei n9 7.886, de 20.11.89. 

publicada no D.O.U. de 21.11.89. 

Outrossim, comunicamos que as Guias de Peco 
lhimento encontram-se disponíveis neste Serviço de Mineração 7 
devendo V.Sq efetuar o recolhimento em qualquer Agência do Ban 
co do Brasil S/A, e, comprovar tal pagamento junto a este órgão, 

em sua Sede, ou nas Unidades Regionais. 

Lembramos por oportuno, que a não comprova 

cão do pagamento dessa taxa, ensejará a nulidade "ex-oficio" do 

respectivo alvarã, em virtude do que preconiza o Art. 20 do vi 

gorante Código de Mineração, alterado pelo Art. 89 da Lei n7:3

7.886 de 20.11.89. 

Quaisquer dúvidas a respeito do assunto, po 
derão ser dirimidas na sede deste Serviço de Mineração, no end& 
.rego acima citado. 

Atenciosamente 

Eng9 JO SANTOS 
Chefe do Serviço de Mineração. 

Delegacia do MINFRA -MT 

A: 
Companhia Matogrossense de Mine-
ração-METAMAT 
Av. Jurumirim, n9 2.970 - Planalto 
Caixa Postal n9 776 
CEP 78.000 
CUIABA MT 



21804 SEÇÃO I DIÁRIO OFICIAL 
SEGUNDA-FEIRA, 28 OUT 1991 

ALYARA NO 3. 197. FL 21 911 GOTUltRO FL 1991 815.297/89 

0 DIRETOR DO DEPARTA M E NTO NACIONAL DA PRODUCK0 MINERAL, no 
.% : 16:= 88; 

uso da afribu.ço Sue lhe foi dnInnada Pela Portar ia nit h6n, de Ot de 866.619/88 

iu,m0 in 1990. F de eno(orm,d, de on o art. 21 , do Derreto-Lei 09 Z7.866.035/89 

227, de de fe rveriro 19e.r, :c6d," d, 866.036/89 

1 - Autor oar, Pelo ora.,. de 03 (Ir/') 
ano,. DARIO DE TOLEDO 466.103/89 

PIZA A or,nuisar MINOR 10 DE OURO on logar 
denominado Santo Aritonio, 866.126/89 

Oistritn de Aruogui, Moolcinio de Rio dram, do Sul. Estrada do 866.224/89 

Parana. soma area de 1.000ba. Orl imitada par 
om pol iyono floe tem om , 866.382/89 

s4rti,, t A00m, oo role.) verdndeiro Sol du Marco DNett (PA /9. '866.396/ 89

Projeto Comno Largo), CoOrdenada,  tieogrificas: Lat. 25907'23.0"S e ' , 866.397/89 

Long. 49932'57,5"W e os lados .' partir desse vértice. os seguintes .‘866.415/89 

comprimentos e ', Amos verdadeiros: 2.500m- S, 2.500m-N, 500m-S, 

2.5000e-W. 1.500m-N, 2.000m-E, 500m-N, 500m-E, 500m-N, 500m-E, 500m-N. 

2.000m- E. 

II Este Alvara entra on vigor on data de sua publicacEo. 

(ONPM n9 27.213-026.227/09) - (Cod. 
2.81) 

ELMER PRAIA SALOMAO 

(Quia 6/Nu (9.01.91 - Cr% 3.540.00) 

(Ouia S/NQ - 16.08.91 - Cr% 19.972,00) 

ALVARA N9 3.190. DE 24 DE 
OUTUBRO DE 1991 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUCE° 
MINERAL. no 

vso da atriboi0o que the foi delegada 
pela Poi-taria n9 665. de 01 de 

Junto) de 1990, y de ciwEo.- midade com o art. 21. do 
Decreto-Lri n9 

227, de 28 de feveretro de 1967, 
(Cridign dc MinerasTio), resolve: 

I • nator .Zal-, On1.0 pra,o de 03 (trés) an0T, 
MILTON DE MOURA 

MLIZEL n pesqoisar MINOR 10 DE OURO, tio lugar denominado Bairro do 

• Maroues, nistrito e Municipio de RibeirXo Branco, Estado de sao 

Paulo, numa ¡ire:, de 1.000ba. del imitada por um poligono 
toie tem um 

vOrtice a 3080, no rumo verdadetro de 86911.'NE, 
da confluência do 

Ribeirgo Samambaia com o Rio Apiai-8u000, Coordenadas Geogrificas,

Lot. 24917'12,2"S it Long. 48942'11,9"W e os lados a partir desse 

• vért ice, os segointes comprimentos e rumo, verdadeiroT.T 4.000m-S, 

2.500m-W, 4.000m-N. 2.500m-b. 

II Tst, Alvara rntra um vicoo data de sua nutl icaralTo. 

(DNPM n9 27.202-820.010/09 1 - (Cod. 2.01) 

fj.MER PRAIA SALOMAO 

(Guia 'i/NO ..• 79.o1.9% - cr$ 3.540,00) 

(Guia S/NP - 20.W,„91 - Cr% 19.9/2,00) 

AL VARA NO 3. 199. PE 24 nk OUTURRO OF 1991 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUCAO 
MINERAL. (.0 

nnO (la atriVol ie:ro goy Ino Co, do)euado pela Po, taria n9 
665, de 01 trie 

,Ionn0 OF 1990. de confrirm.dade troa o art. 21 , do 
Decreto-Lei ng 

22/, de 28 At, fevereiro de 1967, 
(COdigo de Mineraciiol, resolve: 

I -• 9510, Oar, aria prat, de 03 (trgs) anos, COMPANHIA 

MATOGROSSENSE DE MINERACAO o p, (iuisar CALCARIO no lugar 
denominado 

Morro do Ribeirao, Distrito o municipio de Rosario 
Oeste, Estado de 

Mato (ir 0.911. n.0.4 Area de 579.4t.ihri. delimitada por um 
poligonci clue 

tire um vir 01cc a 0.000m, o, rump verdadeiro de 46010'SE, da 

coofluPncia do Ribeiriio Mar,aggo como Ribeirgo Triste, 
Coordenadas 

Geogrificas: Lat.. (4838'10.1"5 e Long. 55046'52,6"W e os lados a 

part ir dense viartice. 0, seguintes comprimentos e 
rumos verdadeiros: 

3.001m-E, 651m-S. 200m -L, ,849m-S, 1 .56/m-W, 1.675m-N, 2.4330-W, 

B25m-N. 

II A discarac1erizo,,io da t otnIar cow, emnresa brasileira 

de cap•ta) o,,: 'i', . 1 acorretara a invalidade da ore,ente autOni7ae80. 

hew Loin. non l ire-, tics .iner.ir ion non it mr,ma tip tentem. nos term°, dos 

arts. i7i, on i i' It F. 176, PA,A,,,r. 19 da ConIt itui‘go Federal. 

III Este AlvarA entra em vigor na dat. de %de publ fe.Vgo,

(DNPM NP 27.206-866.014/08/ - (Cod. 2.01) 

Ei Milt P11.470 76> ()Ma() 

(Gui S/N9 00.07.91 -• Cr% 23.5(2.00) 

DESPACHOS DO DIRETOR 
RELACAO NO 834/91 

FASE DE REdUERIMENTO DE AUTORIZACSO DE PESQUISA 

INDEFERE 0 REQUERIMENTO DE AUTORIZACAO DE PESQUISA/PARAGRAFO 24 E 32 

00 ART. 21 00 R.C.M - 4REA LIVRE NO 308 018 APÓS A PUBLICACAO. (1.25) 

840.314/87 - Antonio Jose Dullev4 0oura40 - 1Pojtna - PE 

040.315/87 - Antonio Jose Dubai. Dourado - Ipojuca - PE 

640.372/87 - Pedro Pereira de Aragijo - Sio Vicente - RN 

850.680/87 - EDEM-Emprosa de Desenvolvimento Mineral Ltd. - Amami - AP 

860.148/88 - José Campedell i - Bela Vista de Goias - GO 

670.046/88 - Barret° de Araii/o Bineruclo Ltda - Morro do Chapéu - BA 

890.084/88 - Jose Laura Cometti - Aracruz - ES 
890.587/88 - Rodrigo Tessarolo Marcheschi - SOa Mateus e linhares - ES 

890.946/89 - Sebastlio J6imp Guio - Colatina - ES 

615.257/86 - Celso Luis Earned, - Pinhalzinho - SC 

613.001/89 - Ceramix-Ind. e Co.. de Cerâmica Ltda - Alfredo Wagner/ 

Anitipolls -SC 

- Oreste Rol em - COMPO5 Novos/Anita GaribaldI/8arracio - SC 

- Jefferson Russel Jose Crippa - Sao 
Martinho/Imarui - SC 

- Jose Francisco de Campos - Pocone 
- MT 

- Luciano Nogueira Neto - Miranda - 
AS. 

- Armando sssss - Vi la Bela da 
Santissima Trindade - MT 

- Join Berchmans e Si lva - Vila , Bela da Santissima 

Trindade - AT 

- Rubens Passim> - Diamantino - 
MT 

- Mineracio Vale do 'Pi Ltda - Rio 
Negro - ms 

- Luiz Carlos Marques - Caracol - MS 

- Aristides do AOirki Corguinho - MS 

- Leon Manoel Campos dos Santos - 
Pomoreo - MT 

- Leon Manoel Campos dos Santos - 
Poworeo - MI 

- Edna Margarida Oaidzinski gastos - 
Rondonópol is - MT 

RELACAO N9 835/91 7' 

EASE DE AUTORIIACAO DE PESQUISA 

DETERMINA A EXCLUSA0 DOS PROCESSOS DA RELACAO Ni 
263/0, POR TER SIDO 

ACEITO 0 PEDIDO DE RECONSIDERACAD 
(2.41) 

851.582/82 Alvará ni 179/89 - Mineracio Novo Atro Ltda 
Calcoone-AP 

851.583./82 Alvará nt 177/89 - Minorad o Novo Atro Ltda - Calcoene-AP 

851.586/82 Alvará n! 173/89 - Mineracio Novo Atro 
Ltda - Calcoene-AP 

850.005/85 Alvará n2 379/88 - Vicente Tavares de Sousa 
- Mazagio- AP 

850.507/85 Alvará n2 1.499/86 - Aineracio Berimbau Ltda - 
Masagio-AP 

850.701/85 Alvará nt 720/89 - Minorad o CCO Ltd. - Itaituba - PA 

850.702/85 - Alvari no 721/89 - Minorad o CCO Ltda - Itaituba - PA 

850.687/88 Alvará n2 1.519/88 - Mineracio Candeia Ltda 

Tartarugalzinho - AP 

850.688/88 - Alvará n! 1.520/88 - Aineracgo Umiris Ltda 

Tartarugalzinho - AP 

850.689/88 - Alvar& n2 1.521/88 - n'ner.0Io Umiris Ltda 

Tartarugalzinho - AP 

850.690/88 - Alvará n2 1.522/88 - fi uneruclo Umiris Ltda 

Tartarugalzinho - AP 

850.691/86 - Alvará rig 1.523/88 - Aineracio Umiris Ltda 

Tartarsigalzinho - AP 

850.692/88 - Alvará nt 1.524/88 Mineracio Umiris Ltd. 

Tartarugalzinho - AP 

850.693/88 - Alvará n9 1.525/88 - Mineracgo 
Tobogi Ltda - Bazaplo - AP 

850.694/88 - Alvará ni 1.526/88 - Miner:keg° Tobogg Ltda - 

MacRae-aft:10g° - AP 

850.695/86 - Alvará rif 1.527/88 - Mineracio Tobogi Ltda - 
Macapá - AP 

850.696/88 - Alvará n9 1.528/88 - Plineraggo Tobogi Ltd. - 
Maza9So - AP 

850.697/88 - Alvará n2 1.529/88 - Mineracgo Tobogi Ltd. - 

Aacapa/Mazagio - AP 

850.698/88 - Alvará n2 1.530/88 - Mineracgo Tobogi Ltda 
- Badaralo - AP 

850.699/88 - Aboard n2 1.531/88 - Mineracgo lobogS Ltda - 

MacaPi/Mazagio - AP 

650.700/88 - Alvará n2 1.532/88 - Mineracgo 
Toboag Ltda - Baca9So -• AP 

850.701/88 - Alvará n2 1.533/88 - Mineracio Tobogg Ltda - 

21aCapi/Maza000 - AP 

850.702/88 - Alvará ne 1.534/88 - Mineracgo Tobogg 
Ltda - Macapá - AP 

8505703/86 - Alvará n2 1.535/88 - Aineracgo Tobneg 
Ltda - 9ii00980 - AP 

850.704/88 - Alvará n2 1.536/88 - Mineracgo Tobogi Ltda - 

Placapá/ rrrrr So - AP 

850.705/86 - AIn,rá ml 1.537/88 - Mineracio Tobogi Ltd. - 
MAZA.110 - AP 

RELAgAo N9 836/91 

FASE DE CONCESSEO DE LAVRA 

DETERMINA A EXCLUSZO DOO PROCEE1SOS DA RELA/SO 263/90, POR 

ACF:TO 0 PEDIDO DE RECONSIDERACE0 

3.498/60 
5.080/67 

809.017/69 
809.010/69 
812.517/69 
822.511/69 
812.516/A9
B14.041 /71 
A:16.660/71 
A09.929/72 

802.701/73 
800.466/77 
001.718/70 
A01.719/70 

TER SIDO 
(4.75) 

- Tito Ferreira da Silva - (benta - MG 

- Mineracgo Mateus Leme Ltda - Mateus Leme - MG 

- Inddstria de Calcirio Iti Ltda - TietP SP 

- Industria de Cole-tirite ltd Ltda Tietg - SP 

- InddStriaS FlOrinno Sianchini S7A - Rio dos PedrRs 
- SP 

- Cerimica Porto Ferreira ! riba Desk: a vado SI,

• Indiistr tinivs PTcr rin paoi n i 0/9 Rif, eia Perfra - SP 

- Fraga. Rirzo e Cia ,Ada - Cravinhos c Serra Arul - SP 

- r,crânico M ngone I teia ramp tna, -- SP 

- Carbomi t S/A - Minera0o Inddstria - 

-•• Co) 
- Mineraego Meia Lua Lida •-• Juncarei SP 

CerAmiro Minanne Ltda - Campinas - SP-

- GRAFIS-Engenhar• ia MIneraego lAda - Sgo SIMo SP 
GRALIG-Engenharia Minerae-go Ltda -• Sgo Simgo •••• SP 

FASE DE REQUERIMENTO DE LAVRA 
INDEFERE: 0 REOUERIMENTO DE C0NCESS40 DE LAURA 

808.133/73 - Mineracio Araguaia Ltda Nova Vnnno - GO 

Mossorti/Jaguaruana 

(3.90) 

FASE DE AUTORIZACEO DE PESQUISA 
OEIFIRMINO A 9,; 110021: DOS PROCESSOS DA RELAC40 763/90, POR TEREM SIDO 

INCLUIDOS INDLVIAAMENTE i9.0t. E 9.02) 

815.205/82 M.naiacgo Morro do Bad Ltda - ( nota e Gaspar - SC 

880.207/82 - Mu • acio Curral dos Minas Ltd. - ilhota - SC 

815.190/83 - Oolognini Jaehow.cr - Antuvera - Cl

FASE DE CONCESSAO DE LAVRA 
DETERMINO RETIFICACAO NA RrL4C40 763/90. S91L1.tINDO-Int - PROCESS° 

DISCRTM:NADO 02.01 E 9.02) 

000.136772 lonatea-Mineraç A() r Agrop.s,t 1 ' liJf.1 



Aft,
METAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 

OF. N2 184/DT/91 

Cuiabá, 09 de Julho de 1991. 

REF: PROCESSO DNPM 866.014/88 

Senhor Diretor : 

Estamos encaminhando para comprovação a 44 Via referente a taxa 

de publicaggo do alvarg do processo em epigrafe. 

Apresentamos na oportunidade protestos de consideração e apre - 

co. 

Atenciosamente 

rif A P erw-cou h Wilso 

• Diretor Tecnic 

Ilmo. Sr. 

Dr. JOSE ANTONIO ALVES DOS SANTOS 

MD. Chefe do Serviço de Mineraggo/Delegacia do MINFRA/MT. 

Cuiabá - MT. 



1 0 jel. L3 2 i7; 

S 

• 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
Departamento de Imprensa Nacional N.? 16005 

Guia de Recolhimento de Taxa de Publicação de Alvará de Pesquisa Mineral 

N° DA CONTA 

420.468-9 
CREDITAR PARA 

AGENCIA METR. COMERCIAL SUL (DF) SUDIN 
INTER ESSA DO 

TOGROSSFITSE DE MT)IFRAÇACI .'',11"7.AMAT 

N;2‘ QQ,PRQ9ESp-D,NPM 

Apresentar esta via, quitada, ao DNPM, 
em quaisquer de suas unidades (Sede, Dis-
tritos ou Residancia), no prazo de 90 (trin-
ta) dies a contar da publicaclio do convite 
no DOU, sob pena de indeferimento do 
Pedido de Pesquisa (Renovado), por forge 

EC< 102 GJUL.91 de Lei. 

4? VIA — MINERADOR 

VA-).AR 

Auienl icaçA( Mec4nica 

$23 „ 51•;....).,00,"646C 
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pruko o we 419/41 

FASE DE AUTORIZAM OE REGISTRO DE LICENÇA 
DETERMINO RETIFICAM NA RELACAO 263/90, EXCLUINDO-SE OS PROCESSOS 
DISCRIMINADOS (9.01 E 9.02) 

806.423/73 - Guilhersina Dinis C  E Ids MO 
003.845/711 - Ni S. Alves Ltda - 55. Toed das Letras-NO/ 
830.076/80 - Minas ilinerado de Areia e Cascalho Sabard Ltda-Sabard-M0 
830.525/81 - Sebastdo Alves Ferreira Prieo-Firma Individual - Slo 

mood das Letras-90 
030.557/81 - Mont rrrrrr Comircio e Miner...010 Ltd. - 85. Tomd das Letras 

NO 
830.679/81 - E rrrrrr Partegani Calcarlos Ltd. - Uberaba-NO 
27.293-031.273/07 - Bernardes Calcareo Ltd. - Piumhi-MG - 

27.204.640.199/16 
27.203-631.066/87 
27.203-431.070/67 
27.204-640.628/67 
27.201-610.313/68 
27.201-810.314/18 
27.201-610.315/86 
27.202-820.810/68 
27.202-$20.858/88 
27.204-540.051/SS 

27.204-840.105/61 

27.204-440.273/4$ 
27.204-640.273/18 
27.204-640.301/8$ 
27.204-840.302/$6 

Diva Ramos Veloso Cesar Fantail Goiana - PS 
Minemagio Concordia Ltda. - Turmalina - MG 
Mineragio Avari Ltda. - Turmalina - NO 
Robert Carlos Lyra - Mace04 - AL 
Itamm Boris Vinha - Sio JosS do Norte - 111 
itamar Rorie Vinha - Rio Jon do Mort* - RS 
Itamar Boris Vinha - Rio Jon do Morte - RS 
Mineragio Amlicar Martins Ltda. - Tapiratiba - SP 

,Mineragio Poll Ltda. - Caconde - Sr 
'Embraminas-Empresa Brosileira de KineranoLtda. -Von 
iturosa - pE 
Companhia de DemInvolvimento de RecursosMineraisda 

!Paraiba - COMM/PB - Piaui - 
Cornelia de Almelda Brennand • Mate Grande - AL 
Comilla de Almida Brannan* - Palmeirs dos Inlioe-M, 
Pedreiras do Brasil Ltda. Caruaru Pi 
Padreiras do Brasil Ltd.. Caruaru - PS 

FOSS OE AUTORIZACSO DE PERMS* 
DEIERMINO A RETIFICAM NA MELAÇOS 263/90, EXCLUINDO-SE 0 PROCESSO 
DISCRIMINADO (9.01 E 9.02) 

27.204-140.379/88 
27.204-840.380/88 

27.204-840.430/16 

JoegeNim Karnali rimming Gomes Mete -Canguautarea -RN 
Companhia de Dgmenvolvimento d• ReaursosKlneraisda 
Paraiba - CDRX/P11 - Rio Kameda - PS 
Odebreoht Mimerano Ltda. Jura - PS 

Pr.203-530.037/87 - Olavo Cancado Souv&a-MO. 27.204-440.434/61 
27.204-440.437/66 

Odebrecht Kingman° Ltda. 
Odebrecht 141norsoio Ltda. 

Namara 
Kanaira 

PS 
PB 

FASE DE REOUERIMENTO DE LAURA 
Di fERMINO RETIFICKAO NA RELAM 263/91. EXCLUINDO-SE OS PROCESSOS 
DISCRIMINADOS (9.01 E 9.02) 

27.204-640.438/68 
27.204-840.449/88 
27.204-840.450/66 
27.204-840.451/88 

Odebrecht Mineragao Ltda. 
Odebrecht Mineranlo Ltda. 
Odebrecht Minerei4o Ltda. 
Odebrecht Mineragio Ltda. 

Manatee' 
Tavares 
Tavares 
Tav500S 

PS 
PB 
PB 
PP 

011.164/82 - COP., Mingrado Ltda - Uberaba/Uberl8n4ia-M0 27.204-840.452/88 Odebrecht Mineragao Ltda. Juru/Tavares - PS 
27.204-640.453/88 Oftbreoht Kingman° Ltda. Juru/Tsvares - PB 
27.204-640.454/68 Odebreoht Kimgraqio Ltda. Juru/Tevares • PS 

FASE DE AUTOR/ZACAO DE REGISTRO DE LICENÇA 
DLTERMINO RETIFICAM NA MELAM 263/90, EXCLUINDO-SE 08 PROCESSOS 
DISCRIMINADOS (9.01 E 9.02) . 

27.204-640.455/88 
27.204-440.456/88 
27.204-840.457/68 

Odebraoht Kingman° Ltda. 
Odebrecht Kinsmen° Ltda. 
Odebrecht Mineragio Ltd*. 

Jura - PS 
Jura - Pe 
Jura - PS 

77.V07-4320.165/FIS - Santo e Preis° Ltd. - 88o Francisco-140 ." 
27.203-831.367/87 - Fagenda Boa Vista 8/0 - Ira+ Pastas-MO 
27.203-831.360/07 Fazenda foe Vista SIA - Trfs Pentss.440 
?7,203-837.075/96 - Faleird. o Faleiros Ltd. - Cissia/Pratdpolis-MG 
77.203-832.299/97 - Djalma dal ilva-Firms Individual-Nova 

 -MO 
27.:13-831.711/84 - Construtora Martins L.r4na Ltd. - Centages-M0 
27.203-831.144/06 - JON-Eatrado e Com clo de Arddslat Ltda - 

Taplraf-m0, 

27.204-840.456/84 
27.204-040.459/48 
27.204-$40.460/8S 
27.204-140.461/48 
37.204-440.462/81 
27.204-840.473/88 
27.304-440.473/84 
27.304-440.474/84 
27.204-440.475/81 
37.304440.476/66 

Odebreoht Mineragio Ltda. 
Odebreoht Illneraqao Ltd.. 
Odehrecht Mineravio Ltda. 
Odebrecht Kingman° Ltd.. 
0414.brecht Kingman° Ltda. 
Odobrecht Mineragio Ltda. 
Odebrecht MAneragio Ltda. 
Odebrecht Nlmoragio Ltda. 
Odebrecht Hindman° Ltda. 
Odebrecht Minersno Ltda. 

Namara 
Manaira 
Manaing 
Manairge 
Manaira 
MASITS 
Namara 
Komar& 
Prime** 
Princes. 

PB 
PS 
PS 
PS 
PO 
PS 
PS 

Isabel - PS 
Isabel - PS 

27.204.440.477/66 Odebrecht Minerano Ltda. Princes& LubeliTavervellt 
37.204.440.416/44 Odebrecht Minor/en° Ltda. Tavares - PS 

RE0.M,110 89 420/91.
37.304•440.447/44 °Davits tonnes& de Mineragio Indmstria Ltda. •Misla 

Floresta - RM 
37.204 -640.533/44 Mario Masada -Carnaibmi - PK 

FARE DE AUTORIZACSO OE PESOUISA 37.304440333/41 Jacinto Druno de Godoi Meto - Umarlsal • MI 
NEON PROVIMENTO AO RECURSO POR INTEMPESTIVO (2.44) 37.204440.435/46 Jaointo Bruno Me Godoi Meto - Vmarisal RM 

27.204-140.537/88 Companhia de Desenvolvimento de Recursullineraisda 
27.207-070.051/85 - Capra Minerado Ltda - Una-114. Paraiba -CDRM/PS Poebal PS 
27.267-870.052/85 . Capra MinerasSo Ltd. - Uns-BA. 17.204440.536/44 Companhia de Desenvolvimento de Meoursosedneraisda 
P7.217-870.055/05 - Capra Minerado Ltd, - Una-114. Paraiba-CORK/PS - Solana. - PS 

27.304-540.539/SI Companhis de Desenvolvimento de Recurs4mM10e0aisda 
FASE DE AUTORIZAM DE MINIM Paraiba-CORK/PS - Solana. - PS 
DETERMINO RETIFICAM NA RELACSO 263/90, EXCLUINDO-SE OS PROCESSOS 27.204-840.540/11 Companhia de DesenvolvimentodeReoursos Mineral. da 
DISCRIMINADOS (9.01 E Paraiba-CDR/4/PS Papundes PS 

27.204-800.634/88 Mineragio Taaumi Ltd.. - Merrita - PS • 
810.015/75 - E.R.G. Mingrado e Comircio Ltda - 8So Gongola do 27.204-640.656/68 Minerano (Monti Ltd*. - Cedro - Pi 

Rio Abaino-)t0 27.204-840.669/68 Maria Joel Lourenço do Silva - Masson • MI 
801.907/77 - Walter Calazans de Freitas - Conoonhas-M0 37.304 440.671/84 Ivanime Asuirson da Silva - Mormon - PK 

smdrm(ram do Snail Luis, - 
-10.1.1 

831.544/83 - Josd Dominoes Pereira - Serro Azul de Minas-MO irl 
37413/466.014/48 Cospanhia Matogrossenee Mil:ropf:..Mitlast • 

rip Omits, - MT 
031.159/83 - Ruy Alves Almeida - Senador Modest 90 Gongalveo-NO 
831.171/83 - Oilson de Maio Reis - Sobindpolis/ r -MG 
831.310/83 - Vicente Cost. - r 27.2014810.198/49 Gilson Schroeder de Carvalho - Piratihi - IS 
831.441/83 - Luis Cuttidio do Silva - Brumadinho-M0 \37.201110.199/49 Gilsco Schroeder de Carvalho - Piratini - RS 

27.203-831.366/87 - Eduardo Carom Patrus - Conceido do Mato Dentro.440 . 27.201- 10.200/89 Gilson Schroeder de Carvalho - fantanmda So. Vieta-le 
77.203-931.727/07 - Antonio Augusto Ribas - Gogvaa-MG 37.202-020.14$/89 Argamamas Ouartsollt Ltda. - Sao 'aqua - SP 

032.034/03 - J. de Augustinis Cia Ltda - Itumirim-MO 27.304-440.025/89 Shirai° Patini de Mendonça Whoa - Satuba - AL 
:7.203-831.139/84 -. MinrragEo Jatapu Ltdo-Rincho dos Machados-MG 27.204-840.053/69 Patricio.maria Guaira: Chaves - Nedra, de pogo - PS 
27.707-910.231/04 - Jog, Alves Srasilairo - Clara, dos PosVas/Montes 27.204-840.054/89 Companhia de Desenvolvimento de Recurs*. Minersieds 

Claros-MG Paraiba -CDRM/PS - Paulista - PS 
27.203-832.220/94 - Minerado CaPiroba Ltda - Monsenhor Paulo-MO 37.204-640.055/89 Companhia Me Demenvolvimento de Reounostanersisda 
27.203-831.535/85 - Inh4mas Mineradd Ltda - Monte Carmelo/Estrelit do Paraiba -CDRM/PS - Joric4 - PS 

Sul-140. 127.304-640.062/89 Joao Mariano de Oliveira - Araripime - PS 
47.304-640.069/69 Marcia d• Vasconcelos Silva - Memagogl - AL 

S.A. -Momemmimpe FASE DE CONCUSS° DE LAVRA 47.304.440.095/69 Rib -Rutilo e Ilmenita do Buell -RN -.-
S.A. -Mminemempe DETERMINO A RETIFICAM NA RELAM 263/90, EXCLUINDO-SE 08 PROCESSOS 37.304.440.092/89 RO-Rutilo e limonite do basil 

DISCRIMINADOS (9.01 E 9.412) 37.304 -640.112/19 Peter Picker -Juaselrinho - Pb 

0.796/56 - Samarco Mini/raid° S.A - Cachoeiro de Itapemirir-ES 

37.304-540.113/S9 Odebucht Minerano e Metalurgia Leda. -Prlamma Isa 
bal - PS,' 

808.728/70 - Client. Portland Pains - Arcos-MO 27.204440.114/89 Odebrecht Kingman* e Metalurgia Ltda.-Tavarem - PS/ 
27304•440.115/$9 Odebreoht Nimmano • Metalurgia Ltda.-Manaiu - 

FARE DE REIMERIMENTO DE MITORIZACSO DE PESOUISA 37.304-S40.313/S9 Campainhia do Demenvolvimento de Recursoallineraisda 
INDEFERE DE PLANO 0 REOUERIMENTO DE PESOUISA/CAPUT ART. 17 DO CM. Parsiba-CDRM/pli - Santa Lusia - PS 

(1.01) 27.204-140.214/19 Companhia 4. Desenvolvimento de Recurecallimeneisda 
27.768-880.401/09 - Cooperativa dos Oarimpeiros de Rondonia - Porta Paraiba-CORM/PS - Santa Lusia - 

Velho/Ariguemes - RO 27.204-640.215/89 Companhia de Desenvolvimento de Recursosehneraiede 
27.208-880.402/09 - Coolterativa dos Oarimpeiros de Rondonia - Porto Paraiba-CDRK/PS Catole do Rocha • PS 

Velho/Ariguemes - RO. 27.204-840.214/69 Companhiadecesenvolvimento de Reourgeos Min.r.iS da 
Parsiba-CDRK/PS - Catole do Socha - PS 

27.204-640.217/19 CompanhiadoCesenvolvimento de Maumee Itinerate da 
Paralba-CDRM/PR - Catole do Mocha - PS 

NELACSO M. 421/91 27.204-640.221/89 Joe:mime Maynarti Sobrinho - Santana do Ipanema•AL 
27.204-840.26609 Murano Andiri Ltda. - Atallie • AL 

FASE DE AUTOttIZKAO DE PESQUISA 27.204-640.266/89 Minerano Araguaia Ltda. • Atalha - AL 
NOTIPICACAO P 0 RECOLHIPENTO DA TAM INERENTE A PUBL7CAVA0 DO ALVARA 
DE AUTORILAp0 Di PESQUISA E RESPECTIVA CONPROvACAO NO Uhl° DE 30 DIAS. 

27.204440.270/89 
27.204440.272/59 

Minerano Montará.  Ltda. - Pilar - AL 
Kingman° Santana Ltd*. - Atalha - AL 

Taza,C1123. 12,00 (1.38) 27.204-840.261/49 Mlneragio Purim Ltda. - Touros - MUI 

831.399/83 - Topisio IXsr1.I. Minemmio Comircio • Indfistria Ltd.. -Chi 
ro PristO - MG 

27.201-110.213/84 - Companhia de Nosquiss de Recursos Minerais-CPRm-Ce 
ohoelza do Sul - RS 

27.204-840.262/69 
27.204-840.283/69 
27.204-640.247/69 

27.204-440.290/89 

Mario de Oliveira Antonin." - Serra Branca - PS 
14111y Monteiro Cavalcante - Serra BrallOil Pb 
Companhia de Desenvolvimento de Pecureultinersiedo 
Rio Grande do Norte-CDM/101 - Sitio Move - MN ,-
Mauro Madeira, - Parelhas • Pa," 



Ofício not-I-V -11 40 SAA/DFPM DNPM

A: CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

De: Sea° de Apoio Administrativo 

Assunto: Pagamento de taxa de publicugo de Alvará de Pesquisa com 

reduçgo da Area requerida. 

Referente: Processo no: 866.014/88 

Prezado(s) Senhor(es), 

Comunico a V(s).Si(S). que o pedido de autorizacgo 

de pesquisa relativo ao processo acima referenciado está 

convenientemente instruido, dependendo, para outorga do Alvara, do 

pagamento da taxa relativa s despesas de publicac5o, no 
Diário Oficial 

da Unigo, do respectivo Alvará,, no valor de NCei :._"
14010,(D 

Informo que a' area pleiteada foi reduzida de 

OW , ha para ...;7,V.V15 ha, em virtude de interferência com• 00 

Areas prioritarias. 
Encaminho, em anexo, para o devido 

preenchimento,

maquina ou em letra de forma, a guia de recolhimento 
correspondente 

devendo V(s).Sa(s)., no prazo de 30(trinta) dias 
a contar da publ icacâo 

do extrato deste oficio no Diário Oficial da Unigo, 
comprovar(em) o 

recolhimento da importância acima indicada em 
qualquer Agência do Banco 

do Brasil S.A., e, nesse mesmo prazo, comprovar(em) tal recolhimento 

junto ao P.N.P.M., em sua Sede, Distritos ou 
Residências (Ver enderecos 

no verso deste oficio). 
Lembro, por oportuno,- que a no comprovacio no 

prazo 

implica no indeferimento do seu pedido de pesquisa, 
em virtude do que 

preconiza o parágrafo 20, do artigo 20, do Código de Mineracio. 

EXTRATO PARA PU5L1CAO0 NO D.O.U.: 

NOTIFICA PARA 0 RECOLHIMENTO DA TAXA INERENTE h PUBLICAÇA0 
DO ALVAR 4 DE 

AUTORIZAM DE PESQUISA E RESPECTIVA COMPROVAM NO PRAZO DE 30 DIAS. 

(1.38) 

(N° Processo) (Nome do interessado) (Munic(pio-U.E.) 

• *I 

CIA. MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
Av. Jurumirim, n? 2.970 - Bairro Planalto 
CUIABA - MT. 

1,1 

CEP t 78.000 

WWWWWWWWWWWW CI WWWWW 
WWWWWW WWWWWWWWWWWWWWWWW WWWW PotM6M. 

Mod. i.38-0 



Companhia Matogrossense de Mineração c, 
METAMAT 

OF.N9 123/013/90 

REF. DNPM's - 866.013/88 

- 866.014/88 

Prezado 3 Senhor, 

Cuiabi 11 de junho de 1990 

Em atendimento as exigincias formuladas pelo 

Oficio n9 085/90, da chefia desse Distrito, estamos solitan 

do a V.S ., que seja feita a juntada em tempo hibil,ao pro 

cesso em epigrafe, dos documentos abaixo relacionados: 

- Plantas —de Detalhes; 

• Esboço Geológico; 

• Complementaao dos Emolumentos; 

Atestado de Capacidade Financeira. 

Sendo o que tinhamos para o momento, reiteramos 

na opottunidade, protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente. 

JD 
PAULO ttJTAVC UDA DE LAC RA 

Diretor Presidente 

ILM9.SR. 

DR.JOSE DA SILVA LUZ 

MD.DIRETOR GERAL DO 12 DISTRITO DO.DNPM.

NESTA CAPITAL. 
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MET AMAT 

Companhia Mativog' Mineragão 

r-§R? 45§;71 0P909 0
OF. N9 348/DT/91 

-.41d,J644-41dii6bír74 de 1991. 

AO : CHEFE DA DELEGACIA DO MINFRA - MT 

DO : DIRETOR TtCNICO DA COMPANHIA MATOGROSSENSE DE 
MINERACAO 

REF : PROCESSO 866.014/88 

Prezado Senhor : 

Estamos encaminhando para comprovacEo a. taxa de anuidade devida-

mente quitada em banco autorizado. 

Apresentamos na oportunidade protestos de consideraçio e apreço. 

AtenciosaRente 

Wilson 

Dire 

11m9. Sr. 

Dr. JOSE ANTONIO ALVES DOS SANTOS 

MD. Chefe do Serviço de Mineraçio/Delegacia 

Cuiabá - MT 

MINFRA - MT 
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MINISTÉRIO DA INFRA-ESTRUTURA 
SECRET ARIA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 

GUIA DE RECOLHIMENTO 

ALDORI/JLÇAo DE PESOLIISA 

REQ. PERMISSAO DE LAVRA GARIMPE IRA 

COMPRA DE PURL ((AÇÕES 

L 1 REQ. REGISTRO DE LICENÇA 

IMISSÃO DE POSSE DE JAZIDA 

MULTA 

= Atilt --rznpm-------1 122 D5/CILYLA,;3 T 

—50U 1455,1; 000000 
Nu AER vspm0,9 NOtWokPmfm----

1-11 

OUTROS 
ESPECIFICAR Taxa de Anuidade 

LI 

RECOLHEDOR 

Companhia Matogrossense de Mineragao 
METAMAT 

N' PROur 

L__1401 866.014/88 

RAGA VE EM ORAL our n ACXNCIA DO BANCO Do BRASIL. A SER LEVADA A CREDI-

TO DO "FUNDo NACIONAI Dl MINERAÇÃO pARTF DISPONivEL •. NOS TERMOS 

ESTAREI moos Prto DECRETO N` 59 873 DE 26 '18,8 E PELO DECRETO-LEI Kt? 

227 DE 258,?'A 7 NA CONTA N9 55576001-4 - AG. CENTRAL/OF 

VIA AGENCIA RECOLHE DORA 

? VIA AGE NCiA CF NDIAL DO BANE.° DO BRASIL 

31 VIA RE coLHE Don 

44 VIA RI GOL , '(DO(( (1749A Dr vOLuÇA0 AO DNPM) 

V VIA RECOL UI Don (PARA Dr VOL uÇÃO AO I)NPM) 

VALOR 

Or$32.828,30 

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA 

13E063 30EZ91 $32.82873NOW 

• 
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METAMAT 
COMPANHIA MATOGRO§/§gNF DE, ,1VIINERAÇÃO 

OF. N9 184/1)1/92 

Culibl,1-41-ide's‘tembro de 1992. 

AU : CHEFE DA DELEGACIA DO MINFRA/MT 

DO : DIRETOR TECNICO DA COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO 

Prezado Senhor : 

Estamos encavinhando para comprovaao a taxa de despesas de 

vistoria conf. Art. 89 da Lei N9 7.C86/89, referente ao proces 

so 866.014/88. 

Apresentamos na oportunidade protestos de consideração e apre-

ço. 

Atenciosamente 

Wilson 

Dire 

Ilm9. Sr. 

Dr. JOSE ANTONIO ALVES DOS SANTOS 

MD. Chefe do Serviço de Mineração/Delegacia do MINFRA/MT. 

Cuiabi - MT. 
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MINISTÉRIO DA INFRA-ESTRUTURA 
SECRETARIA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PfloouçÃo MINERAL 

GUIA DE RECOLHIMENTO 

REQ. AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 

REP. PERMISSÃO DE LAVRA GARIMPEIRA 

COMPRA DE PUBLICAÇÕES 

REO, REGISTRO DE LICENÇA 

IMISSÃO DE POSSE DE JAZIDA 

MULTA 
ESPAÇO RE EFIPADÕ AO obey 

(e li jPTfECCTFICAR Despesas de vistoria conf. Art. 89 da Led n9 7.886/89 
RECOLHEDOR 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO - MEIAMAT 

N9 PROCESSO 

866.014/88 

PAGÁVEL EM QUALQUER AGENCIA DO BANCO DO BRASL, A SER LEVADA A CREDI• TO DO 'FUNDO NACONAL DE MINERAÇÃO - PARTE DISPONIVEL. NOS TERMOS 
ESTABELECIDOS PELO DECRETO N7 59 873 DE 26,11166 E PELO DECRETO-LEI 149 227 DE 28/02/67 NA CONTA /4,  55576001-4 - AG. CENTRAUDF 

I ,  VIA AGENCIA RECOLHEDORA 
2,  VIA. AGÊNCIA CENTRAL DO BANCO DO BRASIL 
3,  VIA: RECOLHEDOR 
4,  VIA: RECOLHEDOR (PARA DEVOLUÇÃO AO DNPM) 
5,  VIA: RECOLHEDOR (PARA DEVOLUÇÃO AO DPM) 

VALOR 
Cr$ 87.835,00 

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA 

BB 0046010091 270892 87.835,00B 23343 



-4-411Ire • 

SERVI O PUBLIC° FEDaAL 

A. Companhia Matogrossense de Mineraqao - METAMAT. 

Do: Chefe do Serviço de Mineraq'ao da Delegacia do M.M.E. em M.T. 

Sen o (a)• 

t's . 

. . . . . . . . . 
JOSE'i A DOS SANTOS 
Che4'e ic SEMIN da DMME em M i 

P E

z_ 
eeltsio JUdcigues rIlocha 

Diretor Presidente 
MITAMAT 
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MINISTÉRIO DA INFRA-ESTRUTURA 

SECRETARIA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 

GUIA DE RECOLHIMENTO 
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REO AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 

REQ. PERMISSAO DE LAVRA GARIMPEIRA 

COMPRA DE PUBLICAÇÕES 

REQ. REGISTRO DE LICENÇA 

IMISSA0 OE POSSE DE JAZIDA 

MULTA ESPAÇO RESERVADO AO DNPM 

OUTROS 
ESPECIFICAR Despesas de vistoria conf. Art. 89 da Le4 n9 7.886/89 

RECOLHEDOR 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERACAO - MEIAMAT 

N9 PROCESSO 

866.014/88 

PAGÁVEL EM QUALQUER AGENCIA DO BANCO DO BRASIL, A SER LEVADA A CRE01. 
TO DO FUNDO NACIONAL DE MINERAÇÃO - PARTE D1SPONIVEL", NOS TERMOS 
ESTABELECIDOS PELO DECRETO 2.49 59.873 DE 26/11266 E PELO DECRETO.LE1 N9
227 DE 28/02167 NA CONTA N9 55576001-4 - AG. CENTRAUDF 

VALOR 

Cr$ 87.835,00 

12 VIA AGENCIA RECOLHEDORA 
V VIA AGENCIA CENTRAL DO BANCO DO BRASIL 
V VIA RECOLHEDOR 
42 VIA RECOLHEDOR (PÁRA DEVOLUÇÃO AO DNPM) 
52 VIA RECOLHEDOR (PARA DEVOLUÇÃO AO DNPM) 

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA 

88 0046010091 270892 87.835,00B 23 64-; 

O 

• 
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METAMAT 

Companhia Matogrossense de Mineração 

MEMORANDO N9 044/01/92 

Em, 24 de julho de 1992 

AO: DIRETOR TtCNICO 

DO: SERVIDOR WANDERLEI MAGALHAES DE RESENDE 

Prezado Senhor, 

Conforme de conhecimento de V.S ., favor autorizar libera 

cio do Toyota com Motorista e autorizar liberação da ordem de CR$ 

15.000,00 (cento e cinquenta mil cruzeiros ), para atender vistoria do 

DWI', na irea Processo n9 J6.014/38, Municipio de RosZkrio Oeste/MT. 

A said para a referida area est5 prevista para terça-feira-

dia 28/07/92. 

Atencdos& n 

WANDERA1 'flje -DE 'ESENDE 

/eV 

4110fr—r



MINISTgRIO DAS MINAS E ENERGIA 
DELEGACIA DO M.M.E. EM M.T. 
SERVIÇO DE MINERAÇA0 

Ilmo.Sr. Presidente da METAMAT. 

DD. EDISIO RODRIGUES ROCHA. 

Senhor Presidente: 

Informamos que no per iodo compreendido 
entre os dias 27 e 30/7/92, tecnico deste Serviqo de Mie aço 
estara vistoriando as (os) titulares de areas autorizadas para 

a pesquisa mineral , localizadas nos Municípios de Jangada, 
Nobres, Rosario Oeste, Diamantino e Nortelandia, Estado de 

Mato Grosso. 
Esta empresa é detentora do Alvara de 

Pesquisa n2 3199/91, publicado no I). OU. de 28.10.91, 
referente ao processo DNPM n2 866.014/88, que ja esta ui.
na programaeao de vistoria. 

Solicitamos acompanhamento de técnico 
habilitado, para que possamos desempenhar nossas at:

Sem mais para o momento, Subscrev&mo-nos, 

Atenciosamente, 

# 1 1,1 "41_0 

Eng2 JOS • . I IO A. DOS SANTOS 
Chefe do SEMIN/DM/MT 

9 
Serviço de Mineraçáo D.M./MT Rua da Fé, 177 Jd. Primavera Cuiabá-
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00-90411P 

METAMAT 

IIAMe 
SFMI t'f, 

COMPANHIA M4IQGROSSENS MINERAÇÃO 
qu'l  LI Lo 

OF. 258/DT/92 

V' 'AFR4;;i0  úN'  1" 

A. 111.0 T 
Cuiabi, 27 de novembro de 1992. 

AO CUPS DO SEMIN/DMME- MT 

DO DIRETOR TUNIC() DA CIA. MATOGROSSINSE DE MINERAÇÃO 

REF. PROCESSOS DNPM (s) 866.433/86 

166.014/V1

Presado Senhor : 

Estamos encaminhando para comprovagio as taxas de anuidade, 

dos processos acima referesciados, devidamente quitadas em 

banco autorizado. 

Apresentamos na oportunidade protest** de consideragio e 

apreço. 

Atenciosamente 

Wilson 

Dire cnico 

inho 

11m9. Sr. 

Dr. JOS)? ANTONIO ALVES DOS SANTOS 

MD. Chefe do Serviço de Mineragio/Delegacia do Ministirio 

da Minas e Energia-MT. 

Cuiabi - MT. 
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MINISTÉRIO DA INFRA-ESTR1jtuR . 
SECRETARIA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO 

GUIA DE RECOLHIMENTO 

MINERAL 

rri Ne 

TO. AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA REQ. REGISTRO DE LICENÇA A' po 
REQ. PERMISSÃO DE LAVRA GARIMPEIRA IMISSÃO DE POSSE DE JAZIDA 

92 
COMPRA DE PUBLICAÇÕES MULTA 

ESPAÇO RESE AO ON 

OUTROS: laxa de anuidade por hect4re

RECOLHEDOR 

CIA. iiATOGROSSLiSi. MINLiAÇÃO METAMAT
N9 PROCESSO 

666.014/66 

PAGÁVEL EM QUALQUER AGÊNCIA DO BANCO DO BRASL, A SER LEVADA A CREDI-TO DO "FUNDO NACIONAL DE MINERAÇÃO - PARTE DISPONÍVEL", NOS TERMOS ESTABELECIDOS PELO DECRETO N9 59.873 DE 26/11/66 E PELO DECRETO-LEI N9227 DE 28/02/67 NA CONTA N9 55576001.4- AG. CENTRAL/DF 

19 VIA: AGÊNCIA RECOU-IEDORA 
29 VIA: AGÊNCIA CENTRAL DO BANCO DO BRASIL 
39 VIA: RECOLHEDOR 
49 VIA: RECOLHEDOR (PARA DEVOLUÇÃO AO ONPM) 
59 VIA: RECOLHED0F1 (PARA DEVOLUÇÃO AO DNPM) 

ikE 3 4 

VALOR 

452. 69 c-7, 

99010043 261192 

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA 

4!i? 697 /ARE; `.5.394 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

OFICIO 146/93 EX 12 de abrilyde 1993. 

DO Chefe do Serviço de Mineraggo da Delegacia do MME/MT. 

ENDEREÇO: Rua da Fe, ,n 2 178 - J.Primavera Cuiaba - MT. 

AO CIa Matogrossense de Mineraggo - METAMAT. 

ASSUNTO: Auto de Infraggo (Encaminha) 

DNPM. 866.014/88 

Senhor Presidente, 

Em cumprimento ao disposto no §. 22, do artigo 

101, do Regulamento do COdigo de Mineração, encaminhamos cOpia 

do Auto de Infraggo n 2 02/93 , lavrado contra essa Empresa,por 

ter infringido o que dispOe o Parágrafo único, inciso II, do 

artigo 31, do mesmo diploma. 

De acordo com aquele regulamento, dipOe V.Sa., 

do prazo de 30 ( trinta) dias, contados da publicaggo deste no 

Diario Oficial da União, para apresentar defesa, em requerimen 

to que devera fazer referencia ao referido processo, e que de-

vera ser protocolizado neste Serviço de Mineração.. 

Eng 2 de Minas ves dos Santos, 

Chefe do Serviço de Mineraggo da DMME/MT. 

A 

Cia Matogrossense de Mineraggo - METAMAT 

Av. Jurumirim n 2 2970 - Planalto 

Cuiabá - MT. 



111 
Go • sammo Smuco FEDERAL 

e 

DELEGACIA DO MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 

SERVIÇO DE MINERAÇÃO 

AUTO DE INFRAÇÃO N2 02/ 93 

(DNPM. 866.014/88) 

Aos vinte 

mil, novecentos e 

no artigo 101, do 

e tres dias do ms de março, do ano de um 

noventa e tres, para os efeitos previstos 

Regulamento do COdigo de Mineragao,(Dec . 

n2 62.934, de 02.07.68), fag() lavrar contra a Cia Matogros-

sense de Mineração METAMAT, titular do Alvará de Pesquisa 

n2 3.199, de 24.10.91, publicado no D.O.U. de 28.10.91, pa 

ra pesquisar minrio de Calcareo, no lugar denominado Mor-

ro do Ribeirao, Distrito e Município de Rosario Oeste, Esta 

do de Mato Grosso, este AUTO DE INFRAÇÃO, por ter o autuado 

infringido o disposto no Paragro Único do Inciso II, do ar-

tigo 31, do mesmo diploma, ao interromper os trabalhos de 

pesquisa por 03 tres meses consecutivos e nao comunicar a 

este órgao,sujeito,portanto, a SANÇÃO DE ADVERTÊNCIA, pre - 

vista no inciso I do artigo 99, desse regulamento. 

É concedido o prazo de 30 (trinta) dias, para apre-

sentagao de defesa contra o presente auto, contados a par - 

tir da publicagao deste no Diário Oficial da Unido, nos ter 

mos do artigo 101, § 22, daquele regulamento. 

Cuiaba-MT, 23 de março de 1993, 

Vera Lucia arude Abbas, 

Chefe do SEJUR/DMME/MT. 
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SEÇÃO I 6189 

N? 85 SEXTA-FEIRA, 7 MA! 1993 DIÁRIO OFICIAL 

Ratifico, face is razSes acima 
apresentada, o desracho de 

homologricio do Sr.. Secretirio de Adainistracgo 
Geral. desta Pasta 

Ministerial. 

Brasilia, 6 DE maio de 1993 

FREDERICO VICTOR MOREIRA KISSINGER 

Secretário Executivo 

(Of. n9 5/93) 

Ministério de Minas e Energia 
1 

DELEGACIA DO MINISTE,R10 DE MINAS E ENERGIA 
NO MATO GROSSO 

Serviço de A410(111100 

DESPACHOS DO CHEFE 
Ern 16 de abril de 1993 
RELACAO 99 3/93 

FASE DE REQUERIMENTO DE AUTORIZAM DE PESQUISA 

DETERMINA 0 CUMPRIMENTO DE EXIGENCIA OD OFICIO QUE MENCIONA NO 
PRAZO 

CE 60 (SESSENTA) DIAS (3.31) 
1366.813/89 0(.124/93 - Mineracgo Italia Ltda - Santo A do Leverger-MT 

AAA 610/89 Of 173/93 .- Inducal - Industria de Calcario Cacapava Lida 

-• Rosario do Oeste-MT/Nobres-MT 

694/89 Of 140/93 - Minerasgo Marina Ind., e Come:rein Ltda - Pontes 

e Lacerda/Vila Meta da Santissima Trindade-MT 

:1,06 .697/09 01.140/93 a Minerasgo Marina Ind e Comércio Ltda - Fontes 

e tacerda/Vila Bela da Santissima Trindade-HT 

166.151/90 00.171/93 - Antonio F de Souza - A. Floresta-MT/Itaituba -PA 

1,66 152/90 01.171/93 - Antonio F.de SOU73 - A floresta-MT/Italtuba-PA 

,/,.,. 154/90 Of 172/93 - Jose Correa Lima - Alta Floresta-MT/Itaitutia
-PA 

066 155/90 00.172/93 - José Correa Lima -• Alta Floresto-MT/Itaitutia-PA 

'0,7. 1 '92 01.125/93 -- Leopoldo J. ValadAo Rosa - Apiacas-MT 

il 867. 2,01.125/93 - Leopoldo J. ValadAo Rosa - Apiacas-MT
3 66 , 2 01.125/93 - Leopoldo J. ValadAo Rosa - Apiacas-MT 

166 1/t/92 0(.125/93 -1 Leopoldo J. Valadgo Rosa -- Apiacas-MT 

166.070/93 01.126/93 - Wilson Sierra - Nova Canag do Norte-MT 

066 07.1/93 01.126/93 - Wilson Sierra - Nova Cana5 do Norte-MT 

166.072/91 01.126/93 - Wilson Sierra - Nova Canag do Norte-MT 

706 073/93 01.126/93 - Wilson Sier7a - Nova Canal do Norte-MT 

9,5 974/93 1)1 123/93 - wil ,,,, sie,,,, - Nova Canag do Norte-HI 

866 075/93 Of 126/93 -• Wilson Sier-A - Nova Canag do Norte-MT 

14,6 076/93 Of (26/93 - Wilson Sier' A - Nova Canal do Norte-M1

066 077/93 Of 126/93 -• Wilson Sirr-, -• Nova Canal do Norte-M1 

266 082/93 00.137/93 - Sobastlgo Mt.rucci Perovani- Alta Floresta-Mt 

366 093/93 01 138/93 - Wilson Sierra -• Alta Floresta-MT 

266 094/93 00.1)8/93 - Wilson S.ierra - Alta Flores1a-MT 

1166 095/93 Of 138/93 - Wilson Sierra - Alta Floresta-MT 

166 096/93 Of 138/93 - Wilson Sierra - Alta Floresla-MT 

1366.010/93 01.138/93 - Wilson Sierra - Alta Floresta-MT 

OA6 098/91 01.138/93 - Wilson Sierra - Alta Floresta-MT 

246 099/93 Of 138/93 -• Wilson Sierra - Alta Floresta-AT 

1164 100/93 Of 138/93 - Wilson Sierra - Nova Canag do Norte-HT 

iNIKOLOGA 0 PEDIDO DE DESISTENCIA E DETERMINA 0 ARQUIVAMENTO DO 

.r.R.00ESSO/AREA LIVRE 30 (TRINTA) DIAS 6P08 A PUB. D.O.0 (1.571 E (1 59) 

366 479/86 -- CCO Constr. Centro nests S/A - Nova Xavantina-MT 

1166 454/07 - Fabiano Caporossi do Prado - Pocond-MT 

166 018/91 - Mineraego Pusan, Ltda - FigHeiropolis-MT 

1166 el9/91 - Mineracito Posanin Ltda - Sgo J do Quatro Marcos-MT 

S36 020/91 - mineraggo Posana Ltda -• Sgo J. do Ottatro Marcos-MT 

166 031/91 - Mineraggo Nosana Ltda - P. Esperidigo/Iiiras. D'oeste 1 

111,6 

866.022/91 - Mineracgo Posana Ltda -• Mirassol D'oeste-HT 
066.023/9i - Mineraggo Posana Lida - Mirassol D'oeste/Caceres-MT 

HOMOLOGA PEDIDO DE RENUNCIA NAO INCURSO NO ART. 23 DO C. M. AREA 
LIVRE 30•(TRINTA) DIAS APOS A PUBLICAM NO DO -U (2.94) E (2.03) 
1 66.070/88 - Dolores Simenez Rodrigues - Focone-MT 
966.421/89 - Iara Maria Silva Oaidzinski - Rondonopolis-MT 
(166 :1. 9 - Wilson Koei KanaCilo - Posorio-HT 

- Minérios Industriais do Sul S/A - Dom Aquino-MT 
fqq, -- Minérios Industriais do Sul S/A - Dom Aquino-MT 
'/,6 545n'.89 - Minérios Industriais do Sul S/A - Som Aquino-MT 
1105 573/89 Jars, Maria Silva Gaidzinski Jaciara-MT 
3/./..575/09 - Minérios Industriais do Sul S/A - Dom Aquino-HT 
It/, 637/89 - Eliane Saidzinski Stadler -• Santo Antonio do Leven-gr,- -MT 
266 631/0? - fliane Gaidzinski Stadler - Pedra Preta-MT 

Margarida Gaidzinski Postos - Rondonopolis-mi 
.641/89 -c Gaid,inski Stadler - kond0n9Polis-Fil 
721/87 VA' .11 FAI-je do Moraes - rovoréo-111 
-.-74/0 • I . n Maria Silva Oaide in,ti - Ron4990Po3ig 
wvrv, 4re Oajdzin,ti Stadler Pedro Pr,t,,..m1 

1, T•U-(174: O 61:6-JERIMENTO DE AUTORIZACZO DE PESOVISO 
ec, t1,0 18 C ti 1 TNTERFERENCIA TOTAL) 11 .21) 

S4191teiro tomrQncn - ,htloa-MT 
Salgueiro Lourenço • Juina-MT 

i972/97' Salgueiro Lourenço - Juioa-mr 
es% 3'94/9[' Jose Sol guri ro Lour cinco • Jo inc-MT 
1467 291:192 Jose Salgueiro Lourenço - Juina-MT 

PARAOSAFO 

INDEFERE DE PLANO 0 REQUERIMENTO DE AUTORIZAM DE 
PESQUISA - -CAPUT" 

ART. 17 DO CM. (1.01) 
866.046/93 - Extramil - Extra;go e Trot de Minérios S/A - Caceres-MT 

866.225/93 - Jorge Silva da Silva - Chapada dos 
Ouimaries-MT 

FASE DE AUTORIZACAO DE PESQUISA 

INTIMA PARA DEFESA EH PROCESSO ADMINISTRATIVO DE NULIDADE DE 

AUTORIZAM DE PESQUISA PRAZO 60 (SESSENTA) DIAS APOS PUBLICAM NO 

D.O.0 (2.381 . 
866.466/85 - Juruema Sociedade de Mineraggo Juruema Ltda 

Nortelandia/Alto Paraguai-HT 

066.737/85 - W C. Lopes e Cia Ltda -- Nova Xavantina-MT • 

866.186/89 - Jose Paulino dos Santos - Paranaita-MT/Itaituba-PA 

066.079/89 - Prospemil Minerasgo Ltda - AriguanA-MT 

066.886/09 - Francesco Basilio Corti Si Retorbido e Di Castel San 

Vitale Dellr Carpinete - Barra do Garças-MT 

866 887/89 - Francesco Basilic) Corti Si Retorbido e Di 
Castel San 

Vitale Delle Carpinete - Barra do Garças-Mi 

066.088/09 - Francesco Basilio Corti Di Retorbido e Di Castel San 

Vitale Delle Carpinete - Parra do Garças-Mi 

866.889/89 - Francesco Basilio Corti Di Retorbido e Di Castel San 

Vitale Delle Carpinete - Barra do Garças-Mi 

866.426/90 - Osvaldo Masson - Santa Terezinha-MT 

866 427/90 - Osvaldo Masson - Santa Terezinha-HT 

066.428/90 - Osvaldo Masson - Santa Terezinha-MT 

866.429/90 - Osvaldo Hasson -• Santa Terezinha-MT 

866.430/90 - Osvaldo Masson - Santa Terezinha-MT 

INTIMA PARA DEFESA EH PROCESSO ADMINISTRATIVO DE NULIDADE DE 

AUTORIZAM DE PESQUISA PRAZO 30 (TRINTA) DIAS APOS PUBLICAM NO 

D.O.0 (2.38). 
866.014/88 - Cia Malogrossense de Minirraggo - Rosario Oeste-MT,14. 

ADVERTENCIA LAVRADA POR DETERMINAM DO CHEFE DO SERVIÇO DE MINERAM 

DO MME-MT PRATO PARA DEFESA 30 (TRINTA) DIAS APOS A PUBLICAM NO 

0.0.11 (2.22) 
866.091/90 - Of 142/93 Ariadne Kuramoti - Alta Floresta-MT 

866.092/90 - Of 142/93 Ariadne Kuramoti - Alta Floresta-MT 

866.093/90 - Of 142/93 Ariadne Kuramoti - Alta Floresta-MT 

866.094/90 - Of 142/93 Ariadne Kuramoti - Alta Floresta-MT 

066.095/90 - Of 142/93 Ariadne Kuramoti Alta Floresta-MT 

866.096/90 - Of 143/93 Sango Kuramoti - Alta Floresta-MT 

866.097/90 -- Of 143/93 Sango Kuramoti - Alta Floresta-MT 

066.098/90 - Of 143/93 Sango Kuramoti - Alta Floresta-HT 

866.099/90 - Of 143/93 Sango Kuramoti - Alta Floresta-MT 

866.100/90 - Of 143/93 Sango Kuramoti - Alta Floresta-MT 

866.101/90 - Of 144/93 Elsie Kuramoti Wenceslau - Alta Floresta-MT 

866.102/90 - Of 144/93 Elcie Kuramoti Wenceslau - Alta Floresta-MT 

866.103/90 - Of 144/93 Elsie Kuramoti Wenceslau - Alta . Floresta-M1 

866.104/90 - Of 144/93 Elcie Kuramoti Wenceslau - Alta Floresta-HT 

866.105/90 - Of 144/93 Elcie Kuramoti...Wenceslau - Alta Floresta-Ml 

966.106/90 - Of 145/93 Matiko Nishimura Kuramoti - Alta Floresta-MT 

066.107/90 - Of 145/93 Hatiko Nishimura Kuramoti - Alta Floresta-MT 

866.108/90 - Of 145/93 Matiko Nishimura Kuramoti - Alta Floresta-MT 

1166 109/90 - Of 145/93 Matiko Nishimura Kuramoti - Alta 
Floresta-MT 

866.110/90 -• OF 145/93 Matiko Nishimura Kuramoti - Alta Floresta-MT 

TORNA SEA EFFTTO: Na relacAo ng 02/93 0. O. U de 12/04/93 onde se if 

866.230/87 - Mineraçgo Palmeira Ltda - Santo Antonio do Leverger-MT 

866 276/87 - Mineraçgo Palmeira Ltda -• Santo Antonio do Leverger-HT 

966 357/87 - Minerasgo Palmeira Ltda - Cuiabá-NO 
866.358/87 - Mineraggo Palmeira Oda Cuiabá-Mi 

866.050/91 - Mineracgo Palmeira Ltda Cuiabá-Mi 

RETIFICAM RESUMIDA: NA relasgo nP 05/92 D O.0 26/11/92 Onde se li 

866.107/87, leia-se - 866.107/86 

Na relaggo n9 02/93 D.O .0 12/04/93 Onde se 18-

066.269/91 - 01.111/93 - José Flaksberg Apiacas-MT 

866 270/91 - 01.111/93 - Jose Flaksberg - Aplacas-MT 

866 271/91 - Of 111/93 - Jose Flaksberg - Apiacas-MT 

066 272/91 - Of 111/93 - Jose Flaksberg - Apiacas-MT 

866 274/91 - Of 111/93 - Jose Flaksberg - Apiacas-MT 

Leia-se 
066 269/91 - Of 111/93 - Harek Flaksberg - Aplacas-Mi 

6;6.270/91 - 01.111/93 - Marek Flaksberg - Apiacas-MT 

066 271/91 - Of.111/93 - Harek Flaksberg - APiacas-MT 

066.272/91 - 0f.111/93 - Marek Flaksberg - Apiacas-MT 

866.274/91 - 0/.111/93 - Merck Flaksberg - Opiates-Mi 

JOSE ANTONIO ALVES DOS SANTOS 

(Of. n9 78/93) 

SECRETARIA DE ENERGIA 

Petrobrés Comércio Internacional S/A 
Ern Liquidnito 

C.C.C. N9 42.515.1190/0001-14 

Inscr. Estadual - RJ Ne 01.178.399 

ATOS DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 24 DE MARCO DE 1993 

I. PATA, MORA F LOCal 21.03.13, Is 19:90 horas, no Rua do RoSirio,90-

1O dndar, fio dn Janeiro. 2. CONVOCACAO: O Edital de Convocacio desta 

In, puhl icada nn oficial dn Pio de Janeiro e no Jornal do 
-,Irmcrcio nos dian 13, th c. 17.93.93 e no Didrio Oficial da Uniin rIcIr 

:9 Tia,, 16, 17 C IR.03.93. 3. PRFSENCA: Estiveram presentes acionistns re 
proiontando mais de 191 de capital, com direito a voto, havendo, poi: 

tantn, "ciooridn9 legal poro a realizagio da Assembleia. 4. MESA: OF tra 

'alhos foram presididos pelo Liquidante da Empresa, Sr. Seraphim Jose.

tAaudino e secretariado pela acionista Norma Nodewotzky de Souza Conde. 

5, omm DO 814: al Prestacio de Contas do período de 26.03.92 a 31. 

12.92 na forma do Artigo 213, da Lei 149 6.404/76, de 15.12.76; blAssun 



METAMAT 
COMPANHIAs 'VAT ilf5sENO. DE MINERAÇÂO 

-7M0 

OF.Ng 63/DT/93 , 
0 7-r -1 

CuiAbiar 7 de maio de 1993 

REF. Processo DNPM Ng 866.014/88 

A1var de Pesquisa NQ 3.199 de 14.10.91 

D.O.U. - 28.10.91 

Senhor Diretor : 

Com relagão ao auto de infração lavrado contra a METAMAT, decor-

rente da paralizagão dos trabalhos de pesquisa relativo a area 

em epigrafe, temos a informar o que segue : 

Logo apas a publicagão do alvar de pesquisa, mandamos a campo 

uma equipe tecnica, para verificar o real potencial da area , 

bem como as condigOes logisticas da região, visando a implanta 
, 

eao de um programa sistematico de pesquisa. 

Em que pese, termos identificados ocorrencias de calcário, com 

bom potencial, a carencia de infLa-estrutura básica, principal 

mente, estradas pavimentadas e energia eletrica, associada ao 

fato, de je existirem, na região outras industrias geografica-

mente mais bem situadas, alem de um mercado consumidor estagna 

do, constituiram-se em fatores de desistimulo, ao prosseguimen 

to dos trabalhos. 

Ilmg. Sr. 

Dr. JOSA ANTONIO ALVES DOS SANTOS 

MD. Chefe do Serviço de Mineração - Delegacia do Ministerio 

de Minas e Energia - MT. 

Cuiabá - MT. 



• 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT 

Por constatarmos, que atualmente, esse quadro sombrio e persis-

tente, e considerando tambem, que a METAMAT, possui no seu pa - 
. trimOnio mineral areas tecnicamente mais prioriteria a serem 

pesquisada, e considerando por Ultimo, que estamos empreendendo 
alguns projetos„no campo de fomento mineral, que estio a exi 

gir sistematicamente empenho tecnico e financeiro, optamos nes-
te momento pela desistencia do respectivo alvar . 

Isto posto vimos solicitar de V.S ., se possivel, providenciar' 
a nulidade do respectivo alvare . 

Sem mais para o momento, despedimo-nos. 

Cordialmente 

1111101""
c.elS*41fr7Wilson Me outi 

Diretor Tecnico 
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:_aao de -..daa ::oLL.0 - NOSSd SdahOra ci:., :1112-311631t4 - ,k......o....0..,., . 

318/73 7 DOmingOS Gblim - Plc Branco do Sul/AbdratztaTarrvdari - PR 9/77 - CaetanoCarvalho Nib° - Padro.!arpaldia- MC 1/78 - Jacorine Soc. de Mineração de Ca: -alas' .  . -fa8/78 - Daly Saares P -m - 
7eapast1noilWk>laxavalic;-..!!!_a_apa a84/78 - anent° Portlaal Mato Graala ZIA. - Mara* -77/80 - jase jai° Salaa.a, - daaaaaana - 9q- . 79/80 - Ralson Catisl - 'ar 7a 5a, Maio - 1-11 -.T2.0 . "-5/80 - Cr  It: ber-• , o - .7'" -r::ta_ , __ - t.' ,F; . 7D:S0 - Namir A.7-raddla a. : fj - '''t' i ralliW-Las - de-,-1421.10 

- sc avao - rrarciF4D Akiirl ..",.;:f.: Rogerio - 7y" . 44/81 - Mavis do Ca.a," .aalini 7 (1-513 Para - --_. ma

' 'I - WilBBB Nal ailes de Almeida - Salinalanapolisr
81 - Marla Cli";acira Lbia. - IP'rangajAdrn,.6,2 e mu. anao - _. - aada. - Santa Branca- Sp. ai aa _ Km./ - iaaaeso de maner _ itarar i _ ,sp

Z1/82 - Herinaldo!.kraras =,',:do - Presidente jusoelino -- MG 1'9/82 - Gezalda; de CaatIc.i.ano - ItacoMbira.- MG • 4aara.-
:-LS/S2' joic I'''a:eir!-asa de Mineraçêb Ltda. ..: Pains - MG 0/82 - Dora:iced 1°F-Easta gullor - Cavalcante - GO: M60/82 - ) swig f Rio Curti& Ltda. - IsraeLandia - 00 t0/82 a MonfoTaaab Rio Curua Ltda. - Fazenda Nova//sraelandia - GO %fen471... w.m.',7-71sraça:o Rio Carua Ltda. - Israelandia - GO 
pcA2 nneaneraaao Rio Itajal Ltda. - Ner6polis - GO 

Mineração Rio Itajai Ltda. - Inhurnas/Itauau - GO 4a4s2 7 Mlneraqao Italx)ral Ltda. - Goias - GO 
06.782 - alverton Oliveira Santos - Santaluz - BA /82 -.7 Nelson Machado Costa - Boquira - BA • /82 .-.HuMberto Rookie dos Reis Bastas -, Juazeiro - BA aa . /0 -eo - Projetos de Geologia e Mineraçao Ltda. - Tariagu - MA _3 - Pr - Projetos de Geologia e Miner o Ltda. - TUriogu - MA 83 - Prog - Projetos de Geologia eMineraçao Ltda. - Tariaçu - MA/83 -; prog - 1 0rojetos de GeOlogia e Mineraçao Ltda. - Tariaçu - MA1 / 83.1. .rrogeg- Projetos de Geologia e Mineraçao Ltda. - Tnriaçu - MA/83 1.dCar1o41 S/A Mineraçao e IndUstria - Cascavel - CE '83 - Antônio Rodrigues da Silva - SolnoZpules - CE 183 - Trevo ndestria e Cameral° Ltda. - Camocim - CE 3 - Antoni Augusto de Castro Bonfim - Quixada - CE 3 - .o lard() Siaeo Taliba - Guabiraba - SC 

: 4!/83 ... 'o ardo Sura. Ta liba - Gualairaba - SC 111F 

T3 o Auardo Saaic Taliha - Guabiruba - SC 

11E3 - 0' ton tJos& Fe -eiai - Botuvera - SC .nT3 -. ton s& Ferrafti - 0.3abiruba/Botuverfi - SC `53 - torr ose Feri - ,ti - Gbabirdaa - SC 

Ica 

onic Mar OU - Piedade - SC 
Rinadt-t - TIcalbudo Central - SC 

Arft
de/Peraaabwoo S/A - Santa Maria da Boa Vista - PE 

'ad - 
T3 - 
T3 - 

de.Pernaaoco S/A - Santa Maria da Boa Vista - PE nT3 - arias de Pernaabaca S/A - Santa Maria da Boa Vista - PE
INE3 ari4 de Pernaanuco S/A - Santa Maria da Boa Vista - PE 

de'ternambuco S/A - Santa Maria da Boa Vista - PE - 4 83 Tacuma Ltda. - Almeirim - PA' 
A-83 Mao - Mineraçao e Comercio Ltda. - Sao Felix do Xingu - PA '483 - inor'- Mineraçao e Córarcio Ltda. - S5o Felix do Xingu - PA 83- sinoi - Mineraçan e Cameral° Ltda. - Sao Felix do Xingu - PA - Mineraaio e Comércio Ltda. - Sao Felix do Xingu -7- PA io Sobrinho - Sao Felix do Xingu .- PA - - Manerios e Metais Ltda..- Sao Felix do Xingu PA 
s 
-3 - e Rbdrigues de Souza - Sio Felix do Xingu - PA PE3 igues de Souza - Sao Felix do Xingu - PA '73 igaas de Souza - Sio Felix do Xingu - PA 

igues de Soaza - Sio Felix do Xingu - PA 
'-igaes da S z - Sio Felix do Xingu - PA' 
Barbosa d.s -aatos - Sio Felix do Xingu - PA 

aaa Barbosa daa 7.antos -.Sao Felix do Xingu - PA " 3 - danar Barbosa ' -tos - Sao Felix do Xingu- PA 
1 3 - Rarbosa dos Santos - Saio Felix do Xingu = PA 

Barbosa dos Santos - Sao Felix do Xingu - PA - miaarae. Mornera - Galas - 00 
- Cia. Mo_agroasense de Minaração - Rosario Caste - MT 

Cia. Matogressense de Mineração - Rosario Oeste - MT OaaaT Cia. Miaagrassense de Mineraasio - Rosario Oaste/Ndbres rreia A.-di-ide - Mente Santo - 
Ariston arreia Andrade - Monte Santo - EA 

- Ariston Cborreia Aairade - Manta Santo - BA 
Ariston Correia Andrade - Monte Santo - RA 

laikiition Correia Andrade - Monte Santo - BA 
VI! 

.1. voitair 14.a.latotai Ltda. - 
marandiba - PE 

64D-212/4."' 

SP 

1-7.=Medeiros de Oliveira - Cuaroara/Mpdranga S 
- 

aso.sw80 - cia. de Pesquasa de Recursos Kinerais-allol - Alenqr 
85C.834/80 - cia. de Pesouasa de Recursos Minerais-CPRM - Alenqu 840.211/81 - Maneraçao Rio Jatobá Ltda. - Marandiba - PE 
840.353/81 - Mineração Geral do NOrdeste S/A - Sao Vicente do Se 890.151/81 - Vera Lucia Ocutinho da Silva - Cantagalo - RJ 800.226/82 - Mineração Ric Camina Ltda. - Aluaba - CE 
800.227/82 - Mineração Ric C'anna Ltda. - Aluaba - CE 
800.228/82 - Mineração Rio Caning Ltda. - Aluaha - CE 
830.654/82 - Ayrton Rocha - .ão Googol° do Aboate = MG 
830.938/82 - Mineração da Alegria Ltda. - Tiros - MG 
830.940;a2 - Mineração da Alegria Ltda. - Tiros - MG 
831.013/82 - Mineração da Alegria Ltda. - Tiros - MG -
840.144/82 - Mi - ação Rio Coroa Ltda. - Verdejante - PE 
NEGAAPROVAQA0 AO RELA0"JP10 DE PESQUISA . 
Fundamento: insuficiência dos trabalhos de pesquisa 
810.974/75 - Metals de Minas Gerais S/A - METAMMG - Mbema 7 MG 810.975/75 - Metais de Minas Gerais S/A - METAMMG - Mbema - MG. 810.976/75 - Metals de Mixes Gerais S/A,- METAMIG - Mbsma a. MC : 811.297/75 - Cia. Riograndense de Mineração - Caahoeira do Sul - 812.068/75 - Metals de Mamas Gerais S/A - REIM= - Lagoa da Pra 812.069/75 - Metais de Minas Gerais S/A- METAMTG -'Lagoa da Pra 812.070/75 - Metals de Minas Geris S/A - METAMIG - Lagoa da Pra 813.681/76 - Diva Sanches - Indaistuba - SP ; 800.030/77 - Netamig Auxiliar de Mineração Ltda. - FelixLindia - 800.031/77 - Metanig Auxiliar de Mineração Ltda. - FelixLindia - 800.032/77 - Matanig Auxiliar de Mirar-ação Ltda. - Felixlandia - 800.033/77 - Metamig Auxiliar de Mineração Ltda. - Perixrindia - 800.034/77 - Metanig,Auxiliar de Mineração Ltda. - Fel ixlandia - 801.274/77 - Zulma Ca-animal de Lucca - BocalUva do Sul - PR 801.276/77 - Zulma Cechinel de Lucca - Baaai5va do Sul - PR - 801.278/77 - Maria Zoe Coatainal Costa - Bocalava do Sul - PR 802.127/77 - Rome Fartes - Piranga - MG 

805.260/77 - Mineração Tapaui Ltda. - Conceinio do Ainaguala - PA 805.710/77 - Rubens Antônio de Lucca - Bocaiuva do Sul - PR '805.711/77 - Rubens Antônio de Lucca - BocalUva do Sul - PR 806.203/77 - Jorge Cachinel Filho - Bocaiiiva do Sul PR 802.471/78 - Indüstria Carbonifera Rio Deserto Ltda. - - UtUbici - 810.219/78 - Aglae Carcez - Eacruzilhada do Sul - RS 860.050/78 - Mineradora Apinaje Ltda. - Monte Alegre de Goias - 860.051/78.- Mineradora Apinaje Ltda. - Monte Alegre de Goias - 860.052/78 - Mineradora Apinaje Ltda. - Monte Alegre de Goiás - 860.053/78 - Mineradora Apinaje Ltda. -, Manta Alegre de Goias - 860.055Y78 - Mineradora Apinaje Ltda. - Monte Aleaie de Goias - 860.056/78 - Mineradora Apinaje Itdao - Monte Alegre de Goiás - 860.338/78 - Mineradora Apinaje Ltda. - Monte Alegre de Goias - 820.287/79 - Ceranac& Chiarelli S/A - Castro - PR 820.665/79 - Minerais do Parana S/A - '/INEROPAR - Teixeira snare 820.-666/79 - Minerais do Parana S/A - mINEROPAR - Talxeira Soare 820.668/79 - Minerais do Parana S/A - YLNatapAR - São João do Tr 820.669/79 - Minerais do Parana S/A - MINEROPAR - S. Mateus do S 820.670/79 - Minerais do Paraná S/A - hM\OROPAR - Sao Mateus do, 820.671/79 - Minerais do Parana: S/A - ianaDROPAR - Sio Joao do Tr 820.672/79 - Minerais do Parana S/A - MINEROPAR - Sio João do Tt 820.673/79 - Minerais do Parana S/A - MINERCPAR - Rebouças - PR 820.674/79 - - Minerais do Parana S/A - MINEROPAR - Reboucas - PR 820.676/79 - Minerais do Parana S/A.- MINERCPAR - Ttixeira Snare 820.678/79 - Minerals do Parana S/A - MINENOPAR - Teixeira Snare820.679/79 - Minerais do Parana. S/A - MINEROPAR - Teixeira Snare 820.681/79 --Nirerais do Parana S/A - MINERCPAR - Sio Joao do Tr 820.704/79 - Minerais do Paraná S/A - MiNEROPAR - Antônio 011bto 820.705/79 - Minerals do Parana S/A - MINEROPAR - Antônio Olinto 820.706/79 - Mirar-ais do Parana S/A - v2.,TROPAR - Antônio Olinto 820.707/79 - Minerais do Parana S/A - M.2:ERCPAR - Antônio Olinto 820.709/79 - Minerais do Parana S/A - anaaaROPAR - Sao Joio do Tr. 820.713/79 - Minerais do Parana S/A - MINERCPAR - Antônio Olinto 820.714/ 79 - Minerals do Parana S/A - MIRLIanPAR - Antônio Olinto 820.752/79 - Minerais do Parana S/A - MI-NERO/0AR - Reserva - PR 820.761/79 -Mi-renais do Paraná S/A - MINEROPAR - Tabituva - PR 820.765/79 - Minerais do Paral.g S/A - Nnl1E7KRAR - Crtigaeira - PI 830.055/79 - Rio Dace Geolaga e Mineração S/A - Riacho dos na,± 830.062/79 - Mineraaao Js : -á da. - Riacho dos Machados - MG 830.063/79 - Mi-ração Jaataa 'oda. Riacho dos Machados - MG • 830.069/79 - Empresa de Mi ('m-uá Ltda. - Riacho dos Maca;'. 
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MI NIS,TIERLD DAS MINAS E ENERGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 

DivnAl0 DELFWE'N-ro DA PROPOUVk0 MINERAL 

REQUERIMENTO DE DE PESQUISA MINERAL 
FOktifailAriV6 4114T

02- DOCUMENTOS QUE INTEGRAM 0 PRESENTE REQUERIMENTO - FORMULÁRIOS 01 A 05 E: 

X PLANTA DE DETALEIE DA AREA FOTOCÓPIA DA CARTEIRA DO CREA DO RESPONSA 

PLAN TA DE SITUAÇÃO DA AREA VEL TÉCNICO 

LI PROVA DE NACIONALIDADE BRASILEIRA 

ix I 
COPIA DO ALVARÁ QUE AUTORIZA A FUNCIONAR 
COMO E MPRESA DE MINE RAÇÃO 

r x 1 PF Hu ON VC AI 0 DN EA R  REGISTRO 
COMO

  D O EMPRESAA  L V DA ER A 
MINE

 O UERAAcU'll oORIZA A 

rXi PROVA DE CAPACIDADE CNICO-ADMINISTRATIVA 
(REF ART. 29 REGULAMENTO CÓDIGO MINERAÇÃO) 

F-7 PROVA DE CAPACIDADE FINANCEIRA 

PLANO DE PESQUISA, ORÇAMENTO E CRONOGRAMA 

03 - USO EXCLUSIVO DO DNPM 

1 2 02 2 1 1 . 0 
1 
I 

1 2 3 4 6 6 7 e e 10 11 12 13 14 16 16 17 18 19 20 21 22 23 24 26 25 27 28 29 30 31 32 33 34 36 38 37 38 39 40 41 42 43 44 4646 47 

04 - NOME DO REQUERENTE: PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA 

4 9 
11 12 

MET 
14 15 

A 
16 

NIE1R A 
to 51 

A 
17 1$ 19 20 

C. A 

C O ANHI A 
21  22 23 24 26 26 27 28 29 30 31 

R 67 5e 
ABREVIE SOMENTE SE NECE4SARIO 

tt 

A O G 
32 33 34 36 

R 
38 

O 
37 38 

SENS E DE 
39 40 41 42 43 41 46 46 47 14 18

05- ENDEREÇO DO REQUERENTE PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA 

RUA, AV. PGA.: Rua Jurumirim No• 
- S/NI2 

COMPLEM.:, 

CIDADE. • 
CI ti aha 

CEP: 78.000 UF: MATO GROSSO 

FONE IS)
: 321-6127 - 321-6241 TELEX 0652166 END. TELEGR.: METAMAT 

06 - CGC (PESSOA JURIDICA) 
NÚMERO eAsico DO CGC NI? ORDEM NoCONT 

C G C 0 3 0 2 014
59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73Ç 75 78 

07 - CPF (PESSOA FISICA) 
NUMERO DO CPF

C P F 1 
59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 _ 73 7,4 76 76 

08- DADOS SOBRE 0 TITULO QUE AUTORIZA A FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO 

ALVARÁ OU DECRETO 
QUE AUTORIZA No 693 

ANO: 72 DATA DE PUBL. NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 03 / 07 / 72 

REGISTRADO EM. x  DNRC -JUNTA COMERCIAL DE: MATO GROSSO REGISTRO COMUNICADO AO ONPM SIM   NÃO 

09 - DADOS COMPLEMENTARES (SOMENTE PARA PESSOA FÍSICA) 

IDENTIDADE PROFISSÃO 
ESTADO 
CIVIL 

NATuRALIDADE 
REGIME DE 
CASAMENTO 

10- RESPONSÁVEL TËCNICO PROFISSÃO GEOLOGO 

2 4 2 
CPF-NUMERO

O 4 1.2 9 1 

CONTA  I SOE,FiF NOME NOME SI OU 

5 3 
13 14 16 18 17 18 19 20 21 22 23 

FIM E ID E B A R RI 0 S i T —T 

24 25 28 27 28 29 30 31 32 33 34 36 38 37 38 39 40 41 42 43 

REGIÃO DO 
CREA 

ENDERECO 

1 4 
44 46 

NÚMERO DA I I 
CARTEIRA I 2 5 O 5'!

48 47 4e 49 60 61 62 63 

Rua Jurumirim s/r1Q - Cuiab-Mt. 

DATA 

/ / 

RESPONSABILIDADE NA PRESENTE DATA 
'DI F11-0,AR, f • . Pi Squ 

DE 
PI- SOWS IS 

- 37/1 A L,101,,z‘r.r.4 

ASSINA TURA 

/ 7

W N OWT04.4 
, TOS a 

,vgAs I i 

11- 0 ABAIXO ASSINADO SOLICITA AO EXMO. MINISTRO DAS MINAS E ENERGIA AUTORIZAÇÃO PARA 

PESQUISA MINERAL CONFORME A DOCUMENTAÇÃO QUE COMPÕE 0 PRESENTE REQUERIMENTO 

REPRESENTANTE LEGAL QUE ASSINA O REQUERIMENTO 

NOME RICARDO LEU CAMBRAIA 
ENDEREÇO Rua Jurumiri s/nQ - Cuia131;-Mt. 

SE O REPRESENTANTE LEGAL 
ESTIVER ASSINANDO ESTE RE 
QUE RIMENTO INFORME ACIMA 

InDATA ASSINATURA 

DNPM - PROSIG - RPM 75 01 

CPF 140865496/20 

CONDIÇÃO DE REPRESENTACÃO 

POR PROCURACÃO  
ESTATUTÁRIA 

PAGINAFLE RJdRICAR 
TODOS OS DE-MAIS FORMULÁRIOS 

PG  1 
(No) (TOTAL) 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL— FORMULA/RIO 02 

• 

• 

o 
11 12 

o 
II IT 

o 9 
II It 

01-USOEXCL.DNPM 

I 4 
.1 IV 13 14 IS II I7 

I 4 
.12 13 14 IS 16 17 

I 4 
11 It 13 14 11 16 17 

A 
13 14 III 16 .7 IS 19 70 

11 14 II it 17 16 19 TO 

13 14 II 14 17 I• 19 20 

II It 13 14 IS 16 

I 3 PROP 
1 3 COPR 
I 3 OUT R 
I 3 DEVL 
1 3 
11 It 13 14 If 16 

02- SUBSTANCIA( S ) MINERAL (IS) REQUERIDA( S) bLISSE USO PREVISTO 
1- I

IV 
COMBUSTIVEL _ 

TURFA j 
• II 20 ii 22 21 04 25 26 27 20 29 30 31 32 33 54 35 36 

2 2 
..._ 

Ill 19 20 ti TT 23 54 24 T6 27 75 21 30 31 37 35 54 3I 14 37 

- 

IS 19 50 t I ti 25 24 TS 26 27 25 29 30 II 32 51 34 31 1111 3 

03- LOCALIZAÇA0 POLI'TICA E JUDICIARIA DA AREA 
COMARCA. ROSÁRIO OESTE 

.INICIPIQz

R O R 10 0 ES T E 
VI TT 71 1/4 

DISTR ITO: 

TV 24 IT In I/ 10 31 12 73 14 35 la VI 31 35 

NO BR E 
17 55 It 00 

UF MT 
41 St 51 44 
MUSIC IPIO: 

sj 44 sT 
4° 

4 4 $0 S 7 12 14 Si SS 

comARCA: 
 ROSARI_O_DESTE__ NOB R E 

71 22 53 24 

DISTRITO: 

11 7 25 21 10 3 4 15 36 17 15 55 413 

O R E UF MT 
41 42 41_44 45 41 47 44 49 50 SI P 53 $4 II 94 57 11 55

04 -CONDIÇÃO DE PROPRIEDADE DO SOLO DA AREA REQUERI DA 
REQUERENTE E PROPRIETARIO OU POSSE IRO DE TODA A A'REA 

REQUERENTE E PROPRIET4R10 OU POSSEIRO DE PARTE DA AREA 

REQUERENTE N40. E PROPRIETARIO NEM POSSEIR010 TERRENO E DE TERCEIROS 

0 TERRENO E DEVOLUTO 

OUTRA - ESPECIFIQUE: 

05 -NOME DO LOCAL DA AREA REQUER IDA (ABREVIE SE NECESS4R10 ) 

LC FAZENDA :BURITIZ I NIH I O I  I 

30 31 32
1 

53 34
1 

55 I 311 3, 311 35 40 41 I 42 43 4* I 45 .16 47 

1 • 
•11 49 st, ,.. ,... 

06 -NOME ( S ) DO( S ) PROPRIETACRIO ( S ) E /OU POSSE IROS ( S ) DA A'REA REQUERIDA 
RELACIONE EM ORDEM DE IMPORT4NCIA NUMERANDO-OS ABAIXO. INDIQUE A COMARCA A QUE SE RELACIONA 

CASO DA A'REA REQUERIDA ABRANGER MAIS DE UMA COMARCA . 

A PROPRIEDADE NO 

1-

_..., 
I 

._...... 

...r, ' 

E...-,2 

;1119 •.. 

I 

= 
—4 

.... 

i, 

,._ 
r--

4.- "- rn 'I,..,„ 
0 

CO I. 

al .., ..J-.

CD 
. 

CE, 
cz) 
.--B 

UTILIZE MAIS DE UM FORMULARIO 02 SE NECESSA'RiO ( LISTA DE RROPRIE TA' R 10S, SUBSTANCIAS OU DISTRITOS ) 

DIPS- •110319 -*Psi 75.02 

RUBRICA 
r's PG. 

(NQ) ( TOT AL ) 



• P REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL— FORMULAIO 04 • 

ESCALA I /100 000 

o 
9 10 

0I -MAPA BASE DA PLANTA DE SITUAÇAO 

NOME DO miloNt: FOLHA ROSÁRIO OESTE 

EXECUTADO PORI' IBGE 

JANo , 1975

REF.CARTOGRA'FICA , SD -21 -Z -A -V 

02 -USO EXCLUSIVO DO DNPM 

8 

1 2 3 • 5 6 7 6 9 10 

04 -OBTENÇÃO DAS COOR-

DENADAS DO PONTO bE 

AMARRAÇÃO A PARTIR DE 

LISTAGEM DO DNPM 

DE MAPA BASE , 
Ej MARCO GEOGRAFICO 

ESTABELECIDO POR • 

07-USO EXCLUSIVO DO DNPM 

26 27 28 29 

PRCS 

50 31 32 

A4UNC 

33 

ANO 

2 9 
47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 

03 -COORDENADAS GE0G(14FICAS DO PONTO DE AMARRAÇAO 

LATITUDE LONGI TUDE 

4....__ 1001401 [Old A 

D ONTI DO tOU•0011 

paw, oo (000009 
. 

DICING, DI 9E0.00. 
11 

[ I 
le 

0 . 
011C11100 DC 1181.10001 

Pf 

22 . 
 w

— 1-1 —1 ri 7j 
m IT 

5 6 0 7 4  9 
+ 

11 u m 14 m m n 21 22 22 24 

05-LOCALIZAÇA0 POLITICA DO 

PONTO DE AMARRAÇÃO 

MUNICIPIO' Rositri o OPste 

UF 1 

35 
iM

34 

ANO ME DIA 

57 58 59 60 61 62 

06- VETOR DE AMARRAÇÃO 

DISTANCIA DO PONTO 

DE AMARRAÇÃO A012 

VERTICE DA POLIGO-

NAL DESCRITA NO (S) 

FOR MUL ARIO (S) 05 

EM METROS 

O 
36 37 38 311 40 

o 

2 

OUADR. 

E 

Ls 
Fl 

41 

E 

AN GU LO 
O 

O 

L4 5 
O 

1 O 

42 43 44 45 46 

08-SUPERFI'CIE DA A'REA 

HECTARE'S ARES 

010 0 0 . [ ] 

69 7-6-63 64 65 66 67 68 

09-N9 DE 
VERTICES DA 
POLIGONAL 

ipj 4 

71- 72 - 73 -

10-USO EXCL 
DO DNPM 

I  [CI 1 1
74 le 80 

11-ACESSCA 4REA 
R000V1A'RIO 

EHIDROVIARIO 
E FERROvIARIO 
E] AERIE) 

12 -SIGLA OFICIAL DO MARCO E/OU DESCRIÇÃO ABREVIADA DO PONTO DE AMARRAÇAO 

'  E l
NCONIT,R I 0 DO RI 

16 li_r _1(1 19 207 21F22 I 23 T 24 
1 

9, 12I,, El_13 (
5.  

552, 53 G ! E 
 54 35 56 57 58 59 

60 I s,

O 
5 

C UTI TIA B 
26  27 213_29  30 31 

I 
j 

AJ Z 
32 33 

62 63 64 65 66 67 66 69 70 

IN H 
34 35 36 

O 
37 38 

COM 
39 40 41 42 43 44 

ABREVIE SE 
RECESS P:12 10 

71 72 73 74 75 76 

I IO! 

45 46 •7 

12 
80 

13- DESCRIÇÃO DA ick'REA EM RELAÇÃO AOS PRINCIPAIS ACIDENTES GEOGRA'FICOS E 'AS VIAS DE ACESSO 

A Area de pesquisa situa-se a NE de RosArio 

Oeste, envolvendo a Fazenda Buritizinho que se situa no seu centro - 

sul. 0 principal acidente geogrAfico e o rio Cuiabazinho que atra - 

vessa sub -paralelamente a porção norte da Area e cujos afluentes da 

margem esquerda constituem o sistema de drenagem da area em questão. 

0 principal acesso & area e a partir de Nobres pela MT -241 (Nobres 

Mazargão) at a altura do km 20, e a partir dal por estradas vicinais 

at a Fazenda Buritizinho. 

UTILIZE OUTRO (51 FORMuLARIO (31 PARA INDICAR OUTRO (3) 
PONTO (3) DE AMARRA C AO OU PARA CONTINUAR O QUADRO JI 

DP•Il P11011111 - P PM 78 04 

RUBR ICA 
PG  

(N 2 ) (TOTAL) 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL -FORMULÁRIO 05 

DESCRIÇÃO DA POLIGONAL ENVOLVENTE 

ro, SENTIDO DA POLIGONAL ixl HORPR 10 o > 
r - 

  ANTI H0(441710 ) 

02 VETORES 
REFERENCIA 

LADO 

( LADOS) DA POLIGONAL 
DISTANCIA 

METROS 

RUMO OU SENTIDO DO VETOR 
DO VERT AO VERT W E POR EXTENSO 

01 

02 

03 

V1 V2 1 0 0 0 0 WE OESTE — LESTE 

V2 V3 1 0 0 0 0 NS NORTE — SUL 

V3 V4 1 

1 

0 

0 

0 

0 

00 EW ESTE — OESTE 

04 V4 V1 0 0 SN SUL — NORTE 

• 

03 USO EXCL DO DNPM 
f 3F2-1. L . 

9 10 -11 
DUPL ,Ola 
I . I I EM 
TODOS OS 
CART0ES 

12- 17 

18-23 

24 - 29 

30-35 

36-41 

48-53 

54 -59 

60 -65 

" 'LS 
7 2 79 90 

12- 17 

8-23 

24 -29 

30 -35 

36 -41 

42 -47 

49 -53 

54 -59 

60-65 

6.6-71 —$7 

72 79 

12 - 17 

18- 23 

24 -29 

30- 35 

36 -41 

4 2 - 4 7 

48-53 

54 -59 

60 -65 

6471 

72 79 80 

- SE ESTIVER INDICANDO MAIS DE um PONTO DE AMARRAÇÃO, OBSERVE DUE 0 VETOR DE AMARRAÇÃO 

ESTAR REFERIDO AO 1 9 VERT10E DA POLIGONAL DESCRITA NESTE (SI FORMULA.RIOS (SI 05 

- UTILIZE METROS SEM DECIMAIS PARA INDICAR AS DISTANCIAS 

- UTILIZE A CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA OS RUMOS CARDEAIS ( N, S, E,w) 

- PROCURE DEFINIR A POLIGONAL COM 0 MENOR NÚMERO or LADii POSSI'VE IS 

- CONTINUE EM OUTRO (S) FORMULA:RIO (S) 05 SE NECESSARIO. 

DO FORMULAR 0 04 DEVE 

605.P.O9,11.97.. 7299 

RUBRICA 
PG  

(N2) (TOTAL) 



01 PHOT OCOL O (USO EXCLUSIVO DO nr4F MI 

MirS iPiTiY#ft0iNAS E ENERGIA 

DEPAR1AMENTO NACIONAL DA:PROOU..ÇXS) MINERAL 
etrvÇ 141,01) ELF-06 Er'N TO DA P-Fi OD Li' OA- 0 MINERAL 

REQUERIMENTO DE PEWL.U$A MINERAL 
Fakaikkiii8 P̀ 09 

11/ 

• 4.# (6ç

4/‘ LH: 
4 //f

" I -C1,1th8À4ii 64 ,

N36.1 
02- DOCUMENTOS QUE INTEGRAM 0 PRESENTE REQUERIMENTO-FORMULÁRIOS 01 A 05 E: Is 

F1 PLANTA DE DETALHE DA AREA FOTOCÓPIA DA CARTEIRA DO CREA DO RESPONSA 

RI PLANTA DE SITUAÇÃO DA AREA VEL TLNICO , 
PROVA DE NACIONALIDADE BRASILEIRA 

fT1 COPIA DO ALVARÁ QUE AUTORIZA A FUNCIONAR 
COMO EMPRESA DE MINERACÃO 

ix 1 
I 

PROVA DE REGISTRO DO ALVARA QUE AUTORIZA A 
FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO 

i x  1 ET -eN TC N !C - A D  
m 

T RR AA T IZA)M IN 1 I NS E 
ç0 

E  CAPACIDADEREG u L 
REGULAMENTO IREF 

 PROVA  
ART

D  
79 O CÓDIGO 

LII PROVA DE CAPACIDADE FINANCEIRA 

PLANO DE PESQUISA, ORÇAMENTO E CRONOGRAMA 

03 - USO EXCLUSIVO DO DNPM 
> 

1 2 02 2 1 1 . 0 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 16 16 17 18 19 20 21 22 23 24 26 26 27 28 29 30 31 32 33 34 3638 37 38 39 40 41 42 4,344 46 46 47 

04 - NOME DO REQUERENTE: PESSOA FISICA OU JURÍDICA 

3 

11 12 

E 
13 14 iS 

A 
16

NE RA 

A 
17 1$ 19 

Cr 51 42 43 

C O H A A O G R O
20 21  21 23 24 26 26 27 28 29 30 31 32 33 34 36 38 37 

(636 57 58 
ABREVIE SOMENTE SE NECESÁRIO 

E S E DE MI 
40 41 42 43 44 46 46 47 48 

05- ENDEREÇO DO REQUERENTE PESSOA FÍSICA OU JURÍDICA 

RUA, AV., PCA.: Rua Jurumirim 
N o 

S/Ng 
COMPLEM.:

CIDADE: •• 
C_ui al] a. CEP 78.000 UF: MATO GROSSO 

FONE (S)
: 321-6122 - 321-6741 

TELEX 0652166 END. TELEGR.: METAMAT

06 — CGC (PESSOA JURÍDICA) 
NOME RO BASICO DO CGC NoORDEM No CONT 

C G C rA 0 3.0 2 0.4 0 1 0 0 0 1 
59 60 61 62 83 64 65 66 87 68 09 70 71 72 73 74 75 76 

07 - CPF (PESSOA PI-SICA) 
NUMERO DO CPF ,'7 ../ 519 CONY 

C P F ‘ 

7 

• 
59 60 61 82 63 64 65 86 67 68 69 70 71 72 73 74 — 76 76 

08- DADOS SOBRE 0 TITULO QUE AUTORIZA A FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO 
ALVARÁ OU DECRETO No?: 693
QUE AUTORIZA 

ANO: 
72 DATA DE PUBL. NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIAO. 03 / 07 / 72 

REGISTRADO EM. Exl DNRC - JUNTA COMERCIAL DE MATO GROSSO REGISTRO COMUNICADO AO DNPM SI, El  NA() 

09 - DADOS COMPLEMENTARES (SOMENTE PARA PESSOA FISICA) 

IDENTIDADE PROFISSÃO 
ESTADO 
CIVIL 

NATURALIDADE 
REGIME DE 
CASAMENTO 

10- RESPONSÁVEL TCCNICO i PROFISSÃO GEOLOGO 
CPF-NUMERO CONTR. 1 SOORENOME NOME ISI OU INICIALIISI DATA 

/ / 
7---1-

2 4 20 4 l2 9 1 5131 I° jA [ ,I21 E BAR 
7 

ROS 1 I 1 T, , 1 
13 14 16 18 17 18 19 20 21 22 23 I 24 25 28 27 28 29 30 31 32 3.3 34 36 36 37 38 39 40 41 42 43 

RESPONSABILIDADE 

WOE PF,O,E ,-MEN, Os .--.., 

DI,,i501J, 5..s 

NA PRESENTE DATA 

N r'l , r)..S., S N• DE aCOMNINHAI 

ME NTOS 04. 
L 'WALLS 

REGIA0 DO NOME RO DA I 1 
CREA 1 LI- CARTEIRA 215 0 5 !/ D 

44 46 46 47 48 49 60 61 62 53 
. .t 

r, , O. 7GCLS 
37 

ENDERECO 
e 

Rua Jurumirim s/ng - Cuiaba -Mt. 

ASSINATURA 

2---- , 

11- O ABAIXO ASSINADO SOLICITA AO EXMO. MINISTRO DAS MINAS E ENERGIA AUTORIZAÇÃO PARA 
PESQUISA MINERAL CONFORME A DOCUMENTAÇÃO QUE COMPÕE 0 PRESENTE REQUERIMENTO 

REPRESENTANTE LEGAL QUE ASSINA O REQUERIMENTO 

NOME RICARDO LEÃO CAMBRAIA 
ENDEREÇO Rua Jurumiri sing - Cuia 

SE 0 REPRESENTANTE LEGAL 
ESTIVER ASSINANDO ESTE RE 
QUE RIMENTO INFORME ACIMA 

in
 
DATA ASSINATURA 

ONPM - PROSIG - RPM 75 01 

cPF 140865496/20 

CONDIÇÃO DE REPRESENTACÃO 

POR PROCURACAO 

ESTATUTARiA X 

PAGINAM UBRICAR 
TODOS OS DEMAIS FORMULÁRIOS 

PG  1 
IN°1 (TOTAL) 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL- FORMULA/RIO 02 

o 
11 II 

o 
II IS 

o 9 

01-USOEXCL.DNPM 

(4 
ii it 13 . II 16 17 

(4 
ii it IS 14 15 If 17 

'4 
11 It 13 

I 

14 IS 16 17 

• 
13 14 15 II I 7 111 it  20 

II . 111 IS 17 i6 19 12 0 

is 14 II IS 17 191 19 20 

II 11 13 14 IS 16 

1 3PROP 
I 3COPR 
I 3OUTR 
I 3DEVL 
I 3 
II It 13 14 If IS 

02 - SUBSTANCIA ( S ) MINERAL (IS) REQUERIDA ( S) CLASE USO PREVISTO 
1- I 

IV
'COMBUSTÍVEL 

TURF A j 
e if 20 ti 22 21 14 23 25 27 25 29 30 SI 32 33 34 35 3,41 57 

2-

IS 19 20 /1 22 23 24 25 20 27 26 29 30 31 32 33 I. 35 34 57 

3-

is If 70 21 22 23 24 25 25 27 ZS 29 30 31 12 13 31 IS 34 37 

03- LOCALIZAÇA0 POLÍTICA E JUDICIARIA DA AREA 
MU ITPIQ  

RIO 
21 21 21 

DISTRITO: 

ROB 

R 
24 Zi 

A 

O 

O 

O E 

0 E 

ST E 
—II 12 51 

E 

34 15 112 17 

4 , 4 •5 44 4 

MUNICIPIO 

411 47 40 40 10 SI 02 03 34 25 II 87 II II 00 

ti 72 23 24 

DISTRITO: 

PS 24 77 ii 30 se 37 33 14 I 40 

41 45 4s_tt 45 44 47 44 45 50 51 51 51 54 SI 110 57 IS 111, 6 

COMARCA 
ROSÁRIO OESTE 

COMARCA 

FUF, MT 

UF: 
04 -CONDIÇÃO DE PROPRIEDADE DO SOLO DA AREA REQUERI DA 
  REQUERENTE E PROPRiETARIO OU POSSE IRO DE TODA A A'REA 

REQUERENTE E PROPRIET4RIO OU POSSEIRO DE PARTE DA AREA 

REQUERENTE NO E PROPRIETARIO NEM POSSEIRO., 0 TERRENO E DE TERCEIROS 

0 TERRENO E DEVOLUTO 

OUTRA - ESPECIFIQUE: 

05 -NOME DO LOCAL DA AREA REQUERIDA ( ABREVIE SE NECESSA'RIO 

LICF AZENDA :MARIMBO 
Ii it 

N D I 
30 31 

32 130 
5

4 1 35 1 35 37 35 39 40 al 42 43 44 41 44 47 441 •• lb ... ... 
06- NOME ( S ) DO( S ) PROPRIETARIO ( S ) E /OU POSSEIROS ( S ) DA AREA REQUERIDA 
RELACIONE EM ORDEM DE IMPORTÂNCIA NUMERANDO-OS ABAIXO . INDIQUE A COMARCA A QUE SE 

CASO DA A'REA REQUERIDA ABRANGER MAIS DE UMA COMARCA. 
RELACIONA A PROPRIEDADE NO 

I - 

/ 

.....-
--,., 
i 

e-) ez, _-- 
al 
P "'• 

I 

nit 
....4 

7 

Li - - 

,e , 
7, 

CY) 
r 1--

UTILIZE MAIS DE UM FORMuLARIO 02 SE NECESsA'Rio ( LISTA DE PROPRIE7A ‘ RIOS, SUBSTANCIAS OU DISTRITOS ) 

0444,4 - P20510 -141.0 7$02 

RUBRICA 
PG. 

(NO) ( TOT AL ) 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL- FORMULaZIO 04 

0I -MAPA BASE DA ,PLANTA DE SITUAÇAO ESCAL A / loo 000 

9 

• 

10 

NOME DO MAPA,

EXECUTADO POR. 

FOLHA ROSÁRIO OESTE 

IBGE 

102-USO EXCLUSIVO DO DNPM _ 

ia_ _i_ 1 !2 8 
--L 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

04-OBTENÇÃO DAS COOR-
DENADAS DO PONTO DE AMARRAÇÃO A PARTIR DE 

LIIJLISTAGEM DO DNPM 
[xi MAPA BASE , 
( ) MARCO GEOGRAFICO 

ESTABELECIDO POR .

07-USO EXCLUSIVO DO DNPM 
76 

L 1 
27 28 29 30 31 32 33 

P RC S m u NC 

ANO, 1975

[R—EF.CARTOGRAFiCA. SD-21-Z-A-V 

03-COORDENADAS -' GEOGRA'FICAS DO PONTO DE AMARRAÇAO 
LATITUDE LONGITUDE 

4_1561001 CON j 

0111[ DO 1000005 

IESUL 00 [QUA DOR 

11•C11101 DE 11000601 
• 

5116111100 OIL 1111111/1111.01 

w — 

1 4 1 F5-
1 - —1 

11 [A 0 i i J 5 6 0 2 3 3 
+ 
II Ia M 14 M M a Is le n N 22 23 24 25 ' 

05-1 OCALIZAÇÃO POLÍTICA DO 
VONTO DE AMARRAÇÃO 

MUNICIPIO . ..ROSARIO OESTE 

UF 1- I 

34 35 

[MIT 

ANO

29 
N 9 ANO ME S DIA

47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 

06- VETOR DE AMARRAÇÃO 
DISTANCIA DO PONTO 

OUADR. ANGULO 
o . 

DE AMARRAÇAO A019 N E 
VERTICE DA POLIGO-

NAL DESCRITA NO (S) 
S Wx 3 9 5 0

FOR MULARIO (S) 05 

EM METROS. 

o . 

rr LS E L 
r I 6. 2 5 0 ITV W 

36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 

08-SUPERFI'CIE DA AIREA 
HECTARE'S ARES 

1 I Q_I0 O O r. 1 [ ]
63 64 65 66 67 68 69 70 

OS-N9 DE 
VERTICES DA 
POLIGONAL 

jo  4 
71 72 73 

10-USO EXCL DO DNPM 
j121 

74 76 80 

II-ACESSO A AREA 
EIC RODOV !ARK, 

EI HIDROVIiRIO 

1:3 FERROVIARIO 

D AVREO 

12-SIGLA OFICIAL DO MARCO E/OU DESCRIÇÃO ABREVIADA DO PON10 DE AMARRAÇAO 
  ; EN C I If N IT ;R 01 DO dORREGIO MON JojL 01 C 
II  T u_r 14_1_5 I 17 It 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28  29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 

1 
MIA] NiS  0 
46 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 69 66 67 68 69 70 71 72 73 74 73 76 

OM 0 
40 41 42 43 

ABREVIE SE 
NECESSAR 10 

44 
R II0 
•5 46 47 

80 

13-DESCRIC40 DA A'IREA EM RELAÇÃO AOS PRINCIPAIS ACIDENTES GEOGRKFICOS E -AS VIAS DE ACESSO 

A Area de pesquisa situa-se a leste de Rosa 

rio Oeste, sendo cortada de leste para oeste pelo rio Manso e abran-

gendo em seu canto noroeste a Fazenda Marimbondo. 0 principal aciden 

te geografico e a Ilha Marimbondo situada no rio Manso. 

0 acesso pode ser feito pela MT-010 (Cuiabá 

Acorizal - Rosario Oeste) at a altura do km 90 e desta por estrada' 

vicinal at a localidade de Arruda, a partir desta localidade toma-

se a estrada secundaria, chegando at a balsa, na passagem do Marim 

bondo, dando acesso a porgao norte da Area. 

UTILIZE OUTRO (S) FORMULA:RIO (3) PAITIA INDICAR OUTRO (3) 

PONTO (3) DE AMARRACAO OU PARA CONTINUAR 0 QUADRO 

51150 -180$11 - 111161 711 04 

RUBRICA 
PG  

(N9) (TOTAL) 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL-FORMULARIO 05 

DESCRIÇÃO DA POLIGONAL ENVOLVENTE 

[91 SENTIDO DA POLIGONAL HoniRio (r)) 
r 

  ANTI HOHARIO 10 I I 

02 VETORES 

REFEReNCIA 
--- 

LADO 

( LADOS ) DA POLIGONAL 

DISTANCIA 
EM 

METROS 

RUMO OU SENTIDO DO VETOR 

DO VERT AO VERT W s POR EXTENSO 

01 V1 V2 1 2 5 0 0 SN SUL —NORTE 

02 V2 V3 8 o 0 0 WE OESTE— LESTE 

03 V3 V4 1 2_ 5 0 0 NS NORTE— SUL 

04 V4 V1 8_0 o 0 EW ESTE — OESTE 

— 

— 

11 

03 USO EXCL 
DO DNPM 

9 10 II 
ouPE lOtif 
I I I 21.2 
TODOS OS 

CARTOES 

18- 23 

24 -29 

30 -35 

36-41 

4e -47 

48-53 

54 -59 

60 -65 

66-711 [ 

72 79 60 

12 - 17 

16 -23 

24-29 

30 -35 

36 -41 

42 -47 

•9 -53 

54 -59 

60-65 

S I  I 

72 79 90 

12- 17 

18-23 

24 -29 

30- 35 

36 -4i 

42 -47 

48-53 

54 -59 

60-65 

"I l$ 
72 

- SE ESTIVER INDICANDO mA/5 DE um PONT() DE AMARRAÇÃO, OBSERVE QUE O VETOR DE AMARRAÇÃO 
ESTAR REFERIDO AO 19 VERT ICE DA POL IGON A L DESCRITA NESTE (S) FORMULAIOS (S) 05. 

- UTILIZE METROS SEM DECIMAIS PARA INDICAR AS DISTANCIAS 

- UTILIZE A CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA OS RUMOS CARDEAIS ( N, S, E, 2,1 ) 

- PROCURE DEFINIR A POLIGONAL COM 0 MENOR NUMERO or LADOS POSSNE IS 

- CONTINUE EM OUTRO IS) FORMUL AiRIO (5) 05 SE NECESS4R/0. 

DO FORMUL AR 0 04 DEVE 

••••• 1.1011111. ••61 JIGS 

_ 

R U9R ICA —
PG  

(N2) ( TOTAL ) 



MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA —
DEPARTAMENTO NACIONAL OA PP  OCtiqO MINERAL 

FORMULAR10 DF CONTROLE DE 

REDICK; DE PESOUiSA 

(deverá ser preenchido no cto 

do protocolizoçao do pedido) 

r espOço resrptolorRinyrriemMitROicanItO 

,,,, 1.'. E; 0 0 . r)  09 1, 1 ; 7? ::, :. 
.. -. 

17.,? . 1 Tillia-COIABA-MT 

NUMERO DE FOLHAS QUE COMPÕEM 0 

PEDIDO DE PESQUISA: /9 ' Fi:s. 

/ NOME DO REQUERENTE fr ielA A, 471: 7 /0 01-G, - AI 1 04-o fre.e-rer c 627.07,..- ...Z _fig/ el 

SUBSTANCIA 1''. 1E77 MUNICÍPIO Parrfr a ' re' ‘9.0.1-et:r U.F.

DOCUMENTAÇÃO 
DOCUMENTOS CUJA NÃO APRESENTAÇÃO INTEGRAL IMPLICARA
EM INDEFERIMENTO DE PLANO. sim 'Nii0 sim ! MAO 

PROVA OE NACIONALIDADE BRASILEIRA ? 

Z)7:/1 _INFORMA 0 ESTADO CIVIL ? 

41 INFORMA A PROFISSÃO ?

7'/7/7

...,:4 
/ •4

/ •
/e INFORMA 0 DOMICILIO? 

,- JUNTA COPIA DO ALVARÁ PARA FUNCIONAR COMO EMPRESA DE

JUNTA PROVA DO REGISTRO DO ALVARÁ NO ORGRO DE REGISTRO DE S/SEDE? / ':4
JUNTA COMPROVANTE DE RECOLHIMENTO DOS EMOLUMENTOS ESTABELECI — 
DOS NO ART. 20 ? 

je(4, JUNTA PLANTA DE SITUAÇÁO ? 

, JUNTA PLANTA DE DETALHE ? 

JUNTA MEMORIAL DESCRITIVO ? , A 
. , 

,/ >•<,, DOCUMENTOS QUE PODERÃO SER APRESENTADOS ATE 80 DI- 
AS AP0S A PRoTocouzAçÃo DO PEDIDO. 

P. FÍSICA 

... - 
P. JURÍDICA 

sim Niio Sim : Nita 
,%,:: JUNTA ATESTADO DE CAPACIDADE FINANCEIRA NO ATO DA PROT. DO PEDIDO ? _ 

, 
ft?< 

JUNTA PLANO DE PESQUISA NO ATO DA PROTOCOLIZACÃO DO PEDIDO ? 

JUNTA Ct5P11. DA CART. DO CREA 00 PROFICIONAL RESP. PI PLANO DE PESQUISA ? 
---

OBSERVAÇ O E S-

- Na Nita de um ou mais documentos dos itens 1,2,3,4,7,8,9 e 10 (Pessoa F(sica)ou 5,6,7,8,9 e 10 

(Pessoa Jur(dica)o processo sera encaminhado ao Diretor da DFPM, para indeferimento de piano. 

Se todos os itens: i,2,3,4,7,8,9 e 10 (Pessoa Fisted) ou 5,6,7,8,9 e 10 (Pessoa Juridtca) forem 
respondidos na coluno SIM o processo ser5 enviodo 'a Seção de Controle de Areas (Exceto os pr2 
cessos pertencentes a jurisdição do 9-4? Distrito -Rio de Janeiro e Espirito Santo-, do OuoGrilátt 
to Ferr(ero e do Região metrccolitano de So Paulo que serão enviados a SFP1v1 do Distrito) lf,l, 
dependentemente de cpresentoção ou niio dos documentos dos itens 11,12 e 13. 

,.....) 
DATA 

riC9 7 
ASSiNATURA (X ER'iDCR PROTOCOLO ASS: A1URA DO PORTADOR  REQUERIMENTO 

(.9 _f 487
'---." -------- ----.. - 

V 



• I A rt 4,, /1 ,`"" . r rh t r —

I'vMl R10,-. bAS MINAS E ENERGIA 

DEPA44foiAtkNitp, r3PPOINAla;)4:,P,iiiPv. Eidi0 MINERAL 

"DIVISA0 DE F ON1LN1 0 DA PFiODUÇA0 MINERAL 

01 Pii 0 1 °COL O (USO EXCLUSIVO DO DNI-.).• 1
C 

'444
Al 

 l'2) vt\e'i*1/441-111.1.E. i 
E:11PIA, 

cv-) ri 6 6 5 9 9 "44te 

) 

!czi, I.. o ,,,.:. cs 
. 

tJ 

112 illS7FTIO- CUIABA-141. 
4. 

ektr 
ei 

REQUERIWNIPT9kupgQIIAISA MINERAL 
--- FORMULÁRIO 01 

02 - DOCUMENTOS QUE INTEGRAM O PRESENTE REQUERIMENTO -- FORMULÁRIOS 01 A 05 E: 

P-C1 PLANTA DE DETALHE DA AREA 
,_- FOTOCÓPIA DA CARTEIRA DO CREA DO RESPONSA 

X1 Pt ANTA DE SITUAÇÃO DA AREA VEL TÉCNICO 
ri FR OVA IJE NACIONALIDADE BRASILEIRA _ 
r5g COPIA DO ALVARÁ QUE AUTORIZA A FUNCIONAR 
- COMO EMPRESA DE MINE RACÃO 

PROVA DE REGISTRO DO AL VARA OUE AUTORIZA A 
I UNCIONAR COMO EMPRESA DE MINE RAÇÃO 

ryl PIEOVA DE CAPACIDADE TE'CNICO ADMINISTRATIVA 
111.--I (REF ART 29 REGOLAMI NTO CÓDIGO MINERAÇÃO) 

PROVA DE CAPACIDADE FINANCEIRA 

PLANO DE PESOUISA, ORÇAMENTE) E CRONOGRAMA 

03- USO EXCLUSIVO DO DNPM 

1 2 3 4 5 6 7 8 
% JItAFLJ 10j2 

9 10 11 12 13 14 16 16 17 18 19 20 21 22 

2 1 1 . 10 

23 24 26 26 27 28 29 30 31 32 33 34 36 36 37 38 39 40 41 42 43 44 46 48 4) 

04 - NOME DO REQUERENTE PESSOA FISICA OU JURibICA 

11 12 

METAM AT 
"Tn ( 15 it 17 18 19 2O 

,N E R A QtAi0  
51 61 63 P 65 tb- 57 

C 
21

fi

O A NHI A 
22 23 24 26 26 27 28 29 30 

ABREVIE SOMENTE SE NECESSARIO 

NI AFT O G R O SISTE 1LS E DE MI 
31 32 33 34 36 36 37 '38 39 40 41 42 43 44 46 46 47 4.8 41 

05- ENDEREÇO DO REQUERE NTE PESSOA FISICA OU JURIDICA 

RUA, AV., PÇA.: Rua Jurumirim  
• CIDADE. 

FONE 371-6122 - 321-A741 
I TELEX 0652166 jENft TELEGR METAMAT 

COMPLEM.: 

06- CGC (PESSOA JURIDICA) 
NÚMERO 8Asico GO CGC N9 OR (Am 

C G C A 0 
69 61 62 

3 o 2 01 4 O 1 
63 64 65 645 67 68 69 70 

O 
71 

7o 11
72 73 74 1 75 71 

SALQ 
15,Ep 78.000

UF MATO GROSSO 

07 CPI !PE SSUA FIS(CA) 
r.umFRO ( PS

 ' I_ _I-7  -I 7 -7 rE. F ! 
99 63 61 1 62 63 84 65 66 67 68 61 70 

[. , ... (.. .F, OU DEC RETO W. 693 ANO. 
(. . : AUTORIZA 

na - DADOS SOBRE 0 TITULO QUE AUTORIZA A FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINERAÇÃO 

72 
G ,TRAIDO EM Lxi DNRC - JUNTA COMERCIAL DE 

DATA DE PURL NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 03 07 72 

MATO GROSSO REGISTRO COMUNICADO AO DNPM X SIM ri  NÃO 

- DADOS COMPLEMENTARES (SOMENTE PARA PESSOA FISICA( 

NTIOADE 

NATURALIDADE. 

PROF ISSA0 
REGIME DE 
CASAMENTO 

ESTADO 
CIVIL 

0 - RESPONSÁVEL TECNICO GEOLOGO 

2 4 
13 14 

REGIÃO DO 
CREA 

CPF ---NUMERO   L !IS, 

2 0 4 12 9111 F-573 . A IL El SF 7DIE  B AIR] RI/ 0 LS j i 
1  , 

15 16 17 18 19 20  21 22 23 _..., _14 25 78 27  28 29 30 31 32 33 34 36 3,:. 37 35 39 40 
-  R RE PONSABILIDADE NA E Pt- SF N 1 6 DATA RNUM) O DA r- 1. 1 n I , , (ART) IRA L I L _L..7 Lu -Fi_f I   , H ' " .

44 41 4t 47 4 6 49 60 51 6: 83 ! . ! 

ENDERECO 

1 4 

C'..-)NT NOME 1 CL NICIA 

Rua Jurumirim sing - CuiaIA-Mt. 

36 
0,4 

11 -- - 0 ABAIXO ASSINADO SOLICITA AO EXMO. MINISTRO DAS MINAS E ENE / GIA AUTORIZAÇÁO PARA 
PESQUISA MINERAL CONFORME A DOCUMENTAÇÃO QUE COMPÕE 0 PRESENTE REQUERIMENTO 

DATA 

ViNTOS LIP 
t 

REPRESENTANTE LEGAL OUE ASSINA O REQUERIMENTO 
NOME RICARDO LEA-0 CAMBRAIA 
ENDEREÇO Rua Jurumiri i sing - Cuial3;-Mt. n 

SE 0 REPRESENTANTE LEGAL 
ESTIVER ASSINANDO ESTE RE 
QUE RIMENTO INFORME ACIMA 

CONDICÃO DE REPRESENTACÃO 
CPF 140865496/20 POR PROCURACÂO 

ESTATUTARIA [x 
DATA ASSINATURA / 

DOEM - PROSIG - RPM 75 01 

- 

PAGINA RUBRICAR 
TODOS OS DEMAIS FORMULA RIOS 

PG  1 
IN°1 (TOTAL) 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL- FORMULA/RIO 02 

0 
II II 

019 

9 
II It 

01-USOEXCL.DNPM 

14 
II it 13 14 15 IS If 

14 
11 12 13 14 15 IS 17 

14 
II 12 13 

I 

14 II 16 17 

13 14 1$ 16 It II III PO 

11 14 B 16 II 16 15 20 

1III 14 11 IS IT l• III 20 

II It 13 14 IS IS 

I 3 PROP 

I 3 COPR 

I 3 OUTR 

I 3 DEVL 

I 3 
II It 13 14 II 16 

C 

02 - SUBST'ANCIA( S ) MINERAL (IS) REQUERIDA ( S) LASSE USO PREVISTO 

I 11 
I 

I 
_COM BUSTIV EL_ _

TURFA 
• • 0 21 22 23 34 73 24 27 30 29 30 II 32 33 IS 34 

2 

III 29 20 or 22 23 24 23 25 UP 28 29 30 31 32 13 34 15 111. 57 

3 

1• 19 20 II 22 71 24 26 25 27 25 29 30 31 32 31 14 III 35 37 

03-LOCALIZAÇÃO POLÍTICA E JUDICIARIA DA AREA 
MUNICIPIQ• 

ROSÁRIO  
: OESTEROSARIO OEST E 

21 ZI 71 14 TX 26 27 If ZS 113 IT li 1 34 17 14 . 

DISTRITO: 

— 
R OS A R IO 

I 
UF: MT 

41 42 •3 44 41 •11 4T all Ip • o 4 I 1 4 11 le I7 II ff * 60 
UNICIPIO. COMARCA: 

-  
21 2 23 2 34 35 31 17 15 as 20 

DISTRITO: 

41 45 IL •4 40 411 47 45 49 SO 51 it 53 14 II SO 57 05 69 60 
UF: 

04 -CONDIÇÃO DE PROPRIEDADE DO SOLO DA AREA REQUERI DA 

REQUERENTE E PROPRIETARIO OU POSSE IRO DE TODA A A'RE A 

REQUERENTE E PROPRIET4R10 OU POSSEIRO DE PARTE DA AREA 

in REQUERENTE NO E PROPRIETARIO NEM POSSEIRO., 0 TERRENO E DE TERCEIROS 

0 TERRENO E DEVOLUTO 

OUTRA - ESPECIFIQUE 

05 -NOME DO LOCAL DA A'REA REQUERIDA 

ARRUDA 
11 111314 IS 16 17 16 19 20 21 22 01 21 26 25 27 28 29 30 

( ABREVIE SE NECESS4R10 

I 1 I I 1 
I I I 

32 33 34 35 35 37 18 39 •0 42 41 

1 
4• 41 •11 47 

06- NOME CS) DO(S) S ) PROPRIET4R10 ( S ) E /OU POSSEIROS ( S ) DA A'IREA REQUERIDA 
RELACIONE EM ORDEM DE IMPORTÂNCIA NUMERANDO-OS ABAIXO INDIQUE A COMARCA A QUE SE RELACIONA 
CASO DA AREA REQUERIDA ABRANGER MAIS DE UMA COMARCA 

A PROPRIEDADE NO 

1-

VI;• 
C71 

t 

.-7-1 

": -4 

I 
C4, 

CO 
II2,0-• 
i 

...4 

— 

/ 

i 
..,...2r1 
e.,,,._ 

..-7,-

CI: 
: t 

i 
(D 

...... 

../ 
- .V ." 

( In

CO 

UTILIZE MAIS DE UM FORMUL A'RIO 02 SE NECESSA'RIO ( LISTA DE PRAPRIETA'RIOS. SUBSTANCIAS OU DISTRITOS ) 
08 00. 030110 -OU 75.02 

RUBRI-CA 
PG  

( N e ) ( TOT AL ) 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL— FORMULA.R10 04 

ESCALA I / 100 000 

O o 
9 10 

0I -MAPA BASE DA PLANTA DE SITUAÇAO 

NOME DO MAPA, FOLHA ROSÁRIO OESTE 

'EXECUTADO POR: IBGE 

02 -USO EXCLUSIVO DO DNPM 

1 2 3 4 5 '  6 7 8 9 10 

04 -OBTENÇÃO DAS COOR-

DENADAS DO PONTO DE 

AMARRAÇÃO A PARTIR DE 

[IJLISTAGEM DO DNPM 

(2g MAPA BASE , 

[ 1 MARCO GEOGRAFICO 

ESTABELECIDO POR 

07-USO EXCLUSIVO DO DNPM 

26 27 28 29 

P RC S 

30 31 

ANO 

2 9 
47 48 49 50 51 52 53 

12 -SI 

Li 
32 33 

N C 

I ANO' 

R(F.CARTOGRAFiCA. SD-21-Z-A-V 

03 -COORDENADAS GEOGR4FICAS DO PONTO DE AMARRAÇÃO 

1975_  

LAT ITUDE 

INWOOD CON A 

ONO. it 00 D0U0I/00 
RIUL DO COLI•D011 

12 13 

LONGI TUDE 

0iC.01 DI II Do0003 

14 15 16 17 18 

O 

5 6 
II 20 

010111101 DI Ol•IJNDOS 
• 

1 6 
21 22 

5
23 24 25 

05-LOCALIZAÇA0 POLITICA DO 

PONTO DE AMARRAÇÃO 

MUNICIPIO:  ROSÁRIO OESTE 

uF.{ 
L MT 

34 36 

ANO ME S IA 

54 55 56 57 58 59 60 61 62 

E N C 01 14I T1R 0 
__L1 _12 13 14 15 16 17 18 19 207 2_1_

EG PEDQ D 
48 49 50 ti 52 53 t4 55 

06- VETOR DE AMARRAÇÃO 

DISTANCIA DO PONTO 

DE AMARRAÇÃO A019

VERTICE DA POLIGO-

NAL DESCRITA NO (S) 

FORMULARIO IS) 05 

EM METROS. 

H11_7 o o 
36 37 38 30 40 

OUADR. ANGULO 

E 
O 

I I 
2 

43 44 

O 
1 5 

J 
45 46 

08-SUPERFICIE DA A'FREA 

HECTARE'S ARES 

ii ol ol, o o F.1 [ If 
63 64 65 86 67 68 69 7C-7 

09-N9 DE 
VERTICES DA 
POLIGONAL 

1014 
72 73 

10 -USO EXCL 
DO DNPM 

11-ACESSO :A 4HEA 

RODOVIA'RIO 
HIDROVIARIO 

EJ FrskoviiRio 
ED 5E'REO 

GLA OFICIAL DO MARCO E/OU DESCRIÇÃO ABREVIADA DO PONTO DE AMARRAÇÃO 

COM 0 COR

R 
56 

O 

57 58 59 

R E R O 
72 73 24 25 26 27 26 29 30 51 

Di 
1

Ol TII 
60 61 62 63 64 65 66 57 60 

u112 

GIR A N' D 
32  137 34 35 36 

69 70 71 72 73 

E 
37 36 39 

74 75 74 

40 41 42 43 44 45 46 47 
ABREVIE SE 
NECESSARIO 80 

3- DESCR1Ç AO DA AREA EM RE L AÇ AO AOS PRINCIPAIS ACIDENTES GEOGR4FICOS E 'AS VIAS DE ACESSO 

A Area de pesquisa situa-se a sudeste de Ro-

sario Oeste, abrangendo a localidade de Arruda. 
0 principal acidente 

geográfico e o morro redondo, no canto sudoeste da Area. A drenagem 

local esta representada pelo Ribeirao Grande, afluente 
da margem es-

querda do rio Cuiabá. 

0 principal acesso e feito a partir da MT-010 

(CuiabA-Acorizal-Rosário Oeste) at a altura do km 90, e desta por es 

trada vicinal at a localidade de Arruda no canto sudeste da Area de 

pesquisa. 

UTILIZE OUTRO FORMULA:RIO (SI PARA INDICAR OUTRO (3) 
PORTO (3) DE AMARRACAO OU PARA CONTINUAR 0 QUADRO 

DOPOI -180010 - PION 71.04 _ 
PG  

(N 9 ) (TOTAL) 



REQUERIMENTO DE PESQUISA MINERAL-FORMULARIO  05 

DESCRIÇÃO DA POLIGONAL ENVOLVENTE 

e•••• PROS,* •••I 71 OS 

I SENTIDO DA POLIGONAL HoniRio (0)   ANTI Hopi r•( 10 1 0 

02 VETORES 

RLFERb4CIA 

( LADOS) 

— -  
AO VERT 

DA POLIGONAL 

DISTANCIA 
EM 

MET ROS 

RUMO OU SENTIDO DO VETOR 

LADO 

— 
DO VERT POR EXTENSO 

01 V1 V2 1 0 0 0 0 WE OESTE — ESTE 

02 

01_ 

4 

V2 V3 1 0 0 0 0 NS NORTE — SUL 

V3 V4 1 00 0 0 Eli ESTE — OESTE 

V4 vi 1 o o o 0 SN SUL — NORTE 

- 

— 

I I I 

1 1

03 USO EXCL 
DO DNPM 

1.. 3 2 1
9 10 II 
DUPE 011€ 

I I 214 
TODOS OS 
C A ar6cs 

12- 17 

18- .23 

24 - 29 

30 -35 

36 -41 

4e -47 

48-53 

54 -59 

60 -65 

66.71 

72 79 90 

8 - 23 

24-29 

30 -35 

36 -41 

42 -47 

48-53 

54 -59 

60 -65 

66-7,

72 79 60 

12 - 17 

18 - 23 

24 -29 

30- 35 

36 - 41 

42 - 47 

48-53 

54 - 59 

60 - 65 

$ 

72 79 60 

-SE ESTIVER INDICANDO MAIS DE UM PONTO DE AMARRAÇÃO, OBSERVE QUE O VETOR DE AMARRAÇÃO DO FCRmuL ÁR 0 04 DEVE 

ESTAR REFERIDO AO 19 vtRTICE DA POLIGONAL DESCRITA NESTE (SI FORMui. A.RIOS (SI 05 

uTiLi 7E METROS SEM DECIMAIS PARA INDICAR AS DISTANCIAS 

- UTIL 12 E A CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA OS RUMOS CARDEAIS ( N, 5, E, 

- PROCURE DEFINIR A POLIGONAL COM 0 MENOR NUMERO Dr LADOS POSSI'VEIS

- CONTINUE EM OUTRO (5) FORMULÁRIO (S) 05 SE NECESSÁRIo/ 

PG  
(Ng) (TOTAL) 



, C 
MINISTERIO DAS MINAS E ENERGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL OA PRODUÇÃO MINERAL 

FORMULARIO DE CONTROLE DE 

PEDIDO DE PESQUISA 

deverá ser preenchido no cto 

do protocolizocao do pedido) 

NUMERO DE FOLHAS QUE COMPÕEM O 

PEDIDO OE PESQUISA: FL:s. 

espoço resery  me.....mer tyt\ppi co 

— 5 JUL C9 3 g 7 8 6 6 5 9 9 

717110-CTABA-Mi 

NOME DO REQUERENTE 

SUBSTÂNCIA 

A-7 e74-rA-

MUNICÍPIO 

*14 . oe-e .,•"" 

fi  .0 (4  , t ‘‘.9  u F  fr t 

DOCUMENTAÇA0 
CY"- 

DOCUMENTOS CUJA fslit0 APRESENTAçÃO INTEGRAL IMPLICARA 
444 EM INDEFERIMENTO DE PLANO. 

_ P F'SiCA 

sim N40 

PJURIDICA ,
SIM NT:k0 

7 '7 PROVA OE NACIONALIDADE BRASILEIRA ? 
_ 

0 ESTADO CIVIL , INFORMA P. ., 

;3 -: INFORMA A PROFISSÃO ?.,. . 

_i__ _—/,

/ 
//,,,/ 

"/„? 

1 .74.----- _,_ 

INFORMA 0 DOMICILIO ? 
4------- 1 /,e ' 4 

/ JUNTA COPIA DO ALVARA PARA FUNCIONAR COMO EMPRESA DE MINER t 

7-7 777z10 !--/' 
/ 

.r 

///'''', 
A JUNTA PROVA DO REGISTRO DO ALVARÁ NO ORGÃO DE REGISTRO DE S/SEDE 2 

—COMPROVANTE 

, 
— 

JUNTA DE RECOLHIMENTO DOS EMOLUMENTOS ESTABELECI — 
,, DOS NO  ART. 20

(JUNTA PLANTA DE SITUAÇÃO ? . 
,--- A4- ------ — 
- JUNTA PLANTA DE DETALHE ? 

— --- - - 
JUNTA MEMORIAL DESCRITIVO P 

DOCUMENTOS QUE PODERÃO SER APRESENTADOS ATE 60 DI-
i -:•1 AS APO'S A PROTOCOLiZAÇÃO DO PEDIDO. 

JUNTA ATESTADO DE CAPACIDADE FINANCEIRA NO ATO DA PROT, DO 0E0100 ? 

JUNTA PLANO DE PESQUISA NO ATO DA PROTOCOLIZACÃO DO PEDIDO ? 

A JUNTA CdPIA DA CART. DO CREA DO PROFICIONAL RESP. P/ PLANO DE PESQUISA ? 

P FiSICA 

SIM NÃO 

P JUR;DICA 
• 

SIM NÃO 

OBSERVAÇOES 

- Na falto de um ou mais documentos dos itens 1,2,3,4,7,8,9 e 10 (Pessoa Ffsico)ou 5,6,7,8,9 el° 

(Pessoa Jurfdica) o processo sera encaminhado ao Diretor da DF PM , para indeferimento de piano. 

2- Se todos os itens: i,2,3,4,7,8,9 e 10 (Pessoa Física) ou 5,6,7,8,9 e10(Pessaa Jurídica) forem 
respondidos na coluno SIM o processo sera enviado b Seção de Controle de Areas (Exceto os pr2 
cessos pertencentes a jurisdição do 91' Distrito -Rio de Janeiro e Espirito Santo-, do Quadrikitt 
ro Ferrífero e da Regtaa Metrepoiitcno de Sao Pout() que serão enviados a SFPM do Distrito) in 
dependentemente de coresentacCio ou não dos documentas dos itens 11,12 el3. 

DATA ` 
a 7.1   

ASSINATURA DO S;-" ..';DOR DC' PROTOCOLO `o:NAT. RA Do PORTAZOR CO REQUERIMENTO 



rf ' 41 
aaaaatas: Artigo 21, § 34 da R.C.M. ' 
t8/73 - LtaIlingos GuliaC- Rio Branco do Saleaandiska 

. , •_ a 

Caetano Cervalho Filho - Patina Leapolaia - MI2 , .:12/78 - Jacomine Soc. de Maneraaão de alonFina Ltda.:- aal4aLne.Or8/78 - De1a Soares Panse t - "aasaiiiiHirca*Partro larva-Ada a 2412 -.00i. o34/78 - Cinanto Portiand Matoralasso syx - ntIvIk. - K7,---7 ----1,77/Bo - Jag João Silvono - 7aaoarara - Sc ' ,. i79/80 " Nelaon Gist - ?raze le 1.440_1 - ocl, 45/80 .7- Carlos RaterbaWaatta - .7.-a""--a` - 173/80 7. Neair Adaeada aareaa -'t, aaranjeiras - SE . a6/80 - Prancisoa.gailaalaaaZ: Rageri0 - Treze de Mama - SC 
444/81 - Clavis de Cara ltnchini - Grip para - sc 
.g0/81 - Wilsat aarbeet ilea de alaeada - saiinas -.JIG . . 
31181 - -Wala:Cl'Ita eira Ltda.-'  aporanga/Adrianopo 

, ,lis - PR aaztee .aeriejaaaaa .. __ea atda. - Santa 13aanca a SP__ ,S4,,a2 -areas - D'Ilx-e-satde -ra7.:- atarare:" SP .! % . . 01/82 -Uerinaldo MenezesZ,ado - Presidente Juscelino -19/82 - Geraldo de Castro...a...al:24 10 - ItacaMbira.- IC . a9/82 - :Fogg Pereira ' --- de Mineração Ltda. --: Pains - MG 79/82 - Dorsioal la, costa Janior - Cavalcante - GD  . 
a/82 a ClcaiaaZ. Rio Curua Ltda. - Israelgndia - OD 
:0/82 ." MialeT.,:lao Rio Curug Ltda. - Fazenda Nova/Israelandia _ ,aoada : atlaar,:aaao Rio Curug Ltda. - Israelandia - GO . 

rineraçao Rio Itajal Ltda. - NerOpolis - GO wa, - Mareração Rio Itajai Ltda. - Tribunes/Itaal - GO aa/432 7 Mineração Itatorai Ltda. - Galas - GO 

IV83 -. ProgecN- Projetas de Geologia e Mineração Ltda. - Turiaçu - MA 
/82 - Niverten Oliveira Santos - Santaluz - BA 
./82 - Nelson Machado Costa -Saguira - BA . 
!82 - Huraaerto soque dos Reis Bastos - Juazeirt - BA 

aaaaregeo - Projetos. de Geologia e Mineração Ltda. - Turiaçu - MA 3 - Prager) - Projetos de Gealogia e Mireraçao Ltda. - TUriaau - MA 1/83 - Progeo - Projetos de Geologia e Mineração Ltda. - Turiaça - MA 1/83 - Playa° - Projetos de Geologia eMireraaaão Ltda. - Turiaçu - MA a/1341fCarbomil S/A Mineraçao e Indastria - Cascavel - CE alC3:" 4ntônio Rodrigues da Silva - Solonôpoles - CE ..(,93 4  Trevo Indústria e CorErcio Ltda. - Camacim - CE . .83 Antônio Augusto de Castro Bonfim - Quixada - CE /83 -7flaaulo;:Eduardo Simão Talfha - Guabiruba - SC 

1111 
/8 uloEduardo Simgo Taliana.- Guabiruba - SC 

ca!1.Eduardo Simão Taliba - Gaebiruba - SC a 
,Calton Jose Ferretti - Botuvera - SC 
,CaltoP Jose Ferretti - Guabiruba/Eotuverg - SC.

(8 'Italia:se Ferretti - Guabiruba - SC' 
133 Arnold° Rinnert - Tioubudo Central - sq 
83 Josg Antonio Martini - Piedade - SC 
(83 - MinerMas de Pernambuco S/A - Santa Maria da Boa Vista - PE 153 - Minerips de Pernambuco S/A - Santa Maria da Boa Vista - PE '83 Minerias de Pernambuco S/A - Santa Maria da Boa Vista - PE 83 -taineribs de Pernambuco S/A - Santa Maria da Boa Vista - PE 
83 - Minericas de Pernarbuco S/A - Santa Maria da Boa Vista - PE 83 - Mineração Tacumg Ltda. - Alneirim - PA 
83 - Brasinea - Mineração e Coaercio Ltda. - Sao Felix do Xingu - PA 83 a' Brasinor"- Mineraeao e Cavercio Ltda. - Sip Felix do Xingu - PA 83 - Brasinar - Mineração e Creercio Ltda. - Sao Felix do Xingu - PA 63 - Brasinor - Mineração e Cooercio Ltda. - Sia Felix do Xingu - PA 83 - Joao 011mpio Sobrinho - Sio Felix do Xingu - PA 7 
33 - ESPENG Minerios e Metais Ltda. - Sao Felix do Xingu - PA 33 - Gesse Radrigues de Souza - sip Felix do Xingu - PA 
33 - Gesse Raarigues de Souza - Sao Felix do Xingu - PA 
i3 - Gesse Redrigues de Souza - Sio Felix do Xinga - PA 
13 - Gasse R4drigues de Souza - Sao Felix do Xingu 1 PA 
13 - Gesse Rcdriguas de Souza - Sao Felix do Xingu - PA' 
3 - Wildeaaa aarbosa dos Santos - Sio Felix do Xingu - PA 
3 - Waldemar Barbosa dos Santos - - sap Felix do Xingu - PA 
3 - Waldenaa Barbosa dos Santos - Sao Felix do Xingu- PA 

3'-
3 - '', dear, Saabosa dos Santos - Sao Felix do Xingu= PA 

amar Paricsa dos Santos - Sao Felix do Xingu - PA 3 -  raaga Ma-uera Ltda. - Goias - GO  
3 -- METAmAT e Cia. aatagrossense de Miseração - Rosario Oeste - MT V- METAMAT+ Cia. Yotcerossense de Mineração - Rosario ()Pate - MT 3,a,Isaaaaaal"aaaCia. MateaTossease de Mineaaa5a - RosárioCeste/ es Nobr - F --iiki.is t aorreia-A-Idrade - P.571-ii-P7Salito - ah 
i - hrisfpn Correia An3rade - Monte Santo - BA 
! - Akiston Obreia Padrade - Monte Santo - BA . 
3 - Ariston rrpia Andra3e - Monte Santo - ah 

' rreia Andrade - Monto .Santo - BA 
• 

Ltda. - Narandab. - Pe A

TRANS'CRWIto DO ALMARA DE pesc;ralaa'r
'a.--

.\ 8763Puneasol..o24252/7/731-Gri  .nri'em:pieesciul

(

daair°6) tissalcie7devaORcursosvereairra--mineraisApGrailiiarapfcpsm/TP3rangaancia:menquesp- SP* 

ngliVag - cia. de Pesquisa de Recursos Mirerais-CPRM - /dengue/ 840.211/81 - Mireraçao Rio Jatoba Ltda. - Mirandiba - . PE 840.353/81 - Mineração Geral do Mordeste S/A - Sio Vicente do Ser'i 890.151/81 - Vera Lucia Coutinho da Silva - Cantagalo - RJ 
800.226/82 - Mirei-ação Rio Caning Lb/a. - Aivaba - CE 
800.227/82 - Mineração Rio Cuming Ltda. - Aduaba - CE .
800.228/82 - Mireraaão Rio Caning Ltda. .- Aduaba - CE , 830.654/82 - Ayrton Roda - Sio Gonçalo do Abaete = MG' 
830.938/82.- Mineração da Alegria Ltda. - Tarts  - MG 
830.940/82 - Mirei-ação da Alegria Ltdaaaaalros_a34G 
831.013/82 -- Mineraa T da Alegria Ltda. - Tiros - at;• 
840.144/82 7 Minerara, Rio Curila Ltda. - Verdejante - PE 
NECak AP1OVAQA0 AO REATORIO DE PESQUISA 
Fundamenta: insuficiencia dos trabalhos de pesquisa 
810.974/75 - Metais de Minas Gerais S/A - MET AMIG - Mbema - MG 810.975/75 - Matais de Mamas Gerais S/A - METAMIG - Mbama - MG 810.976/75 - Metais de Minas Gerais S/A,- METAMIG - Mona 7 mp 811.297/75 - Cia. Riograndense de Mineração - Caehoeira do Sal .-aH 812.068/75 Metais de Minas Gerais S/A - NaTaMIG - Lagoa da Prata 812.069/75 Metals de Minas Gerais S/A- METAMIG"-'Iagoa da Prata 812.07Q/75 - Netads de Minas Gerais S/A - METAMIG - Lagoa da Prata 813.681/76 - Diva Sanches - InIalataba - SP a 
800.030/77 - Matamig Auxiliar de Mineração Ltda. - Felixlandia - 800.031/77 - Metandg Auxiliar de Mineração Ltda. - FeliadAndia - 800.032/77 - Netamig Auxiliar de Mineração Ltda. - - 1,K 800.033/77 aetandg Auxiliar de Mineraeao Ltda. - - at 800.034/77 - Metanag.Auxillar de Mineração Ltda. - Felixlendia - 801.274/77 - &fine Cechinel de Lucca - Bocaiava do Sul - PR 801.276/77 - Zulma Cechinel de Lucca - Bocaiúva do Sul - PR • 801.278/77 - Maria Zoe Cechirel Costa - Bocaiúva do Sul - PR 802.127/77 - Rana Bartes - Piranga - YE 
805.260/77 - Mineração Tapaug Ltda. - Conceiego do Araguaia - PA 805.710/77 - Patens Antônio de Lucca - Bocaiuva do Sul - PR 805.711/77 - Rubens Antônio de Lucca - Rnaaiiiva do Sul - PR 806.203/77 - Jorge Cachinel Filho - Bocai5va do Sul - PR 
802.471/78 - Indastria Carbonifera Rio Deserto Ltda,- Uttibici - SC 810.219/78 - Aglae Garcez - Encruzilhada do Sul - RS 
860.050/78 - Mineradora Apinaje Ltda. - Monte Alegre de Goias - GO 860.051/78.- Mdneradora Apinaje Ltda. 7 Monte Alegre de Goias - GO 860.052/78 - Mineradord Apinaje Ltda. - Monte Alegre de Goias - GO" 860.053/78 - Mineradora Apinaje Ltda. -.Mnnte Alegre de Goias - OD 860.055/78 - Mineradora Apinaje Ltda. - Manta Alegre de Goias - GO 860.056/78 - Minei-adore Aainaje Ltda. .- Monte Alegre de Goiás - GD860.338/78 - Mineradbra Apinaje Ltda. - Monte Alegre de Goiás - GO 820.287/79 - Cergudca Chiarelli S/A - Castro - PR 
820.665/79 - Minerais do Parana S/A - MINERCPAR -aledxeira Scares 820.666/79 - Minerais do Parana SaA - MINERCPAR - Teixeira Scares - 820.668/79 - Minerais de Paraná S/A - MINERCpAR - Sao...Joao de Ttiurd 820.669/79 - Minerais dc Parana .S/A 7 MINERolAR - S. Mateus do Sul/ 820.67C/79 - Minerais do Parana S/A - MINaCPAR - Sao Mateus do 820.671/79 - Minerais do Parana S/A - MINEROPAR - SaaajOão do Tri unx 820.672/79 - Minerais do Parana S/A - MiNERCeAR - Sao João do Triunf 820.673/79 - Minerais do Parana S/A - MINTROPAR - Rebouças - PR 820.674/79 - Minerais do Parana S/A - MDERDPAR - Rdaoneas - PR 820.676/79 - Minerais do Parana S/A.- MINERCPAR - Teixeira anares - 820.678/79 - Minerais do Parana S/A - mINER0PAR -,Teixeira Scares - 820.679/79 - Minerals do Parana S/A - MINEROPAR - Teixeira Snares -: 820.681/79 - "Minerais do Parana S/A - MINEROPAR - São Joao do Triunfi 820.704/79 - Minerals do Parana S/A - MINEROPAR - Antônio Olthto - 820.705/79 - Minerais do aarana S/A - MINERa0AR - Antônio Olinto.-820.706/79 - Minerais do Parana S/A - MINEROPAR - Antônio Olinto P1 820.707/79 - Minerais do Parana S/A - NEMEROPAR - Antônio Olinto - 820.709/79 - Minerais do Parena MINERDPAR - Sao João do Triunfc 820.713/79 - Minerais do Parana S/A - MINae(CPAR - Antônio Olinto - PI 820.714/ 79 - Minei-ais do Parana Sia - MINERDPAR - Antônio Olinto - PI 820.752/79 - Minerais do Parana S/A - araaRCPAR - Reserva 7 PR 820.761/79 aMinerais do Parana S/A - MENEROPAR - Inbituva - PR 820.765/79 -*Minerals do Foo ai S/A - MaNaTaa-AR - Catigueira -PR 830.055/79 - Rio Dace Geola-a e Mineraalib S/A - Riacho dos Ma -..33os 830.062/79 - Mineração Jar rá Itda. Riacho dos Machadas - MG 830.063/79 - Mineração Ja'aara !da. a Pincho dos Machados - MG. 830.069/79 - Tearasa de Mireração Carug Ltda. - Riacho dos Machados - 

/ol /8 


